
 

 



 

 

A presente obra sobre a 7ª 

Fase do “Projeto-Aventura 

Desafiando o Rio-Mar” ‒ 

Expedição Centenária 

Roosevelt-Rondon ‒ Parte III, 

em quatro tomos, reverencia 

dois ícones da história da 

humanidade que gravaram 

para sempre seus nomes 

dentre os mais corajosos 

desbravadores de todos os 

tempos, ao sulcar as 

tumultuárias águas de um Rio 

inóspito, enfrentando a fome, 

os Saltos, as Cachoeiras, os 

Rápidos e toda a sorte de 

adversidades impostas pela 

densa floresta tropical e seus 

habitantes. 

Dedicamos esta obra a um 

personagem quase 

desconhecido – o Sargento 

Manoel Vicente da Paixão –, 

do 5° Batalhão de 

Engenharia, um veterano que 

participou com destaque dos 

trabalhos da Comissão das 

Linhas Telegráficas, 

enfrentando as adversidades 

do Sertão no planalto dos 

Paresí. 

Como Cabo, foi nomeado, por 

Rondon, para comandar um 

Posto Militar instalado no 

Juína, local que serviria de 

ponto de apoio à Comissão de 

Rondon. Nesse Posto ele 

recebeu, em 1911, a visita de 

um grupo de índios 

Nambiquara tendo o mérito 

de lhes conquistar a confiança 

e o prestígio. 
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Prefácio 

Empresário Pedro Meyers 

É com grande honra que recebi o convite do Coronel 

Hiram Reis para escrever o prefácio desta obra. 

Com mais de 26 livros escritos, dos quais 7 publica-
dos, o ex-instrutor chefe de engenharia do CPOR de 

Porto Alegre e ex-comandante da primeira Compa-
nhia de Engenharia de Construção do 6° Batalhão de 
Engenharia, é um dos grandes remadores do mundo. 

Remou em seu caiaque mais de 60.000 Km pelos 
principais Rios brasileiros como o Amazonas, Negro, 

Madeira, Tapajós, Branco, Juruá, Aquidauana, Miran-
da e pela Laguna dos Patos, Lagoas Mirim e Man-
gueira, no Rio Grande do Sul. 

Aceitou nobre e prontamente, “de pé e à ordem”, 

fazer parte da Expedição que refez, em 2014, a épica 
aventura do ex-Presidente americano Theodore 

Roosevelt e do Coronel Rondon, realizada em 1914, 
quando remaram toda a extensão do Rio da Dúvida, 

atual Rio Roosevelt, percorrendo um trajeto de 750 
Km por regiões inóspitas com tribos indígenas e 
cachoeiras traiçoeiras. Essa obra é sobre esse gran-

dioso feito de 2014. 

Seus outros livros são valiosos e interessantes pois, 
em suas incursões a remo por esse Brasil afora – 

imaginem 60.000 Km! – o solitário navegador 
“eternamente em busca da Terceira Margem” relata 
a situação atual dos locais de interesse como Fortes 

e outros sítios históricos que foram descritos por 
outros autores um ou dois séculos antes. O leitor 

tem assim uma visão clara de como as coisas 
mudaram nos últimos séculos. Em alguns casos para 
pior. 
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E para grande parte dos brasileiros que desconhecem 

essa riqueza do Brasil – os grandes Rios – os relatos 
do Hiram são um achado, pois contam a história da 

conquista desses Rios por parte de dedicados explo-
radores e nativos, a maioria sucumbindo em tenra 

idade por moléstias e outras agruras dos trópicos. Os 
majestosos Rios são descritos com maestria e salpi-
cados com belas poesias [o autor além de historiador 

é poeta] e fotos. Um prazer de leitura! 

Mas voltemos ao livro atual – Expedição Centenária 

Roosevelt – Rondon – Tomo III E IV. 

A épica excursão de 1914, na qual dois integrantes 
perderam a vida e o ex-presidente Roosevelt quase 

morreu pelas agruras e dificuldades da aventura 
[excesso de cachoeiras, falta de alimentação e 

moléstias tropicais], era composta por 22 integrantes 
e durou 2 meses navegando com inúmeras dificul-
dades o Rio da Dúvida em 7 pesadas pirogas 

[canoas], percorrendo 750 Km em direção Norte a 
partir das cercanias de Vilhena, no atual estado de 

Rondônia, via Mato Grosso, até o Rio Madeira no 
Amazonas. 

Para refazer os passos exploratórios da dupla icônica 

[Rondon e Roosevelt], o Prof. Marc Meyers, idea-
lizador do projeto, teve a sorte de encontrar o 

grande canoeiro Cel Hiram Reis – “Kiko” como o cha-
ma carinhosamente nosso Vice-Presidente Mourão – 
e seu amigo Cel Ivan Angonese, do prestigioso 

Colégio Militar de Porto Alegre, com quem nosso 
autor desceu o Juruá. 

O Prof. Marc trouxe consigo o repórter americano 
Jeffrey Lehmann e os quatro percorreram o mesmo 
trajeto de 750 Km em dois caiaque e uma canoa 

canadense em 22 dias em outubro/novembro de 
2014, um século após a excursão original. 
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Deve ser mencionado que a aventura só chegou a 

bom termo graças a experiência e coragem dos dois 
Coronéis. O Rio é pontilhado de rápidos e cachoeiras, 

o que dificulta ao extremo sua navegação. Sem a 
expertise e destreza de um experiente navegador co-

mo o Cel Hiram um ou mais integrantes da excursão 
teria sucumbido como na excursão de 1914. Outra 
dificuldade pela qual passaram os indômitos explora-

dores foi seu encontro com o chefe da tribo dos Cinta 
Larga João Brabo que os proibiu de navegar na 

reserva. Esse trajeto de 100 km foi realizado em 
2019 após obtenção de permissão para tal pelo chefe 
João Brabo. 

O autor, ao descrever cada etapa da aventura, faz a 
conexão com a descrição original feita por Roosevelt, 

pelo Coronel Rondon, e pelo naturalista americano 
Cherrie. Para o leitor essa visão por vários ângulos 
traz realidade à aventura. 

Nosso escritor ao descrever o Salto Navaité, onde o 
Rio se estreita de 100 para 2 m, diz poeticamente, 

em profunda admiração por seus ídolos Rondon e 
Roosevelt: 

[...] beleza agreste daquelas formações, o medonho 

fragor do caudal confinado de repente, com uma 

angustura tão incomum e as águas tumultuárias e 

refulgentes, emocionaram-me na presença daqueles 

ilustres personagens. Engarupado na anca da história, 

eu via ou sentia a presença daqueles ilustres perso-

nagens [Roosevelt e Rondon] que há cem anos palmi-

lharam aqueles sítios, gravando indelevelmente sua 

passagem em cada deles. 

A situação de conflito entre os Índios Nambi-

quara/Cinta-Larga e os garimpeiros, que redundou 
em dezenas de mortes de garimpeiros pelos Cinta 
Larga em 2004, é analisada com muita profundidade 

e imparcialidade pelo autor que se baseia também 
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em artigos do “Jornal do Brasil”, “Correio Brazi-

liense”, “Jornal do Commercio”, e “O Cruzeiro” da 
época. É assunto complicado e de difícil solução. 

O autor também relata, no Tomo IV, sua visita ao 
Forte Príncipe da Beira, Rondônia, em setembro de 

2019, às margens do Rio Guaporé que divide a 
Bolívia do Brasil. Nessa ocasião foram visitados na 
região sítios arqueológicos e “labirintos” compostos 

de vales e morrotes. De acordo com a antropóloga 
Denise Schaan, da Universidade Federal do Pará, 

esses sítios arqueológicos pré-colombianos encontra-
dos no Amazonas, Acre e Rondônia são de origem 
religiosa. 

Raros são os escritores que reúnem numa só pessoa 
o espírito de aventura e a força física necessária para 

tal, com o interesse e dedicação por fatos históricos 
e o necessário rigor militar. E além de tudo é poeta, 
citando, além de poesias próprias, Carlos Drummond 

de Andrade, Gonçalves Dias, Camões, Múcio Teixei-
ra, Garcia Lorca e tantos outros. “Mens sana in 

corpore sano!” 

Parabéns Hiram! Que seu espírito de idealismo e 
conquistas iluminem e sirvam de exemplo para todos 

os brasileiros! 
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A Saudade é uma Estrada Longa 
(Almir Sater) 

A saudade é uma estrada longa 

Que começa e não tem mais fim 
Suas léguas dão volta ao mundo 

Mas não voltam por onde vim. 
 

A saudade é um estrada longa 
Que começa e não tem mais fim 

Cada dia tem mais distâncias 
Afastando você de mim. 

 

Tantas foram as vezes 
Que nos enganamos 

Outras vezes nos desencontramos 

Sem nem perceber 
Mesmo sem razão eu quero lhe dizer 

Sem intenção 
Ver tudo se perder 
Dói tanto, tanto. 

 

A saudade é uma estrada longa 
Nem é boa e nem é ruim 

Vou seguindo sempre adiante 
Nunca volto, eu sou mesmo assim. 

A saudade é uma estrada longa 

Que hoje passa dentro de mim 
Me armei só de esperanças 

Mas usei balas de festim. 

Espelho D ‘Água 
(Almir Sater) 

Emoção, os Rios falam pelas cachoeiras 
E por paixão 

Os peixes nadam contra a correnteza 
Sim ou não 

As dúvidas protegem a certeza. 
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Tudo é um Rio refletindo a paisagem 

Espelho d´água levando as imagens pro Mar 
Cada pessoa levando um destino 
Cada destino levando um sonho 

E sonhar é a arte da vida 
Sonhar nas sombras de um jardim 

Nas noites de Lua que não tem fim 
 

Estações, as flores falam pela primavera 

E eu quero te dizer meu grande amor 
Amar é como abrir uma janela 

Sol é luz, e a luz é o que seduz e o que pondera. 
 

Tudo é um Rio refletindo a paisagem 
Espelho d´água levando as imagens pro Mar 

Cada pessoa levando um destino 
Cada destino levando um sonho 

E sonhar é a arte da vida 

Sonhar nas sombras de um jardim 
Nas noites de Lua que não tem fim. 

Do Tempo  
(Jayme Caetano Braun) 

O tempo vai repontando 

O meu destino pagão 
Vou tenteando o chimarrão 

Da madrugada clareando 
Enquanto escuto estralando 

O velho brasedo vivo 

Nesse ritual primitivo 
Sempre esperando, esperando... 

 
É a sina do tapejara 

Nós somos herdeiros dela 

Bombear a barra amarela 
Do dia quando se aclara 

Sentir que a mente dispara 
Nos rumos que o tempo traça 
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Eu me tapo de fumaça 

E olho o tempo veterano 
Entra ano e passa ano 

Ele fica a gente passa 
 

Que viu o tempo passar 

Há muita gente que pensa 
Mas é grande a diferença 

Ele não sai do lugar 

A gente que vive a andar 
Como quem cumpre um ritual 

É o destino do mortal 
É o caminho dos mortais 
Andar e andar nada mais 

Contra o tempo, sempre igual. 
 

Tempo é alguém que permanece 

Misterioso impenetrável 
Num outro plano imutável 
Que o destino desconhece 

Por isso a gente envelhece 
Sem ver como envelheceu 

Quando sente aconteceu 
E depois de acontecido 

Fala de um tempo perdido 

Que a rigor nunca foi seu. 
 

Pensamento complicado 

Do índio que chimarreia 
Bombeando na volta e meia 

Do presente no passado 
Depois sigo ensimesmado 

Mateando sempre na espera 

O fim da estrada é a tapera 
O não se sabe do eterno 

Mas a esperança do inverno 
É a volta da primavera. 

 

Os sonhos são estações 

Em nossa mente de humanos 



 13 

Que muitas vezes profanos 

Buscamos compensações 
Na realidade as razões 

Onde encontramos saída 
Nessa carreira perdida 

Que contra o tempo corremos 
Já que, a rigor, não sabemos 
O que haverá além da vida. 

 

Dentro das filosofias 
Dos confúcios galponeiros 

Domadores, carreteiros 
Que escutei nas noites frias 
Acho que a fieira dos dias 

Não vale a pena contar 
E chego mesmo a pensar 

Olhando o brasedo perto 
Que a vida é um crédito aberto 

Que é preciso utilizar. 
 

Guardar dias pro futuro 
É sempre a grande tolice 

O juro é sempre a velhice 
E de que adiante este juro 

Se ao índio mais queixo duro 

O tempo amansa no assédio 
Gastar é o melhor remédio 

No repecho e na descida 
Porque na conta da vida 

Não adianta saldo médio! 

Renascimento 
(Jayme Caetano Braun) 

Depois que eu me for, se eu puder voltar 
A esta querência numa nova vida 

Pedirei a Deus pai ao alcançar-me esta graça 
Que ela seja merecida 



 14 

Quero nascer no coração de um cerro 

Entre peraus e bamburrais de espinhos 
Água que rompe as veias do rochedo 

Por entre sombras que protegem ninhos 
 

E descerei cantando os brutos 
Sulcando a terra em límpida corrente 

Pelas raízes chegarei aos frutos 

Para alimento dessa minha gente 
 

No meu caminho levarei a chuva 
Para a lavoura onde viceja o milho 

Hei de lavar os olhos da viúva 

E dar-lhe forças pra criar o filho 
 

E mesmo que me ataquem os venenos 
Voltarei puro pela mesma fonte 

Nessa constância dos caudais pequenos 

Corpo de pedra e alma de horizonte 
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Apresentação 

Vamos relatar, neste Tomo III, a descida do Rio 

Roosevelt, realizada cem anos após a Expedição Origi-
nal, rendendo uma justa homenagem à épica jornada 

protagonizada por Rondon – mais tarde conhecido 
como o Marechal da Paz e Roosevelt – Ex-Presidente 

dos Estados Unidos da América. 

Repercutiremos, passo a passo, a descida desses 

dois intrépidos desbravadores, cujo arrojo, determi-
nação e principalmente dedicação a uma causa servem 

eternamente de paradigma às futuras gerações tão 

carentes de bons exemplos nos hodiernos tempos. 

Cada capítulo de nosso diário de bordo será 
mesclado com os textos reportados por este protago-

nista que vos fala e as narrativas pretéritas do Cel 

Cândido Mariano da Silva Rondon (1), do Ex-presidente 
Theodore Roosevelt (2), do Cap Amílcar Armando 

Botelho de Magalhães (3), do Dr. José Antônio Cajazeira 
(4), do Naturalista George Kruck Cherrie (5) e de Esther 

de Viveiros (6), dentre outros para que se possa obser-
var a descida sob os mais diversos ângulos e aquilatar 

a grandeza desta que foi, sem dúvida, uma das mais 

fascinantes e épicas páginas da história das Américas. 

 
1 Cândido Mariano da Silva Rondon: Conferências Realizadas nos dias 5, 

7 e 9 de outubro de 1915, no Teatro Phenix do Rio de Janeiro Sobre os 
Trabalhos da Expedição Roosevelt-Rondon e da Comissão Telegráfica. 
(Hiram Reis) 

2 Theodore Roosevelt: Nas Selvas do Brasil. (Hiram Reis) 
3 Amílcar Armando Botelho de Magalhães: Pelos Sertões do Brasil e 

Impressões da Comissão Rondon – Anexo N°6. (Hiram Reis) 
 

5 George Kruck Cherrie: Cherrie’s Diary of the Theodore Roosevelt 
Expedition to Explore the River of Doubt in Brazil. (Hiram Reis) 

6 Esther de Viveiros: Rondon Conta Sua Vida. (Hiram Reis) 
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Saga de um Canoeiro 
(Boi Caprichoso) 

 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Vai um canoeiro, nos braços do Rio, 
Velho canoeiro, vai. Já vai canoeiro. 

 

Vai um canoeiro, no murmúrio do Rio, 

No silêncio da mata, vai. Já vai canoeiro. 
 

Já vai canoeiro, nas curvas que o remo dá. Já vai canoeiro 

Já vai canoeiro, no remanso da travessia. Já vai canoeiro. 
 

Enfrenta o banzeiro nas ondas dos Rios, 
E das correntezas vai o desafio. Já vai canoeiro. 

 

Da tua canoa, o teu pensamento: 

Apenas chegar, apenas partir. Já vai canoeiro. 
 

Teu corpo cansado de grandes viagens. 

Já vai canoeiro. 
 

Tuas mãos calejadas do remo a remar. 
Já vai canoeiro. 

 

Da tua canoa de tantas remadas. 
Já vai canoeiro. 

 

O porto distante, 

O teu descansar.... 
 

Eu sou, eu sou. 
Sou, sou, sou, sou canoeiro. Canoeiro, vai! 
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Rio Roosevelt 

O Rio Roosevelt nasce no estado de Rondônia e, 

em seu percurso, atravessa o NO do Mato Grosso, em-
trando a seguir no Estado do Amazonas, onde se torna 

um afluente do Rio Aripuanã que, por sua vez, desem-

boca no Rio Madeira. 

– Relata Magalhães – 

Cachoeiras 

A Expedição transpôs onze cachoeiras, que foram 

pela primeira vez estudadas e que exigiram o traba-
lho de abrir varadouros na extensão aproximada de 
dez quilômetros. 

Nesse trecho de montante, estão assinaladas as 
seguintes cachoeiras: Seis de Março, Boa Esperança, 

Duas Canoas (7), Felicidade, Quartzito, Taunay, 
Inscrições Indígenas, Paixão, Pedra de Cal, Dez de 

Abril e Piranhas. 

Atingida a zona baixa, onde foram encontrados ves-
tígios de ocupação e passagem dos seringueiros (8), 

os expedicionários tiveram apenas de melhorar os 
varadouros já existentes nas seguintes cachoeiras: 

Pedral, Santo Amaro, Panelas, Infernão, Glória, Ca-
rapanã, Galinha e Matamatá. (MAGALHÃES, 1941) 

*   *   * 
*   * 

* 

 
7 Duas Canoas: Quebra Canoas. (Hiram Reis) 
8 Passagem dos seringueiros: trecho do antigo Rio da Castanha. (Hiram 

Reis) 
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Imagem 01 – Rio Roosevelt (IBGE) 
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Cursos d’água 

Dos levantamentos realizados constam, além de vá-
rios Igarapés e Ribeirões menores, os seguintes aflu-

entes do Rio Roosevelt: 

01)  Ribeirão “Festa da Bandeira”, com 21 m de largura e 

04 m de profundidade, afluente da margem direita, 

14.778 m abaixo do Passo da linha. 

02)  Ribeirão “Diábase” (9), afluente da margem direita, 

que foi o primeiro encontrado a jusante do Passo da 

Linha. 

03)  Rio “Kermit”, margem esquerda, com 21 m de Boca 

e descarga de 20.385 litros por segundo. Dista 123 

km daquele Passo e recebeu esta denominação em 

consideração ao Sr. Roosevelt. 

04)  Rio “Marciano Ávila”, identificado ao que tem suas 

nascentes no Chapadão dos Parecis e que fora antes 

descoberto e recebera o nome de prestimoso aju-

dante de Rondon, hoje General Reformado. 

05)  Rio “Taunay”, margem esquerda; então descoberto e 

com cujo nome homenageou a Expedição a memória 

do herói que perpetuou a glória da Retirada de 

Laguna. 

06)  Ribeirão “Cherrie”, margem esquerda, que tomou o 

nome do naturalista da comitiva norte-americana. 

07)  Rio “Capitão Cardoso”, margem direita, com 95 m de 

largura. 

08)  Rio “14 de Abril”, margem esquerda, distante 

252.475 metros do Passo da Linha. 

09)  Rio “Branco”, margem esquerda, já na zona dos 

seringais em exploração. 

10) Rio “Madeirinha”, margem esquerda, tem a largura 

de 80 m na Boca. 

11) Rio “Machadinho”, margem esquerda. 

 
9 Diábase: Rocha magmática maciça, granulosa e de cor escura. (Hiram 

Reis) 
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12) Rio “Aripuanã”, considerado assim como afluente do 

Roosevelt, pela margem direita e não como o 

principal, como figurava em todos os mapas do 

Brasil, desde esta Confluência até a sua Foz no 

Madeira. 

*   *   * 
*   * 

* 
Esta última consideração merece ser desenvolvida, 

para demonstrar em que razões de ordem técnica 
baseou o General Rondon sua ousada sentença. 

Repercussão 

Já tive ocasião de aludir ao trabalho publicado pelo 
ilustre Almirante Ferreira e Silva, da nossa Marinha 

de Guerra, sobre as condições que devem prevalecer 
na determinação do galho principal de um Rio. Estu-

dando o caso através desses argumentos, que são, 
até agora, a última palavra de competentes profis-
sionais, disse o General (10): 

1. Segundo os próprios termos do Cmt Ferreira e Silva, 

o título de ramo principal compete, conforme a pri-

meira condição enumerada, ao confluente “que con-

serva a direção geral do Rio ou dele mais se apro-

xima, apresentando a menor deflexão em relação ao 

tronco”. Ora, se tomarmos um mapa, no qual esteja 

figurado o itinerário seguido pela Expedição Roose-

velt-Rondon, desde o momento em que ela embar-

cou em canoas, no Rio da Dúvida, até aquele em que 

saiu no Madeira, a primeira coisa que nos há de ferir 

a atenção será, certamente, a regularidade com que 

o traço representativo desse itinerário se estende de 

Sul para Norte, a princípio um pouco à direita e em 

seguida um pouco à esquerda do Meridiano que, 

passando pela Foz do antigo Aripuanã, no Madeira, 

caracteriza a direção geral do Rio tronco. 

 
10 General: Rondon. (Hiram Reis) 
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Imagem 02 – Pelos sertões do Brasil, Amílcar A. B. Magalhães 
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 E de fato, é bastante notável que, num percurso flu-

vial de 899.174 metros, a Expedição se tenha acha-

do incessantemente encerrada na faixa de terra limi-

tada por dois Meridianos, os de 17 e 18 graus a Oes-

te do Rio de Janeiro, sem, no entanto, tocar nenhum 

deles. Se a esse percurso juntarmos o trecho exis-

tente da ponte da linha telegráfica para o Sul, até as 

mais altas nascentes, no Paralelo aproximado de 12 

graus e 39 minutos, encontramos mais 110.000 me-

tros, dos quais só os últimos 44.000 penetram no 

fuso geográfico anterior ao já mencionado. 

 Verifica-se, pois, que os cursos antigamente deno-

minados Dúvida, Rio da Castanha e Baixo-Aripuanã 

formam um Rio único, extenso, de 1.009.174 me-

tros, avançando uniformemente de Sul para Norte, 

cerca de sete graus, sem apresentar em ponto al-

gum uma deflexão que importe na ruptura da conti-

nuidade da direção geral. 

 Menos extenso do que essa grande artéria central e 

chegando a ele, vindo do lado do Oriente, o galho 

para cuja designação reservamos o uso do nome de 

Aripuanã, apresenta-se com todos os característicos 

dos afluentes; e assim como, ao penetrar nessa ar-

téria, ele perde a direção geral de Noroeste, que 

trazia até a Foz, da mesma forma, e daí por diante 

se apaga a denominação que lhe é própria, absor-

vida pela de seu recipiente. 

2) Quanto à extensão, está hoje, definitivamente, as-

sentado que a do galho Ocidental [da Castanha], 

excede a do outro [Aripuanã] não só dos 15 quilô-

metros em Latitude Sul, que eram admissíveis antes 

do reconhecimento do Tenente Marques de Souza, 

mas de muito mais do que isso, talvez da distância 

correspondente a um ou mais graus do Meridiano 

terrestre. 

3) A consideração do volume não decide contra as 

conclusões tiradas da extensão e muito menos 

contra as deduzidas da coincidência da direção geral 

do ramo principal com a do tronco. 
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 No entanto, para não deixarmos de mencionar mais 

este elemento de valor na caracterização do Rio 

estudado pela Expedição Roosevelt-Rondon, direi 

que as medições realizadas na Confluência pelos 

Tenentes Lyra e Pirineus, acusaram a largura de 302 

metros, a velocidade média, por segundo, de 885 

milímetros e a profundidade média, de 828 

centímetros; portanto, a descarga do antigo Rio da 

Castanha, em cada segundo, era naquele dia de 

2.212 m3. 

 Comparando este volume ao já mencionado do 

Aripuanã [largura, 470 m; velocidade média, 776 

milímetros; profundidade média, 6,39 m; donde a 

descarga de 2.331 metros cúbicos] achamos para o 

1° uma inferioridade de pouco mais de cem metros 

cúbicos. 

 É evidente, porém, que tal inferioridade, além de 

pequena, não passa talvez de simples expressão de 

circunstâncias ocasionais, podendo acontecer que o 

Aripuanã estivesse engrossado com as águas das 

chuvas mais copiosas ou mais demoradas do que as 

caídas por aqueles dias no vale do antigo Rio da 

Castanha. 

4) Relativamente ao argumento de ordem antropo-

geográfica, proposto por Gelkie e Peschel, temos de 

demonstrar que os Índios Nambiquara, isto é, os 

habitantes da região das cabeceiras do Rio por nós 

denominado Dúvida, em 1909, e chamado Rio da 

Castanha pelos seringueiros da parte interior de seu 

curso, lhe davam o nome de Caiuaniaru, desde suas 

nascentes até a Foz no Amazonas. 

 Portanto, para os Nambiquara, o galho Ocidental, 

que denominamos Aripuanã não passa de um afluen-

te do Caiuaniaru, no qual ele, ao entrar, perde o 

nome e a individualidade, como acontece a todos os 

tributários, depois de serem absorvidos pelos res-

pectivos recipientes. 

*   *   * 
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Deduz-se, portanto, da exposição feita pelo General, 

que o nome de “Rio Roosevelt”, substituiu de mon-
tante para jusante as primitivas designações: cabe-

ceiras do Uru e Rio da Dúvida [descobertos e batiza-
dos pelo General Rondon], Rio da Castanha e Baixo-

Aripuanã [trecho entre a Confluência Castanha-
Aripuanã e a Foz no Madeira]; e que o nome de “Rio 
Aripuanã” passou a ser o do mais importante aflu-

ente do Rio Roosevelt, e desapareceu da relação dos 
afluentes da margem direita do Rio Madeira. 

Os mais modernos mapas do Brasil adotaram este 
critério, como pode ser verificado no de Olavo Freire 
[última edição] e no mapa Comemorativo do Cente-

nário da nossa independência, organizado sob os 
auspícios do Clube de Engenharia do Rio de Janeiro. 

(MAGALHÃES, 1941) 

Relatos Pretéritos 

Angyone Costa (1934) 

Tupi – É a Niemuendaju que se deve a determinação 
exata da posição desta tribo. Esses Índios divididos 

em três grupos, os Paranciu, os Uirapé, os Tacana-
tiba-Iriauhum. Os dois primeiros grupos vivem sobre 

o curso superior do Riozinho, afluente do Machado, e 
o último em seu confluente com este Rio. 

Estes Tupis, segundo detalhes etnográficos, são pró-

ximos parentes dos Parintintin-Kaoíba e, como estes 
últimos, devem ser restos da nação Cabaíba, destruí-

da pelos Mundurucu. 

Os Nhogapi – vivem no alto Madeirinha, afluente da 

margem esquerda do Rio Roosevelt, falam um diale-
to Tupi muito alterado por influência dos Katukina. 
(COSTA) 
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Imagem 03 – Introdução à Arqueologia Brasileira, Angyone Costa 
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Frederico Augusto Rondon (1934) 

O General Rondon foi o seu desbravador, no trecho 
por onde passa a referida linha. 

Tão desconhecido era esse imenso território que, 

encontrando o Alto Rio da Castanha, afluente do 
Jamari, lhe deu o nome de Rio da Dúvida, por não 
saber se suas águas pertenciam ao Tapajós ou ao 

Madeira, fato que se esclareceu quando, em outra 
viagem, em companhia de Teodoro Roosevelt, Ex-

Presidente dos Estados Unidos do Norte, deu nova-
mente nesse caudal, batizando-o com o nome de Rio 
Roosevelt, em homenagem ao ilustre itinerante nor-

te-americano. 

Verificou-se, então, que se tratava do Rio da Casta-
nha, até certo ponto conhecido e explorado pelos 

caucheiros amazonenses, aviadores de Manaus e de 
Belém, muitos anos antes dessa penetração. 

(AUGUSTO RONDON) 

Raymundo de Moraes (1936) 

O de Roosevelt, também Coronel, Cowboy, Militar, 
Estadista, Escritor, Globe-trotter. Depois de haver 

caçado tigres e leões no continente negro, o presti-
moso cidadão yankee, míope ainda por cima, desco-
brira volumosa artéria fluvial no Novo Mundo. [...] 

Plantou-se um marco comemorativo da linda façanha 

e o Coronel Rondon, novo São João Batista da rama-
lhuda árvore hidrográfica do noroeste patrício, bati-

zou de Rio Roosevelt aquela corda potâmica, sem 
atender ao resmungar de alguns auxiliares da comiti-

va e aos seus próprios conhecimentos, que afirma-
vam ser aquele o Aripuanã, volumoso e conhecido 
afluente do Madeira. (MORAES) 



 27 

 

Imagem 04 – Na Planície Amazônica, Raymundo de Moraes 
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Roy Nash (1939) 

A série de quedas e corredeiras do Rio Roosevelt, 
que por pouco não fizeram soçobrar a Comissão 

Roosevelt-Rondon, caracterizam o leito de todos os 
grandes Rios que vêm do planalto. (NASH) 

Durval Rosa Sarmento Borges (1986) 

O encontro dos dois homens, tão diferentes entre si 

– Roosevelt acostumado à alta política e permanente 
contato com o exterior e Rondon, sertanista fechado 
em seu destino nacional – se deu na cidade mato-

grossense de Cáceres (11), às margens do Rio 
Paraguai, já em meio de seu caminho ao Prata. A 

ideia de Roosevelt era subir este Rio e passar de 
algum modo para um afluente da Bacia Amazônica e 
atravessar seu vale, ainda desconhecido. O grupo se 

dividiu, a equipe científica descendo o Rio Papagaio 
em direção Norte, diretamente ao Amazonas e o 

comando, com Rondon e Roosevelt, viajando por 
terra ‒ e assim passando de uma Bacia a outra ‒ até 
o Rio Juruena, revisitando os lugares onde Rondon 

acampara, alcançar o Madeira e finalmente o Amazo-
nas, chegando a Manaus e a Belém. 

O percurso é considerável, igual a uma Expedição 
completa de Rondon, mais de 2.000 km, de Cáceres 
a Belém, o que foi feito de 15.12.1913 (12) a 

07.05.1914. 

O território apresentava as mesmas dificuldades ven-

cidas por Rondon e a travessia se revestiu das mês-
mas dificuldades, carências, febres e escassez de 

recursos que somente a criatividade e a resistência 
poderiam superar. [...] 

 
11 Na verdade, na Foz do Rio Apa, ao Sul de Porto Murtinho. (Hiram Reis) 
12 15.12.1913: na verdade 12.12.1913. (Hiram Reis) 
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Imagem 05 – Rio Araguaia, Corpo e Alma, D.R. S. BORGES 
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Zoogeograficamente houve realizações substanciais. 
A principal delas foi a descoberta, identificação e 
medição de um Rio central desconhecido dos mapas 
anteriores, com a extensão de 1.500 km (13). É 
afluente do Rio Madeira e recebe número conside-
rável de pequenos outros afluentes, delineando um 
vale de grandes possibilidades e fertilidade. Foi inici-
almente batizado como “Rio da Dúvida”, pela dificul-
dade inicial de identificação, em seguida “Rio Roose-
velt” e finalmente, por decisão do Governo brasileiro, 
“Rio Teodoro” (14). No setor de zoologia, a contri-
buição para o “Museu de História Natural de Nova 
Iorque” foi importante: 2.500 aves, 500 mamíferos, 
além de répteis, batráquios e peixes. [...] 

Assim foi até o fim, quando Roosevelt, a 07.05.1914, 
se despediu em Belém de seus “companheiros de 
seis meses na selva, satisfeitos e admiradores um do 
outro”. A “Expedição Científica Roosevelt-Rondon” foi 
realização de valor. (BORGES) 

John C. Maxwel (2007) 

O Sucesso não Chega da Noite Para o Dia 

Roosevelt também não se tornou um grande líder da 
noite para o dia. Seu caminho para a presidência foi 
de crescimento lento e contínuo. Enquanto ocupava 
diversas posições, de chefe de polícia de Nova York 
até Presidente dos Estados Unidos, continuou a 
aprender e a crescer. Ele evoluiu e, com o tempo, 
tornou-se um líder notável. Mais uma prova de que 
ele viveu segundo a lei do processo. 

 
13 1.500 km: na verdade o Roosevelt tem 683,6 km e ele é um afluente 

do Rio Aripuanã. (Hiram Reis) 
14 Oficialmente, o IBGE o denomina de Rio Roosevelt; a maioria dos 

americanos, entretanto, usa o nome completo, Rio Theodore Roosevelt, 
ou apenas Rio Theodore; o site do Ex-presidente americano cita as 
duas formas separadas como válidas ‒ Rio Theodore ou Rio Roosevelt. 
(Hiram Reis) 
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Imagem 06 – As 21 Irrefutáveis Leis da Liderança, Maxwel 
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A lista de realizações de Roosevelt é impressionante. 

Sob sua liderança, os Estados Unidos se tornaram 
uma potência mundial. Ajudou o País a criar uma 

marinha de 1ª classe. Garantiu a construção do 
Canal do Panamá. Negociou a paz entre a Rússia e o 

Japão e, nesse processo, recebeu o Prêmio Nobel da 

Paz. 

E, quando as pessoas questionaram a liderança de 
TR – já que ele se tornara Presidente com o assas-
sinato de McKinley –, ele fez campanha e foi reeleito 

com a maior margem que qualquer Presidente tinha 
conseguido até então. Roosevelt sempre foi um 

homem de ação e, quando concluiu seu segundo 
mandato presidencial em 1909, viajou em seguida 

para a África, onde liderou uma Expedição Científica 

patrocinada pela Smithsonian Institution. 

Alguns anos mais tarde, em 1913, ele foi um dos 
líderes de um grupo que explorou o não-mapeado 
Rio Roosevelt, também conhecido como Rio da 

Dúvida, no Brasil. Era uma aventura enriquecedora 
que ele disse que não poderia perder. “Era minha 

última chance de ser garoto”, admitiu mais tarde. Ele 
tinha 55 anos de idade. No dia 06.01.1919, Theodore 
Roosevelt morreu dormindo em sua casa em Nova 

York. O Vice-presidente Marshall fez o seguinte 

comentário: 

A morte teve de levá-lo durante o sono, pois, se 

Roosevelt estivesse acordado, teria havido uma briga. 

(MAXWEL) 

Mário de Andrade (2008) 

O limiar da consciência é bem mais difícil de achar 
que as cabeceiras do Rio da Dúvida... Que o digam 

os psicólogos! Que o digam as penas rotas e mortas 

em buscar esse limiar fugitivo e irônico! (ANDRADE) 
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Imagem 07 – Amar, Verbo Intransitivo: Idílio, ANDRADE 



 34 

Jaime Klintowitz (2014) 

O Teatro Municipal do Rio de Janeiro lotou para ouvir 
a série de palestras proferidas por Cândido Rondon, 

em 1915. A plateia gostou em especial do relato da 
Expedição que devassou o Rio da Dúvida, cujo nome 

refletia a incerteza sobre seu curso. 

Desvendado o mistério, foi rebatizado de Rio Roose-
velt. Isso porque Rondon levara consigo, pela mata 

virgem, o Ex-presidente Theodore Roosevelt, o do 
“Big Stick”. O momento era de aclamação patriótica 

do Bandeirante moderno, e ninguém mencionou que 
a aventura por pouco não termina em tragédia. A 
Expedição Binacional havia percorrido 640 quilô-

metros em 59 dias por Rios e florestas inexploradas. 
Jornada exaustiva e, devido aos atritos entre os 

expedicionários, tensa. 

Ao chegar a Manaus, em 30.04.1914, o Ex-Presi-

dente americano perdera 20 quilos e estava febril, 
com uma ferida infeccionada na perna. Rondon, ao 
contrário, mostrava-se pronto para retornar ao tra-

balho na floresta. O que para o americano fora um 
mergulho no “Inferno Verde”, para o militar brasileiro 

era simples rotina. 

Cândido Rondon acompanhou a comitiva de Roosevelt 

até Belém, aonde chegaram em 09.05.2014 (15), e o 

americano pegou um navio para casa. O militar bra-

sileiro embarcou às 23h00 do mesmo dia num navio 

que voltava pelos Rios Amazonas e Madeira. 

(KLINTOWITZ) 

 

 
15 09.05.2014: na verdade 07.05.1914. (Hiram Reis) 
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2014, um Ano de Muitas Expectativas 

A Esperança 
(Augusto dos Anjos) 

A Esperança não murcha, ela não cansa, 
Também como ela não sucumbe a Crença. 

Vão-se sonhos nas asas da Descrença, 
Voltam sonhos nas asas da Esperança. 

Muita gente infeliz assim não pensa; 
No entanto o mundo é uma ilusão completa, 

E não é a Esperança por sentença 

Este laço que ao mundo nos manieta? 

Mocidade, portanto, ergue o teu grito, 

Sirva-te a Crença do fanal bendito, 
Salve-te a glória no futuro – avança! 

E eu, que vivo atrelado ao desalento, 

Também espero o fim do meu tormento, 
Na voz da Morte a me bradar; descansa! 

O Sonho dos Sonhos 
(Múcio Teixeira) 

Quanto mais lanço as vistas ao passado, 

Mais sinto ter passado distraído 
Por tanto bem – tão mal compreendido, 

Por tanto mal – tão bem recompensado! … 

Em vão relanço o meu olhar cansado 
Pelo sombrio espaço percorrido: 

Andei tanto – em tão pouco… e já perdido 
Vejo tudo o que vi, sem ter olhado! 

E assim prossigo sempre para diante, 

Vendo, o que mais procuro, mais distante, 
Sem ter nada – de tudo que já tive… 

Quanto mais lanço as vistas ao passado, 
Mais julgo a vida – o sonho mal sonhado 

De quem nem sonha que a sonhar se vive! … 
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A cada virada de ano renascem as esperanças, 

esboçamos novos projetos, traçamos novas metas, vi-
samos novos objetivos, enfim, encaramos com coragem 

e determinação os novos desafios. 

A cada dia que passa, algumas dessas pers-

pectivas são alcançadas, para nosso júbilo, e, infeliz-
mente, não raras vezes, percorrendo os tortuosos, so-

turnos e insondáveis labirintos do destino, o fracasso 

cruel desponta nos trazendo profundo desalento. 

Academia de Letras de Rondônia (ACLER) 

Na minha quarta jornada pelos amazônicos cau-

dais, desci de caiaque os Rio Madeira e Amazonas, com 
meu filho João Paulo, desde Porto Velho, RO, até 

Santarém, PA (22.12.2011 a 15.02.2012). Foram 2.000 
km de pura magia e deslumbramento. Em Porto Velho, 

tive a honra e o privilégio de conhecer e entrevistar o 

Professor, Historiador e Escritor Doutor Dante Ribeiro 
da Fonseca, da Universidade Federal de Rondônia, com 

quem venho mantendo, desde então, uma salutar 
correspondência. No início deste ano, graças à proposta 

do Professor Dante, passei a fazer parte da ACLER, 

como registra a ata de 22.01.2014: 

Em reunião realizada no dia 22.01.2014 a Assem-

bleia Geral da ACLER decidiu por unanimidade apro-
var a proposta de admissão do Coronel de Enge-
nharia Hiram Reis e Silva, que passa desde já a com-

por seu quadro de associados correspondentes. [...] 

Essas obras resultam de um ambicioso projeto 

denominado “Desafiando o Rio-Mar” através do qual 
nosso novo associado tem percorrido, conhecido e 
descrito a realidade de todos os afluentes do Rio 

Amazonas. 
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O Acadêmico Hiram Reis e Silva ocupará a cadeira de 

número 41, sob o patronato de Emilie Snethlage (16). 
(acler.com.br) 

Marçal, meu Fiel e Desassombrado Escudeiro  

No alvorecer deste ano, eu ainda trazia no cora-
ção e na mente as gratas lembranças de minha sexta 

jornada pelos amazônicos caudais – singrara, em outu-
bro de 2013, as belas águas cor de esmeralda do Rio 

Tapajós, onde contei, pela quarta vez, com o apoio 
fundamental de meus intimoratos escudeiros Cabo 

Mário Elder Guimarães Marinho e do Soldado Marçal 

Washington Barbosa Santos, valorosos guerreiros do 

Grupo Fluvial do 8°BEC (Santarém, PA). 

Infelizmente, no dia 28 de fevereiro do corrente 
ano, tomei conhecimento de que meu valoroso parceiro 

Marçal estava sendo dispensado das fileiras do Exército. 
Tive a honra e o privilégio de conviver com este deste-

mido e arrojado guerreiro, nas descidas de caiaque pelo 
Rio Amazonas (851 km), Rio Madeira (2.000 km) e Rio 

Juruá (3.950 km) além da Circunavegação do Baixo 

Tapajós (630 km). 

 
16 Emilie Snethlage: A ornitóloga alemã Henriette Mathilde Maria 

Elisabeth Emilie Snethlage [1868-1929] desenvolveu sua carreira cien-
tífica no Brasil, trabalhando no Museu Paraense Emilio Goeldi e no 

Museu Nacional do Rio de Janeiro. Um dos pontos altos da sua obra 
científica foi o “Catálogo das aves amazônicas”, publicado em 1914. 
Outro foi a travessia que realizou a pé, acompanhada apenas por guias 
nativos, entre os Rios Xingu e Tapajós, em 1909, percorrendo um 
território até então desconhecido. A historiografia das ciências no Brasil 
apresenta, até agora, poucos exemplos da atuação feminina no campo 
das ciências naturais antes da fundação das universidades na década 

de 1930. A análise da trajetória de Emilia Snethlage, articulando ques-
tões de história das mulheres e o estudo das formas de inserção da 
cientista em redes institucionais e sociais, poderá contribuir para o 
melhor entendimento de campos historiográficos pouco percorridos. 
(JUNGHANS) 
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Em cada uma destas etapas, o Marçal jamais 

refugou os grandes desafios que lhe propus. 

Foi com enorme alegria que o vi transformar-se 

de espectador em protagonista acompanhando-me ga-
lhardamente, de caiaque, na descida dos quase 4.000 

km que nos separavam a comunidade da Foz do Breu, 
fronteira do Acre com o Peru, até Manaus. Considero-o, 

sem sombra de dúvida, um dos melhores profissionais 
com quem já tive a oportunidade de conviver desde 

que incorporei à minha alma, meu sangue, músculos e 
nervos a augusta farda verde-oliva, em fevereiro de 

1972, na gloriosa e modelar Academia Militar das 

Agulhas Negras (AMAN). 

Se fosse chamado, algum dia, para comandar 
uma árdua missão, fosse qual fosse, nos ermos dos 

sem fim, sob quaisquer condições de terreno ou meios, 

certamente eu o chamaria, mais uma vez, para compor 

minha equipe. 

Obrigado, amigo Marçal, por tudo e esteja certo 
de que nossa amizade permanecerá viva, independen-

temente da enorme distância física que separa os Esta-
dos do Pará e Rio Grande do Sul. Sede muito feliz na 

tua nova marcha, na bela Aveiro, assentada à margem 
direita do formoso Tapajós, junto à sua querida esposa 

Jamily e sua mimosa filhinha Carmem. 

Centenário da Expedição Roosevelt-Rondon 

É muito melhor arriscar coisas grandiosas, alcançar triunfos 

e glórias, mesmo expondo-se à derrota, do que formar fila 
com os pobres de espírito, que nem gozam muito, nem 

sofrem muito, porque vivem nessa penumbra cinzenta que 
não conhece vitória nem derrota. 

(Theodore Roosevelt) 



 39 

Pois bem, recebi no dia 28 de fevereiro, curiosa-

mente no mesmo dia da baixa do Marçal, como se a 
providência divina conspirasse para neutralizar meu 

desalento, um e-mail do Dr. Marc André Meyers que me 
informava estar planejando uma histórica e oportuna 

homenagem ao Centenário da Expedição Roosevelt-

Rondon. 

Respondi, no mesmo dia, que estava pronto, “De 
Pé e à Ordem” para cumprir esta épica missão que 

pretendia percorrer o trajeto fluvial da Expedição 
Científica Roosevelt-Rondon. A saída seria da Fazenda 

Baliza, na fronteira de Pimenta Bueno e Vilhena, e sua 
conclusão na confluência do Rio Roosevelt com o Rio 

Aripuanã. Espero que o Exército Brasileiro se alie a esta 
homenagem, mais que merecida ao Marechal da Paz e 

ao ex-Presidente Roosevelt, concebida pelo Dr. Meyers. 

Para aqueles que não o conhecem, vamos apresentar 

parte do seu currículo: 

Currículo do Doutor Marc André Meyers 

O Professor Doutor Marc André Meyers é brasileiro, 

natural de Belo Horizonte, nasceu em 10.08.1946, 

filho do Doutor Henry Meyers e de Dona Mariana 

Meyers, vindo para a cidade de João Monlevade, na 

primeira semana de vida. Desde criança, foi fasci-

nado pela metalurgia. 

É ex-aluno de escolas públicas de João Monlevade. 

Formou-se em Engenharia Mecânica pela UFMG e foi 

escolhido, no último ano, como Monitor da Cadeira 

de Metalurgia Física e melhor aluno dessa matéria 

em uma classe de oitenta estudantes. Fala cinco idio-

mas, possui seis cursos de graduação em Adminis-

tração, em Universidades Americanas. É Doutor em 

Metalurgia Física pela Universidade de Denver. [...] 
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Materiais Bioinspirados 

Nos últimos anos, enveredou por nova área de inves-
tigação científica e materiais biológicos. [...] 

Foi também o autor do primeiro trabalho científico 
sobre as propriedades mecânicas do bico do tucano, 

que é um material complexo otimizado para peso e 
resistência à flexão. Este trabalho foi inspirado por 
uma viagem que o professor Marc fez a Diamantina 

quando adolescente. 

Enquanto seu pai caçava perdizes, ele se repousou 

em uma mata observando os tucanos nas copas das 
árvores. Por acaso encontrou um esqueleto. Ao le-
vantar o bico, surpreendeu-se com o peso baixíssimo 

e relativa resistência a flexão. Este trabalho suscitou 
o interesse de diversas publicações de divulgação 

científica e um artigo foi publicado em dezembro 
2006 pela National Geographic. 
(Fonte: www.pmjm.mg.gov.br) 

Nova Morada 

Desde 06.05.2011 que eu e meus irmãos esta-
mos tentando regularizar a situação do imóvel herdado 

de nossos pais. Os nebulosos meandros judiciários só 
foram plenamente contornados no primeiro semestre 

de 2015. Acompanhou-nos neste périplo o Arquiteto 

Sólon, interessado na compra de nosso patrimônio. 
Tivemos a grata ventura de encontrar nele muito mais 

que um empresário, mas um ser humano diferenciado, 
um facilitador que não poupou esforços para que con-

seguíssemos adquirir nossa nova morada antes mesmo 
de regularizar a documentação da venda da anterior. 

Estamos agora instalados em Ipanema, nas proximi-
dades do Guaíba, um Bairro realmente residencial, com 

uma vizinhança encantadora. 
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O Brasil acompanha estarrecido os inúmeros 

escândalos envolvendo a PETROBRAS. A estatal que há 
cinco anos era a 12° maior empresa do mundo, caiu, 

em 2013, para 48° lugar e hoje ocupa um sofrível 
120°, graças às inúmeras falcatruas e péssima gestão 

capitaneada por um desgoverno acéfalo e desprepa-
rado. A instituição dos “propinodutos” propaga-se como 

uma pandemia e mina a administração pública nacio-
nal. Inúmeras vezes, funcionários públicos dos mais 

diversos escalões envolvidos na venda de nosso imóvel 
sugeriram algum tipo de “prêmio” para agilizarem o 

processo que se arrastava indefinidamente. 

A venda tinha como objetivo, e isto consta da 

ação, quitar parcialmente as altas despesas que tenho 
com o tratamento da esposa, há quase onze anos e que 

minaram totalmente minhas finanças. Infelizmente os 

juízes que trataram do assunto jamais deram a devida 
prioridade ao nosso caso tratando-o como uma venda 

de imóvel comum. Os encaminhamentos errados e as 
decisões equivocadas provocaram atrasos que nos 

fizeram ir ao encalço de empréstimos cada vez mais 
onerosos, mas nada disso pareceu influenciar o ânimo 

de nossos magistrados, que ao contrário dos simples 
mortais, tem direito a magníficos salários e inúmeros 

recessos. 

Conclusão 

Uma série de outros eventos importantes 
relativos à descida e pesquisas na Laguna dos Patos e 

Lagoa Mirim, a possível publicação da coleção Desafi-
ando o Rio-Mar (nove livros), em 2015, embora aguar-

dem confirmação nos estimulam a prosseguir, pois 

constatamos que, aos poucos, nosso trabalho começa a 

receber maior visibilidade e reconhecimento. 
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O convite do Dr. Meyers me emocionou muito e, 

se realmente vier a se concretizar, será uma maneira 
de participarmos pessoalmente da homenagem àquele 

que considero a maior figura humana das Américas – 

Rondon – o Marechal da Paz. 
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A Lord Byron 
(Múcio Teixeira) 

 

De um manso Lago a superfície calma 

‒ Ferida pela seta sibilante ‒ 
Mil círculos desenha nesse instante, 

Ferve, borbulha... mas por fim se espalma. 
 

Há um Lago, porém, que não se acalma, 
Que nunca mais reflete o azul distante 

Desde que nele a aresta de um diamante 
Fere o cristal, que vibra... É a nossa alma! 

 

Compreendo-te, Byron! ‒ Forasteiro 
No teu próprio país, ‒ o mundo inteiro 

Percorreste, sombrio, a largos passos... 
 

Cantaste, dos baldões (17) aos tiroteios (18): 

Ah! mas uma princesa ‒ abriu-te os seios! 
De um povo a liberdade ‒ abriu-te os braços! 

 
17  Baldões: impropérios. (Hiram Reis) 
18 Tiroteios: troca de palavras rudes e insultos entre pessoas numa 

discussão mais calorosa. (Hiram Reis) 
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Onde se Lê... Leia-se... 
(Múcio Teixeira) 

[A Felix Ferreira] 

Estão lendo as crianças, 

E o Mestre tosse e ralha, sem cessar; 
— Escuto cá de fora o soletrar, 

Como um vago rumor de coisas mansas. 
 

Eu paro e depois sigo 
Pela margem do Lago: – é primavera; 

Ao longe, o louro canavial antigo 
Treme ao vento sutil que o refrigera. 

 

Como as noivas nos êxtases de amores. 
Estende a Natureza pelas selvas 

Frescos lençóis de flores 
Sobre coxins de aveludadas relvas... 

 

[...] Porque hão de rebentar sempre os espinhos, 
No pedúnculo das rosas? 

Porque dormem os pássaros, nos ninhos, 

Mesmo ao pé das cavernas tenebrosas 
Onde rugem, as feras? 

 

Porque há dias de chuva e tempestades 
Em plenas primaveras? 

Porque sentimos nós tantas vontades, 
Vivendo tão sujeitos 

À tanta gente e a tantos preconceitos? 
 

Porque foram as pérolas lançadas 
À profundez dos Mares, 

Quando nas recepções das embaixadas 
Eu peixes nunca vi... nem sem colares? 

 

São ligeiros descuidos ortográficos 
Do incansável autor da... criação; 

Podem ser simples erros tipográficos, 
Eu não digo que não. [...] 



 45 

Penas Brancas 

A consciência da mesma missão, da defesa da Pátria, a 
comunhão dos mesmos princípios e virtudes militares, a vida 

e as tradições comuns são fatores de camaradagem que 

levam, se necessário, ao sacrifício da própria vida. Os 
desafios do combate exigem que entre os soldados a força 

da amizade se chame “camaradagem”. [...] Quer no dia a 
dia, quer no ardor da luta, o querer coletivo e o sentir-se 

mais do que si próprio é que conduz à vitória porque sempre 

quer bem a seu amigo, nunca o contrário e assim deseja 
fazer-lhe o bem por todas as formas. Nunca sentindo entre 

nós inveja, desordenada cobiça, avareza, desejo ou 
mostrança de sobranceria. (D. Duarte – Século XV) 

Inimigo na Trincheira 

Volta e meia nossas rotas são obstruídas por 

rochedos e águas tumultuárias capciosamente engen-

drados por “tropas amigas”. Assim foi na Descida do 
Juruá cuja orientação do então Comandante Militar da 

Amazônia (CMA), Gen Ex Eduardo Dias da Costa Villas 
Bôas, repassada a todas Organizações Militares subor-

dinadas e, em especial, aos Camaradas do 61° Bata-
lhão de Infantaria de Selva, Cruzeiro do Sul, AC, tinha 

sido – a de apoiar “minimamente” nossa missão. Deci-
são tomada em virtude de um de conflito de opiniões 

de meu caro amigo e grande incentivador Gen Bda 
Jaborandy, CHEM do CMA, e um dos Assessores de 

História do CMA, artífice das tais intrigas palacianas. 
Apesar de ter sido uma jornada concebida e planejada 

pelo próprio CMA, contar com recursos disponibilizados, 
mais do que suficientes (160 mil reais), pelo Diretor do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transpor-

tes – Gen Div Jorge E. Pinto Fraxe e apoiado pelo Chefe 
do Departamento de Educação e Cultura do Exército 

(DECEX) – Gen Ex Ueliton José Montezano Vaz. 
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As coisas só tomaram novos rumos depois de 

uma intervenção decisiva desde Nova York, EUA, atra-
vés de um dos ícones da Engenharia Militar e Irmão 

Maçom – o Gen Ex Ítalo Fortes Avena, que depois de 
chefiar o Departamento de Engenharia de Construção 

(DEC) do Exército Brasileiro havia assumido a função 
de Consultor Militar da Organização das Nações Unidas 

(ONU). 

Tinha programado a minha derradeira jornada 

pelo Rio-Mar ‒ Descida do Amazonas II (Santarém a 
Macapá) ‒ para agosto deste ano, e solicitado, tão 

somente, o apoio do Cabo Mário Elder Guimarães 
Marinho que pilotaria a lancha “Mirandinha”, ambos do 

8° Batalhão. A resposta do “Escalão Superior” (CMN) a 
quem o Comandante do 8° BEC está diretamente su-

bordinado, foi de que seria impossível porque era uma 
“operação arriscada”. Interessante colocação tendo em 

vista de que o Grupo Fluvial do 8° BEC percorre esta 
rota sistematicamente ‒ “Engoli o sapo” e transferi a 

descida para março de 2015 quando então o Cabo 

Mário já terá, então, dado baixa do Exército. 

Para a Descida do Rio Roosevelt, em homena-
gem ao Centenário da Expedição Científica Roosevelt-

Rondon (1914) solicitamos desta vez o apoio, tão 
somente, do Cb Mário ‒ que se apresentara como vo-

luntário para a missão. O pedido foi feito diretamente 

por meu particular e dileto Amigo e Ir Comandante 

Militar do Sul (CMS) Gen Ex Antônio Hamilton Martins 

Mourão ao Comandante do “Escalão Superior” (CMN) e 
novamente a resposta foi negativa ‒ “Engoli um 

cururu”. Não tinha mais dúvida que antigas cizânias 
entre dois capitães tinham cravado profundamente su-

as garras no coração, alma e mente do meu empe-

dernido e rancoroso companheiro de arma (1975). 
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É impressionante que antigas desavenças entre 

dois jovens Capitães perpetuem-se através dos tempos 
(mais de 28 anos) prejudicando, injustificavelmente, 

projetos que, superando interesses mesquinhos e abje-
tos, visam tão somente divulgar a historiografia da nos-

sa Amazônia e, sobretudo, enaltecer e reverenciar os 
vultos militares de nossa Força Terrestre ‒ um Projeto 

patrocinado oficialmente pelo Departamento de Ensino 
e Cultura do Exército (DECEx) e pelo Colégio Militar de 

Porto Alegre (CMPA). Engarupados na anca da história 
façamos uma breve retrospectiva para entender o 

contexto da cizânia entre estes exaltados Capitães nos 

idos de 1986. 

FT 90 (Força Terrestre 1990) 

O então Ministro do Exército Leônidas Pires 

Gonçalves idealizou o Programa de Modernização e 
Reaparelhamento do Exército Brasileiro. Novas Orga-

nizações Militares foram criadas, Quartéis construídos, 
compraram-se e desenvolveram-se equipamentos sofis-

ticados enquanto os antigos aquartelamentos, viaturas 
e armamentos careciam de manutenção e reparo. 

Tecnologia de ponta e novas instalações para um 
Exército do futuro que deveria ser operado por uma 

tropa, na oportunidade, muito desprestigiada e mal 

remunerada. 

A situação entre os nossos graduados era a mais 

caótica. Nos grandes centros eles e suas famílias 
moravam em favelas onde sofriam ameaças constantes 

de traficantes. A defasagem do valor das indenizações 
de moradia era muito grande. A tropa estava em pé de 

guerra – uma série de manifestações eclodiram por 

toda Nação embora a maioria delas raramente tivesse a 

devida repercussão nos meios de comunicação social. 
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Imagem 08 – Capitão Jair Messias Bolsonaro 

Duas dessas Manifestações 

Capitão Bolsonaro ‒ Vila Militar, RJ, 1986 

Eu nem pensava em entrar na política, mas isso me ajudou 
porque fiquei conhecido e então eu fui eleito no ano 
seguinte. Perícias provaram minha inocência, depois 

comprovada pelo Supremo Tribunal Federal. 
(Capitão Jair Messias Bolsonaro) 

A repórter Cássia Maria da Revista Veja (Edição 

999, de 28.10.1987), fraudou uma matéria afirmando 
que o Capitão Jair Messias Bolsonaro, em 1986, havia 

planejado explodir bombas em quartéis da Vila Militar. 

Bolsonaro, na verdade, apenas denunciara as 

dificuldades que a tropa enfrentava em decorrência da 
grave defasagem dos soldos e reportara essa situação à 

Revista Veja. 
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Imagem 09 – Revista Veja, 28.10.1987 



 50 

 

Imagem 10 – Revista Veja, 04.11.1987 
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Capitão Walter ‒ Apucarana, PR, 1987 

Ensinaram-me nas Escolas Militares que o militar zela pelas 

condições de vida digna dos seus comandados, tanto quanto 
pela manutenção da disciplina e dos deveres castrenses. 

Eu levei isso ao máximo, talvez além. Eu cometi 

o crime para chamar a atenção de uma situação 
injusta e hoje, sem medo de errar, negligente da época. 

(Ten Cel Luiz Fernando Walther de Almeida) 

Às 10h00 do dia 22.10.1987, 50 militares do 30° 
Batalhão de Infantaria Motorizado comandados pelo 

Cap Walter, tomaram de assalto a Prefeitura de Apu-

carana, protestando contra os baixos salários. 

CPOR/PA (1986) 

Nessa época eu era Instrutor-chefe do Curso de 
Engenharia do Centro de Preparação de Oficiais da 

Reserva de Porto Alegre (CPOR/PA) e acompanhava, 
preocupado e perplexo, junto aos meus subordinados, 

os acontecimentos que pipocavam pelo Brasil afora. 
Naquele ano, diversos Cadetes pediram exoneração do 

Exército em virtude dos baixos salários. 

Os jovens militares anexaram ao seu pedido de 
demissão a cópia do contracheque de um motorista de 

ônibus da “Viação Cometa” que ganhava mais do que 
um oficial em início de carreira. Como resultado, o con-

curso para Academia Militar das Agulhas Negras 
(AMAN), naquele ano, apresentou uma sensível queda 

no número de candidatos. Resolvi tomar uma atitude. 

Depois de explicar a meus familiares e subordi-
nados quais seriam as inevitáveis consequências disci-

plinares, sem alarido, sem encaminhar manifestos à 

mídia. 
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Tentei motivar os Capitães da Escola de Aperfei-

çoamento de Oficiais (EsAO) para que eles, discipli-
nadamente, fizessem com que as vozes de nossos afli-

tos graduados chegassem aos ouvidos das autoridades 
militares. Enviei uma missiva a um colega de turma 

que estava cursando a EsAO (Capitão Eng Patrick Lyra 
Tubino) para que ele solicitasse permissão do instrutor 

e a lesse em sala de aula, o que foi feito. Ao mesmo 
tempo enviei uma série de cartas, todas datilografas 

pelo Sargento Luiz Carlos Santos de Barcelos, meu 
Sargenteante, a ex-Cadetes e companheiros de turma 

explicando o porquê de minha conduta. Recebi apoio de 
alguns e críticas de outros, mas todos, sem exceção, 

hipotecando solidariedade à minha pessoa porque co-
nheciam minha vida pregressa e meu “incorrigível ide-

alismo”. Sempre pautei minha vida e conduta profis-

sional visando o cumprimento da missão e o coletivo, 
jamais pensando mesquinhamente na minha situação 

ou na minha carreira. 

Recebeu uma das minhas missivas, o Ten Eng 

Antônio Leite dos Santos Filho (meu ex-Cadete) que, 
não sei com que intuito, resolveu mostrar a carta, que 

era de cunho estritamente pessoal e confidencial, ao 
Comandante da sua Companhia de Engenharia de 

Combate ‒ Capitão Eng Oswaldo de Jesus Ferreira, que, 
sem considerar que se tratava de um documento de cu-

nho particular, imediatamente a encaminhou ao Centro 
de Informações do Exército (CIE) que trabalhava e 

ainda o faz com Operações de Inteligência e de Contra-
inteligência na Força Terrestre. Evidentemente essa ati-

tude carreirista, intempestiva e desditosa, era total-

mente desnecessária, pois eu informava, na mensa-
gem, que encaminhara à EsAO, que se tratava de uma 

“Carta Aberta” que, de imediato, seria levada ao conhe-
cimento do Comandante da Escola e que, fatalmente, 
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acarretaria nas devidas e necessárias sanções discipli-

nares. Fiquei sabendo do encaminhamento da carta ao 
CIE pelo General-de-Exército Edison Boscacci Guedes, 

então Comandante Militar do Sul (CMS), muito amigo 
de meu pai ‒ Coronel Cassiano Reis e Silva, de quem 

fora “bixo” na Escola Preparatória de Porto Alegre. 

O Gen Guedes chamou meu progenitor ao seu 

gabinete, no Quartel General, sediado na Rua da Praia, 
e mostrou a ele, indignado com a atitude de meu 

covarde colega de turma, o documento que recebera do 
CIE. Antes disso, eu já fora ouvido pelo Comandante do 

CPOR/PA Coronel Eng Sérgio Antônio Rocha que já 
mandara publicar em Boletim Interno quatro dias de 

prisão. O Cel Rocha, depois de ouvir minhas razões, 
entendera minha altruística manifestação, deixando isto 

patente no texto inicial da punição: 

‒ Por ter enviado, ainda que movido por elevados 

ideais, carta aberta... 

Na oportunidade, o Cel Rocha quis saber por que 

eu não levara ao seu conhecimento meu desiderato e 
disse que não o fizera para não envolvê-lo na questão e 

para não agravar ainda mais minha falta disciplinar, já 
que tinha certeza de que ele tentaria demover-me de 

cometê-la eu não iria, absolutamente, obedecer à sua 

ordem. 

O Ministro Leônidas, ao saber da decisão do Co-
mandante do CPOR/PA em punir-me com apenas qua-

tro dias de prisão, determinou que o Cmt do CMS agra-
vasse a minha pena para 20 dias e exonerou-me da 

função de Instrutor-Chefe do Curso de Engenharia, a 
bem da disciplina, transferindo-me para o 9° Batalhão 

de Engenharia de Combate (9° B E Cmb), Aquidauna, 

MS. 
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Fiquei confinado ao quartel do CPOR/PA onde, 

nos fins de semana, os Camaradas do CPOR/PA e de 
outros Quartéis vinham me visitar e assar um churras-

co confraternizando em um ambiente de franca cordiali-

dade. 

Foi em Aquidauna que tornei-me canoísta profis-

sional, sagrando-me campeão, por antecipação, em 
1989. Sou imensamente grato ao General Leônidas por 

isso, e, se pudesse retornar ao passado, não modifica-
ria uma vírgula desses pretéritos acontecimentos que 

guardo com muito carinho e orgulho na memória. 

O Sangue na Guelra e as Penas Brancas 

O Coronel Manoel Cursino Peixoto Amarante, em 

1887, Comandante do Corpo de Alunos da Escola Militar 
da Praia Vermelha, fez o seguinte comentário, certa 

feita, a respeito das reações intempestivas de um aluno 

do 3° ano daquele Estabelecimento de Ensino Militar 
que não se conformava com o grau que lhe atribuíam 

os examinadores e que culminaram com sua classifi-
cação em segundo lugar da turma. O Coronel Amarante 

assim se dirigiu a Cândido Mariano da Silva Rondon: 

‒ Nós, quando alunos, também fomos assim, com 

sangue na guelra... (Rondon – VIVEIROS) 

Ordem da Pena Branca 

A “Ordem da Pena Branca” foi criada no início da 
Primeira Guerra Mundial com o objetivo forçar os 

cidadãos ingleses a se alistarem no Exército. A Ordem 
persuadia as mulheres a presentear com uma pena 

branca aqueles que não estivessem envergando um 

uniforme militar. 
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A pena branca foi adotada como símbolo de 

covardia pelo Exército Britânico desde o século XVIII. 
Este símbolo nasceu da crença de que os galos-de-

rinha que apresentassem uma pena branca na sua 
cauda seriam perdedores natos, lutadores medíocres e 

de que uma raça pura de galos-de-rinha não portaria, 
jamais, nas suas caudas as famigeradas penas brancas, 

demonstrando com isso pertencer a uma raça superior 

e aguerrida de galináceos. 

Nos idos de agosto de 1914, primórdios da 
Primeira Guerra Mundial, o Vice-Almirante Charles Coo-

per Penrose-Fitzgerald (1841-1921) fundou a “Ordem 
da Pena Branca” com o apoio do grande escritor e 

jornalista inglês Thomas Humphry Ward (1845-1926). 
Fitzgerald organizou um grupo de trinta mulheres em 

Folkestone para distribuir penas brancas aos homens 

adultos em trajes civis. 

O fato repercutiu bombasticamente na mídia e 

rapidamente alastrou-se pelo país e pelas demais na-
ções do Império Britânico. O secretário do Interior, Re-

ginald McKenna (1863-1943), preocupado com injusti-
ças e a possibilidade de os servidores públicos e empre-

gados das indústrias estatais virem-se constrangidos a 
se alistar, criou um distintivo, com o dístico “King and 

Country” e “On War Service” para indicar que eles tam-

bém estavam servindo ao esforço de guerra. 

Da mesma forma, a partir de setembro de 1916, 
foi criada a insígnia “Silver War Badge”, para ser usada 

pelos combatentes que tinham sido dispensados em 
decorrência de ferimentos ou doenças, evitando possí-

veis constrangimentos aos veteranos de guerra. A cam-

panha das penas brancas foi novamente retomada 

durante a Segunda Guerra Mundial. 



 56 

A Ordem inspirou o filme “The Four Feathers” 

cujas versões foram exibidas em 1921/29/39 e 2000. 

The Four Feathers 

 

Imagem 11 – The Four Feathers 

Inspirado no clássico romance de Alfred Edward 
Woodley Mason, o filme começa em 1875, dez anos 

antes da queda de Khartoum pelas mãos dos guer-
reiros de Mahdi. Esta é a extraordinária história das 

corajosas tropas de reforço incumbidas de acabar 
com a revolta em Khartoum, ressaltando o orgulho 
daqueles jovens soldados assim como sua vulnera-

bilidade perante um inimigo que não temia a morte. 
A história do filme é sobre Harry Feversham, admira-

do por seus Camaradas como um dos melhores sol-
dados de seu regimento. 
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Apaixonadamente devotado à sua linda futura 

esposa, Ethne, Harry tem um futuro promissor como 
militar e uma vida feliz o aguarda ao lado da mulher 

que ama. Mas quando um exército de rebeldes suda-
neses ataca uma fortaleza colonial britânica em 

Khartoum e seu regimento é enviado para o Norte da 
África, Harry se vê dominado por inseguranças e in-
certezas e renuncia à carreira quando seu regimento 

embarca para a guerra. Chocado com a atitude de 
seu filho, o pai de Harry o repudia. 

Assumindo que ele tem medo, três dos amigos de 
Harry ‒ e até mesmo sua noiva Ethne ‒ lhe enviam 

cada um uma pena branca, um símbolo de covardia, 
já que ninguém consegue entender o que ele fez. 

[...] (Fonte: www.nostalgiabr.com) 

As Cores no Idiomatismo 

“White Featcher”, pena branca, é o símbolo da 
covardia. Provém da lenda de que uma pena branca 
na cauda de um galo de briga é sinal de degene-

rescência e fraqueza. (SILVA) 

Ideais Traídos 

Generais do “complot” Geisel, depois dos aconte-
cimentos de 12.10.1977, começaram a receber, por 

certo tempo, envelopes com “penas brancas”, 
correspondência que visava a acusá-los de traidores. 
(FROTA) 

Apenas uma Singela Pena Branca 

Neste caso são traidores. Mais provavelmente o fa-

zem por covardia, escudando-se, em nome da disci-
plina, numa distorcida lealdade que deveria ser 

primeiro para com a Pátria. Para estes ofereço 
simbolicamente uma pena branca. Eles sabem o que 
isto significa. (FREGAPANI) 
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Um Pôster na Latrina 

Como vimos, nos parágrafos anteriores, desde o 
século XVIII, as penas brancas representam qualquer 

ato covarde, espúrio, inconfesso, daqueles que na sur-
dina, acobertados pelo anonimato, atentam contra a 

honra e a dignidade de um camarada ou de toda uma 
coletividade. Eu cumpria minha punição, quando o Co-

mandante do CPOR/PA me repassou um quadro com a 
fotografia da Companhia de Engenharia de Combate ‒ 

comandada pelo Capitão Eng Oswaldo de Jesus Ferreira 

(OJF), para ser fixada nas instalações do Curso de 
Engenharia. Foi então que surgiu a ideia das “Quatro 

Penas”. O Sargento Carlos Renato Lima Pereira criava 
galinhas em casa e trouxe quatro belas e alvas penas 

que eu e três de meus subordinados fixamos no quadro 
do carreirista “companheiro” e lhe devolvemos o pôster 

que o ST Deocildo Bortolotto postou pelo correio. 

O “bochincho” estava formado, o quadro, depois 

de ter sido periciado, em Palmas, PR, em busca de 
digitais, retornou e o Cel Rocha, Comandante do 

CPOR/PA, indignado, determinou que eu o fixasse nas 

instalações do Curso de Engenharia. Ordem dada, or-
dem cumprida, consultei meus subalternos e fixamos, 

com toda a “pompa e circunstância”, o quadro enviado 
tão “gentilmente” pelo vil “Camarada OJF” na entrada 

da latrina dos alunos. 

Como podem notar, nada de muito sério para 

que “o coleguinha de turma” guarde tanto rancor até 
hoje. O “sangue nas guelras” do Capitão de antanho 

parece irracionalmente ter-se irradiado para o seu po-

bre e limitado cérebro, inibindo-lhe o discernimento e o 
bom-senso que deveria caracterizar alguém que ocupa, 

hoje o mais alto posto da hierarquia militar. 
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Adeus ao Velho Casarão da Várzea? 

Como o Cabo Mário fora impedido, pelo Coman-

dante do CMN, de nos acompanhar tínhamos de recor-
rer a algum canoísta experiente que fosse capaz de 

enfrentar os desafios destemidamente e suportar a 
solidão e as dificuldades proporcionadas pelo ambiente 

por vezes hostil do Rio Roosevelt e da Hileia. 

Apoio CMO 

Fiz contato com o General-de-Exército Juarez 
Aparecido de Paula Cunha ‒ Comandante do Comando 

Militar do Oeste e o Coronel Valdenir de Freitas Guima-
rães ‒ Assessor de Patrimônio Histórico e Cultural do 

Comando Militar do Oeste. 

O Coronel Freitas, sabendo de minha experiência 

como canoísta no Mato Grosso do Sul, viajou até Aqui-

dauana onde contatou meus velhos amigos canoístas 

Fauzi e Girotto. 

Caros amigos 

Como diz o de Dalai Lama: 

Quando surge um problema, você tem duas 
alternativas – ou fica se lamentando, ou procura 

uma solução. Nunca devemos esmorecer diante das 
dificuldades. Os fracos se intimidam. Os fortes 

abrem as portas e “acendem as luzes”. 

Vocês acenderam as luzes e se eu não conseguisse a 
liberação do Cel Inf R/1 Ivan Carlos Gindri Angonese 

pelo CMPA sei que poderia contar com vocês. Obriga-
do Gen Juarez e Cel Freitas, de coração. Depois da 
reação do Cmt do CMN “OJF” eu ficara realmente 

muito triste e desacorçoado. 
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Ano que vem, no 2° semestre, na estiagem panta-

neira, se o GADU: pretendemos partir de caia-

que de Aquidauana, descer os Rios Aquidauana e 

Miranda até o Rio Paraguai e gostaria, nessa oportu-
nidade, de passar por Campo Grande e cumpri-
mentá-los. Tríplice e fraternal abraço do Hiram Reis 

(o Mukinho), um humilde canoeiro eternamente em 
busca da Terceira Margem. 

O Coronel Angonese já havia me acompanhado 

na “Descida do Juruá”, naquela oportunidade, subimos 
a motor de Cruzeiro do Sul, AC, à Foz do Breu 

(fronteira peruana) e depois regressamos juntos de 
caiaque. O valente camarada partiu corajosamente da 

fronteira brasileira enfrentando águas procelosas, 
desviando dos inúmeros troncos arrastados pela torren-

te furiosa apesar de ser a primeira vez que embarcava 
em um caiaque – era o homem certo para a arrojada 

missão. Seja bem-vindo, caro guerreiro, para esta 

missão, mais do que a qualquer outra que enfrentei nos 
amazônicos caudais, preciso de parceiros audazes, 

capazes de arrostar as adversidades da floresta tropical 
e os perigos dos saltos e cachoeiras com um sorriso 

sobranceiro nos lábios. Uma jornada deste quilate nos 
faz engarupar na anca da história e recordar as pala-

vras do imortal poeta lusitano Luiz Vaz de Camões: 

Não me mandes contar estranha história. 
Mas mandas-me louvar dos meus a glória. 

Que nosso voluntário lavor seja uma justa ho-

menagem ao centenário da Expedição Científica Roose-
velt-Rondon. Como se meus problemas pessoais e os 

relativos à Expedição já não bastassem para me 
assombrar recebi uma notícia, por vias transversas, de 

que meu contrato no CMPA seria suspenso a partir de 

dezembro de 2014. 
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Quase entrei em pânico, justo agora que achava 

que, com a venda da casa, conseguiria equilibrar 
momentaneamente minhas finanças. O Coronel Gilberto 

Machado da Rosa e o mano Deoclécio José de Souza 
agendaram uma visita (15.10.2014) ao meu caro 

amigo e Ir General-de-Exército Antônio Hamilton Mar-

tins Mourão, Comandante Militar do Sul que, depois de 

ouvir atentamente a exposição feita pelo meu “Guru” 
Cel Gilberto, olhou-me fixamente nos olhos e disse 

simplesmente: 

– Kiko, deixa comigo... 

Graças a ele, parto mais tranquilo, podendo 
concentrar minha total atenção aos desafios impostos 

pela natureza, sabendo que à minha retaguarda meus 

amigos zelam por mim. 

•  
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Imagem 12 ‒ Mapa 1ª Fase (Ponte – Rio Cap Cardoso) 
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Vilhena, RO – Navaité (KM 67) 

Para os garimpeiros que tentam ludibriar os Índios [leia-se 
também empresas e mafiosos atuando por trás], fugindo ou 
escondendo minérios por resistência à comissão, que varia 

entre dez e trinta por cento, o perigo é o mesmo. Muitos 
foram torturados e assassinados sem que se tenha mais 

notícia. Para os mais audaciosos, que tentam entrar pela 
mata para garimpar sem prévio “acordo” com os Índios, o 
destino é o cemitério clandestino, em geral, em local de 

dificílimo acesso e desconhecido de quem 
não pertence à tribo. (Wilson de Carvalho) 

Fui recebido no aeroporto de Vilhena, no dia 

18.10.2014, sábado, pelo Dr. Marc André Meyers e pelo 
Sr. Luiz Quijada, esposo da Sr.ª Maria Ângela Elias, que 

nos conduziu em sua camionete até o Hotel Colorado 
onde já estavam hospedados os demais membros da 

Expedição. 

A Sr.ª Ângela tinha sido indicada pelo meu caro 

amigo e irmão de coração Coronel de Engenharia Carlos 
Alfredo Maiolino de Mendonça. O então 1° Tenente 

Maiolino conheceu-a, nos idos de 1978 a 1980, quando 
servia no 5° BEC e comandava a Residência Especial de 

Vilhena responsável pela construção de um trecho de 

300 km da BR-364 entre Pimenta Bueno e Barracão 

Queimado. 

Conheci, no Hotel Colorado, o Jeffrey apresen-
tador de TV e produtor do programa “Weekend Explo-

rer”. O Jeffrey e o Coronel Inf R/1 Angonese seriam os 
responsáveis por conduzir a canoa desmontável que o 

Dr. Marc trouxera dos EUA e transportar nela grande 
parte da bagagem de rancho enquanto eu e o Dr. Marc 

pilotaríamos os caiaques oceânicos da Opium que 

ostentavam as cores da bandeira brasileira. 
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Imagem 13 ‒ Jeffrey e o Weekend Explorer 
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Imagem 14 ‒ Opium Hightech Line 
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Imagem 15 – Entrevista na SEMTIC 

20.10.2014 (segunda-feira) – Entrevista – 

SEMTIC 

O Dr. Marc já havia agendado com a Srta. Rita 

Marta Correia, Chefe do cerimonial da Prefeitura de 
Vilhena, uma entrevista à imprensa que repercutiu fa-

voravelmente nossa empreitada. 

 
Folha do Sul – On Line, Vilhena, RO 

Segunda-feira, 20.10.2014 

 
Cem Anos Depois, Expedição irá Refazer 

o Trajeto de Rondon e Roosevelt 

 

Um grupo de quatro pessoas pretende refazer pelo 
Rio Roosevelt o trecho percorrido em 1914 pelo 

Marechal Cândido Rondon e pelo então ex-presidente 
dos Estados Unidos, Theodore Roosevelt, que viaja-
ram de canoa cerca de 700 km pelas águas. Na 

época, o Rio que hoje leva o nome do líder ameri-
cano ainda era desconhecido. 
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Imagem 16 – Folha do Sul On Line, 20.10 2014 
 

A expedição foi idealizada pelo engenheiro mecânico 
Marc André Meyers, que é professor da Universidade 

de San Diego, na Califórnia [EUA]. [...] Aqui no 
Brasil se juntaram ao grupo o Coronel de Engenharia 

Hiram Reis e Silva, experiente na navegação em 
caiaque, embarcação que será utilizada pelo grupo 
no percurso, e o Coronel de Infantaria Ivan Carlos 

Gingri Angonese, que serviu no Comando de Selva e, 
portanto, é conhecedor dos perigos existentes na 

Amazônia. 

O objetivo da Expedição Centenária, segundo Marc, é 

homenagear Roosevelt e Rondon, mas também para 
ver quais mudanças ambientais ocorreram nestes 

100 anos. “Todos os dados coletados serão matéria-
prima para o livro e para o documentário”, disse 
Marc. [...] Segundo o Coronel Hiram, o tempo esti-

mado para concluir o percurso é de 21 dias. Bem 
abaixo dos 3 meses, tempo que Roosevelt e Rondon 

levaram para fazer o mesmo percurso em 1914. 
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Folha de Vilhena, Vilhena, RO 

Segunda-feira, 20.10.2014 

 
Pesquisadores Realizarão Expedição em 
Homenagem aos 100 Anos da Expedição 

Roosevelt–Rondon 

 

A coletiva de imprensa aconteceu na manhã desta 
segunda-feira, 20, na Secretaria Municipal de Turis-

mo, Indústria e Comércio [SEMTIC], localizado no 
Centro da cidade de Vilhena. 

 
Folha Espigão, Vilhena, RO 

Segunda-feira, 20.10.2014 

 
Centenário: Aventureiros vão Refazer 

Expedição Rondon-Roosevelt 

 

Durante 21 dias, os aventureiros brasileiros Marc 
André Meyers, Hiram Reis e Silva, Ivan Carlos Gingri 
Angonese e o norte-americano Jeffrey Lehmann [...] 

 
Rondônia em Pauta, Vilhena, RO 

Terça-feira, 21.10.2014 

 
Com Apoio da Prefeitura, Expedição 

ao Rio Roosevelt parte nesta Terça-Feira 

 

Teve início nesta terça-feira a Expedição [...] 
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Jornal o Nortão, Porto Velho, RO 

Terça-feira, 21.10.2014 

 
Com Apoio da Prefeitura, Expedição 

ao Rio Roosevelt parte nesta Terça-Feira 

 

Quatro pesquisadores vão realizar, a partir desta 

terça-feira, uma Expedição em homenagem aos 100 
anos da Expedição Científica Roosevelt-Rondon [...] 

 
Rondônia Digital, Vilhena, RO 

Terça-feira, 21.10.2014 

 
Expedição ao Rio Roosevelt 

Parte Nesta Terça-Feira 

 

Teve início nesta terça-feira a Expedição [...] 

 

Rondônia Agora, Porto Velho, RO 
Terça-feira, 21.10.2014 

 
Pesquisadores vão Percorrer Roteiro 

da Expedição Roosevelt-Rondon 

 

Quatro pesquisadores vão realizar, a partir desta 
terça-feira, 21, uma expedição em homenagem [...] 

realizada pelo ex-Presidente dos Estados Unidos, 
Theodore Roosevelt, comandada pelo Marechal Cân-

dido Rondon, em 1914. 
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G1. Globo, Rio de Janeiro, RJ 

Sábado, 25.10.2014 

 
Pesquisadores Refazem Trajeto Feito 

por Roosevelt e Rondon Há 100 Anos 

 

Expedição iniciou na terça, 21, na nascente do 

Roosevelt, em Vilhena, RO. Objetivo é verificar as 
mudanças que ocorreram na região amazônica em 

dez décadas.  

 

Imagem 17 – G1 – Rondônia, 25.10.2014 
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Imagem 18 – Posto Telegráfico Álvaro Vilhena 

25.10.2014 

Fomos recebidos pelo Secretário Estadual do Tu-

rismo, Indústria e Comércio (SEMTIC), Dari A. de Oli-
veira, que nos apresentou o projeto do “Parque Recre-

ativo Municipal” antes denominado “Parque Rondon”. O 
projeto prevê uma pista de caminhada, “play ground”, 

academia de ginástica, área verde, banheiros, lancho-

netes, etc. O Parque será dotado de um Lago de apro-
ximadamente 4.000 m² abastecido por poço artesiano. 

Após a entrevista com a mídia local fomos visitar o an-
tigo Posto Telegráfico (19) que é agora conhecido como 

a Casa de Rondon. 

 
19 Álvaro Coutinho de Melo Vilhena: os Campos Gerais ou Chapadão dos 

Parecis passaram a ser conhecidos como Vilhena, a partir de 1910, 
após a Comissão chefiada pelo então Ten Cel Rondon, ter construído na 
região um Posto Telegráfico, que fazia parte da linha Cuiabá-Santo An-
tônio do Alto Madeira. A linha que ligaria Cuiabá a Porto Velho per-
mitiria a construção de milhares de quilômetros de cabos telegráficos, 
fazendo surgir Vilas em torno dos Postos. Rondon batizou a estação 
telegráfica, com o nome de Álvaro Vilhena em homenagem ao enge-

nheiro maranhense Álvaro Coutinho de Melo Vilhena, que nos idos de 
1890, foi designado Engenheiro Chefe da Organização da Carta 
Telegráfica da República e, em 1900, Diretor Geral dos Telégrafos. No 
dia 12.10.1910, a Estação Telegráfica foi transferida para as novas 
instalações, conhecida hoje como “Casa de Rondon”. (Hiram Reis) 
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A área está tombada pelo Instituto do Patri-

mônio Histórico e Artístico Nacional e é patrimônio do 

Ministério da Defesa. 

21.10.2014 (terça-feira) – Fazenda Baliza (AC01) 

Partimos depois das 08h00 para a Fazenda 

Baliza e meia hora depois de partirmos a camionete 
locada pelo Dr. Marc começou a apresentar problemas 

mecânicos. O reboque carregado com a canoa, os dois 
caiaques e toda a bagagem foram atrelados, então, à 

camionete de Guilherme e Dariano que felizmente 
acompanhavam-nos e sem o apoio dos quais teríamos, 

fatalmente, de adiar nossa partida. Paramos em um 
posto de combustível e o 3° Sgt BM Douglas Matias da 

Silva Ferreira sanou o problema da camionete do Naif. 

O Dr. Marc fez questão de passar pela casa do 

Sr. Grilo que afirmou que existiam a montante do local 

onde acamparíamos vestígios de uma Ponte de madeira 
que poderia ser a construída, em 1909, pela Comissão 

Construtora de Linhas Telegráficas do Mato Grosso ao 
Amazonas comandada por Rondon. Descarregamos as 

embarcações e a carga e, enquanto meus parceiros 
montavam o Acampamento 01 – 12°01’41,47”S / 

60°22’40,51”O (20), naveguei Rio acima (rumo Sul) na 
tentativa de achar a tal ponte e, depois de remar 6.000 

m até a Latitude de 12°03’14,27”, não avistei qualquer 
sinal da mesma. A largura do Rio, naquela Latitude 

variava de 08 a 10 m, os barrancos eram baixos e não 
me pareceram, na oportunidade, compatíveis com a 

construção de uma ponte de 20 m de extensão. 

 
20 O Acampamento, do dia 27 para 28.02.1914, da Expedição Científica 

foi à margem direita 9,1 km à montante do local de onde partimos. 
(Hiram Reis) 
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Considerando que cada minuto da Latitude 

corresponde aproximadamente a 1.852 m (milha 
náutica) tenho certeza de que a Comissão chefiada por 

Rondon não cometeria um erro de tal magnitude. A 
Comissão estabelecera para sua partida a Latitude Sul 

de 12°01’, portanto a jusante (ao Norte) do AC01 e eu 
reconhecera o curso d’água até quase 02’ acima, 

aproximadamente, 3.700 m na direção geral Norte. 
Historicamente os erros de locação jamais chegaram à 

casa dos minutos. A título de exemplo cito a Latitude 
encontrada pela Expedição Original para a Confluência 

do Rio Roosevelt com o Rio Capitão Cardoso que foi de 
10°59’00,3”S e que nós estabelecemos como sendo 

10°59’20,8”S, um erro de pouco mais de 20” perfeita-
mente aceitável para os rudimentares equipamentos de 

que dispunha a Comissão. Na minha solitária investi-

gação avistei inúmeras árvores caídas que agora em 
plena estiagem obstaculizavam a progressão exigindo 

muita atenção e habilidade. A Expedição Original des-
cera na cheia o que facilitou sobremaneira a nave-

gação, como relatou Rondon: 

A enchente era tão grande, que a correnteza passava 
molhando a parte inferior do tabuleiro da ponte ali 

construída pela Comissão das Linhas Telegráficas; 
mas isso era para a Expedição, uma grande 
vantagem, porque assim nos seria possível deslizar 

por cima de obstáculos que estariam submergidos. 
(RONDON) 

22.10.2014 (quarta-feira) – AC01– AC02 

Partimos da Fazenda Baliza (AC01) depois das 
08h00, as árvores caídas dificultavam a navegação e 

tive de socorrer o Dr. Marc que, apesar de sofrer dois 
naufrágios, manteve, uma notável serenidade para um 

neófito canoeiro. 
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O Cel Angonese e o Jeffrey (a quem chama-

remos, doravante, de “Camaradas”) enfrentaram com 
galhardia as barreiras formadas pelos troncos, mane-

jando com certa dificuldade a frágil e carregada canoa. 
As buritiranas (21), que Roosevelt observara na sua 

saga há cem anos, ali estavam representadas por suas 
descendentes, com os troncos cobertos de espinhos, 

graciosamente curvados sobre as águas, as quais ele 

erroneamente chamara de “boritana palms”. 

A navegabilidade melhorou sensivelmente de-
pois da confluência com o Rio Festa da Bandeira, as 

águas estavam mais serenas e a largura do Rio não 
permitia que as árvores tombadas bloqueassem-no em 

toda amplitude. A progressão tornou-se mais fácil, mas 
não mais veloz já que a vazão permanecia pratica-

mente a mesma. 

O acréscimo do fluxo das águas do afluente era 
neutralizado pela maior largura do Rio. Diferente da 

Expedição Original observamos, desde a partida, uru-
bus planando sobre o verde dossel que nos circundava. 

Cherrie avistou-os somente no dia 28.03.1914, o 30° 
dia deles no Rio da Dúvida nas proximidades da Foz do 

Rio Cherrie (22) 

A mudança geográfica destes catartídeos ocor-

reu, logicamente, em função das áreas desmatadas a 
cavaleiro do Rio Roosevelt, destinadas à criação de ga-

do ou ao desmatamento desenfreado que grassa, tam-
bém, na Terra Indígena (TI) dos Cinta-Larga. 

 
21 Buritiranas: Mauritiella aculeata. (Hiram Reis) 
22 Avistei dois ou três urubus voando alto sobre floresta. Como eles não 

são aves de ambiente florestal, acho que podemos estar nos apro-
ximando de uma região mais aberta, possivelmente um Chapadão. 
Atualmente estamos cortando nosso caminho através de uma Cadeia 
de montanhas. (CHERRIE) 
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A partir da Latitude Sul 11°55’20”, encontramos 

alguns “furos” (23), “arrombados” (24) e “sacados” (25).  

Aportamos em uma praia nas proximidades de 

um arrombado para analisá-lo onde colhi excrementos 
de capivara para serem lançados ao fogo com o intuito 

de espantar mosquitos. Comprovei, à noite, que, dife-
rente dos dejetos bovinos, as fezes de capivara não re-

peliam absolutamente os insetos. 

Reporto o comentário de Alfred Russel Wallace 

por ocasião de sua passagem por Monte Alegre, PA, nos 
idos de 1849, a respeito do uso do esterco de gado pa-

ra afugentar os mosquitos: 

Depois de alguns dias de permanência, os mosquitos 
foram-se tornando tão intoleráveis que já não nos 

permitiam sequer pensar em ficarmos sentados à 
tardinha lendo ou escrevendo. Aí ficamos sabendo 

que os moradores costumam queimar esterco de va-
ca junto às portas, a fim de afugentar aquela praga, 
que é como aqui os denominam com muita proprie-

dade. Esse é o único recurso que produz algum efeito 
contra eles. 

Havíamos arranjado um Índio para os serviços de 

cozinha, e todas as tardes o mandávamos fazer uma 
boa provisão de tão útil quão necessário artigo. 
Pouco antes de escurecer, acendíamos fogo, junto à 

porta dos nossos quartos, na varanda, num pote de 
barro, que enchíamos de estrume, a fim de fazer 

 
23 Furos: são canais que unem trechos sinuosos do mesmo Rio encur-

tando distâncias. (Hiram Reis) 
24 Arrombados: são uma evolução dos furos que, com o passar dos anos, 

acabam se transformando no novo leito do Rio. (Hiram Reis) 
25 Sacados: são lagos, geralmente em forma de ferradura, formados 

depois do “furo” se transformar em “arrombado” e consequente 
assoreamento das bocas de montante e jusante do antigo leito do Rio. 
(Hiram Reis) 
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tanta fumaça, quanto fosse possível, e ali ficávamos 

conversando tranquilamente, sem sermos incomo-
dados pelos mosquitos. 

De noite, em todas as casas e cabanas, veem-se 
essas panelinhas de barro com bosta de vaca, ficam 

ardendo o tempo todo. O curioso é que o cheiro não 
é ruim exalando delas um aroma que pode ser con-
siderado até agradável. Como há nas proximidades 

das cidades muitas reses, tal preciosidade é sempre 
muito procurada, especialmente para o dito propó-

sito. (WALLACE) 

Avistamos, à tarde, depois de haver percorrido 
24,5 km (26), uma praia de areias muito alvas (AC02 – 

11°54’44,45” S / 60°22’27,95” O), à margem esquerda, 
onde acampamos. As diversas pegadas e dejetos reve-

lavam que o local era frequentado por capivaras. En-
quanto o Angonese providenciava o fogo e o Dr. Marc e 

Jeffrey lenha fui cortar uns esteios para fixar a lona 
sobre o fogo. O Angonese convenceu nossos parceiros 

que o item mais importante em um acampamento era o 
fogo e que era preciso providenciar, de imediato, uma 

proteção para ele em caso de chuva. 

Além dos esteios encontrei, por acaso, uma 
quantidade considerável de uma espécie muito valo-

rizada na Amazônia chamada Breu-branco (Protium 
heptaphyllum) e de uma delas colhi abundante resina 

que seria usada pelo Angonese, durante toda a nossa 
jornada como mais um elemento inicializador do fogo. 

Imediatamente veio-me à mente uma passagem do 
livro “Voyage au Cuminá” da Madame Marie Octavie 

Coudreau: 

 
26 Expedição Científica: 25,84 km. (Hiram Reis) 
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Vou com Guilhermo e dois marinheiros procurar breu 

e tivemos a sorte de encontrar imediatamente muito 
mais do que precisávamos. As árvores da cera (27) 

vivem aqui em família, conto 10 pés no meu entorno 
e Guilhermo me disse que se fôssemos mais para 

dentro da mata, iríamos encontrar mais. Enchi dois 
baldes, o suficiente para calafetar (28) nossa brava 
canoa. A “Joaninha” fica perfumada com o cheiro do-

ce e agradável desta cera vegetal. (COUDREAU) 

As populações ribeirinhas, que conheci no Pará, 
afirmam que a resina do breu é um potente analgésico, 

que sua casca é utilizada no tratamento de úlceras gan-
grenosas e em banhos para acalmar a dor de cabeça. 

Do caule prepara-se um xarope para o tratamento de 
tosses, bronquites e coqueluches. As folhas são, tam-

bém, empregadas contra as úlceras gangrenosas e in-

flamações em geral. 

 
27 Breu-branco (Protium heptaphyllum): o breu-branco produz uma 

resina depois de ser estimulado pela larva de um inseto da família 
Curculionidae, que deposita suas larvas sob a casca da árvore e ali 
permanecem até a idade adulta. No início, a resina tem cor branca e 
brilhante e, com o passar do tempo, solidifica-se, assumindo uma cor 
esbranquiçada e cinzenta, ou cinza-esverdeada, quebradiça e inflamá-

vel. A cor da resina, consistência e aroma variam muito de acordo com 

a espécie: Cosméticos: empregados na fabricação de produtos de 
higiene, cosméticos e perfumes. 

 Antineoplásica: utilizado para destruir células malignas, evitando ou 

inibindo o crescimento e a disseminação de tumores. 

 Essência: as folhas são empregadas na fabricação de pós aromáticos e 
saches. 

 Insetífugo: usa-se a resina como repelente de insetos. 

 Medicinal: estudos recentes com o óleo da resina comprovaram sua 
eficácia terapêutica, demonstrando propriedades anti-inflamatórias, 
anticonceptivas e antineoplásicas. (Hiram Reis) 

28 Calafetagem: fazem-se pequenos cortes (sangria) na casca da árvore 
de onde brota um líquido que, depois de seco, transforma-se numa 
massa flexível de cor branco-amarelada. Essa massa é empregada na 
calafetagem de embarcações depois de aquecida e misturada com 
azeite ou sebo. (Hiram Reis) 
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23.10.2014 (quinta-feira) – AC02 – AC03 

A alvorada, novamente, foi por volta das 05h00 
e, enquanto o Dr. Marc encarregava-se de avivar o fogo 

para o café da manhã, os outros membros da Expedi-
ção desmontavam o acampamento e carregavam as 

embarcações. 

Nas minhas amazônicas jornadas, eu seguia 

uma rígida e espartana rotina, deixando para trás as 
comodidades da civilização e partindo sempre antes do 

alvorecer e em jejum. 

Tive, porém, muito a contragosto, de me 

adaptar à ritualística rotina americana de tomar o 
desjejum, conversar preguiçosamente em volta do fogo 

e partir somente por volta das 08h00. Minha conduta 
prussiana sucumbia à maneira americana. Este conforto 

cobrava, porém, um alto tributo aos expedicionários 

que forçosamente teriam de enfrentar os ventos que 
aumentam de intensidade com o passar das horas, o 

Sol causticante e as chuvas que predominantemente 

caem no período da tarde. 

O resultado desse imbróglio todo é que nossa 
média horária não ultrapassava os risíveis 05 km/h. O 

dia transcorria sem alterações significativas, até que 
avistamos, depois de navegar uns 06 km, o tabuleiro 

de uma rústica ponte de madeira (11°52’59,3” S / 
60°22’50,3” O) que atravessava o Rio, de margem a 

margem, em direção à Terra Indígena dos Cinta-Larga. 

No acampamento dos madeireiros encontramos 

apenas a cozinheira, a gaúcha Dona Fátima, moradora 
de Espigão do Oeste, e natural de Tenente Portela, RS, 

que deu de presente ao Coronel Angonese algumas 
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minhocas para serem usadas como isca e latas de 

sardinha como reforço ao nosso rancho. 

À medida que avançávamos, o curso do Rio 

alternava-se de trechos extremamente sinuosos para 
amplos estirões e curvas mais alongadas aqui e acolá e, 

no final da jornada, alguns rápidos que transpúnhamos 

sem maiores problemas. 
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Imagem 19 – Alterações no Curso do Rio Roosevelt 
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Imagem 20 – Partida do “Passo” da Linha Telegráfica 

À tarde, depois de uma série de rápidos, que 

aumentaram sensivelmente a velocidade de desloca-
mento, começamos a ouvir o som tonitruante do Salto 

Navaité. Tínhamos percorrido 37 km, resolvi picar a 
voga, deixando o Dr. Marc para trás, e ultrapassei a 

canoa pilotada pelos nossos Camaradas antes que eles 
se aproximassem demais da perigosa série de corre-

deiras, cachoeiras e saltos. Passei por eles, solicitei que 
aportassem e aguardassem. Desembarquei logo à fren-

te e fui verificar se era ou não aconselhável continuar a 

navegação. Voltei e informei aos Camaradas e ao Dr. 
Marc que precisávamos desembarcar e reconhecer até 

aonde teríamos de transportar, por terra, as embarca-
ções e a carga. Verificamos que teríamos de realizar a 

portagem do material por mais de 800 m, e o Coronel 
Angonese foi tentar conseguir algum tipo de apoio na 

vizinhança, realizando uma extenuante marcha en-
quanto retirávamos as embarcações d’água e montá-

vamos o AC03 – 11°47’05,45” S / 60°27’31,29” O (29) 
na margem direita, a montante do Salto Navaité. 

 
29 Expedição Científica: 66,23 km, desde a Ponte Telegráfica; Expedição 

Centenária 61,5 km, desde o AC01 – Fazenda Baliza. (Hiram Reis) 
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Ao retornar, bastante cansado, o Cel Angonese 

relatou-nos que a única fazenda na redondeza estava 
localizada na margem oposta. Decidimos, então, reali-

zar o transporte na manhã seguinte acampando a ju-

sante do Salto Navaité. 

Relatos Pretéritos: Ponte da Comissão ‒ Navaité 

27.02.1914 

– Relata Rondon – 

27.02.1914 – A Expedição para o reconhecimento 

do Rio da Dúvida dispunha de uma flotilha de 07 
canoas, recentemente construídas, das quais as 

maiores podiam carregar até 80 arrobas. Uma delas 
foi destinada ao serviço pessoal do Sr. Roosevelt; 02 
foram designadas para os trabalhos de levantamento 

topográfico de que eu, o Ten Lyra e o Sr. Kermit, 
como porta mira, nos encarregávamos; e as 04 

restantes, ligadas duas a duas, foram transformadas 
em balsas. 

Além das pessoas mencionadas, cujos nomes acabo 

de citar, a Expedição contava mais com o naturalista 
americano Cherrie, o Capitão médico Dr. Cajazeira 

(30), duas Praças do exército, 08 voluntários regio-
nais e 06 trabalhadores civis: os expedicionários 

eram, portanto, em número de 22. 

Terminados os últimos preparativos de embarque, 
começamos a descer o Rio da Dúvida pouco depois 

do meio dia de 27.02.1914. O Rio, engrossado com 
as águas das chuvas próprias da estação em que 

estávamos, apresentava-se, no lugar de onde partía-
mos, com a largura de 20 metros. 

 
30 Dr. Cajazeira: José Antônio Cajazeira. (Hiram Reis) 
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A enchente era tão grande, que a correnteza passava 

molhando a parte inferior do tabuleiro da ponte ali 
construída pela Comissão das Linhas Telegráficas; 

mas isso era para a Expedição, uma grande vanta-
gem, porque assim nos seria possível deslizar por 

cima de obstáculos que estariam submergidos; mui-
tas árvores caídas e atravessadas de uma para outra 
margem, muitos secos, talvez pedregosos, que cer-

tamente impediriam a cada passo a nossa navega-
ção, se a tivéssemos de realizar nos meses de estia-

gem, agora nem seriam percebidos e nenhum traba-
lho nos dariam. 

Nesse dia, percorremos 9.314 metros, ora por entre 

matas, onde já apareciam alguns exemplares da 
Hevea brasiliensis, ora através de terras baixas e 

alagadiças. O terreno era constituído do arenito dos 
Paresí. 

O curso do Rio tomou o rumo geral do Norte e o 

levantamento fez-se com 114 estações. Passamos a 
noite no nosso primeiro pouso, à margem direita [...] 

(RONDON) 

– Relata Viveiros – 

27.02.1914 – O Capitão Amílcar com seu grupo, 
dizia adeus, da margem, quando as canoas partiram 
Rio abaixo – corrente escura, volumosa, porque era 

estação das águas. Era tão grande a enchente que a 
correnteza molhava a parte inferior do tabuleiro da 

ponte (31) aí existente. Isso tinha a vantagem de 
imergir os obstáculos, inclusive árvores caídas. Na 

estiagem, estariam, certamente, à tona. 

 
31 Ponte de madeira com vão de 20 m, construída em 1909, pela 

Comissão Construtora de Linhas Telegráficas do Mato Grosso ao 
Amazonas comandada por Rondon. (Hiram Reis) 
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Partíamos de 12°01’ S (32) e 17°34’ O do Obser-

vatório do Rio de Janeiro. A direção a seguir era 
Norte, para o Equador. Eram exímios os remadores – 

ágeis como panteras, nadavam como peixes e mane-
javam igualmente bem o machado e o facão de mato 

ou o remo e a vara. (Rondon – VIVEIROS) 

– Relata Rooseevelt – 

27.02.1914 – Pouco depois das 12h00, iniciamos a 

descida do Rio da Dúvida para o desconhecido. Era 
para nós uma absoluta incerteza, se ao fim de uma 

semana nos encontraríamos no Ji-Paraná, ou ao fim 
de seis no Madeira, ou depois de três meses só Deus 
sabia onde. 

Fora essa a razão de o Rio ser chamado, muito 
adequadamente, da Dúvida. Estivéramos acampados 

junto ao Rio, no lugar da picada da linha telegráfica, 
onde há sobre ele uma ponte rústica. Na ocasião em 

que nossas canoas carregadas deslizaram pela cor-
rente, Amílcar e Miller, assim como os outros da 
comitiva do Ji-Paraná, se achavam no barranco e na 

ponte, para nos trazerem suas despedidas, com os 
votos de boa e feliz viagem. A época das cheias che-

gara a seu máximo e a correnteza engrossada era 
veloz e barrenta. 

 
32 Viveiros copia, do texto de Roosevelt, a Longitude errada da Ponte 

Telegráfica, felizmente, depois de muita pesquisa, verifiquei nas 

“Conferências Realizadas nos dias 5, 7 e 9 de outubro de 1915”, por 
Rondon, no Teatro Fênix do Rio de Janeiro, que: 

 
 

2ª CONFERÊNCIA 

I 
 

Reconhecimento e exploração do Rio da Dúvida: [...] 

II 
 

 Exploração e levantamento do Rio da Dúvida, desde o Passo da Linha, 
na Latitude 12°03’56,8” S e Longitude 60°21’55,8” O de Greenwich, 
até o encontro com a turma auxiliar do Tenente Pyrineus no Aripuanã. 
(RONDON) 
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Nosso acampamento ficava a cerca de 12°01’ S (33) 

e 60°15’ O de Greenwich. A direção geral de nossa 
rota deveria ser para o Norte, em demanda do Equa-

dor, navegando através da vasta floresta.  

Dispúnhamos de 7 canoas, todas feitas de troncos 

escavados. Uma era pequena, outra pouco estável, e 
duas eram velhas, remendadas, fazendo água. As 
três outras eram boas. As duas canoas mais velhas, 

a de fendas e uma terceira foram ligadas entre si, 
formando pares. Kermit com dois remadores embar-

caram na menor das canoas que estavam em bom 
estado. 

O Coronel Rondon, Lyra e três remadores ocupavam 

a outra, e eu com o Médico e Cherrie íamos na 
maior, com três remadores. Os oito Camaradas 

restantes ‒ eram 16 ao todo ‒ foram distribuídos 
igualmente pela parelha de canoas geminadas. 
Embora nossa bagagem pessoal estivesse limitada 

ao essencial ‒ à saúde e ao desempenho de nosso 
trabalho, em uma exploração como a nossa, de fins 

científicos, e com a necessidade de levar provisões 
para 22 pessoas durante um tempo desconhecido ‒ 
era impossível evitar uma carga volumosa, por isso 

as canoas estavam excessivamente abarrotadas. 

Os remadores formavam um excelente conjunto. 

Eram peritos em serviços n’água e homens do mato, 
destros veteranos nos trabalhos do Sertão. Juntavam 
à agilidade da pantera a força do urso. Nadavam 

como cães d’água, manejando tão à vontade o vare-
jão como o remo, o machado ou o facão. Um deles 

era um bom cozinheiro e os outros prestavam-se 
para todos os serviços do acampamento. 

 
33 Roosevelt arredondando, como de costume, os dados obtidos pelo le-

vantamento topográfico (12°03’56,8” S) lançou, nas suas anotações, 
12°4’ e o editor, não entendendo sua caligrafia, certamente trocou 
para 12°1’. (Hiram Reis) 
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Assemelhavam-se aos piratas dos quadros de 

Howard Pile ou Maxfield Parrish e um ou dois eram 
realmente piratas, e um terceiro pior do que isso, 

mas a maioria deles trabalhava esforçadamente, com 
boa vontade e alegria. Eram brancos [ou antes, do 

azeitonado dos europeus do Sul], pretos, cor de co-
bre e de todos os matizes intermediários. 

Na minha canoa, Luiz, o capataz e encarregado do 
leme, era um negro de Mato Grosso; Júlio, o proeiro, 

baiano, e de puro sangue português, e o terceiro, 
Antônio, um Índio Pareci. 

O levantamento topográfico do Rio era feito pelo 

Coronel Rondon e Lyra, tendo Kermit como auxiliar. 
Kermit seguia à frente com a mira graduada, sobre a 

qual dois discos, um vermelho e outro preto, esta-
vam fixados a 01 m de distância. Ele escolhia pontos 
que permitissem as maiores visadas possíveis para 

cima e para baixo do Rio e que por isso deviam ser 
no vértice de cada curva do Rio; desembarcava aí e 

cortava os galhos que interceptavam a visada, apru-
mando a mira – às vezes topando com os marim-
bondos e multidões de formigas de mordidas pun-

gentes. Lyra, de sua colocação Rio acima, lia com o 
telêmetro a distância, enquanto o Coronel registrava 

com a bússola o ângulo. Adiantavam-se então para o 
ponto que Kermit deixara e este seguia a escolher 
outra colocação visível para eles. 

O primeiro meio dia de serviço pouco rendeu. O 

curso geral do Rio caía um pouco para Nordeste, mas 
a intervalos curtos se encurvava virando para todos 

os quadrantes. Kermit desembarcou um cento de 
vezes e só percorremos 09,33 km. Minha canoa se-
guia à frente dos que faziam o levantamento. A ele-

vação das águas tornava a navegação fácil, pois a 
maioria das tranqueiras de paus secos e árvores 

caídas ficavam muito abaixo da superfície. 
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De vez em quando, entretanto, a correnteza nos im-

pelia para redemoinhos que assinalavam pontos trai-
çoeiros de troncos imersos, ou para árvores desar-

raigadas que se estendiam de través, quase atraves-
sando a corrente. Os remadores, com os músculos 

das costas e braços retesados, com remada sobre 
remada nos libertavam deles e faziam as canoas 
desviarem-se dos obstáculos. O debrum (34) de árvo-

res curvadas ou caídas era constituído das espinho-
sas palmeiras “boritana” (35), de hastes delgadas e 

que gostam da água, muitas vezes ainda viçosas e 
em pleno vigor, embora mergulhadas no Rio com 
estípites encurvados para cima e as frondes agitadas 

pela rápida correnteza. 

O nosso trabalho era interessante, porque nunca ho-

mem algum civilizado havia subido ou descido aquele 
Rio, nem visto a região que estávamos percorrendo. 
A floresta altaneira e compacta se levantava como 

uma muralha verde para cada lado. As árvores eram 
majestosas e belas. As trepadeiras entrosadas e tor-

tuosas pendiam delas como grandes cordas. Montes 
de parasitas cresciam tanto sobre as árvores mortas, 
como sobre as vivas; algumas delas tinham folhas 

grandes como orelhas de elefante. 

Aqui e acolá ondas de perfume nos chegavam das 

flores marginais. Não havia muitas aves e a mata era 
na maior parte do tempo silenciosa; raramente ou-
víamos estranhos pios na profundeza da floresta ou 

víamos algum biguá ou socó. Minha canoa desceu 
por espaço de duas horas e paramos então para es-

perar os outros. Como os topógrafos não apareciam 
após mais de duas horas, desembarcamos e acam-
pamos num lugar em que a margem subia empinada 

por uns 100 m, até uma área plana. 

 
34 O debrum: a orla. (Hiram Reis) 
35 Boritana: buritirana, buriti-mirim (Mauritiella aculeata). (Hiram Reis) 
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Amarramos as canoas e os foiceiros roçaram um 

espaço para as barracas, que foram armadas; as 
bagagens foram trazidas e acendeu-se fogo. 

A mata estava em silêncio quase completo e viam-se 
antigos carreiros de antas mas não havia rastos fres-

cos. Antes do cair da noite, chegaram os topógrafos. 
Apareceram alguns piuns e mosquitos-pólvora, assim 
como alguns pernilongos, depois que anoiteceu, mas 

não em quantidade para nos incomodar. As peque-
nas abelhas sem ferrão, de ligeiro odor aromático, 

enxameavam enquanto havia luz do dia e nos su-
biam pelo rosto e pelas mãos; as coitadinhas eram 
tão mansas e inofensivas que, quando faziam muita 

coceira, eu procurava sempre afastá-las sem as mo-
lestar. Mas se tornaram uma praga pouco depois. 

Bátegas de chuva tinham caído espaçadas e o céu 
estava coberto, mas, depois do pôr do Sol, o tempo 
clareou, as estrelas brilharam no alto e a Lua Nova 

mostrou-se no Ocidente. Foi uma noite fresca e 
agradável; dormimos em sono profundo. (ROOSE-

VELT) 

– Relata Magalhães – 

Nota 38 – O Ribeirão “Festa da Bandeira” foi des-
coberto pelo General Rondon [em 1912], que assim 
o denominou, identificando-o ao curso d’água que 

promanava (36) da cabeceira a que os índios Nam-
biquara chamavam “Carumixaru”. A “Expedição de 

1909” cortou-o bem próximo da sua cabeceira princi-
pal e executou “caminhamentos” que atravessaram 
os seus formadores da margem esquerda; a linha 

telegráfica descreveu aí um grande polígono envol-
vente que interceptou uma série de cabeceiras 

secundárias de sua margem direita, para depois 
atravessar-lhe também o curso, o que obrigou a 

 
36 Promanava: brotava. (Hiram Reis) 
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construção de uma grande ponte de madeira. Estes 

trabalhos permitiram à Comissão Rondon a constru-
ção de uma planta topográfica que assinala o grande 

leque constituído pelos formadores do “Festa da 
Bandeira”. 

Para não descer a minuciosidade maior, direi apenas 
que nesse trecho, entre a sua principal cabeceira e o 
ponto em que a linha o cortou, a Comissão estudou e 

traçou 38 cabeceiras secundárias. (MAGALHÃES, 
1941) 

 

27.02.1914 – No dia 27, às 07h30, levantei acam-

pamento da cabeceira do Sete de Setembro e fiz um 
grande alto, no Rio da Dúvida, onde assistimos a 
vossa partida com a turma de exploração desse Rio, 

sob a chefia de honra do Sr. Coronel Roosevelt, par-
tida realizada às 12h00. Ao passar pelo vosso 

acampamento do Rio da Dúvida, recebi as bagagens 
e correspondências que me confiastes, para que as 
levasse a Manaus, entreguei relacionada a carga que 

deveria voltar para a estação José Bonifácio e, 
finalmente, agreguei definitivamente ao meu Estado-

Maior o naturalista americano Leo Miller e o geólogo 
Brasileiro Dr. Euzébio Paulo de Oliveira, os quais 
comigo desceriam o Rio Ji-Paraná, assim como a 

meu contingente os praças e tropeiros constantes 
dos suplementos n° 23 e 24, ficando assim a turma 

composta de 06 oficiais e 02 adidos, 76 praças e 
tropeiros, ao todo, pois, 84 homens. 

Em seguida à vossa partida, levantou acampamento 

o Tenente Joaquim Manoel Vieira de Mello com o seu 
pessoal, já novamente incorporado à minha turma, e 

marchamos todos para a cabeceira Dr. Stiglmayer, 
onde acampei às 20h00. (MAGALHÃES, 1942) 
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– Relata Cherrie – 

27.02.1914 – Ao meio-dia, iniciamos a nossa via-

gem de canoa pelo “desconhecido”, ou melhor, “Rio 
da Dúvida”. Enquanto o Coronel Rondon, o Tenente 

Lyra e Kermit Roosevelt iam em duas canoas traçan-
do o rumo e medindo o comprimento do Rio, Kermit 
e a tripulação seguiam à frente em uma canoa com a 

baliza, o Tenente Lyra fazia a leitura da distância 
enquanto o Coronel Rondon, usando a bússola, fazia 

os registros da rota. 

O Tenente Lyra, à noite, no final de cada jornada, 

atualizava o traçado do Rio. Poucos animais foram 
vistos ao longo das margens. Um grande número de 

árvores tinha caído no leito do Rio e em muitos 

lugares bloqueavam a passagem das canoas. 

O curso é extremamente tortuoso e seu sinuoso 
curso volve em todas as direções. Os remadores 

precisam, às vezes, realizar manobras extenuantes 
para conseguir que as canoas vencessem algumas 

das curvas. (CHERRIE) 

28.02.1914 

– Relata Rondon – 

28.02.1914 – Daí prosseguimos às 8 horas da ma-
nhã imediata. Percorridos 14.778 m, encontramos do 

lado direito da barra de um Ribeirão, com 21 m de 
largura e 4 de profundidade, que reconhecemos ser o 
Festa da Bandeira, nome com que designamos, des-

de 1912, as águas de uma cabeceira, denominada 

Carumixaru pelos Nambiquara. 

Terminamos os trabalhos desse dia, 1.750 m abaixo 
dessa barra, ou sejam 25.842 m a contar da Ponte 

da Linha. (RONDON) 
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– Relata Roosevelt – 

28.02.1914 – Na manhã seguinte, as 2 canoas do 
levantamento largaram logo depois do café. Uma ho-

ra mais tarde os dois pares de canoas ligadas segui-
ram em frente. Eu retive nossa canoa atrás a fim de 
que Cherrie pudesse colher espécimes, pois nas ho-

ras matinais ouvíramos os cantos de certo número 
de aves na mata próxima. Os mais interessantes que 

matou foram um cotinga (37) de um azul-turquesa 
brilhante, com o pescoço vermelho magenta e um 
grande pica-pau (38) de dorso preto e ventre cor de 

canela, com a cabeça e pescoço inteiramente 
vermelhos. 

Eram quase 12h00 quando partimos. Vimos mais 

outras aves e rastos frescos de antas e pacas num 
lugar em que desembarcamos. Ouvimos uma vez 
bugios no fundo da mataria e avistamos uma grande 

lontra no meio da corrente. Fomos descendo, ora de-
rivando, ora remando pela correnteza suja e rede-

moinhante, entre o verde vivo da floresta tropical 
molhada pela chuva. 

As árvores pendiam sobre o Rio de ambos os lados. 

Quando eram muito altas, as que caíam ao Rio em 
algum lugar estreito, ou quando acontecia caírem 
duas de margens opostas, formavam-se barreiras 

que os homens das canoas da frente abriam a ma-
chado. Havia muitas palmeiras, tanto buritis com 

suas folhas espalmadas como enormes leques, como 
uma bela espécie de bacaba, com ramos longuís-
simos harmoniosamente encurvadas. 

 
37 Cotinga: cotinga de garganta encarnada – Porphyrolaema porphyrolae-

ma. (Hiram Reis) 
38 Pica-pau: pica-pau-de-topete-vermelho – Campephilus melanoleucos. 

(Hiram Reis) 
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Em certos lugares as palmeiras apareciam em moitas 

cerradas, altas e esbeltas, com os troncos em gran-
diosas colunatas e os ramos das folhas formando 

uma cúpula rendilhada arqueada contra o azul celes-
te. Borboletas de inúmeras cores esvoaçavam sobre 

as águas. O dia era sombrio, com bátegas (39) de 
chuva, e, quando o Sol fulgia entre frestas nas 
nuvens, seus raios douravam a floresta. 

Ao meio da tarde, chegamos à Foz de um caudaloso 
e rápido afluente que desembocava à direita. Era 

sem dúvida o Festa da Bandeira que havíamos atra-
vessado bem pelas cabeceiras, dez dias antes, ao 
nos dirigirmos para José Bonifácio. Os Nambiquara 

haviam informado o Coronel Rondon de que ele caía 
no Rio da Dúvida. 

Depois da junção, o Rio se alargou com o volume 
d’água do tributário, sem perder em profundidade. 
Estava tão cheio que transbordava por entre a mata 

nos lugares baixos. Somente os pontos mais altos 
estavam a seco. 

Nas barranceiras (40) a prumo, junto às quais pará-
vamos, tínhamos de empurrar as canoas por espaço 
de alguns metros através da galhada das árvores 

submersas, abrindo passagem a machado. Em algu-
mas enseadas e remansos, de onde a corrente se 

afastara, viam-se altas capituvas (41). 

Naquela tarde, acampamos numa coroa plana de ter-
reno enxuto, de mata densa, é claro, logo acima da 

barranca e a quase 2 m acima do nível da água. Da-
va prazer presenciar a maneira fácil e vigorosa com 

que os foiceiros faziam um roçado para as barracas. 

 
39 Bátegas: pancadas. (Hiram Reis) 
40 Nas barranceiras: nos barrancos. (Hiram Reis) 
41 Capituvas: Rhynchospora áurea. (Hiram Reis) 
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No dia seguinte, quando nos banhamos antes de o 

Sol nascer, mergulhamos em água profunda mesmo 
junto à margem onde amarráramos as canoas. Na-

quele segundo dia, percorremos 16,5 km pelo Rio, o 
que representava quase nove em linha reta para o 

Norte. (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie – 

28.02.1914 – Nos últimos acampamentos, coletei 

uma dúzia de aves, e preparei suas peles. Nossa rota 
hoje, depois de fazer incontáveis voltas e mais vol-
tas, inicialmente seguindo direção Oeste, logo depo-

is, a Este, nossa a direção geral apontava para o 
Norte. Vimos apenas um ou dois galináceos – ne-

nhum outro animal foi avistado. 

Foi um dia muito agradável, apenas um pouco 

chuvoso. Todos os acampamentos são identificados 
com marcos de madeira de lei, nos quais são 

pintadas a data, a distância a partir do ponto de 
partida, o número do Acampamento e outros dados. 
Trilhas de anta e outros animais foram avistadas em 

abundância nas cercanias do Acampamento. 

(CHERRIE) 

01.03.1914  

– Relata Roosevelt – 

01.03.1914 – Choveu muito, algumas vezes simples 
chuviscos, outras vezes pancadas fortes. Nossa rota 

foi um tanto para Noroeste e vencemos 20,5 km. 

Passamos por vestígios de habitações de Índios, 

abrigos de folhas de palmeiras abandonados aos dois 
lados do Rio. Na margem esquerda, encontramos 2 
ou 3 roças antigas de Índios, cheias de esqueletos de 

árvores queimadas e invadidas pelas samambaias. 



 94 

Na Boca de um Ribeirão que entrava pela direita, 

algumas varas fincadas n’água indicavam o lugar de 
um antigo pari (42) de apanhar peixes. 

Em um ponto achamos um grosseiro corrimão de 
cipós de uma ponte dos Índios, atravessando o Rio a 

uns 60 cm de altura sobre a água. Era evidente que 
a pinguela fora construída com as águas baixas. Três 
fortes estacas tinham sido fincadas em fila no leito 

do Rio, em ângulo reto com a direção da corrente. A 
ponte consistira em paus amarrados àquelas estacas 

– ligando as três entre si e as estacas extremas aos 
barrancos. O cordame de grossos cipós fora 
estendido para servir de corrimão, indispensável com 

tão precário apoio para os pés. A enchente levara a 
ponte, mas as estacas e o corrimão continuaram no 

lugar. 

Pela tarde, Cherrie, embarcado na canoa, matou um 
grande macaco cinza-escuro (43), com cauda preen-

sora. Tinha uma carne muito saborosa. Abarracamos 
num plano enxuto, só alguns palmos acima do nível 

do Rio, de modo que nosso banho e nado eram 
fáceis. O mato foi roçado e o acampamento arran-
jado com rapidez metódica. Um dos homens quase 

pisou em uma cobra coral verdadeira, o que seria 
coisa séria, pois ele estava descalço. Felizmente eu 

tinha calçado de grosso couro, e as presas dessa 
cobra – diferentes das de todas as víboras – são por 
demais curtas para furar couro forte. Prontamente 

lhe pus a bota em cima e ela a picou sem que seu 
veneno me pudesse causar dano. 

 
42 Pari: armadilha de pesca que consiste de um tapume feito de estacas, 

que atravessa o Rio de uma margem à outra, possui no centro uma 
única abertura por onde os peixes entram e ficam presos em um 
cercado. (Hiram Reis) 

43 Macaco cinza-escuro: macaco-barrigudo ‒ Lagothrix lagotricha. (Hiram 
Reis) 
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Tem-se afirmado que os tons brilhantes da cobra co-

ral dão-lhe em seus esconderijos habituais uma colo-
ração dissimulante. No mato escuro e emaranhado e, 

em menor grau, na paisagem variada comum, qual-
quer coisa imóvel, especialmente se estiver meio 

oculta, ilude facilmente o olhar. Mas contra o fundo 
escuro do chão da mata onde encontramos aquela 
coral, sua cor clara e brilhante era distintamente 

reveladora; infinitamente mais, que o escuro mos-
queado (44) da jararaca e de outras perigosas 

lachesis (45). 

No mesmo local, entretanto, encontramos um exem-
plo típico de genuína coloração e forma miméticas ou 

protetoras. Uma grande larva de inseto – pelo menos 
assim a classificamos, sem ser nenhum de nós ento-

mologista – se assemelhava a uma folha seca par-
cialmente enrolada, o que era francamente de sur-
preender. A cauda imitava o pedúnculo ou continua-

ção da nervura central da folha seca. O corpo acha-
tado estava dobrado para cima nos bordos e tinha as 

nervuras e a coloração exata de uma folha seca. A 
cabeça, da mesma cor, se projetava para diante. 

Estávamos ainda no planalto Brasileiro. A floresta 

não vibrava de vida e era, ao invés, geralmente si-
lenciosa; não ouvíamos o coro de aves e animais 

como por vezes ouvíramos, mesmo em nossa passa-
gem pelo altiplano, onde mais de uma vez fomos 
acordados à madrugada pelos guinchos dos maca-

cos, araras, papagaios e periquitos. Vinham até nós, 
entretanto, de tempos em tempos, sons singulares 

da mataria; caída a noite, várias espécies de rãs e 
insetos emitiam estranhos gritos e apelos que pare-
ciam crescer em volume e frequência até a meia-

noite. 

 
44 Mosqueado:malhas escuras. (Hiram Reis) 
45 Lachesis: surucucus. (Hiram Reis) 
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[...] Ali, as formigas carregadeiras devoraram por 

completo a camiseta do Médico e abriram furos em 
seu mosquiteiro; além disso, comeram a correia que 

suspendia a tiracolo a espingarda de Lyra. Muitas 
abelhinhas sem ferrão enxameavam em quantidade 

tal, e tão insistentes eram, que tínhamos de usar o 
véu de gaze à cabeça quando escrevíamos ou esfolá-

vamos os espécimes. (ROOSEVELT) 

– Relata Rondon – 

01.03.1914 – No dia seguinte, 1° de março, percor-
remos e levantamos uma extensão de 20.377 me-

tros, apesar de sermos muito incomodados por uma 
grande pancada de chuva que caiu desde às 11h00 

até 13h00. Nesse trajeto encontramos, primeiro, a 
Foz de outro Ribeirão, com a largura de 15 m; e em 
seguida numerosos vestígios de Nambiquara, 

provavelmente dos pertencentes ao grupo chamado 
Navaité. Dos vestígios a que aludimos, menciona-

remos: uma barragem para pescarias construída na-
quele Ribeirão, que por esse motivo ficou conhecido 
como “Ribeirão da Tapagem” (46); capoeiras de roças 

antigas; um porto com alguns ranchos pequenos; e 
uma pinguela, muito comprida, ao longo da qual 

estava estendido um cipó, disposto de maneira a 

servir de corrimão. (RONDON) 

– Relata Cherrie – 

01.03.1914 – [...] Hoje saímos por volta das 
11h00. Pouco depois de partir, começou a chover e 
assim permaneceu durante a maior parte do dia. 

Passamos por algumas antigas clareiras indígenas e 
uma “ponte”, ou melhor, uma passarela – de cipós. 

Avistamos numerosos jacus, mas todos fora de 
alcance de tiro. 

 
46 Tapagem: armadilha para capturar peixes. (Hiram Reis) 
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Imagem 21 – Salto Navaité – Roosevelt e Rondon 

Pouco antes de chegar ao Acampamento, matei um 
macaco-barrigudo (47), depois de acamparmos, esfo-
lei-o (48). Antes de deixar o Acampamento na noite 

passada, matei e esfolei um pica-pau. Kermit é nova-
mente vitimado pelas febres! Nosso curso geral, des-

de o início, tem sido o Norte. (CHERRIE) 

02.03.1914 

– Relata Roosevelt – 

02.03.1914 – O dia foi quase sem chuva. Era 

delicioso deslizar, com espaçadas remadas, descendo 
o belo Rio tropical. Até o meio da tarde a correnteza 
não era rápida em excesso, e o caudaloso, profundo 

e plácido curso d’água serpeava (49) para todas as 
direções, embora o rumo geral fosse para Noroeste. 

 

 
47 Macaco barrigudo: Lagothrix lagotrichia. (Hiram Reis) 
48 Esfolei-o: eviscerei-o. (Hiram Reis) 
49 Serpeava: ziguezagueava. (Hiram Reis) 
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Imagem 22 – Salto Navaité – Cherrie e Roosevelt 

A região era plana e na maior parte estava submer-
sa. Continuamente nos víamos a deslizar entre 

trechos de mata alagadiça, onde a água estagnava 
ou corria entre as árvores. Uma vez passamos por 

um outeiro (50). Vimos periquitos e surucuás de 
colorido brilhante (51). Afinal a correnteza aumentou, 
acelerando-se cada vez mais, até parecer calha de 

moinho, e ouvimos o estrondear das corredeiras à 
frente. Encostamos na margem direita e amarramos 

as canoas e, enquanto a maioria do pessoal prepa-
rava o acampamento, dois ou três nos acompanha-
ram para observarmos as corredeiras. Tínhamos per-

corrido 20 km. Logo verificamos que as corredeiras 
constituíam obstáculo sério. Havia muitos enca-

choeirados e uma ou duas quedas a pique, aproxi-
madamente de 02 m de altura. Seria impossível 

descer por elas, que se estendiam por espaço de 1,5 

km. 

 
50 Outeiro: monte. (Hiram Reis) 
51 Surucuás de colorido brilhante: Surucuá-de-barriga-vermelha ‒ Trogon 

curucui. (Hiram Reis) 
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O transporte por terra das coisas, no entanto, 

através do mato e pedregal, quase em linha reta, 
seria num trajeto um pouco mais curto. Não era fácil 

naquele lugar transportarem-se cargas pesadas e ar-
rastarem-se pesadas canoas. No ponto em que a 

descida era mais forte, existiam grandes lajedos de 
arenito e conglomerados friáveis. Sobre estes havia 
em alguns pontos areia fina coberta de tufos de ca-

pim áspero. Outras porções, corroídas pelas intem-
péries, apresentavam formas fantásticas – uma Sali-

ência parecia um velho chapéu de castor virado para 
cima. Naquele lugar, onde as lajes nuas indicavam o 
nível da barreira rochosa através da qual o Rio abrira 

seu curso, a torrente se despenhava por um Canal 

fundo a prumo e muito estreito. 

Em certo ponto, tinha menos de 2 m de largura e, 
até certa distância, não excedia a 5 ou 6, ao passo 

que um quarto de légua, somente acima das corre-
deiras, o plácido lençol d’água tinha pelo menos 100 

m de largura. Parecia extraordinário, quase impos-
sível que um Rio tão largo pudesse, em tão pequeno 
trecho, contrair-se até às dimensões do estrangulado 

Canal pelo qual despejava agora seu volume inteiro. 

Ali tinha sido uma das paragens em que os Nambi-

quara, a espaços, construíram suas Aldeias efême-
ras, plantando roças pelo sistema primitivo e destrui-

dor dos silvícolas. Havia várias roças abandonadas, 
onde a vegetação densa de samambaia ocultava a 

coivara de paus caídos e carbonizados. Nem havia 
muito que os Índios se tinham mudado, pois em uma 
trilha achamos o que os ciganos chamariam um 

“pateran”, isto é, dois galhos arrumados em cruz, 
com oito folhas em cada um; isto tinha alguma signi-

ficação especial, pertencendo àquela classe de sinais, 
cada um com algum sentido peculiar, muitas vezes 
complicado, de uso comum entre muitos povos 

selvagens. 
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Imagem 23 – Aprestamento 
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Imagem 24 – Acampamento 
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Os Índios haviam lançado uma ponte simples, com-

posta de quatro troncos compridos, sem guarda-
mão, através de uma das gargantas de rocha mais 

estreitas, em que o Rio espumejava em sua descida. 
Aquela subtribo de Índios era chamada de Navaité 

(52), e com este nome chamamos às corredeiras. As 
observações de Lyra localizaram-nas [com boa 
aproximação] em 11°44’ S e 66°18’ O de Greenwich 

(53). (ROOSEVELT) 

– Relata Rondon – 

02.03.1914 – No dia imediato, 2 de março, pude-
mos navegar apenas das 08h00 até às 15h30, fazen-
do um percurso de 20.013 metros. Aí, foi forçoso 

suspender a marcha e acampar, porque na frente o 
Rio dava um salto, que impossibilitava a passagem 

das canoas. Pouco antes, já esse acidente se havia 
feito anunciar, porque as águas haviam entrado a 

correr impetuosamente, e quando nós nos achamos 
no meio delas, vimo-nos em sérias dificuldades para 
impedir que se alagassem as embarcações do 

levantamento; por esse motivo, designamos o lugar 
pelo nome de ‘‘Corredeira do Apuro”. Logo que 

pisamos em terra avançamos pela margem até o 
ponto de onde nos era possível examinar o acidente 
que nos fizera parar. Vimos o Rio, numa extensão de 

200 m, correndo com espantosa velocidade, por 
entre pedras de arenito ferruginoso, que aparecem 

aqui, ali e por toda a parte, talhadas profundamente, 
despedaçadas e atiradas umas sobre as outras, pela 
força rompente das águas que se precipitam em ca-

chões. 

 
52 Navaité: é um conjunto de cachoeiras e corredeiras no Rio Roosevelt, 

sobre arenitos pertencentes à Formação Fazenda Casa Branca. Fica a 
40 km da mina de calcário da CMR. Suas cachoeiras têm até 10 m de 
altura, tornando impraticável a navegação. O acesso é feito por vicinais 
na seca. São trafegáveis apenas nesse período. (Montezuma Cruz) 

53 11°44’ S e 66°18’ O: 11°47’ S / 60°27’ O. (Hiram Reis) 
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Imagem 25 – Salto Navaité – Vista Aérea (Google) 
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Depois surge uma ilhota último baluarte da resistên-

cia que aquele solo desbaratado e escalavrado opôs 
à pertinácia indomável da corrente. Mas as 2 colunas 

em que esta se vê por um instante dividida, unem-se 
de novo, penetram num corredor afunilado, por elas 

mesmas aberto na rocha, e atiram-se para o plano 
inferior do leito, continuando a correr em borbotões 
revoltos por um Canal cortado na massa do arenito. 

Desta forma, o trecho do Rio em que nos era vedada 
a navegação, prolongava-se por mais de mil metros 

para baixo do lugar em que havíamos acampado. 

Tínhamos, pois, de varar por terra as nossas canoas. 
Para isso, precisávamos abrir caminho através da 

mata, ligando o ponto em que nos achávamos ao 
mais próximo do lado de baixo, onde pudéssemos 

recomeçar a navegação. Depois, os homens da Expe-
dição, com auxílio de cordas, arrastariam por esse 
caminho as embarcações, até recolocá-las no Rio, e 

transportariam, aos ombros, toda a carga, passando-
a também do extremo superior da cachoeira para o 

inferior. Tal serviço evidentemente, muitíssimo peno-
so, não só pelo esforço que exige no arrastamento 
das canoas e no transporte das cargas, como tam-

bém, e principalmente, pela necessidade de se der-
rubarem numerosas árvores das matas marginais do 

Rio. Felizmente, o lugar em que nos encontrávamos 
era um dos constantemente frequentados pelos 
Nambiquara-Navaité. Isso nos era revelado por um 

trilho bastante batido que atravessava o local de 
nosso acampamento e ia, margeando o Rio, transpô-

lo por uma pinguela, nas proximidades do ponto em 
que a sua largura se reduzia a um metro e sessenta 
centímetros. Mas, para a situação em que nos achá-

vamos os melhores sinais dessa frequência, eram os 
campos abertos pelos Índios e alguns até recente-

mente queimados: o nosso trabalho de varação fica-
va, pois, bastante simplificado, visto não ser preciso 

fazer grande derrubada de árvores. 
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O dia 3 foi todo empregado na preparação do novo 

acampamento, que era o 5° desta Expedição, e no 
transporte das bagagens do precedente para ele. A 

varação das canoas iniciou-se com a manhã do dia 
seguinte e à tarde ficou quase terminada. Enquanto 

o Tenente Lyra dirigia esse trabalho, eu, fazendo-me 
acompanhar dos dois cães que vinham com a Expe-
dição, passei da margem direita para a esquerda, 

utilizando-me da ponte dos Navaité, tomei por um 
trilho desses Índios, entrei para o interior das terras 

e da floresta, com o objetivo de realizar um pequeno 
reconhecimento. Vi três cabeceiras de um Ribeirão e 
várias capoeiras de antigas roças; mas não encontrei 

vestígio de aldeamento. Regressei dessa pequena 
excursão, ainda com tempo de proceder ao levanta-

mento do trecho encachoeirado, o qual mediu 1.310 
metros. À queda aí existente dei o nome de “Salto 
Navaité”. 

O afloramento da rocha que ocasionou este Salto 
corresponde inteiramente ao que determinou a 

cascata do Paraíso, salvo no ponto relativo à direção, 
porque aqui ele se dirige do Sudoeste para o Nor-
deste ao passo que lá corre para o Norte, indo 

terminar na estação Barão de Melgaço. A rocha é um 
grés ferruginoso, com incrustações duras, que resis-

tiram em muitos lugares ao choque de enorme cor-
renteza produzida pelo desnivelamento brusco do 
leito do Rio. Toda a parte descoberta se está decom-

pondo por erosão lenta, porém, ascendente. 

Em muitos pontos, nota-se certa quantidade de 

cascalho, seixos rolados de quartzito e quartzo puro, 
que indicam antigos leitos do Rio. O salto tem a 
forma de uma curva elíptica, o que faz as águas 

convergirem como se fossem entrar num funil. A 
queda a que nos estamos referindo, é a maior; 

existem, porém, mais duas, uma situada antes e a 
outra depois dela. (RONDON) 
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Imagem 26 – Meias-voltas, Reviravoltas e Voltas (Cherrie) 

– Relata Cherrie – 

02.03.1914 – Nosso rumo geral de hoje foi Noro-
este, mas o número de meias-voltas, reviravoltas e 
voltas completas eram quase inacreditáveis. Atraves-
samos uma região plana muito baixa que, em data 
não muito distante, deve ter sido um grande Lago 
interior ou pântano.  

Justamente, quando estávamos começando a procu-
rar um local para acampar, as águas começaram a 
correr mais rapidamente. Atravessávamos pequenos 
Rápidos, e o fluxo, ao invés de se aquietar, corria ca-
da vez mais rapidamente. Logo ouvimos o rugido 
ameaçador dos Rápidos ou de uma Cachoeira. Nave-
gamos Rio abaixo até que conseguimos avistar o 
início de uma série de Rápidos. Em seguida, apor-
tamos, amarramos as canoas e, enquanto os Cama-
radas montavam o Acampamento, abrimos uma tri-
lha na mata ao longo do Rio para investigar os 
Rápidos. 
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Descobrimos que os Rápidos prolongavam-se por 

uma milha (54) ou mais e que existiam duas peque-
nas quedas de 1,2 m a 1,8 m. O mais extraordinário, 

porém, é que, a jusante dos Rápidos, o curso d’água 
corre por uma garganta estreita com margens rocho-

sas e abruptas, em um Canal de menos de 1,5 m de 
largura. Parece incrível que um Rio que, a uma milha 
(54) a montante com 100 m de largura e uma pro-

fundidade razoável, possa ser comprimido a tão 
radicais proporções. Sua profundidade através do 

desfiladeiro só poderia ser estimada. O dia foi 
agradável – sem chuva. (CHERRIE) 

03 a 04.03.1914 

– Relata Roosevelt – 

03 a 04.03.1914 – Passamos os dias 03 e 04 de 

março e a manhã de 05 na baldeação, contornando 
as corredeiras. Na primeira noite, acampamos no 

mato junto ao ponto em que paramos. Na manhã se-
guinte, transportamos a bagagem para a extremi-
dade inferior das corredeiras, onde pretendíamos 

lançar as canoas à água e armamos as barracas so-
bre o lajeado escampo de arenito. Chovia a cântaros. 

As abelhinhas sem ferrão eram tão numerosas que 

aborreciam. Muitas das abelhas de ferrão se mistura-
vam às sem ferrão e nos ferroavam de doer. Éramos 

também picados por grandes mutucas do porte de 
zangões. Mais sério inconveniente eram os piuns e 
borrachudos durante o dia e os mosquitos-pólvora à 

noite. Havia alguns carapanãs, mas a pior peste 
eram os borrachudos: esses tiravam sangue imedia-

tamente e deixavam marcas que duravam semanas. 

 
54 Milha: unidade de distância terrestre, equivalente1.609 m. (Hiram 

Reis) 
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Imagem 27 – O Diário de Roosevelt 

Eu escrevia de luvas e véu na cabeça. Por fortuna, 
tínhamos conosco alguns vidros de “Mata-Mosquito” 
‒ como dizia o rótulo ‒ adicionados a nossos medica-
mentos pelo Dr. Alexandre Lambert, que o havia 
experimentado nas matas do Norte e o achara exce-
lente. Eu nunca fora antes obrigado a usar a tal 
pomada, e relutara em levá-la comigo, mas agora 
folgava em possuí-la e todos nós a achamos muitís-
simo útil. Nunca mais iria eu a terras de mosquitos e 
mutucas sem aquilo. Seu efeito dura por meia hora; 
em muitos casos, como quando se transpira muito, o 
efeito é nulo; mas há ocasiões em que minúsculos 
pólvoras e outros entram pelo véu da cabeça e pelas 
malhas do mosquiteiro, e então a pomada, renovada 
a miúdo, permite o sono ou o descanso, que de outro 
modo seria impossível. 

 

Os cupins entraram em nossa barraca armada no 
areal, abriram furos no poncho e no mosquiteiro de 
Cherrie e tinham começado a danificar nossos sacos 
de viagem quando os descobrimos. Fazer o carreto 
das cargas foi simples, mas, arrastar as pesadas 
canoas deu trabalho. A maior das remendadas era a 
mais pesada. 
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Lyra e Kermit dirigiram o serviço com todo o pessoal 

trabalhando, menos o cozinheiro e um homem que 
caíra com febre. Foi aberto a machado um picadão 

pela mata e cerca de 200 roletes de dois metros, 
fortes e delgados, foram colocados à distância de 

quase dois metros um do outro. Com o cadernal (55), 
as sete canoas foram puxadas da água até em cima 
da íngreme barranca e dali, pelo solo inclinado, até o 

plano. Então os homens se colocaram dois a dois ao 
longo do cabo de tração e um deles, com alavanca, 

impelia por trás a canoa que, aos solavancos, ia es-
corregando e rolando através da mata. Sobre a 
pedreira, havia algumas rochas estorvadoras, mas 

no conjunto o caminho era em descida e relati-
vamente fácil. 

Considerando o modo como foi realizado o trabalho, 
a boa vontade, a resistência e força de touros dos 
Camaradas, e a inteligência e esforço incansáveis de 

seus chefes ‒ só nos admirava a ignorância dos que 
não sabem o quanto de energia e eficiência possuem 

os homens dos trópicos, ou neles podem ser pronta-
mente desenvolvidas. Outro assunto para cogitação 
é a atitude de certos homens que viajam em condi-

ções fáceis e menoscabam as façanhas dos verda-
deiros exploradores, dos autênticos desbravadores 

do grande Sertão. 

Os impostores e fanfarrões, entre os exploradores ou 
pseudo-exploradores e vagabundos dos Sertões, têm 

sido muito abundantes no que se refere à América do 
Sul [embora os mais eminentes dessa classe não 

sejam sul-americanos] e fazem jus à repulsão e der-
risão (56). O fato é que a obra do verdadeiro explo-
rador e desbravador do Sertão é cheia de provações, 

canseiras e perigos. 

 
55 Cadernal: peça que contém duas ou mais roldanas. (Hiram Reis) 
56 Derrisão: escárnio. (Hiram Reis) 
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Muita gente ignorante fala à ligeira sobre tais 

baldeações como se fossem coisas de nonada (57). 
Esse trabalho, em terreno desconhecido e ínvio (58) é 

sempre árduo e arriscado para as canoas; e, no 
Sertão deserto ou pouco frequentado, é coisa que 

poderia colocar as mesmas em risco. 

Aquela baldeação especial nas corredeiras de Navaité 

estava longe de oferecer dificuldade excepcional; 
mesmo assim, custou não só dois dias e meio de 
incessante e penoso labor, como importou em 

avarias nas canoas. Particularmente, aquela em que 
eu viajava ficou tão lascada que nos causou séria 

inquietação quanto ao tempo que ainda poderia 

durar, ainda depois de remendada. 

No ponto em que as canoas foram novamente lan-
çadas à água, o barranco era íngreme e uma das 

canoas remendadas se encheu d’água e foi ao fundo; 

e mais trabalho tivemos para tirá-la dali. 

Não podíamos ainda absolutamente dizer para onde 
íamos nem o que nos aguardava adiante. Sentados 

em torno do fogo, depois do jantar, discutimos sem 
cessar e formulamos todas as hipóteses imagináveis 

sobre ambos esses pontos. 

O Rio podia volver em ângulo forte para o Oeste e 

entrar no Ji-Paraná na parte alta deste ou mais abai-
xo; ou seguir para o Norte rumo ao Madeira; ou fletir 
para Leste e cair no Tapajós; podia ainda desaguar 

no Canumã, e por uma das Bocas deste penetrar 
diretamente no Amazonas. Lyra inclinava-se para a 

primeira hipótese, e o Coronel para a segunda. 

Não sabíamos se teríamos 100 km a percorrer ou 

800; nem se a torrente seguiria contínua ou seria 

 
57 Nonada: sem importância. (Hiram Reis) 
58 Ínvio: fechado. (Hiram Reis) 
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interrompida por cataratas ou corredeiras, ou mesmo 

se chegaríamos a algum grande pantanal ou a algum 
Lago. Não sabíamos se encontraríamos Índios hostis, 

embora ninguém se afastasse 10 m do acampamen-
to sem levar a carabina. 

Não tínhamos ideia do tempo que nos tomaria a via-
gem, pois entráramos numa zona de possibilidades 
desconhecidas. (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie – 

03.03.1914 ‒ Para nossa sorte, não choveu durante 

todo o dia. Passamos toda a jornada mudando o 
Acampamento e transportando as bagagens, de 
montante da Cachoeira para um ponto mais abaixo 

de onde poderíamos reembarcar. É difícil dizer quan-
to tempo demorará o transporte das canoas. 

Só consegui acrescentar um novo pássaro à coleção, 
mas esfolei (59) um grande falcão ontem, e três ou 

quatro pequenos pássaros. A andorinha-de-peito-
branco Atticora (60) é abundante aqui. 

Os piuns de muitos tipos são igualmente numerosos, 

como também diversas espécies de abelhas. Sofre-
mos com os insetos hoje, mais do que em qualquer 

outro dia. Era difícil de tolerar, especialmente, a 
coceira e a sensação de queimação nas mãos e 
orelhas. 

Nosso último Acampamento foi montado ao lado de 
uma trilha Indígena, bem batida, que parecia mar-

gear o Rio. Num dos pontos mais estreitos do curso 
d’água, ao longo dos desfiladeiros, os Índios cons-
truíram uma passarela, colocando três postes lado a 

lado na beira do abismo. (CHERRIE) 

 
59 Esfolei: retirei o couro e eviscerei. (Hiram Reis) 
60 Atticora: Atticora tibialis. (Hiram Reis) 
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Imagem 28 – Rondon e as Cadernetas de Campo 

04.03.1914 ‒ Não tive tempo, esta manhã, de sal-

var a minha roupa do ataque dos cupins. O poncho 
que eu havia estendido sob minha rede estava, 

literalmente, vivo, infestado por uma colônia de 
cupins, como também a minha mochila etc. Levei 
toda a manhã para retirá-los de minhas coisas e na 

vã tentativa de exterminá-los das cercanias do 
Acampamento. 

Fazem, hoje, cinco meses que saímos de Nova York. 
O transporte dos barcos estava praticamente concluí-
do muito mais cedo do que eu esperava. Foi uma 

manhã chuvosa e consegui fazer apenas uma peque-
na coleta. (CHERRIE) 
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Imagem 29 – Entrevista na SEMTIC, Vilhena, RO 

 
Imagem 30 – Equipe de Apoio (Vilhena-Fz. Baliza) 



 114 

 
Imagem 31 – Casa do Sr. Grilo 

 
Imagem 32 – Subindo o Rio Roosevelt 
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Imagem 33 – Partida (22.10.2014) 

 
Imagem 34 ‒ Ponte Clandestina dos Madeireiros 
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Imagem 35 – Dr. Marc 

 
Imagem 36 ‒ Os Camaradas 
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Navaité – P. Ten Marques (KM 100) 

Quer elas venham correndo velocíssimas ou saltando por 
cima das cristas de montanhas; quer indo em grandes 

massas de encontro a elas e delas retrocedendo: caindo em 

borbotão nos abismos e deles se erguendo em úmida poeira, 
quer torcendo-se nas vascas do desespero, ou levantando-se 

em espumantes escarcéus; quer estourando como uma 
bomba; quer chegando-se aos vaivéns, e brandamente e 
com espandanas ou em flocos de escuma alvíssima como 

arminhos ‒ é um espetáculo assombroso e admirável. 
(A Cachoeira de Paulo Afonso ‒ Castro Alves) 

24.10.2014 (sexta-feira) – AC03 – AC04 

Iniciamos logo cedo o extenuante transporte de 
todo o material para o acampamento a jusante do Salto 

Navaité. Existia uma trilha relativamente recente o que 
facilitou o transporte das embarcações, utilizando um 

carrinho que o Dr. Marc trouxera dos EUA para esta 
finalidade. Como o trajeto era muito longo, resolvi rea-

lizar o transporte em três etapas, assim recuperava o 
fôlego após cada carregamento retornando sem carga 

até a etapa anterior até chegar, por fim, ao local do 
acampamento. Levamos a manhã inteira para concluir 

a portagem. 

Após o almoço, passamos a tarde reconhecendo 
e fotografando o complexo de Navaité. O maior estreito 

ou angustura, como diriam nossos avoengos, de todo o 
Roosevelt. Sua largura, que a montante, variava de 20 

a 30 m, passava agora por uma estreita fenda de me-
nos de 02 m de largura, e, como sua vazão permanece 

praticamente idêntica à de montante, isso indica que 
sua seção transversal é provavelmente a mesma, ou 

seja, a profundidade neste local é muito grande, em 

torno de 15 a 20 metros. 
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Observando os grandes lajedos de arenito e 

conglomerados friáveis, eu identificava alguns deles, 
onde Rondon, Roosevelt e Cherrie tinham sido fotogra-

fados. A beleza agreste daquelas formações, o medo-
nho fragor do caudal confinado, de repente, em uma 

angustura tão incomum e as águas tumultuárias e re-
fulgentes, emocionavam-me. Engarupado na anca da 

história, eu via ou sentia a presença daqueles ilustres 
personagens que há cem anos palmilharam aqueles 

sítios, gravando indelevelmente sua passagem em cada 

um deles. 

25.10.2014 (sábado) – AC04 – Ponte Ten Marques  

Parti alguns minutos antes dos demais com o in-

tuito de visitar a fazenda que aparecia nitidamente à 
margem esquerda do Rio. Seu Gerente era um mineiro 

sisudo, mas boa praça, que morava sozinho naqueles 

ermos sem fim. O Rio apresentava agora um traçado 
bastante suave, pleno de estirões e amplas curvas. 

Estávamos próximos à ponte que dá acesso à Aldeia 
Tenente Marques, chefiada pelo João “Brabo” (61) quan-

do aproximou-se numa voadeira, o 3° Sgt BM Douglas 
e um nativo. Cumprimentamos efusivamente o amigo, 

mas estranhamos o fato de ele estar tão próximo à pri-
meira ponte (km 100) e não na ponte do Km 124, onde 

deveria estar e isso me inquietou. Logo adiante cruzou 
velozmente uma lancha com 7 índios armados e carran-

cudos: confirmando meu mau pressentimento. 

 
61 João Brabo: alguns repórteres resolveram chamá-lo de “Bravo” ainda 

que na porteira de acesso à sua aldeia esteja escrito em letras 

garrafais ‒ João Brabo. O dicionário Michaelis afirma que “Bravo” é 
“quem não teme o perigo; denodado, intrépido, valente” e “Brabo”: 
“nocivo, prejudicial, irado, brigador”. Ora, não consta que esse malfa-
dado João Cinta-Larga tenha se destacado por qualquer ato de bravura 
na sua famigerada existência, portanto, é Brabo mesmo. (Hiram Reis) 
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O 3° Sgt BM Douglas fora informado que o João 

“Brabo” ia impedir-nos de prosseguir a partir da 1° 

ponte (Tenente Marques). 

Aportamos na margem esquerda, a montante da 
ponte (11°38’32,52” S / 60°27’13,79” O), depois de 

navegar 29 km, fora da Terra Indígena onde fomos in-

formados pelo 3° Sgt BM Douglas e o Cabo BM Hiuri 
Marcel de Sousa Lopes que não poderíamos continuar a 

partir daquele ponto. Logo depois do Sgt BM Douglas 
ter explicado a situação, comecei a descarregar o caia-

que, colocando as tralhas no reboque da camionete dos 
bombeiros enquanto meus parceiros ainda imaginavam 

que poderiam convencer o tal do João “Brabo” de nos 
deixar passar. Eu conhecia os antecedentes do fanfar-

rão e sabia que ele não voltaria atrás. 

De repente surge o tal João, na Ponte, vestindo 
apenas um calção e um cocar, seguido de dois de seus 

capangas e diversos adolescentes e crianças, entoando 
canções tribais. O Sgt BM Douglas nos informara que, 

quando adentrou na Aldeia dos Cinta-Larga, o João e 
demais lideranças estavam participando, devidamente 

paramentados com roupas de grife e tudo mais, de 

uma reunião. 

Tão logo ele se aproximou de nós, começou a 

falar, intercalando em voz alta o português com sua lín-
gua nativa, dizendo que estávamos invadindo sua 

Terra. A pantomima durou alguns minutos e o líder tri-

bal fingia estar muito irritado com a nossa presença. 

Chegou a cogitar de que poderia nos manter 

como reféns na Aldeia até que lhe fosse assegurada a 
construção de uma nova ponte sobre o Roosevelt. 

Quando ele disse isso olhei acintosamente para a pisto-

la que o Coronel Angonese trazia à cintura. 
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Podíamos perceber, nitidamente, que ao usar de 

palavras mais chulas ou ameaçadoras, ele optava pela 
língua nativa permitindo que seus seguidores admiras-

sem sua pretensa “bravura” e nós ficássemos sem sa-
ber o que ele dizia. Depois de encerrar sua engendrada 

e burlesca encenação, ele foi amainando a linguagem e 
permitiu que fotografássemos a ele e as crianças Cinta-

Larga. Terminamos o carregamento, embarcamos na 
viatura do Corpo de Bombeiros e nos deslocamos para 

Vilhena, onde teríamos de refazer nosso planejamento, 
descobrindo um novo ponto de partida a jusante do Rio 

Cardoso já no Estado do Mato Grosso e longe da TI 

Cinta-Larga. 

Deixávamos para trás, portanto, o trecho mais 
preocupante de toda a jornada e onde a Expedição 

Original mais penou. Tínhamos percorrido, até então, 

apenas 100 km do Rio Roosevelt. Da atual Ponte Te-
nente Marques até a Foz do Rio Capitão Cardoso a 

Expedição Científica demorou quase um mês 
(07.03.1914 a 06.04.1914), para percorrer somente 

110 km (uma média de 3,55 km/dia) e uma diferença 
de altitude de 133 metros (1,2m/km). Foi neste trecho 

onde ocorreram alguns dos reveses mais significativos 

de toda a jornada: 

 15.03.1914: Canoeiro Antônio Simplício da Silva 

(Afogado); 

 16.03.1914: Cachorro Lobo (Flechado); 

 30.03.1914: Presidente Theodore Roosevelt 

(Perna ferida); 

 03.04.1914: Cabo Manoel Vicente da Paixão 
(Assassinado); 

 03.04.1914: Júlio (Foragido); 

 07.03.1914 a 06.04.1914: Naufrágio de 4 canoas. 
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A repórter Juliana Arini, da Revista Época, tam-

bém testemunhou a ridícula encenação de João Brabo – 
momento e cenários diferentes mas um idêntico roteiro 

e as mesmas frívolas ameaças: 

 
Revista Época, n° 458 

Sábado, 24.02.2007 

 

Diário: A Terra dos Canibais 

(Juliana Arini) 

 

Depois de cinco horas de voo e seiscentos quilô-
metros de estrada, finalmente conseguimos chegar a 

Cacoal, em Rondônia. A ideia era visitar o Nordeste 
do estado para fazer uma matéria sobre os Índios 
Cintas-Largas, que vivem sobre a maior jazida de 

diamantes do Brasil. De tradição guerreira, os Cin-
tas-Largas são um dos povos mais temidos da Ama-

zônia. Ficaram isolados durante séculos na região 
entre os Rios Roosevelt e Aripuanã. 

Vivem em uma porção ainda intacta da Floresta 

Amazônia, onde mosquitos “porvinhas” e mutucas 
tiram sangue dos visitantes desavisados. Acusados 

de serem os responsáveis pela chacina de 29 garim-
peiros, em 2004, os Cintas‒Largas já foram alvo de 
inúmeras matérias negativas. Por isso, e com toda 

razão, detestam jornalistas. Apesar da resistência de 
falaram com a imprensa, havia conseguido que al-

guns caciques aceitassem conversar sobre o assunto 
mais repelido na região, o garimpo ilegal de dia-

mantes do igarapé Laje. Quando chegamos a Cacoal, 
descobri que meu contato, o cacique Pio, estava pre-
so na aldeia, depois de um acidente com o carro da 

Fundação Nacional de Saúde – Funasa. 
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Uma antropóloga que encontrei em Porto Velho me 

falou sobre outra liderança que eu deveria procurar, 
o Índio João Bravo (?), um dos caciques mais influ-

entes da região. A primeira sensação de estar en-
trando em outro mundo começou em Riozinho, cida-

de próxima a Cacoal, onde vários Cintas‒Largas 
compraram casas. O povoado é uma espécie de 
aldeia urbana, na qual os Índios ficam quando preci-

sam procurar tratamento médico, receber aposenta-
dorias ou comprar roupas e mantimentos. 

Os funcionários da FUNAI me contaram que o caci-
que João Bravo (?) Cinta‒Larga possuía uma casa 
em Riozinho e tive a ingênua ideia de ir visitá‒lo 

para conversar. Como já tinha encontrado com seus 
funcionários ‒ uma cozinheira e um vigia ‒ resolvi 

dar dois passos além da porta de entrada da casa, 
para ver quem estava na varanda. Péssima ideia. O 
cacique estava sentado à mesa, de costas para nós, 

sem camisa e de cara fechada. Era corpulento e 
baixo, como a grande maioria dos Cintas‒Largas. 

Pelo seu semblante irritado, eu percebi que não 
éramos bem-vindos. Quando tentei iniciar algum tipo 
de conversa e contar que éramos jornalistas, ele 

levantou e começou a falar em voz alta que tínhamos 
invadido a casa. Discursou durante uma meia hora, 

sempre irritado com a nossa presença. Chegou a 
falar que poderia nos manter presos ali, para nos 
ensinar a respeitar a casa dos Índios. Falou de 

histórias de canibalismo e dos ilustres ex-prisioneiros 
dele, como o delegado da Polícia Federal, Mauro 

Spósito. Também pegou o arco-e-flecha para mos-
trar as pontas bem feitas de suas armas. Perma-
necemos calados, eu e o fotógrafo Maurilo Clareto, 

apenas respondendo às perguntas do Índio. Apesar 
do tom áspero, não existia brutalidade em seus 

gestos. João Bravo (?) intercalava algumas risadas, 
tentando puxar conversa entre uma ameaça e uma 

reclamação. 
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Percebi que ele também estava curioso em saber 

algo sobre nós. Em alguns momentos pensei que 
estávamos participando de algum tipo de encenação 

Indígena. Depois entendi que os limites do território 
daquele Índio iam bem além do que eu imaginava. 

Apesar do susto, acredito que consegui fazer algum 
tipo de amizade com o João Bravo, que me presen-
teou com um colar de tucum, um coquinho da Ama-

zônia. Como os Índios estavam ilhados na aldeia, por 
causa da batida de carro, tínhamos que encontrar 

outra forma de entrar na reserva. Não havia funcio-
nários da FUNAI em Cacoal para conceder a autori-
zação que a Polícia Federal exige para entrar na terra 

Indígena. A área está sobre forte fiscalização desde o 
massacre dos garimpeiros, em 2004. A única alter-

nativa seria ir para a área apenas com os Índios, 
sem nenhum tipo de ressalva oficial. Mas, apesar de 
todos os riscos, quando surgiu o convite do João 

Bravo para irmos conhecer seu território, não pensei 
duas vezes em aceitar a proposta. A viagem come-

çou em um micro-ônibus com mais de 50 Índios, 
entre crianças, velhos e jovens Cintas-Largas. 

Sacos de arroz, carne congelada, malas, redes e todo 

tipo de bagagem estavam espalhados pelo chão do 
veículo. João Bravo seguia na frente, acompanhado 

de uma das suas cinco esposas, em uma camionete 
Toyota. Foram 200 apertados quilômetros sacole-
jando no micro-ônibus com os Índios. Um jovem Cin-

ta-Larga se sentou ao meu lado e começou a contar 
sobre a vida deles na aldeia. As crianças, curiosas 

com nossa presença, brincavam entre a bagunça que 
se espalhava pelos bancos. Por alguns momentos 
cheguei até a esquecer de todos os risco que 

corríamos ali. Até que tivemos que cruzar a barreira 
da Polícia Federal. “Tem branco aí?”, escutei a fiscal 

do posto policial perguntar. “Não, só Índio”, bradou o 
motorista. 



 124 

Foi quando passamos pela barreira escondidos pela 

bagunça e dezenas de Índios que riam muito de 
nossa situação. Quando chegamos na aldeia tive a 

sensação de estar em um pequeno povoado, e não 
em um território Indígena. Na minha romântica con-

cepção todas as aldeias tinham casas cobertas por 
palha. Mas, na área dos Cintas-Largas só existiam 
casas de alvenaria e madeira, sem nenhuma maloca. 

Apesar do visual urbano, os Índios da Aldeia Tenente 
Marques quase não falam português. João Bravo nos 

deixou hospedados na casa de uma velha Índia, que 
também só fala Tupi Mondé. A Índia respondia sem-
pre com um tímido sorriso às minhas tentativas de 

conversa. Um filhote de quati com uma coleira no 
pescoço e uma bomba de veneno mata-mata com-

pletavam o cenário do quarto onde eu teria que 
armar a minha rede. 

Pela manhã, o cacique, bem mais amistoso e des-

contraído, decidiu mostrar todas as benfeitorias que 
fez para seu povo com o dinheiro dos diamantes. 

Construiu casas de madeira ‒ todas pintadas de 
verde e amarelo ‒, comprou mil cabeças de gado, 
fez uma pequena hidrelétrica para gerar energia e 

colocou postes de luz entre as ruelas. 

As crianças passavam o dia tentando caçar passari-

nhos e pequenos lagartos. Foi quando percebi o 
quanto era inimaginável existir aquele lugar cheio de 
antenas parabólicas em pleno coração da Amazônia. 

E o melhor, habitado apenas por Índios. Apesar do 
ataque das muriçocas, na aldeia foi mais fácil con-

versar sobre o garimpo de diamantes, assunto até 
então proibido. 

Os Índios contavam como era a relação com os ga-

rimpeiros ‒ alguns até camaradas ‒, reclamavam da 
presença da Polícia Federal nos limites do território e 

das dificuldades de lidar com dinheiro. 
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“Homem branco tem muita malícia e pouca palavra”, 

reclamava João Bravo. Ao falar sobre o massacre de 
2004, um sentimento de reserva e tristeza tomava 

conta dos Índios. “Foi legítima defesa. Tínhamos tira-
do os garimpeiros de lá e entregado para a polícia”, 

contou um dos cunhados do João Bravo. “Depois eles 
voltaram e começaram a zombar de nós”, afirmou o 
Índio. Ao ser questionado sobre a história da chassi-

na, João Bravo, um dos pouco que não está acusado 
de participar do crime, explicou de forma muito sim-

ples o que aconteceu. “Foi matar ou morrer”, disse. 

Foi nesse momento que o Índio decidiu contar todas 
as chacinas e mortes que aconteceram com seu povo 

bem antes de existir garimpo na região, durante os 
anos 60. Entre as histórias mais incríveis estavam a 

de canibalismo. A princípio não levei a sério, achei 
que havia um certo exagero do Índio. Mas, quando 
cheguei a São Paulo e li uma tese de doutorado 

sobre os Cintas-Largas, levei um enorme susto, ao 
ver descrito exatamente o mesmo episódio que o 

cacique me contou. Era a morte de um funcionário 
do posto telegráfico de Vilhena, durante os anos 60. 
De acordo com as descrições de João Bravo, e da 

tese de doutorado, a morte aconteceu após desen-
tendimentos entre os Índios e o Marechal Rondon, 

desbravador da Amazônia e criador dos postos tele-
gráficos. 

Ao colocar Índios Nhambiquaras, históricos inimigos 

dos Cintas-Largas, para trabalhar no posto telegrá-
fico, Rondon despertou a ira dos Índios, que revi-

daram com a invasão e morte de um dos tele-
grafistas. No melhor estilo Cinta-Larga de demons-
trar que não considera o inimigo como um igual, os 

Índios devoraram o rapaz após a morte. Depois de 
algum tempo de conversa, João Bravo resolveu me 

interrogar sobre minha profissão e perguntou o 
quanto eu ganhava. 
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Meio constrangida, respondi com sinceridade. “Só 

isso?”, exclamou o Índio. “Mas não é nem um 
chimbilzinho”! Ao constatar que eu não ganhava nem 

o que seria um diamante do mais barato, o cacique 
resolveu tentar me ajudar. Me mostrou o posto de 

saúde fechado e perguntou se eu não gostaria de 
morar na aldeia e trabalhar como enfermeira para os 
Cintas‒Largas. 

Além de ter conhecido um legítimo, e muito simpáti-
co, canibal. Durante a visita a Rondônia, também 

encontrei uma família de Índios que viveram por 24 
anos isoladas na floresta. Foram quase três décadas 
sem contato algum com outro ser humano. Durante 

todo esse período, a Índia Paulínia e seus dois filhos 
Zico e Romário viveram da caça e de pequenas roças 

de mandioca. A Índia ficou isolada depois que uma 
epidemia de gripe assolou sua aldeia e vitimou seu 
marido. Depois disso os Índios decidiram matar seu 

filho mais novo, Romário, que ainda era um bebê, 
para que ela pudesse se casar novamente. Revoltada 

com a proposta de infanticídio, a Índia fugiu para a 
floresta com as duas crianças. A família foi encontra-
da em 1998, quando um trator de esteira entrou na 

terra Indígena para saquear madeira. O Índio Zico já 
era um homem e ficou irritado com o barulho do 

veículo. Pulou na frente do trator e começou a bradar 
frases em Tupi Mondé. O motorista assustado fugiu 
pela floresta. Os três Índios voltaram ao convívio de 

seus familiares, mas continuam sem saber falar por-
tuguês. Um dos filhos ‒ Zico ‒ faleceu depois de uma 

gripe. O outro filho, Romário, também está doente 
com uma grave alteração no pulmão. A mãe e o filho 
moram hoje em Riozinho, um distrito de Cacoal, e 

passam o dia fazendo artesanatos nos fundos de 
uma associação Indígena abandonada. As únicas 

palavras que Romário pronunciou em uma tentativa 
de conversa foram: “Essa é minha mãe”. A Índia não 

demonstrou grande interesse na nossa presença. 
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Ao encontrá-los, tive a nítida sensação de que viviam 

em um outro tempo. Quando ainda não existiam 
garimpos, diamantes e nem os homens brancos. 

(ÉPOCA, 24.02.2007) 

Relatos Pretéritos: Navaité – Ponte Ten Marques 

05.03.1914 

– Relata Rondon – 

05.03.1914 – Terminada a varação das canoas, 
na manhã de cinco, prosseguimos a navegação 

águas abaixo. O Rio continua a apresentar-se-
nos, de ambos os lados, rico de seringa; as suas 

florestas vão-se tornando rapidamente mais es-
pessas, e portanto mais pitorescas; por toda a 

parte aparece a canela ribeirinha; e vêm-se al-
guns exemplares da Mauritia vinifera (62). À tar-

de, estabelecemos o nosso 6° acampamento, ou 
o “Da Canja”, à margem esquerda, sobre terre-

no coberto de alta mataria. A distância percorri-
da foi de 11.890 m; estávamos, pois, a 74.120, 

a contar do ponto inicial da Expedição. No novo 

acampamento, o Dúvida tinha a largura de 45 

m, ou seja 7 mais do que no quinto. (RONDON) 

– Relata Roosevelt – 

05.03.1914 – Partimos de novo Rio abaixo no co-

meço da tarde. Nossas mãos e rostos estavam incha-
dos com as picadas da praga de insetos do acampa-
mento no areal plano, e foi um prazer estarmos mais 

uma vez no meio do Rio, onde eles não iam em 
absoluto, quando estávamos em movimento. A cor-

renteza era rápida, e a profundidade era tão grande 
que não encontramos obstrução séria. 

 
62 Mauritia vinifera: Buriti. (Hiram Reis) 
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Por duas vezes descemos pequenos trechos que na 

época da estiagem eram sem dúvida corredeiras, e 
uma vez chegamos a um lugar onde muitos redemo-

inhos indicavam a presença de matacões de rochas 
sob a água, rochas que, não fosse estar o Rio tão 

avolumado pelas chuvas, se achariam à vista. A dis-
tância que percorríamos num dia, indo água abaixo, 

nos tomaria uma semana se estivéssemos subindo. 

O curso do Rio voltava-se ora para um, ora para 
outro lado, fazendo algumas vezes curvas em “S”, 

mas o rumo geral era para Nordeste. Como sempre, 
tudo era muito belo, mas nunca podíamos dizer o 

que apareceria ao dobrarmos cada curva. Na mata 
que se erguia dos dois lados, notavam-se grandes 

seringueiras. As canoas dos topógrafos, como de 
hábito, seguiram primeiro, cuidando eu dos dois pa-

res geminados de canoas de carga (63). 

Eu fazia com que navegassem sempre entre a minha 
canoa e aquelas primeiras – à frente da minha até 

que eu passasse por elas, e depois atrás de mim, até 
que, uma hora ou pouco mais tarde, tivesse eu esco-

lhido local para acamparmos. Havia tanta margem 
alagada, que naquela tarde levamos algum tempo 
para achar um lugar plano com elevação bastante 

para estar enxuto. 

Pouco antes de alcançarmos o lugar escolhido, Cher-
rie matou um jacu, belo pássaro um tanto aparen-
tado ao peru, porém bem menor que este. Depois de 

esfolado por Cherrie, deu uma excelente canja. Vi-
mos bandos de macacos, e as falsas-arapongas da-

vam seus gritos estrídulos na mata densa em torno 
das barracas. As formigas gigantes (64), de três cen-
tímetros e tanto, eram aliás por demais abundantes 

naquele pouso. 

 
63 Canoas de carga: balsas. (Hiram Reis) 
64 Formigas gigantes: tocandiras ‒ Dinoponera gigantea. (Hiram Reis) 
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Uma delas ferrou Kermit e foi quase como que a pi-

cada de um escorpião pequeno, doendo bastante por 
duas horas. Naquela meia jornada viajamos 12 km. 

(ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie – 

05.03.1914 – Embarcamos nas canoas e reinicia-
mos nossa jornada Rio abaixo, pouco depois do 
meio-dia. Pouco antes de acampar, atirei num “jacu” 

[Penelope jacquacu ou Spix’s Guan] (65). Um peru 
semelhante às Guans [Penélope]. (CHERRIE) 

06.03.1914 

– Relata Rondon – 

06.03.1914 – Daí descemos, no dia 6, mais 19.420 
m. Paramos um pouco abaixo da Barra de um Ribei-

rão, que recebeu o nome de Figueira, e armamos o 
nosso 7° acampamento, o “Do Açaí”, porque já ou-
víamos o ronco de uma segunda cachoeira, que pre-

cisava ser reconhecida. 

Neste percurso assinalamos, numa e noutra mar-

gem, 18 cabeceiras e 5 Ribeirões. Encontramos tam-
bém nova pinguela, com corrimão de cipó, cons-
truída pelos Índios. 

Das estações 745 e 746, do levantamento topográ-
fico, avistamos para os lados do Sul uma serra alta, 

que devia estar distante da margem esquerda do 
Dúvida, uns 4 quilômetros. Daí por diante, de 
tempos a tempos, deparavam-se-nos alguns dos 

seus contrafortes, que vinham até próximo do Rio. 
(RONDON) 

 
65 Jacu: gênero de aves craciformes. No Brasil, são conhecidas como 

jacu, e nos Estados Unidos da América como “guans”. (Hiram Reis) 
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Imagem 37 – Varadouro 

– Relata Roosevelt - 

06.03.1914 – No dia imediato, percorremos 19 km, 

ziguezagueando o Rio para todos os lados, mas com 
rumo geral um pouco para Noroeste. Paramos uma 

vez junto a uma abelheira para tirar mel. A árvore 
era um gigante altaneiro, da espécie denominada 
pau-de-leite (66), porque uma seiva leitosa espessa 

jorra abundante de qualquer talho. Nossos Camara-
das bebiam ávidos o fluido branco que escorria dos 

golpes de seus machados. Eu o provei e o gosto não 
era desagradável, mas deixava na boca um resíduo 
viscoso. O piloto da minha embarcação, Luiz, um 

negro musculoso, cortava a árvore, equilibrando-se 
com ágil desembaraço sobre um jirau improvisado. 

 
66 Sapium glandulosum: sua seiva é considerada imprópria para a 

produção de borracha e é conhecida também como “mata-olho” tendo 
em vista ser altamente irritante para os olhos. (Hiram Reis) 
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O mel estava num oco e era produto de uma abelha 

sem ferrão, de porte médio. Na boca daquele oco, 
construíram elas uma curiosa entrada própria da 

espécie, com a forma de um canudo de cera com 
palmo e meio de comprido. Na extremidade da 

abertura, as paredes do canudo mostravam a sua 
formação de cera, mas no resto se tinha tornado de 
cor e aspecto que o confundiam com a casca da 

árvore. O mel era delicioso, doce, com um sabor 
ácido. O favo diferia muito do das nossas abelhas 

comuns. As células do mel eram muito volumosas e 
as das larvas muito pequenas, dispostas em uma só 
fila, em lugar de duas. Junto àquela árvore, deparou-

se-me um exemplo de genuína coloração mimética: 
um grande sapo sentado ereto – não agachado – 

sobre um galho podre. Estava completamente imó-
vel, com o castanho amarelado de seu dorso e seus 
flancos escuros harmonizando-se exatamente na cor, 

com as manchas claras e escuras da madeira; a cor 
era tão dissimuladora ali no seu meio natural, como 

a cor do nosso sapo-do-mato, comum, entre as fo-
lhas secas de nossas matas. Quando procurei assus-
tá-lo, saltou para um galho fino, agarrando-se nele 

com os discos das extremidades dos dedos e ali 
equilibrando-se com inesperada habilidade para tão 

grande animal; em seguida, pulou para o solo onde 
outra vez ficou imóvel. Evidentemente confiava, para 
sua defesa, na dificuldade de ser visto. Encontramos 

alguns símios e rastos de anta, e Kermit matou um 

jacu para a panela. 

Pelas 15h00, estava eu à frente quando a correnteza 
começou a acelerar-se. Passamos por um ou dois 

lugares em que a água se encrespava um pouco, e 
ouvimos depois adiante o marulho de corredeiras, 
enquanto a correnteza se tornava mais rápida. 

Aproamos a canoa sobre o barranco e, descendo por 
um carreiro de antas que margeava o Rio, fomos 

fazer um reconhecimento. 
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Uma caminhada de perto de 0,5 km nos mostrou que 

havia grandes corredeiras pelas quais as canoas não 
poderiam descer. Voltamos então ao ponto de de-

sembarque. Todas as canoas ali se reuniram e Ron-
don, Lyra e Kermit partiram Rio abaixo em explo-

ração. Voltaram passada uma hora, com a notícia de 
continuarem as corredeiras por longo trecho, com 
quedas fortes e trechos de água encachoeirada, 

devendo a baldeação durar vários dias. Acampamos 
logo acima das corredeiras. As formigas eram legião 

e algumas mordiam ferozmente. Nossos homens, ao 
abrirem a clareira para as barracas, deixaram em pé 
várias palmeiras altas e esguias; o caule desta pal-

meira é reto como uma flecha e coroado de palmas 
delicadas que se encurvam harmoniosamente. Tínha-

mos percorrido o Rio quase exatamente na extensão 
de 100 km; e andara o seu curso com tais torcicolos 
que só nos achávamos apenas a 55 km para o Norte 

do ponto de partida. As aflorações rochosas eram 
porfiríticas (67). (ROOSEVELT) 

 

Imagem 38 – Roosevelt 
 

 
67 Porfiríticas: fenocristais incrustados. (Hiram Reis) 
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Imagem 39 – Navaité (Dr. Marc M.) 

 
Imagem 40 ‒ Navaité (Jeffrey L.) 
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Imagem 41 – Navaité (Jeffrey L.) 

 
Imagem 42 ‒ Navaité 
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Imagem 43 ‒ Navaité 

 
Imagem 44 ‒ Navaité 
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Imagem 45 – Navaité – Dr. Marc 

 
Imagem 46 – Navaité 
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Imagem 47 ‒ Navaité – Dr. Marc 

 
Imagem 48 ‒ Navaité 
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Imagem 49 ‒ Navaité 

 
Imagem 50 ‒ O Autor (Jeffrey L.) 
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Imagem 51 ‒ Ponte Tenente Marques (Jeffrey L.) 

 
Imagem 52 ‒ João “Brabo” e o Autor (Dr. Marc M.) 
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O Caçador de Esmeraldas I 
(Olavo Bilac) 

Morre! germinarão as sagradas sementes 

Das gotas de suor, das lágrimas ardentes! 

Hão de frutificar as fomes e as vigílias! 

E um dia, povoada a terra em que te deitas, 

Quando, aos beijos do Sol, sobrarem as colheitas, 

Quando, aos beijos do amor, crescerem as famílias, 
 

Tu cantarás na voz dos sinos, nas charruas, 

No esto (68) da multidão, no tumultuar das ruas, 

No clamor do trabalho e nos hinos da paz! 

E, subjugando o olvido, através das idades, 

Violador de sertões, plantador de cidades, 

Dentro do coração da Pátria viverás! [...] 

 

 
68 Esto: paixão, calor. (Hiram Reis) 
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Tenente Marques de Souza 

 

O professor, arquivista, compositor, libretista, 

publicista, tradutor, escritor e membro do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro Luís Gastão d’Escragnolle 

Dória ( 31.01.1869 /  14.01.1948) escreveu um 
artigo, em 1918, homenageando o Tenente Marques na 

Revista Trimestral do Instituto do Ceará, que reprodu-

zimos a seguir. 

 

Revista Trimestral do Instituto do Ceará 

Ceará, Fortaleza, 1918 

 

O Tenente Marques de Souza 
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A tradição sertanista é velha 

no Brasil. Tem raízes na histó-
ria e na dor. Desde o século 

XVI o sonho dos seus heróis é 
morrer por descobrir, a senha 

(69) deles, “descobrir para 
morrer”. Aos nomes inscritos 
no seu martirológico acaba de 

ajuntar-se o do 2° Tenente do 
Exército Francisco Marques de 

Souza Filho. Tal nome e tal 
memória se incorporam à epo-

peia sertanista brasileira, pelo direito do sangue ver-

tido, pelo sacrifício de uma vida em flor cujos bons 
frutos se pressagiavam. O Cel Rondon, apenas Coro-

nel num tempo de tantos Generais, reviveu a grande 
e vetusta tradição sertanista. Tornou-a escopo de 
sua existência, instalando linhas telegráficas pelo 

interior, traçando linhas de civilização por terras ín-
vias. Procurou escravizar o Indígena pela brandura, 

por ela libertá-lo do estado selvático. Condoeu-se 
dos nômades boscarejos (70), dos exilados de arco e 
flecha, no grêmio da sociedade no Brasil. Ali os en-

contraram os descobridores do século XVI, Deputa-
dos de Portugal no Congresso de Navegantes do Cami-

nho das Índias. Cercou-se o Cel Rondon de auxiliares 
prestimosos, de oficiais cujo ideal fosse tão rútilo (71) 
quanto suas espadas. Encontrou um desses auxilia-

res na pessoa de Francisco Marques de Souza Filho. 

Nasceu no Ceará, do consórcio do Engenheiro civil 

Dr. Francisco Marques de Souza e D. Anna Petronilla 
Menescal, aos 9 de abril de 1884, na cidade de Ca-
mocim, o melhor ancoradouro do Estado, no amplexo 

do Oceano e do Rio Camocim. 

 
69 Senha: do latim signum – sinal. Destino, fado, sorte. (Hiram Reis) 
70 Boscarejos: habitantes dos “bosques” ou das matas. (Hiram Reis) 
71 Rútilo: brilhante. (Hiram Reis) 
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Em frente da cidade, o Mar, o grande Mar, o belo 

Mar, o sinistro Mar. À esquerda, uma espécie de Sa-
ara, com escassíssimas árvores verde-negras; à di-

reita, ilhas de formosa vegetação no sono marulhoso 
do Rio. 

Iniciou estudos na Fortaleza, cursando o Colégio de 

Humanidades, dirigido por Antero Barbosa. Aos quin-
ze anos, em fevereiro de 1899, perdia o pai. 
Ninguém ignora, ou peca por não avaliar, a falta do 

bom progenitor, quando há filhos pequenos ou 
adolescentes. O lar trabalhará tristemente a meia 

força. 

Marques de Souza seguiu para o Rio de Janeiro, a 
capital importadora de tanta gente dos Estados. 

Vinha lutar pela vida, tendo sede do pão ganho por 
estorvo próprio. Só queria pesar no coração dos 
seus. Completou estudos para se alistar no Exército, 

assentando praça na Escola Tática do Realengo em 
1901. Dela se transferiu para a Escola de Guerra no 

Rio Grande do Sul. Demorou-se em Porto Alegre, 
cursando a Escola, numa “república” de alunos cha-
mada “Petrópolis”. 

Regressou ao Rio de Janeiro, em 1908, Aspirante a 

Oficial. Até aí fez o que muitos fazem. Daí por diante 
entrou a ser o que poucos são, Bandeirante de espa-

da à cinta e de coração à larga. 

Em julho de 1909 ei-lo nas Linhas Telegráficas e 
Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas. Dirigiu-se 

ao Mato Grosso. Embrenhou-se pelo sertão calçado e 
arborizado de modo diverso da Avenida Central. 

Em serviço recebeu o galão de 2° Tenente de Infan-
taria. Em serviço, por duas vezes, contraiu infecções 

palustres. A última tão gravemente o atingiu que foi 
mister viajar para o Rio de Janeiro antes de ter tú-

mulo em Mato Grosso. 



 144 

Era em fins de 1913. O primeiro semestre do ano 

seguinte passou-o no Rio, muito doente, aos 
cuidados do Dr. Gaspar Vianna, jovem sábio, cuja 

juventude e cujo saber o cemitério já recolheu. 
Enfermo, trabalhado pelo impaludismo adquirido em 

afã público para dano particular, o Tenente Marques 
de Souza prosseguiu nos trabalhos, no escritório 
central da Comissão Rondon. 

Executou os seguintes: cópia da Carta da Corrente 
do Guaporé e Mamoré, de Vila Bela a Mato Grosso, 

conforme Pereira e Cáceres, em 1774/1775; cópia 
das Cadernetas Demarcatórias de Ipegue e Cacho-
eirinha, da Caderneta Demarcatória de Rocio de Mi-

randa; Tabela das distâncias feitas a curvímetro so-
bre o levantamento do Rio Jaci Paraná, compensação 

gráfica destas e organização de nova Tabela; traba-
lhos sobre o Rio Roosevelt, devidos ao Tenente Lyra, 
redação de mapas; anotação de varadouros e passa-

gens no esboço de conjunto das explorações de 
1910, e desenho de um esquema do mapa do Brasil, 

mostrando os itinerários das três turmas, nas quais 
se dividiu a Expedição Rondon. 

Findos esses labores e com eles o seu tratamento, o 

Tenente, malgrado todas as súplicas do lar, se 
apresentou pronto para novos serviços. Deram-lhe 

nova Comissão no Amazonas. Despediu-se da famí-
lia, da extremosa mãe, criadora de sua alma, da noi-
va, criatura de sua alma. 

Deixou as águas da baía, perdendo de vista a nossa 
cidade, num dos topos da qual se avista o mosteiro 

de São Bento, onde é professor um dos irmãos do 
Tenente Marques de Souza. À meia hora depois do 
meio-dia o “Pará” transpunha a barra e o levava para 

sempre, a 16 de julho de 1914. Chegou a Manaus 
nos primeiros dias de agosto. Cometeram-lhe útil e 

difícil missão. 
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Incumbiram-no de assinalar o curso do Rio Ananás. 

A exploração preencheria grande lacuna das Cartas 
Geográficas do Brasil, por inteiramente desconhecido 

o curso daquele Rio, do qual a Comissão Rondon 
marcara apenas as cabeceiras. O Tenente Marques 

de Souza deu princípio ao que ia ser o seu fim. 

Comprara um caderninho de papel quadriculado de 
azul e de capa preta. Nele diariamente foi assen-

tando as peripécias da viagem, notas a lápis, 
caligrafia nítida e certa de geômetra. Aquele cader-

ninho pertence hoje à sua família. De ementário (72) 
a relíquia. A saudade engrandece o que a morte 
apouca. 

Começou a odisseia amazônica do Tenente Marques 
de Souza e de outros companheiros, saídos de 

Manaus no gaiola “Madeira-Mamoré”. Nessa embar-
cação fluvial o passadio (73) foi péssimo. 

Em setembro de 1914, Marques de Souza dirigia-se 

para o rio Jaci Paraná, ao encontro do Coronel Ron-
don, aos balanços da igarité (74), cuja tripulação de 

nove homens a impelia por lugares assombrosa-
mente piscosos. Eis uma nota do caderninho do 
Tenente Marques de Souza: 

Apesar de haver sempre muita abundância de peixe, 

nunca vi tanta fartura como no “poço” debaixo da ca-

choeira de Monte Cristo, onde o Arsênio, em quarenta 

minutos, trouxe quinze pescadas, de dois a três palmos 

de comprimento! 

Mais adiante outra nota. Já se não trata do ferver de 

peixe no fogo do Sol. A Expedição está na ilha da 
Cachoeira. 

 
72 Ementário: caderno de notas. (Hiram Reis) 
73 Passadio: alimento diário. (Hiram Reis) 
74 Igarité: embarcação cargueira com capacidade de até 2 toneladas, 

movida à remo, sirga ou motor. (Hiram Reis) 
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Imagem 53 ‒ Ementário do Ten Marques de Souza 
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Que belos e saudosos dias, esses dessa viagem. De vez 

em quando, devido ao Rio estar seco, fomos obrigados 

a saltar e meter-nos na água ou fazer percursos por ci-

ma das pedras, aos pulos. Que bons banhos! Passamos 

sempre o dia lendo e jogando o dominó. Lemos o “Mon-

ge de Cister” (75). Cada um de nós lia um capítulo ou 

mais para os outros ouvirem. 

Cena singular e imprevista, quadro único e original: 
a tripulação a remar, quebrando a pá o silêncio das 

águas, e um grupo de moços a ler, alto, no só (76) de 
um Rio amazônico, a prosa de Alexandre Herculano, 
em gabinete de leitura flutuante. No Urupá, Marques 

de Souza encontrou o Coronel Rondon. 

Que dia alegre! Com que satisfação abracei o meu 

chefe! 

Exclama o Tenente no seu Diário e acrescenta: 

Converso com o Coronel até tarde da noite. 

Daí por diante a viagem prosseguiu, cada vez mais 

abrolhada (77) de tropeços. As febres começavam a 
aparecer, tornando cadavéricas as suas vítimas. Já 

não havia ensejo para ler Alexandre Herculano.  

Busca-se Tabajara. Marques de Souza anota: 

Chegaremos a Tabajara? Todos os doentes remam e eu 

grito, ameaço, fazendo a última tentativa a fim de pas-

sarmos com dia a cachoeira de Croatá. E o Sol vai 

baixando e o poveiro nos diz que é problemática a nos-

 
75 O Monge de Cister: do escritor Alexandre Herculano, tendo Vasco como 

personagem central, foi publicado em 1848. É um romance histórico 

que retrata Portugal do século XIV, durante o reinado de D. João I 
(1385-1433), com ênfase especial no ano de 1389. (Hiram Reis) 

76 Só: deserto, ermo. (Hiram Reis) 
77 Abrolhada: que apresenta muitas dificuldades, obstáculos; árdua; 

difícil; espinhosa. (Hiram Reis) 
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sa chegada a Tabajara, porque ele não passa a cacho-

eira com o escuro. 

O Bernardo então tomou o remo de um dos doentes e 

eu entusiasmo o pessoal já exausto, e a igarité desce o 

Rio Ji-Paraná com rapidez. 

Com o crepúsculo descíamos no meio de uma infernal 

gritaria a cachoeira. No pior trecho molhamo-nos um 

pouco e a igarité fez um pouco de água. Mas não aca-

bou a dificuldade da travessia, pois tínhamos um trecho 

enorme de pedras esparsas. Por três vezes fomos de 

encontro a pedras e encalhamos. 

O pessoal caía n’água e com esforço conseguia safar a 

igarité. Finalmente às 7½ chegamos a Tabajara, com 

uma noite muito escura. Momentos depois desabou 

uma forte carga d’água, da qual também fugimos ater-

rorizados. Que noite escura e lúgubre! 

Marques de Souza ainda não se achava completa-
mente restabelecido do impaludismo. De certo seria 

preferível passear na Avenida ou nos “boulevards” 
parisienses. Saíra do Rio de Janeiro a despeito dos 

rogos da família, da mãe, dos sete irmãos, dos quais 
muitos menores e seguira Brasil acima, no cumpri-
mento do dever. 

Depois de mil dificuldades o Tenente Marques de 
Souza pode respirar um pouco. Dos fundões fluviais, 

a serviço, teve ordem de regressar a Manaus. 

Consigna o fato no seu Diário com extraordinária ale-
gria e nele registra o tempo feliz passado na capital 

amazônica. 

Os bons dias são sempre breves. A felicidade rara-

mente emprega doses grandes de prazer. Quando as 
emprega, são tóxicas em alto grau. Fulminam, por 
exemplo, o pobretão tornado milionário por um bi-

lhete de sorte grande. 
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Tem um segundo de ventura, vê-se rico, poderoso, 

adulado; põe as mãos sobre o coração e cai. A dose 
era demasiada. 

A do Tenente Marques de Souza, ao despedir-se de 
Manaus, foi moderada. Consigna no Diário, 30 de 

outubro de 1904: 

Infelizmente parto... e deixo nestas duas palavras toda 

a saudade que de mim se apodera. Como parto triste... 

E a 31 de Outubro escreve apenas, nota única do 
dia: 

Que saudades... 

O mês de novembro escoou-se em trabalhos peno-

sos, desses que não curtem só a pele, mas também 
o ânimo. Dezembro passou-se a explorar e a ver 
partir companheiros, doentes, tão doentes. Ainda era 

consolo ficar, para ter certeza de estar resistindo às 
lentas e invisíveis agressões do clima assassino. A 1° 

de janeiro de 1915, o Tenente Marques de Souza 
pergunta no Diário: 

Novo ano. Que estará reservado para mim? 

A resposta... Mas não antecipemos. 

A 3 de janeiro de 1915 inicia a viagem para a 

exploração do Rio Ananás, recebendo a 6, no Paraná 
dos Cachorros, a nova da morte de um dos mais 
dedicados companheiros, o Tenente Carneiro, no 

Madeira, a bordo do Rio Curuçá, próximo de Manaus. 
Apesarado (78), seguiu. A viagem foi prosseguindo, 

minuciosamente registrada pelo Tenente Marques de 
Souza. 

 
78 Apesarado: agoniado. (Hiram Reis) 
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A 31 de janeiro de 1915, passou, com a Expedição às 

suas ordens, por uma cabeceira chamada Dr. 
Steaghmeyer, onde se acha sepultado o sábio natu-

ralista, aí falecido em fevereiro de 1913. 

Era um velhinho que se assemelhava a D. Pedro II, 

muito bom. Vinha já há algum tempo acompanhando a 

comissão à cata de borboletas e outros bichinhos. 

Espécie de Guilherme Tembel Meyer de “Inocência” 
(79), um desses adoráveis e originalíssimos tipos de 

naturalistas bem conhecidos nos sertões, o Dr. 
Steaghmeyer andava à caça de insetos, criança 

grande, parecida com D. Pedro II, animada pela 
curiosidade da ciência. Que as borboletas sejam 
leves sobre a sua cova. 

A 3 de fevereiro de 1915, o impaludismo se mani-
festou veemente em Marques de Souza. Diz a nota 

do caderninho: 

Passei o dia inteiro com febre e dizem que delirei, mas 

felizmente, agora, à noite, me acho melhor. 

Escreve a 12: 

Às 5 e 10 sigo e acampo no córrego do Borá. Estou 

ansioso por chegar ao Ananás. Já fiz um percurso de 

vinte e duas léguas. 

No dia seguinte o Diário recolhe a nota seguinte: 

Hoje é sábado e sábado de Carnaval. Ah! quantas sau-

dades sinto do Rio e especialmente dos meus! As meni-

nas divertir-se-ão? Metido no meu toldo, com feridas, 

quase sem poder me sentar e ameaçado de um tempo-

ral grande, pois venta muito. Que tarde triste a de ho-

 
79 Guilherme Tembel Meyer: personagem do livro “Inocência” de Visconde 

de Taunay. (Hiram Reis) 
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je! Sombria, nublada, triste... Após a chuva, o pessoal 

regressou do serviço e todo ele está silencioso. 

A 15 de Fevereiro, na margem esquerda do Ananás, 
o Tenente Marques de Souza se encontra com o 

Coronel Rondon. 

Visitaram ambos quatorze roças de Índios, abando-

nadas. O Coronel mostrou ao auxiliar árvores ainda 
derrubadas com machados de pedra. Ao chegar ao 
Campo dos Mangabas foram até o lugar onde exis-

tiram as grandes malocas dos Nambiquara. 

Encontraram muitos ossos de antas, veados, etc. 

Quanto às malocas, nenhum vestígio delas havia, a 
não ser o local, muito limpo. Descobertos, os Índios 

incendiaram as aldeias, destruíram as roças e 
mudaram-se para longe. 

O Coronel Rondon e o Tenente Marques de Souza 

almoçaram lautamente: feijão, arroz, farinha, doce e 
chá. Diz o Diário: 

Conversamos muito à noite, e eu guardo para sempre a 

lembrança desta visita, deste último contato com um 

civilizado. 

A 16 de fevereiro, o Tenente Marques de Souza 

avistava, pela última vez, os civilizados. Dentro em 
breve menciona, no Diário, este doloroso estado 

d’alma: 

Só concilio o sono às 12 ou 1 hora e assim mesmo de 

vez em quando acordo. Fico em um estado de de-

sespero horrível. Há momentos agradáveis nesta vida 

de sertão, mas em compensação nos momentos de 

amargura, de aborrecimento, sofre-se mais, muito mais 

do que em outro qualquer lugar. Um minuto de pade-

cimento parece uma hora, talvez seja devido à falta de 

um consolo, talvez devido à ausência de uma pessoa 

amiga. 
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O sertanista militar experimentou as agruras dos 

Rios troncados de árvores, atravessando-os de mar-
gem a margem, dos Igarapés de voltas caprichosas, 

tornando difíceis as manobras das ubás, as mordi-
delas das abelhas, dos mosquitos de má casta, das 

terríveis mutucas, das teimosas “birucinhas”. 

Adiante, adiante. Eis, porém, pela frente uma ca-
choeira dificílima de transpor. Os borrachudos, os 

carapanãs, as abelhas, as formigas atacam a Expe-
dição, confederadas para a mordedura e para o su-

plício da pele. 

O pessoal anda com os pés enrolados em trapos e com 

a cabeça coberta por um pano do qual só saem os 

olhos. 

Numa certa cachoeira, a Expedição Marques de Sou-
za perdeu as suas ubás, arrebatadas pela corrente, 

com grave risco da vida dos tripulantes. Que luta pa-
ra encontrar árvore de porte a ser com ela cons-
truída nova embarcação! 

Escasseavam os gêneros e quase as coragens. A 
Expedição metia dó. Não havia caça. Três caçadores 

conseguiram apenas abater um jacuzinho (80) e um 
uruzinho (81). Comia-se farinha e bebia-se café. 

Enfim se conseguiu nova ubá, talhada num cajueiro 

de dezesseis e meio palmos de roda. Mas a luta 
prosseguia. Não se andava mais de duas horas por 

dia, Ora saltos, ora corredeiras, a luta do palmo a 
palmo, do homem contra o obstáculo, o obstáculo da 
natureza bravia. O Tenente Marques de Souza ex-

pandiu-se no seu Diário em página íntima, escrita em 
pleno deserto do Oeste brasileiro, num domingo. 

 
80 Jacuzinho: Penelope obscura. (Hiram Reis) 
81 Uruzinho: Odontophorus capueira. (Hiram Reis) 



 153 

Marques de Souza via a mãe e as irmãs se vestindo 

para ir à rua, o que chamou pitorescamente “a luta 
do vestuário para a missa”; os irmãos se dirigindo 

para o banho de Mar. O almoço, o jantar, a palestra 
doméstica, tudo perpassou diante do explorador, 

perdido no mato, como se estivesse em presença de 
uma fita cinematográfica. 

Isto, porém, observa, “não denota fraqueza de 

ânimo”. Apesar de doente, o mais doente dentre 
todos: 

Eu sou o mais alegre, que de vez em quando dirige 

frases de entusiasmo, de gracejo, sem ferir a disciplina, 

procurando sempre animar todos para a continuação da 

viagem. 

Animar todos, tarefa difícil, por exemplo, a 17 de 
maio de 1915, quando a Expedição só pôde viajar 
trinta minutos! Foi obrigada a parar acima de grande 

salto com mais de oito metros de altura. Fez-se a 
exploração por terra e viu-se a impossibilidade de 

varar as canoas. 

Afinal, depois de uma trabalheira insana para salvar 

as embarcações, para carregá-las, a Expedição ven-
ceu, alimentada apenas à castanha e sofrendo as 
consequências de tal alimentação. De salto em salto 

lá ia o grupo sertanista, verdadeiros filhos de Eva, 
gemendo e chorando naquele vale de horrores. 

Escreve o Tenente Marques de Souza: 

Que coisa horrível este Rio, Não viajamos [a 26 de 

maio de 1915] mais de dez minutos!!! Assim, quando 

chegaremos ao Madeira?! 

No dia 27 assinalava no Diário: 

43° Acampamento – Estamos acampados abaixo do 

último salto. O do centro tem dois metros de altura e 
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os outros regulam ter metro e meio cada um. A 

passagem dos dois últimos é muito perigosa, mas 

tenho fé em Deus que nada nos há de acontecer. O 

lugar é como atrás; todo montanhoso, mas logo abaixo 

do nosso acampamento é plano, a meta melhora e não 

se veem morros para a frente. Felizmente, hoje, almo-

çamos peixe e o pessoal jantou macaco. Eu só comi um 

pouquinho de arroz com castanha, pois, me sinto mal. 

A 28 de Maio, pela manhã, a Expedição tentou 
passar as ubás. A grande, logo ao entrar num paraná 

do primeiro salto, tomou impulso, devido à corrente, 
largou-se o cabo, e a embarcação parou num reman-
so. Arrebentara toda a proa; o banco do centro 

abriu-se, assim como o fundo, fazendo um pouco 
d’água. 

A ubá pequena também sofreu avarias. Eram dez 
horas da manhã. Às duas da tarde já se derrubara 
um cajueiro para fazer outra ubá.  

Enfim, Deus é grande e não nos desamparará. São 

mais quatro dias perdidos! 

Eis as últimas palavras do Diário do Tenente Marques 

de Souza. De então por diante só se soube dele 
quando, em Manaus, surgiram homens da Expedição, 

relatando ter Marques de Souza perecido a golpes de 
flechas desferidos por Índios da tribo dos Araras, 
selvícolas muito hostilizados pelos seringueiros. 

Marques de Souza, segundo narraram os informan-
tes, dirigiu-se aos selvagens com palavras amigas e 

de paz, recebendo a morte como resposta. Tinha 
trinta e um anos. Era o enlevo, a esperança, o arri-
mo de numerosa família; o ídolo, a felicidade, o 

futuro de uma noiva. A sua missa na igreja da 
Candelária foi cerimônia inolvidável. No altar estava 

o irmão. D. Leandro Menescal Marques de Souza, 
monge beneditino, comovido, tristíssimo. 
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Devia ser o celebrante próximo do casamento frater-

no. Rezava-lhe por alma. Sentia-se-lhe a dor sob o 
pesadume das vestes negras. O Tenente Marques de 

Souza esperava os véus de sua noiva. Ela tinha véus, 
em lágrimas, nos olhos. O monge levantou a hóstia. 

Os dedos tremiam ao sustentá-la. Quando findou o 
sacrifício, e literalmente o era, encaminhou-se para a 
sacristia como quem não poderia, com os paramen-

tos, despir uma grande dor. Há, dizem-me, numa 
das casas do Congresso um projeto favorecendo um 

pouco os herdeiros do intrépido e malogrado serta-
nista. Quem votar por ele, se erguerá do seu lugar 
pelo Brasil reconhecido a quem tanto fez pelo Brasil 

desconhecido. (RTIC – d’Escragnolle Dória) 

O Caçador de Esmeraldas II 
(Olavo Bilac) 

[...] O Sertanista ousado agoniza, sozinho... 

Empasta-lhe o suor a barba em desalinho; 

E com a roupa de couro em farrapos, deitado, 

Com a garganta afogada em uivos, ululante, 

Entre os troncos da brenha hirsuta, ‒ o Bandeirante 

Jaz por terra, à feição de um tronco derribado... 
 

E o delírio começa. A mão, que a febre agita, 

Ergue-se, treme no ar, sobe, descamba aflita, 

Crispa os dedos, e sonda a terra, e escava o chão: 

Sangra as unhas, revolve as raízes, acerta, 

Agarra o saco, e apalpa-o, e contra o peito o aperta, 

Como para o enterrar dentro do coração. 
 

Ah! Mísero demente! O teu tesouro é falso! 

Tu caminhaste em vão, por sete anos, no encalço 
De uma nuvem falaz, de um sonho malfazejo! 

Enganou-te a ambição! Mais pobre que um mendigo, 

Agonizas, sem luz, sem amor, sem amigo, 
Sem ter quem te conceda a extrema-unção de um 

beijo! 
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E foi para morrer de cansaço e de fome, 

Sem ter quem, murmurando em lágrimas teu nome, 
Te dê uma oração e um punhado de cal, 

– Que tantos corações calcaste sob os passos, 
E na alma da mulher que te estendia os braços 

Sem piedade lançaste um veneno mortal! 
 

E ei-la, a morte! E ei-lo, o fim! A palidez aumenta; 
Fernão Dias se esvai, numa síncope lenta... 

Mas, agora, um clarão ilumina-lhe a face: 
E essa face cavada e magra, que a tortura 

Da fome e as privações maceraram, – fulgura, 
Como se a asa ideal de um arcanjo a roçasse. 

 

IV 
 

Adoça-se-lhe o olhar, num fulgor indeciso; 
Leve, na boca aflante, esvoaça-lhe um sorriso... 

– E adelgaça-se o véu das sombras. O luar 
Abre no horror da noite uma verde clareira. 

Como para abraçar a natureza inteira, 

Fernão Dias Pais Leme estira os braços no ar... 
 

Verdes, os astros no alto abrem-se em verdes 

chamas; 
Verdes, na verde mata, embalançam-se as ramas; 

E flores verdes no ar brandamente se movem. 
Chispam verdes fuzis riscando o céu sombrio; 

Em esmeraldas flui a água verde do rio, 

E do céu, todo verde, as esmeraldas chovem... [...] 
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Os Cinta-Larga 

O grupo, originalmente, usava uma larga faixa 

confeccionada da entrecasca de tauari (82) que lhes 
cingia a cintura e, por isso, os regionais passaram a de-

nominá-los Cinta-Larga codinome que foi adotado pela 
Fundação Nacional do Índio (FUNAI). Na verdade sob a 

denominação de Cinta-Larga foram aglutinados três 
grupos distintos, que possuem língua e cultura seme-

lhantes, autodenominados Kabã, Kakin e Mã. 

As Terras Indígenas (TI) Cinta-Larga, Zoró e 

Suruí estão inseridas no Parque Indígena (PI) Aripuanã 
localizado no Leste do Estado de Rondônia e Noroeste 

do Mato Grosso somando uma área total de aproxima-
damente 2,8 milhões de hectares. A FUNAI criou, no úl-

timo decênio do século XX, quatro TI adjacentes dentro 

do território ocupado pelos Cinta-Larga – PI Aripuanã, 
Área Indígena (AI) Roosevelt, AI Serra Morena e AI 

Aripuanã cuja população está distribuída em 33 alde-
amentos. Fany Pantaleoni Ricardo, em “Povos indígenas 

no Brasil”, relata: 

Questão Cinta-Larga 

Até o final dos anos 1960, os Cinta Larga, ocupavam 

[e dominavam] uma área de 4,5 milhões de hectares 
entre os Rios Roosevelt e Aripuanã, repleto de 
riquezas historicamente exploradas por seu valor de 

mercado: primeiro como uma província seringueira, 
depois mineral, depois madeireira e hoje ambas. Foi 

com seringueiros e garimpeiros que invadiram seu 
território que os Cinta-Larga contataram os “zaryj” 
[civilizados], em uma região pródiga em borracha, 

ouro, diamante e madeiras nobres. 

 
82 Tauari: Couratari spp. (Hiram Reis) 
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Os Cinta-Larga observaram que esses inimigos 

tinham as cobiçadas ferramentas de metal, sobretu-
do machados e terçados (83), já que no começo 

desprezavam e não viam utilidade nas espingardas. 
Justamente aí tem início a “Questão Cinta-Larga”, na 

divulgação regional e nacional das riquezas minerais 
em suas terras e da sua antropofagia (84), noticiadas 
na imprensa nos anos 1960. 

A FUNAI somente chegaria à região após essas 

notícias, alguns anos depois de a maioria dos grupos 
locais Cinta-Larga do Aripuanã e do Roosevelt terem 

contatado garimpeiros e visitado a estação telegrá-
fica de Vilhena. As primeiras ações desses funcioná-
rios foram justamente as de expulsar os “amigos 

garimpeiros” e tomar o lugar deles, inclusive insta-
lando-se em suas casas, dando aos Cinta-Larga as 

tão desejadas ferramentas – além de remédios e 
sementes. 

Os funcionários do Órgão Indigenista (85) passaram, 

pouco depois, a organizar a vida aldeã, convocando 
os Cinta-Larga para o trabalho na roça, no corte de 
seringa e outras atividades cotidianas, de modo a 

concorrer com o próprio “Zapivaj”, como é chamado 
o chefe da aldeia. 

No fim dos anos 1980, críticas e ameaças contra a 

“mesquinhez” da FUNAI se tornaram regra entre os 
Cinta-Larga que foram sendo transformadas em indi-
ferença ao longo desta última década. Por essa ra-

zão, os Cinta-Larga substituíram a FUNAI pelos “ami-
gos madeireiros”, os novos doadores de ferramentas 

– e moradias, estradas, Toyotas e L200 (86). 

 
83 Terçados: facões. (Hiram Reis) 
84 Antropofagia: canibalismo. (Hiram Reis) 
85 Órgão indigenista: FUNAI. (Hiram Reis) 
86 L200: camionete Mitsubishi. (Hiram Reis) 
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Quando a FUNAI deixou de se comportar “no registro 

de Zapivaj”, deixando de concorrer com os verda-
deiros donos da casa, tudo voltou como antes na 

ordem sociopolítica Cinta-Larga. Assim, a iniciativa 
dos contratos de madeira, se no começo dessa ativi-

dade [1986-1988] passava pelos funcionários da 
FUNAI, foi completamente assumida pelos “Zapivaj” 
de todas as aldeias quando esses funcionários foram 

afastados e aqueles que entraram tinham como pos-

tura predominante o “não se meter”. 

“Liberar” a exploração de madeira ou garimpo para 
“pegar dinheiro”, visando atender suas necessidades 

atuais de bens e serviços [como moradias, saúde, 
educação] – dado que a FUNAI, falida, não os propi-

ciava, “como no começo fazia” – passou a ser a re-
gra dominante da economia política dos Cinta-Larga. 
(RICARDO) 

Progressivamente a cobiça desenfreada pelos 

recursos naturais na TI Cinta-Larga passou a contar 
com a participação efetiva e ostensiva de funcionários 

da FUNAI que contavam com o beneplácito dos mais 

altos escalões do órgão pseudo-indigenista. 

As máfias ligadas à exploração madeireira e 
garimpo passaram a fazer uso de “contratos” estabele-

cendo como moeda de troca com os líderes indígenas 

corruptos e corruptores, todo o tipo de mercadorias, 
caminhonetes e dinheiro vivo ‒ fruto da participação 

nos “lucros” que pretensamente dariam respaldo às in-
vasões e outros atos ilícitos. Desde então o patrimônio 

cultural, moral e natural dos Cinta-Larga foi sendo 

sistematicamente dilapidado. 
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A mídia atual criminalizou o povo Cinta-Larga 

descurando, como é do seu feitio, das atrocidades que 
este povo sofreu por décadas até que os Governos 

Militares ao assumirem as rédeas da nação resolveram 

dar um basta. 

Em 1967, foi instaurada uma Comissão de 
Inquérito, pelo Ministro do Interior, General Afonso 

Albuquerque Lima, e presidida pelo Procurador Jáder de 
Figueiredo Correia (Ministério do Interior – Processo n° 

4.483/68), para investigar as irregularidades e crimes 
cometidos por agentes do extinto Serviço de Proteção 

aos Índios (SPI). 

Retrocedamos, reproduzindo duas excelentes re-

portagens da “Revista O Cruzeiro”, de 1968 e 1972, 
para que possamos entender o contexto histórico e as 

origens da “Questão Cinta-Larga”. 

 

O Cruzeiro, n° 19 – Rio de Janeiro, RJ 
Sábado, 11.05.1968 

 

   A Morte Como Destino    

[Reportagem Francisco Dias Pinto / 

Fotos de Douglas Alexandre, Hugo Góes 

e O Cruzeiro] 

 

o planalto de Vilhena, região da fronteira de 
Mato Grosso com Rondônia, verdadeiras cida-

des de palha, construídas quase da noite para o 
dia, estão surgindo. Quem primeiro as viu foi um 
pastor protestante americano, que há algum tempo 

as sobrevoou. 

N 
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Imagem 54 ‒ O Cruzeiro, n° 19, 11.05.1968 
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O fato, a princípio, não 

despertou maior aten-
ção, mas os interessa-

dos no problema indí-
gena ficaram curiosos 

e resolveram estudar o 
assunto. E chegaram a 
uma triste conclusão: 

as cidades foram cons-
truídas pelas tribos do 

planalto [algumas, ini-
migas tradicionais há 
muito tempo], que se 

coligaram para poder 
sobreviver aos choques 

com as frentes de civi-
lização que estão ex-

plorando minério de cassiterita na região. 

No início, a notícia teve apenas uma repercussão lo-

cal. Mas o sacerdote americano, que esteve recente-
mente no Rio, procurou o jornalista Queiroz Campos, 

que atualmente dirige a recém-criada Fundação 
Nacional do Índio (FUNAI), e comunicou o fato. Tão 
logo ficou ciente, o Ministro do Interior designou 

Francisco Meirelles, um dos nomes mais conhecidos 
do indigenismo brasileiro, para que fosse a região e 

fizesse um relatório. 

O sertanista está de volta e o relatório já foi entre-
gue. Os resultados das observações são trágicos: 

área de cinco mil Índios, de diversas tribos, esperam, 
coligados e em sobressalto, o fim das chuvas e o iní-
cio da baixa das águas dos Rios, quando as veredas, 

caminhos e picadas secarão e ficarão transitáveis, 
por elas vindo o branco, integrante da “frente de 

civilização”, em busca de minério, na terra que ou-
trora pertencia ao Índio, agora em luta desesperada 
para conservar os últimos pedaços que lhe restam. 
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O Ministro Albuquerque Lima já tomou as providên-

cias para que os choques sangrentos não voltem a 
ocorrer. Ao mesmo tempo que rumores de que a 

França, apoiada por países socialistas, estaria dis-
posta a denunciar o Brasil na Conferência de Teerã, 

pelas mortes de Índios, divulgadas na imprensa 
mundial. No distante planalto, mais de cinco tribos 
esperam que as chuvas acabem e que sua sorte seja 

decidida. A terra onde mora o Índio é inaproveitável? 
Suas riquezas não podem ser exploradas enquanto 

ele ali permanecer? Quem responde é o sertanista 
Francisco Meirelles: 

É perfeitamente possível o aproveitamento da terra 

sem o sacrifício do seu habitante natural. O Índio, em 

seu estado tribal e autêntico, nas reservas ou parques, 

deve ser aproveitado para os trabalhos que está 

habituado a realizar e bem; a caça, da qual se origina 

toda uma indústria extrativa de peles de animais 

silvestres, a extração de castanha, madeiras de lei, 

caucho [um tipo de borracha]. 

Este tipo de aproveitamento é um dos únicos que não 

provocam muitos choques com o branco. Isto porque 

ele está saindo de uma forma de vida nômade, com 

uma economia baseada no sistema primitivo de coleta 

para um estágio mais elevado de produção, então é 

necessário que se lhe dê uma atividade que esteja de 

alguma forma ligada ao tipo de trabalho que sempre 

realizou para subsistir.  

Para isso, têm a palavra os cientistas de um modo ge-

ral, economistas, antropólogos, etc, que podem estru-

turar um método mais racional e humano, de apro-

veitamento do Índio. No caso da extração de alguns 

minérios, ainda não foi descoberto um meio de 

aproveitamento direto do Índio. Mas isto não quer dizer 

que ele tenha que sair obrigatoriamente da região, para 

que ela possa ser minerada. No nosso ponto de vista, 

paralelo ao trabalho branco, o Índio poderia ir desen-

volvendo todas as suas atividades normais [caça, pes-

ca, agricultura], ajudando, inclusive, a resolver o pro-

blema de alimentação da frente. 
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Quanto ao lucro do minério tirado, seria pago ao Índio 

um royalty, o que seria justo, uma vez que ele é o 

proprietário da terra. Isto ainda não está se verificando, 

por vários motivos. Um destes era o desinteresse que 

tinham nossas autoridades em encontrar uma solução 

ideal para o problema de sobrevivência do Índio e, 

principalmente, desinteresse e ganância das frentes, 

que só querem, na realidade, se apossar das terras 

produtivas. 

Pela primeira vez, em minha vida de serviços prestados 

ao Índio, vejo um Ministro [General Albuquerque Lima] 

realmente interessado em resolver o problema. Para os 

outros ministros que conheci nos meus trinta e cinco 

anos de serviço, o Índio era um estorvo e um entrave à 

sua administração. 

A DENÚNCIA 

Tenho a honra de acusar o recebimento de seu aviso 

verbal, Confidencial e Urgente n° 20, de 29 de março 

último, relativo à próxima Conferência de Direitos Hu-

manos e à possibilidade de discussão naquele conclave 

do tratamento dispensado às populações tribais, no 

Brasil. Em resposta, apraz-me esclarecer que o encami-

nhamento do problema, no Brasil, em confronto sobre-

tudo com situações congêneres em outros países, só 

pode fortalecer, no exterior, a imagem brasileira, no 

que respeita à democracia racial. 

Com efeito, os pretensos crimes de genocídio pratica-

dos contra Índios brasileiros não passam de conflitos 

muito mais violentos na história de outros povos, entre 

a cobiça da civilização sem humanismo e a propriedade 

do silvícola, desequipado mental e materialmente para 

defendê-la. 

Este é o trecho inicial de um relatório contendo infor-
mações que o Ministro do Interior, General João 
Albuquerque Lima, enviou recentemente ao Ministro 

Magalhães Pinto. Estas informações servirão de base 
para a defesa que o Brasil terá que apresentar na 

Conferência de Direitos Humanos, a se realizar 
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brevemente em Teerã, na Pérsia, caso venha a ser 

acusado, como especulam alguns observadores in-
ternacionais, pela França, apoiada por países do 

bloco socialista. 

Até o momento, nenhuma confirmação de fonte ofi-

cial foi feita. Entretanto, o jornal francês “Le Monde”, 
além de outros matutinos europeus, vem, ultima-

mente, atacando sistematicamente o Governo do 
Brasil, com relação aos problemas dos Índios. Para 
muitos observadores, se tal denúncia vier a ser feita, 

deixará o Brasil em situação difícil, não pela veraci-
dade ou não dos acontecimentos, mas sobretudo 

pelo fato de que a questão será julgada por um 
plenário constituído por grande maioria de países 

subdesenvolvidos, intransigentes nas questões que 
afetam grandes coletividades. Em suas informações, 
o Ministério do Interior sugere que o Itamarati colo-

que o problema “à luz da dinâmica das civilizações 
comparadas, a fim de pôr em evidência a posição 

favorável do Brasil”. Mas o documento apresenta 
uma característica de grande honestidade, quando 

afirma: 

A proteção dos Direitos Humanos, no caso em espécie, 

tem duas faces: a das violências contra os Índios e as 

das garantias constitucionais em relação aos acusados 

de sua prática. Nesse sentido, o Ministério do Interior 

muito apreciaria uma réplica incisiva no plano interna-

cional, a eventuais explorações que se façam contra o 

verdadeiro estado em que se encontra a apuração das 

violências, num passado não muito próximo, cometidas 

contra o Índio no Brasil. 

O QUE HÁ DE VERDADE  

Diariamente crescem as denúncias e defesas com 
relação ao Serviço de Proteção aos Índios. Para 
muitos, ele foi o maior culpado por tudo o que 

houve. 
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Outros acham que o que se está procurando fazer é 

destruir um dos únicos órgãos que ainda se inte-
ressam em defender o Índio e sua terra. Enquanto 

isso, cinco mil Índios, das tribos Cinta-Largas, Caja-
bis, Mamandêuas, Beições e Nhambiquaras, além de 

outras menores da região do Rio Roosevelt, aguar-
dam aflitos a estiagem. A situação, segundo Fran-
cisco Meirelles, é de gravidade. Poderá ocorrer com 

estas tribos o mesmo que já ocorreu com outras, co-
mo os Xavantes, que estão hoje, praticamente, des-

pojados de suas terras. O Ministério do Interior está 
agindo de maneira vigorosa e já solicitou o auxílio do 
5° Batalhão de Engenharia e Construções, sediado 

em Porto Velho, no sentido de que detenha o avanço 
das frentes. A solução terá que ser estudada de ma-

neira bastante detalhada. Isso porque, quem afirma 
é ainda o sertanista Francisco Meirelles, o Governo 
está gerando os seus próprios problemas, na medida 

em que fornece e possibilita financiamentos e con-
cessões particulares que organizam as frentes, que 

muitas vezes vão agir [como no caso de uma Aldeia 
Xavante que foi desalojada de suas terras por uma 
firma particular de São Paulo que precisava da área 

para plantio e construções] nas terras do Índio, não 
aparelhando, por outro lado, os responsáveis pela 

sobrevivência e bem-estar das tribos. Para resolver 
definitivamente o problema, a FUNAI deverá criar, 
brevemente, um novo parque naquela região, nos 

moldes do que já existe no Xingu. Conclui Francisco 
Meirelles: 

O Ministro está realizando, realmente, um grande tra-

balho. Mas é preciso que fique atento às investidas que 

sua ação vai desencadear em diversas áreas para que 

no futuro possa dotar a Fundação de um sistema justo 

de concessões, em que as terras não permaneçam 

inexploradas, mas que não seja preciso sacrificar o 

Índio, em favor do desenvolvimento da região em que 

ele já vivia, feliz, antes do branco. (O CRUZEIRO, N° 

19) 
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O Cruzeiro, n° 03 – Rio de Janeiro, RJ 

Quarta-feira, 19.01.1972 

 

   Cinta-Larga ‒ A Pacificação Fracassada    

[Fotos Hélio Jorge Bucker] 

 

“Às vezes, é mais difícil pacificar um civilizado”. 
João Américo Peret, autor desta reportagem, 

é um sertanista tarimbado, profundo 
conhecedor dos índios Cinta-Larga 

e das selvas, onde trabalhou 23 anos  

s Índios estão atacando na estrada perto do 
Marco Rondon” ‒ repetia Chico Torres, chefe 

dos garimpeiros no Rio Barão de Melgaço.  

Ele chegara em companhia do Sargento Pinheiro, 
comandante da Base Aérea de Vilhena e que um ano 
antes, salvara de possível extermínio os moradores 

da velha estação telegráfica construída pelo Marechal 
Rondon, onde estávamos. 

O garimpeiro, que mudou completamente de atitude 

depois que conseguiu apaziguar os ânimos em Marco 
Rondon, falava de olhos abertos, contando estórias 

que mais pareciam fruto de sua imaginação: 

Os selvagens, completamente nus, estavam saqueando 

um caminhão enguiçado perto da gleba Colambra, do 

Sr. Elias Rachid; passei com meu carro a toda veloci-

dade e eles ainda correram atrás, tentando me alcan-

çar. Estão indo para Marco Rondon e a população está 

em pé do guerra... vai ser uma catástrofe! 

“O 
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Isso ocorria no dia 30 de julho de 1968, às 23 horas. 

Nesse dia, eu passara separando o material destina-
do às duas frentes de pacificação da “Operação 

Cinta-Larga”, programada pela FUNAI: uma, chefiada 
por mim, saindo de Vilhena [Mato Grosso] e a outra, 

chefiada por Francisco Meirelles, que sairia de 
Pimenta Bueno, em Rondônia. Nosso objetivo era a 
“Cidade de Palha”, composta de 21 aldeias dos 

Cinta-Larga, a qual havíamos localizado de um avião 
do Ministério do Interior, na região dos Rios 

Roosevelt e Capitão Cardoso. Com a notícia trazida 
por Chico Torres, a empreitada ficaria mais simples 
para mim. Assim pensava eu, por julgar que entraria 

em contato com os Índios. Meu pessoal auxiliar che-
garia somente no dia imediato, mas eu havia separa-

do algum material destinado a brindes para os Índi-
os. Então, aceitei a carona oferecida pelo garimpeiro 
e, já alta madrugada, percorremos os 130 quilôme-

tros que nos separava de Marco Rondon. 

FRENTE A FRENTE COM OS ÍNDIOS 

dia amanhecia, quando consegui convencer os 
moradores de Marco Rondon de que teria condi-
ções de resolver o problema, estabelecendo 

contatos amistosos com os Índios. A tarefa não foi 
fácil, pois estavam todos assustados e dispostos a 

emboscar os Cinta-Larga. Nada conheciam de Índios 
e por isso poderiam provocar sério conflito, mesmo 
que os Índios viessem em missão de paz. A serviço 

da FUNAI, a finalidade do meu trabalho era pacifi-
car... E como foi difícil abrandar os ânimos, daqueles 

“civilizados”! Consegui uma carona num caminhão 
gradeado, destinado ao transporte de gado. O cho-
fer, apavorado com a notícia que corria sobre os 

Cinta-Larga, não quis prolongar por mais tempo sua 
permanência ali: fechou-se na boleia o só parou 

quando lhe dei o sinal. O homem baixou um pouco o 
vidro e perguntou: 

O 
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‒ Que devo fazer? Estou com um medo danado! 

Parecia uma criança assustada. Pedi-lhe que espe-

rasse que eu desembarcasse a minha carga, aconse-
lhando-o, dado o seu visível pavor, a fechar o vidro e 

seguir em frente. 

Foi então que ouvi um tiro de espingarda, vindo da 
gleba Colambra. Olhei e vi, contrastando com o ver-

de do descampado ao lado da estrada, um grupo do 
pessoas de pele acobreada, composto de homens, 

mulheres, crianças e adolescentes. Eram os altivos 
Cinta-Larga e não traziam armas. Corriam em curto 
acelerado, tranquilos, sem muita pressa e sem me-

do. Passaram junto a uma cabana e um dos guer-
reiros, retirando o próprio cocar, atirou-o, num largo 

movimento, no interior da cabana, como brinde. O 
grupo não parou e pouco depois desaparecia na 

selva. Tudo muito rápido, mas profundamente mar-

cante. Essa a minha Impressão. 

Joguei no chão os instrumentos de trabalho que colo-
cara na carroceria do caminhão e pulei... Não queria 
perder aquela oportunidade. O chofer acelerou a 

viatura e arrancou. Vi então um homem seminu que 
vinha correndo no encalço dos Índios. Estava desar-

mado e brandia seu chapéu de palha, tentando atrair 

a atenção dos silvícolas. 

Quando me viu, “Baiano” ‒ como o chamavam na 
região ‒ veio ao meu encontro. Não sabia que eu era 

funcionário do Governo encarregado de manter 
contato com aqueles Índios. Propôs-me ele que 
saíssemos atrás do grupo para dialogar e travar 

amizade. Enquanto transportávamos o material para 
a sua cabana, a mesma onde o Índio atirara seu 

cocar, expliquei-lhe o motivo de minha presença ali. 
E nós dois, carregando ferramentas e utensílios de 
cozinha, saímos na trilha dos Cinta-Larga. 
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ASTÚCIA NAS MATAS 

eguimos os vestígios bem visíveis dos Índios: 
galhos o cipós quebrados e papéis cortados para 

fazer cigarros, talvez apanhados em alguma 
barraca de branco. A trilha estava fácil demais para 

um sertanista como eu, tarimbado, com 23 anos de 
trabalho nas selvas. Investiguei com mais atenção e 
vi que os rastros deixados eram apenas de dois 

guerreiros, feitos com o propósito de confundirmos. 

Voltamos e encontramos o local exato onde começa-

ra aquela farsa. O grosso do grupo tinha seguido em 
outra direção. Seguindo as pegadas, agora verdadei-

ras, fomos encontrando objetos que haviam apanha-
do nos barracos por onde haviam passado e que, a 

princípio, julgaram ser alimentos: um latão de lubrifi-
cante, uma panela com feijão mal cozido, um pouco 
de café moído e um punhado de sal. Aquele grupo 

não conhecia ainda ‒ e nem aceita agora ‒ sal e fei-

jão. Tais iguarias não fazem parte da sua mesa. 

A noite já se avizinhava, quando regressamos, sem 
ter logrado encontrá-los. No barracão de onde partira 

o tiro, eu soube depois o que acontecera. Os Índios 
haviam surgido na outra margem da estrada e, 
tranquilamente, se dirigiram para lá, os moradores 

eram duas mulheres, um homem e um menino, que 
buscaram logo refúgio seguro. Os Cinta-Larga “visi-

taram” a cabana e foram apanhando objetos, colo-
cando em troca alguns adornos. Nem flechas tinham! 

Na cozinha, foram provando o que lhes parecia 
comida e recolhiam o que lhes agradava ao paladar. 
Num dado momento, um Índio tentou entrar no 

quarto onde estavam as mulheres e uma delas, ater-
rorizada, fez um disparo de espingarda. O homem, 

escondido na boleia de um velho caminhão, buzinou 
com insistência. O disparo e o som rouco da buzina 
assustaram os Índios, que saíram correndo. 

S 
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Um lavrador, que estava na roça, veio correndo para 

tentar entrar em contato com eles. Foi assim que 
perdi a grande oportunidade de travar contato com 

os Cinta-Larga. Mandei uma mensagem para Marco 
Rondon e continuei na busca pelas imediações. Des-

cobri um valão e ali estavam um arco, duas flechas e 
uma borduna, que recolhi para facilitar os estudos 

sobre esses grupos. 

Quando, mais tarde, cheguei a Marco Rondon, en-
contrei novamente a população alvoroçada e prepa-

rada para lutar. Um chofer que por ali passara havia 
dito que os Cinta-Larga estavam atacando nas ime-

diações, que eu tinha sido assassinado e que os 
Índios, em pé de guerra, haviam queimado as caba-

nas. Falavam até de um grupo de mais de 200. Tudo 
fiz para aquietar os ânimos, mas nem a minha 
presença ali conseguiu convencer os moradores de 

que nada de grave havia ocorrido. Tive que ir até 
Pimenta Bueno e trazer o Delegado Ladislau Nunes, 

que, com seu pessoal, conseguiu desarmar homens e 

mulheres. 

OS ÍNDIOS QUE EU VI 

s Índios que eu vi eram bastante robustos: 

mediam aproximadamente 1,70 m de altura, 
eram espadaúdos, tinham quadris estreitos 

devido ao uso constante das cintas que lhes dão o 
nome, pernas finas e cabelos longos sobre os om-
bros. Aqui cabe uma observação: tais grupos isola-

dos sempre trazem os cabelos compridos e só os 
cortam em sinal de luto. Isso é válido para homens, 

mulheres e crianças, com exceção dos jovens no 
período da puberdade. Os homens traziam no púbis 
uma proteção de palha nova de buriti, que se 

assemelha a um pequeno chapéu e desce em tira 
encurvada. Nos grupos Parintintin tal proteção é 

chamada de “caá”. 

O 
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Alguns traziam cocares de penas curtas e braça-

deiras estrangulando o bíceps: outros usavam torno-
zeleiras que pareciam trançada com fios de algodão. 

Em alguns, notei também que tanto homens como 
mulheres usavam pinturas de jenipapo, de cor 

azulada, formando malhas. Alguns traziam colares de 
sementes ou partículas de coco; outros substituíam a 
faixa larga da cintura por várias voltas de um cinto 

de fibras de coco. Algumas mulheres carregavam os 
filhos escarranchados nas ilhargas e apoiados em 

uma banda de trançado de fios de algodão, como se 
fora uma faixa de pano. Todos eram de cor bronzea-
da. 

Naturalmente, esse grupo estava em missão de paz. 
Os Índios de grupos isolados periodicamente abando-

nam suas aldeias e saem em busca de aventuras que 
incluem caçadas, contato com brancos, enfim “turis-
mo” à moda deles. Dessas surtidas, a mais perigosa 

é a aproximação com o branco, que geralmente não 
compreende as intenções dos Índios. O grupo que eu 

vi não trazia armas e, certamente, todos tinham 
fome, por se, encontrarem longe de suas aldeias e 
muito próximos das estradas. 

Pela quantidade de aldeamentos que sobrevoamos, 
pelo tamanho das choças que comportam até 150 

pessoas, os Índios Cinta-Larga podem ser considera-
dos uma nação de grande densidade populacional, 
não sendo absurdo admitir que sejam superiores a 5 

mil, em toda a região onde habitam. Suas aldeias 
são construídas no meio de uma grande lavoura e 

gostam de viver em áreas de densas florestas e ma-
tas ciliares [vegetação marginal de Rios, Lagos e 
Lagoas]. Localizam-se principalmente no município 

de Aripuanã [MT], estendendo seus domínios desde a 
margem esquerda do Rio Juruena, ultrapassando o 

Rio Aripuanã, até alcançar a margem esquerda do 
Rio Roosevelt, já no Território de Rondônia. 
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A maior densidade do seus aldeamentos está situada 

entre os Rios Roosevelt e Capitão Cardoso, que 
depois toma o nome de Tenente Marques, ao Norte 

de Vilhena. É uma região de boa caça, terra fértil 
para a lavoura, rica em madeira de lei e seringais, 

além de minérios, sobretudo cassiterita, ouro e dia-

mante. 

Seus vizinhos são: os Índios Erigpacisá, Arara, 
Nhambiquara dos vários grupos ‒ Nenê, Tauitê 

Anuzê, Tagnani e Mamaindê. 

Constatamos que as características físicas e culturais 
dos Índios com que os Meirelles conseguiram fazer 

um contato eventual, os Suruí, são semelhantes aos 
dos Nhambiquara, o que nos leva a acreditar que 

pertençam ao mesmo grupo étnico, muito embora o 
costume do cobrir o sexo seja também encontrado 

entre os Parintintin do Baixo Madeira. 

AGRESSIVIDADE VEM DO BRANCO 

ossivelmente devido aos grandes desgastes 

provocados pelos sucessivos contatos com fren-
tes pioneiras, os Cinta-Larga se mostram, às 

vezes, agressivos. 

Tem-se notícia de que esses Índios tiveram seu 

território invadido milhares de vezes. A ambição leva 
às áreas dos Índios toda sorte de aventureiros: 
gateiros, coletores [borracha, castanha], garimpeiros 

e grileiros. 

As invasões mais conhecidas são as dos Rios Juína-
Mirim, Camararé, lkê, Aripuanã, este com três fren-
tes: as do Campo 21, Serra Morena e Dardanelos, 

além de Pedra Bonita, no Juruena; Roosevelt, 
Riozinho, Igarapé de Lourdes, os três últimos em 

Rondônia. 

P 
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É bom relembrar que no passado mais remoto os 

Cinta-Larga visitaram algumas estações telegráficas 
instaladas pela Comissão Rondon. Salvo pequenos 

sustos, não houve atritos. Podem ser citadas as 
estações de José Bonifácio, Três Buritis, Campos 

Novos, Barão de Melgaço, Vilhena, todas montadas 
pelos idos de 1907 a 1910. Quando surgia atrito, 
este era sempre provocado por pessoas irrespon-

sáveis ou intrujões, como é o caso que relataremos a 
seguir. 

TRÊS BURITIS 

ormada a equipe, composta de Índios Nhambi-
quara, saímos de Vilhena em direção à antiga 

estação telegráfica de Três Buritis. Não foi preci-
so abrir picadas de penetração, pois seguimos as 

trilhas abertas, em 1910, pela Comissão Rondon, o 
que dispensou até mesmo o uso da bússola. Desde 
os primeiros dias da penetração, começamos a 

encontrar vestígios da presença, recente, dos Cinta-
Larga na região. 

Para evitar qualquer surpresa, eu viajava sempre 
duas horas na frente da Expedição. Nos últimos dias 
de viagem, já perto de Três Buritis, sentimos que es-

távamos sendo seguidos. Os Índios, nunca se aproxi-
maram, davam apenas sinais de que estavam ali nos 

vigiando... Finalmente chegamos ao ponto desejado 
e acampamos ali, nos escombros carbonizados da 
antiga estação telegráfica. Nosso companheiro 

Nhambiquara Nenê conhecia tudo aquilo, pois tra-
balhava na estação, que foi queimada, em 1955, 

pelos Cinta-Larga. Então ele contou: 

Os Índios costumavam visitar e estação, aonde chega-

vam de surpresa. Quando chegavam, os brancos já se 

tinham refugiado em suas casas. Os Índios brincavam, 

carregavam galinhas, mas sem causar qualquer dano 

físico ao pessoal do Posto. 

F 
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Certa vez, sua chegada foi tão rápida que não deu 

tempo de fecharem a estação. Os Cinta-Larga entra-

ram, confraternizaram com o telegrafista, visitaram as 

dependências da casa e apanharam alguma ferra-

menta. Quando já iam embora, um jovem Índio viu um 

cachorro e gostou dele. 

O animal pertencia a um garimpeiro que andava por 

aquela região. O dono maltratava o cachorro, um vira-

lata manso que já tinha o rabo e as orelhas cortados. O 

Índio se fez amigo do cão e resolveu levá-lo para a sua 

aldeia. Aí começou a tragédia: o garimpeiro de maus 

bofes matou o Índio com um tiro nas costas, desenca-

deando a guerra... 

Durante a noite os Índios apanhavam seus mortos e 

feridos e os brancos e seus auxiliares Nhambiquaras 

aproveitavam para fugir. Mas três crianças não pu-

deram escapar e ali permaneceram escondidas. Eram 

meninas Nhambiquara, que viram quando os Cinta-

Larga queimaram totalmente a estação. 

Quando a estação não era mais que escombros fu-

megantes, os Índios não mais voltaram. As meninas 

então saíram do seu esconderijo e, viajando sempre 

durante a noite, seguiram para Vilhena, onde só 

chegaram duas, pois uma delas morreu de fome pelo 

caminho. 

E aqui o nosso companheiro Nhambiquara termina 

seu relato. 

Prosseguindo em nossa expedição, chegamos à foz 

do Rio Festa da Bandeira, no Roosevelt. Ali insta-
lamos o primeiro polo de atração. Quando saímos 
depois de ter deixado o material para os Índios, ate-

amos fogo ao capinzal para chamar atenção deles. 
Montamos um segundo polo em Três Buritis e o 

terceiro no Rio Tenente Marques, usando sempre o 
processo da queimada para informar aos Índios de 
nossa retirada. Finalmente, chegamos à Vilhena, 

nosso Centro de Operações. 
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Imagem 55 ‒ O Cruzeiro, n° 03, 19.01.1972 
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Estava assim encerrada a primeira etapa do processo 

de pacificação dos Cinta-Larga. A atração ou pacifica-
ção de Índios só é completa quando o sertanista vai 

às suas aldeias, caso ainda não registrado com os 
Cinta-Larga, até a presente publicação. 

Possidônio Morreu por Amor aos Índios 

 A Selva Ainda Guarda o Segredo do Massacre  

[Texto: Fernando Pinto / Fotos: Eme Nascimento] 

 

“Escreva dizendo que é mentira morte de maridinho. 

Loreta”. As mãos do sertanista Francisco Meirelles 
tremem, ao exibir o telegrama da mulher do repórter 

Possidônio Bastos, cujo corpo foi encontrado às 

margens do Rio Roosevelt, num subposto da FUNAI 

 

screva dizendo que é mentira morte de 
maridinho porque agora vou partir para 
junto dele. Abraços. Loreta”. 

As mãos do sertanista Francisco Meirelles tremem 
quando ele exibe o telegrama da mulher do repórter 

Possidônio Bastos, cujo corpo putrefato foi encontra-
do às margens do Rio Roosevelt no dia 22 de novem-
bro, admitindo-se que tenha sido flechado pelos Índi-

os Cinta-Larga no dia 15 ou 16, justamente quando o 
subposto de atração do Rooseevelt deixou de se 

comunicar pelo rádio com o “Posto 7 de Setembro”, 
da FUNAI, no Parque do Aripuanã, onde vivem cerca 
de 5 mil Índios nas proximidades da divisa de Mato 

Grosso e Rondônia. 

‒ Dona Loreta não quer acreditar, mas infelizmente 

Possidônio morreu. 

“E 
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Diz Meirelles, justamente 

ele que amava tanto os 
Índios. Francisco Meirelles 

já deu mais da metade 
de sua vida aos Índios. 

Ele tem 64 anos de ida-
de, 36 dos quais dedicou 
ao serviço público na sel-

va. Como tão longo sacri-
fício conta tempo dobra-

do para efeito de aposen-
tadoria, Chico já podia 
estar descansando há 

muito tempo com vencimentos integrais, mas ainda 
continua teimosamente na ativa. Hoje ocupa a 

importante função de Delegado da 8ª Inspetoria 
Regional da Fundação Nacional do Índio, no Territó-

rio Federal de Rondônia. 

O velho sertanista só não está totalmente feliz 
porque é obrigado a ficar a maior parte do tempo 

sentado diante de uma mesa na pequena sala do 
velho casarão amarelo da FUNAI, localizado numa 

rua central de Porto Velho. 

‒ Preferia estar ao lado de Possidônio na ocasião em 

que ele foi atacado. Não sei se teria evitado a sua 

morte, mas eu teria feito qualquer coisa por ele, pois 

eu o amava tanto quanto amo meu filho Apoema, 

que também era muito seu amigo. 

Os olhos cansados de Chico Meirelles se enchem de 
lágrimas ao relembrar a figura de Possidônio Bastos, 

o jovem que abandonou o jornalismo para se dedicar 
aos Índios. 

‒ Ele um dia veio fazer uma reportagem aqui e aí se 

apaixonou pela selva. Isso aconteceu há mais ou 

menos um ano. Depois ele veio para nunca mais 

voltar ao Sul e agora vinha também sua mulher 

Loreta, que mora no Rio. 
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POR QUE NÃO É FÁCIL SER SERTANISTA 

É preciso ressalvar que há uma ordem do Presidente 
da FUNAI proibindo qualquer tipo de entrevista a 

jornalistas e o acesso de pessoas estranhas à área 
dos acontecimentos que culminaram com a morte de 

Possidônio, além do desaparecimento da Índia Arara 
Maria Agamenon e do telegrafista Acrísio Camilo 
Lima, que também trabalhavam no subposto de 

atração do Roosevelt. 

Francisco Meirelles mostra o rádio de Brasília e 
justifica com delicadeza “por que não pode falar com 

repórter”. Mas seu coração é ingênuo como o de um 
Índio, por isso ele continua conversando no melhor 

tom de entrevistado. 

‒ O jovem Possidônio era muito querido por todos, 

particularmente pelos Índios do Parque do Aripuanã. 

Seu corpo, mesmo putrefato, foi carregado com cari-

nho nos braços dos que o encontraram, que tiveram 

de caminhar pela selva durante bastante tempo até 

enterrá-lo no campo de pouso do Rio Roosevelt. E 

não foram poucas as lágrimas que regaram a 

estranha morte de meu jovem amigo Possidônio 

Bastos. 

Enquanto não forem recolhidas todas as provas, será 
prematuro tentar explicar por que, como e por quem 
Possidônio foi barbaramente trucidado. Sobre a ver-

são de que o jornalista foi morto por civilizados, tam-
bém é cedo para se fazer comentário, muito embora 

todos esses detalhes estejam sendo investigados pe-
las autoridades da 8ª Inspetoria Regional da FUNAI, 
já agindo com a devida cautela na área vizinha ao 

Rio Roosevelt.  

Todo cuidado será pouco para evitar um possível 

atrito com os belicosos Cinta-Larga, pois o lema do 
pessoal da FUNAI é “Morrer se preciso for, matar, 
nunca!”, legado por Rondon. 
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MASSACRE É FATO COMUM NA SELVA 

o relatório que enviou ao General Bandeira de 
Mello, Presidente da FUNAI, o sertanista Fran-

cisco Meirelles presta contas das providências 
que estão sendo tomadas para apurar o massacre do 

subposto de atração do Rio Roosevelt, lembrando 
que esta não foi a primeira e não será a última 
demonstração da belicosidade dos Índios, que às 

vezes matam inocentes por causa da ganância de 
seringalistas e garimpeiros, assassinos e invasores 

que dificultam ainda mais o já difícil trabalho dos 
homens da FUNAI. 

‒ Em 1941, fui chamado para substituir o saudoso ser-

tanista Pimenta Barbosa, trucidado juntamente com 

a sua comitiva pelos então ferozes Xavantes da serra 

do Roncador. 

Quanto aos Índios Ikorem, mais conhecidos como 
Cinta-Larga, constituem-se em vários grupos, num 

total aproximado de 5 mil silvícolas que habitam 
esparsamente os 32.000 km2 do Parque Aripuanã 
juntamente com outros 5 mil das tribos Suruí, Araras 

e Gaviões, num total aproximado de 10 mil Índios e 
21 aldeamentos. Há cerca de três anos trabalhando 

junto a esses grupamentos silvícolas, o pessoal da 
FUNAI conseguiu a façanha de trazer a Porto Velho 
dois guerreiros Cinta-Larga, que mantiveram encon-

tro oficial com o Governador do Território de Rondô-
nia. Posteriormente, foi instalado o subposto de 

atração do Rio Roosevelt, para onde foi destacado o 
ex-jornalista Possidônio Bastos, o telegrafista Acrísio 
Camilo Lima, a Índia Arara Maria Agamenon, que 

funcionava como cozinheira, e mais 4 trabalhadores 

braçais. 

MORTE CONTINUA EM MISTÉRIO 

Quase diariamente Possidônio Bastos se comunicava 
pelo rádio com seu amigo Apoema Meirelles, filho de 

N 
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Francisco Meirelles, chefe do “Posto 7 de Setembro”, 
sede da FUNAI no Parque do Aripuanã. Vocacionado 
para lidar com Índios, tanto que trocou o jornal pelo 
sertão, Possidônio conseguiu conquistar a simpatia 
de inúmeros silvícolas do Aripuanã, inclusive dos 
temidos Cinta-Larga. 

Em setembro último, quando viajou de férias para o 
Rio, recebeu a honrosa escolta de 17 guerreiros Ín-
dios, que o levaram pela selva até o campo de pouso 
de Roosevelt, onde hoje está enterrado. Mesmo 
admitindo a hipótese de que Possidônio tenha sido 
morto pelos Cinta-Larga, Francisco Meirelles diz que 
da última vez, em visita à área do Aripuanã, perce-
beu a hostilidade de alguns grupos. 

‒ Eles também têm os seus partidos subversivos, e é 
possível que estes Índios rebeldes tenham atacado o 
subposto do Rio Roosevelt. Por enquanto, porém, 
tudo é mistério. 

Quem deverá trazer a resposta do quebra-cabeças é 
o sertanista Apoema Meirelles, que se embrenhou na 
mata para encontrar uma pista que explique a morte 
misteriosa de seu amigo Possidônio Bastos. Uma das 
chaves do quebra-cabeças se relaciona a dois fatos 
estranhos: os corpos da Índia e do telegrafista ainda 
não foram encontrados, pôr isso não podem ser 
dados como mortos; e a “sorte” dos quatro trabalha-
dores braçais do subposto do Roosevelt, que esca-
param pela “coincidência” de dois deles terem ficado 
doentes e os outros dois deixarem o Rio Roosevelt 
para transportar os companheiros atacados de malá-
ria. 

O sertanista Francisco Meirelles, que está com a 
saúde bastante abalada com a morte de Possidônio, 
tem certeza de que seu filho Apoema vai trazer uma 
resposta da selva. 

‒ De qualquer forma, Possidónio morreu por amor aos 
Índios. (O CRUZEIRO, N° 03) 
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Os Kimberlitos da TI Cinta-Larga 

 

Isto É, n° 1.731 – São Paulo, SP 

Quinta-feira, 05.12.2002 

 

Lá Está a Riqueza que os Estrangeiros e os 
Políticos Querem Tirar do meu Povo. Tudo o 

que Saiu é Pouco. Os Garimpeiros Estão 
Somente Arranhando a Rocha Maior 

[Kimberlito], Abaixo do Igarapé, onde está o 
Grosso do Diamante. [Tataré Cinta-Larga] 

 

Os kimberlitos são a mais importante fonte de dia-

mantes e sua existência só foi comprovada nos idos 
de 1866. Kimberlito é uma homenagem a Kimberly, 

na África do Sul, onde a existência destas miraculo-
sas chaminés foi comprovada pela primeira vez. 

A maioria dos diamantes que encontramos hoje for-
maram-se há milhões de anos quando violentas 
erupções de magma trouxeram-nos até a superfície 

através das chaminés de kimberlito. 

Estas chaminés foram criadas à medida que o 

magma emergia desde as mais profundas fissuras da 
Terra empurrando os diamantes e outros minerais 
para a superfície da crosta terrestre. Após o magma 

esfriar ele deixava atrás de si as características veias 
cônicas da rocha de kimberlito. Embora alguns de 

nossos mais ilustres magistrados manifestem-se con-
trários à exploração mineral nas TI os caciques 
Cinta-Larga continuam zombando da Lei e gerindo 

suas terras como se não fizessem parte de nosso 
País. 
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Imagem 56 – Morfologia dos Kimberlitos (La Terra et al., 2006) 
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A prepotência se deve simplesmente à ausência de 

medidas coercitivas que os atinjam. A criminosa im-
punidade no assassinato de mais de uma centena de 

garimpeiros, a ingerência até mesmo em terras que 
não lhes pertencem, os “contratos” permitindo o ga-

rimpo e a exploração madeireira, sem qualquer con-
trole estatal, atentam contra tudo e contra todos.  

A perpetuar-se este cenário estaremos permitindo 

que os nefastos caciques Cinta-Larga transformem, 
progressivamente, Rondônia numa terra sem lei. 

(ISTO É, n° 1.731) 

 

Correio Braziliense, n° 14.950 – Brasília, DF 

Sexta-feira, 23.04.2004 

 

Massacre no Garimpo foi Aviso, diz Cacique 

 

Os principais líderes da tribo Cinta-Larga, da reserva 
Roosevelt, em Espigão D’Oeste, Rondônia, assumi-

ram ter assassinado os 29 garimpeiros que busca-
vam diamantes na terra Indígena. Eles afirmaram 

que o massacre foi “um aviso” do que pode ocorrer 
na área. Segundo confirmou o cacique Pio Cinta-
Larga, as mortes aconteceram pelo fato de os 

mineradores não terem obedecido à ordem de não 
entrar na reserva. “Isso foi um ‘aviso’, porque os 

guerreiros estão cansados de tirar o pessoal do 
garimpo proibido”, disse Pio, em entrevista. “Os 
garimpeiros ficam teimando”. O cacique defendeu a 

liberação do garimpo apenas para os Índios, mas ele 
próprio e outros três líderes da tribo estão sendo 

processados por formação de quadrilha e extração 
ilegal de minério. 
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Imagem 57 – Correio Braziliense, n° 14.950, 23.04.2004 

Os Índios confirmaram o que a Polícia Federal [PF] já 

sabia, mas não descreveram como ocorreram as 
mortes. Os 29 mortos estavam entre os mais de cem 

mineradores que extraíam ilegalmente diamantes na 
área chamada Grota do Sossego. “Nós não queremos 
que eles invadam mais. O pessoal entra na área 

sabendo que é proibido”, afirma o cacique, um dos 
principais líderes da Roosevelt. 

Depoimento 

Pio Cinta-Larga será um dos Índios que a PF irá cha-
mar para depor, provavelmente depois dos sobrevi-

ventes serem ouvidos na próxima semana. “Antes, é 
necessário acabar com o clima de tensão. A seguir, 

será iniciada a fase de depoimentos”, afirma o De-
legado Federal Mauro Spósito, Coordenador-geral de 
Operações Especiais de fronteira da PF e responsável 

pelas investigações. O cacique Cinta-Larga responde 
a quatro processos na Justiça Federal de Rondônia e 

já foi indiciado em inquéritos na PF nos quais é acu-
sado de ligação com o empresário Marcos Glikas, 

preso em Porto Velho por contrabando de diamantes. 
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No inquérito, Pio e os caciques Raimundo, Oita e 

João Bravo são citados como responsáveis pelas 
transações com o empresário, que seria o líder de 

uma grande organização no País. 

Outro cacique, Dirceu Cinta-Larga, afirmou que a 

Fundação Nacional do Índio [FUNAI] não tem culpa 
pelas mortes de garimpeiros na Roosevelt “A FUNAI 
não tem culpa, pois foram os próprios Índios que 

fizeram esse serviço [as mortes]” disse. 

Hostilidade 

O coordenador da Força-Tarefa do Governo na regi-
ão, Walter Blós, acredita que os Índios foram provo-
cados antes de matar os mineradores. Ontem, dez 

dos 29 corpos dos garimpeiros assassinados na Se-
mana Santa foram liberados no Instituto Médico Le-

gal. Os exames comprovaram que eles foram mortos 
por tiros. 

Os demais corpos deverão ser reconhecidos por exa-

mes de DNA, segundo o IML Na região do garimpo 
Roosevelt, cerca de 400 homens da PF, PM e outros 

Órgãos Federais e Estaduais continuam fazendo 
barreiras para evitar a entrada e saída das Terras 
Indígenas. 

O Governo quer legalizar a exploração de garimpo de 
diamantes na reserva Roosevelt, mas o assunto não 

é consenso entre os Ministérios. Desde o início de 
2003, o Governo faz debates sobre a regulamenta-
ção da exploração de minérios em terras indígenas. 

Pela Constituição, os recursos naturais do subsolo 
brasileiro, incluindo minérios, são patrimônio da 

União e só podem ser explorados mediante conces-
são pública. (CB, N° 14.950) 
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Correio Braziliense, n° 14.951 – Brasília, DF 

Sábado, 24.04.2004 

 

Diamantes por Armas 

 

Três líderes Cintas-Largas ‒ Nacoça Pio, Oita e João 

Bravo ‒ são acusados de vender diamantes extraídos 
da reserva Roosevelt, em Rondônia, em troca de 

armas, como revólveres, pistolas e rifles. 

A negociação teria sido feita com o empresário 
Marcos Glikas, preso em março. Segundo o processo 

criminal a que eles respondem, o empresário chegou 
a investir RS 1,27 milhão nas aldeias, antes mesmo 

de receber as pedras. 

Apenas numa das transações, teriam sido negociados 

2 mil quilates de diamantes. “Há indícios claros de 
que parte dos diamantes foi paga com amas de 

fogo”, afirmou o Delegado Marcos Aurélio Moura, 
Superintendente da Polícia Federal em Rondônia. 
Segundo o processo, sob sigilo judicial, foram os 

próprios Índios que solicitaram as armas. 

Enterro Coletivo 

Ontem, oito dos 29 garimpeiros assassinados por 
Cinta-Largas dentro da reserva foram enterrados 
numa cerimônia coletiva, em uma mesma cova no 

cemitério de Espigão d’Oeste, a 534 km de Porto 
Velho. Na cidade vizinha de Pimenta Bueno ocorreu 

um enterro. Outro corpo foi levado para Mato Gros-
so. Cerca de 300 pessoas, segundo a Polícia Militar, 

assistiram ao velório. 



 188 

Em mais uma denúncia contra os Cinta-larga, o 

Sindicato dos Garimpeiros de Espigão d’Oeste infor-
mou que 20 homens são mantidos reféns na aldeia 

indígena Roosevelt. 

A FUNAI em Rondônia negou a denúncia, mas 
segundo o Presidente do Sindicato, Gilton Muniz, os 

garimpeiros feitos reféns são obrigados a trabalhar 
para os Índios, operando máquinas usadas na extra-
ção de diamantes durante a noite. De dia ficam 

amarrados e vigiados. (CB, N° 14.951) 

 

Jornal do Commercio, n° 170 – Rio, RJ 

Segunda-feira, 26.04.2004 

 

RONDÔNIA 

 

Chefes Cintas-Largas 

são Acusados de Contrabando 

 

[...] O contato de Glikas com os Índios era inter-
mediado, segundo a PF por José Nazareno Torres de 

Moraes, servidor da Fundação Nacional do Índio 
[FUNAI] na cidade de Cacoal [R0]. 

Segundo as investigações da Polícia Federal e do 
Ministério Público Federal, Moraes tinha um contato 

próximo com os líderes tribais devido ao seu trabalho 
indigenista. Além de porcentagem sobre a venda de 

diamantes, Moraes receberia um caminhão para faci-
litar a entrada de máquinas na reserva, mas a enco-
menda foi interceptada pela PF no início deste ano. 
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De acordo com um integrante da quadrilha que 

passou a colaborar com os investigadores da Polícia, 
antes da compra de diamantes, Glikas enviou R$ 390 

mil ao chefe Pio, R$ 180 mil a Oita e R$ 700 mil a 
João Bravo, totalizando R$ 1,27 milhão. A testemu-

nha confirmou à PF ao menos quatro compras de 
pedras, nos valores de R$ 205 mil, R$ 260 mil, R$ 
220 mil e R$ 160 mil. 

O dinheiro era gasto pelos Índios na compra de 
caminhonetes, relógios, roupas de grife e bebidas. 

Nas visitas à cidade de Espigão d’Oeste, cada líder 
Indígena também levava presentes para suas mulhe-
res. (JC, N° 170) 

 

Correio Braziliense, n° 14.958 – Brasília, DF 

Sábado, 01.05.2004 

 

Risco de Tensão no Pará 

 

[...] Em Rondônia, a Polícia Federal ainda não conse-
guiu chegar à Grota do Sossego, na reserva Roose-

velt, onde 29 garimpeiros foram mortos na Semana 
Santa. O sindicalista Celso Fantim, do Sindicato dos 

Garimpeiros de Espigão d’Oeste, garantiu à PF que 
há ainda pelo menos 14 homens desaparecidos na 
reserva. 

OPERAÇÃO PENTE FINO 

A Polícia Federal fará uma operação pente-fino para 

retirar garimpeiros da Reserva Roosevelt, em Ron-
dônia. Há 20 dias, um confronto entre Índios e ga-

rimpeiros deixou 29 mortos na Reserva. 
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O Superintendente da Polícia Federal em Rondônia, 

Marco Aurélio Moura, anunciou que a partir de 
segunda-feira será reforçado o efetivo de agentes na 

área. Atualmente cerca de 60 Policias atuam na área, 
com extensão calculada de 2,7 milhões de hectares. 

Na próxima terça-feira o Procurador Federal Daniel 
Farah e o Delegado Federal Mauro Spósito irão a 
uma das aldeias da Reserva. De acordo com a FUNAI 

o objetivo é sensibilizar os guerreiros a seguirem as 
orientações da Fundação e da PF no sentido de evitar 

confrontos com garimpeiros e suspender as ativida-
des de garimpagem, concentradas em três grotas es-
palhadas pela Reserva. 

A PF diz não ter uma lista oficial de garimpeiros 
desaparecidos. “Como era um garimpo clandestino, 

quem tem coragem entra. Não existe essa lista 
oficial”, afirmou François René, assessor de imprensa 
da Polícia Federal. Segundo os caciques Cinta-Larga, 

outro grupo de mineradores está fazendo a extração 
ilegal de diamantes no local. O Delegado Federal 

Mauro Spósito, Coordenador de Operações Especiais 
de Fronteira, se reuniu ontem com os líderes Indíge-
nas Nacoça Pio, João Bravo e Panderê Cinta-Larga 

para reforçar a proibição de extração de diamantes, 
seja por Índios ou brancos. 

Na próxima semana, Spósito e funcionários da FUNAI 
entrarão em diversas aldeias para tentar acabar com 
o clima de tensão, que aumentou após o surgimento 

da informação sobre a presença de garimpeiros na 
Grota do Sossego. A PF teme que os mineradores 

estejam armados e possa haver novas mortes. 

Envolvimento 

Está em investigação a participação do superinten-

dente da Fundação Nacional do Índio [FUNAI] em 
Rondônia, Valter Glóss, na extração ilegal de dia-
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mantes e na morte dos garimpeiros na Reserva 

Indígena Roosevelt. O nome de Glóss foi citado em 
alguns dos mais de cem depoimentos tomados no 

estado pelo Superintendente da PF, Márcio Mauro, 
depois que os Cinta-Larga mataram os garimpeiros. 

Segundo o Diretor-Geral da PF Paulo Lacerda, não 
está descartada a participação de narcotraficantes 
entre os responsáveis por dar suporte econômico ao 

garimpo na região. (CB, N° 14.958) 

 

Jornal do Brasil, n° 23 – Rio, RJ 

Sábado, 01.05.2004 

 

Governo vai Tirar Garimpeiro da Reserva 
(Hugo Marques) 

 

BRASÍLIA ‒ O Gabinete de Segurança Institucional 

da Presidência da República [GSI], a Polícia Federal e 
a FUNAI vão realizar uma operação pente-fino para 

retirar todos os garimpeiros e invasores da reserva 
indígena Roosevelt, em Rondônia. No início do mês, 
29 garimpeiros foram mortos pelos Índios. Na quin-

ta-feira, garimpeiros voltaram a invadir a reserva. 

A nova operação foi discutida ontem com os próprios 

índios, no Município de Cacoal [RO], próximo da 
reserva. Os índios Cintas-Largas haviam denunciado 
na quinta-feira a presença de cerca de 200 garim-

peiros dentro da reserva. Ontem, os índios infor-
maram à Polícia Federal que na localidade conhecida 

como Grotinha há entre 12 e 30 garimpeiros. A 
informação não havia sido confirmada pelo GSI até o 
início da tarde de ontem. 
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Os caciques Cintas-Largas Nacoça Pio, João Bravo, 

Panderê e Carlão confirmaram ontem, durante 
reunião com a FUNAI, que vão desativar totalmente 

os garimpos de diamantes dentro da reserva Roo-
sevelt, mesmo os que são administrados pelos 

Índios. A informação foi transmitida aos funcionários 
da FUNAI na divisa da reserva. Os caciques se 
comprometeram ainda a não agredir os garimpeiros 

que eventualmente forem encontrados dentro da 
reserva. (JB, N° 23) 

 

Jornal do Commercio, n° 207 – Rio, RJ 
Domingo e Segunda-feira, 13.06.2005 

 

RONDÔNIA 
Governador Aparece em Conversa 

 

Massacre: Fita Mostra que 

Caciques Avisaram Cassol 

 

Uma fita de vídeo em poder da Polícia Federal mostra 

que o Governador de Rondônia, Ivo Cassol [PSDB], 
foi avisado por dois caciques Cintas-Largas que 
haveria mortes no garimpo ilegal de diamantes na 

Reserva Roosevelt, sete meses antes do massacre de 
29 garimpeiros, em 7 de abril de 2004. As cenas 

mostram que Cassol não tentou convencer os 
Indígenas a não matar e incentivou os caciques a 
prosseguir a garimpagem, alegando que no mundo 

“tudo gira em torno de dinheiro e que é preciso 
explorar as riquezas”. Na gravação feita em uma 

aldeia, o Governador conversa com os caciques Na-
coça Pio Cinta-larga e João Bravo Cinta-Larga. 
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“Então é por isso que nós tem medo. Não é o medo 

de entrar [no garimpo] ... É o medo de nós morrer, 
nós matar também. A legalização do garimpo, tem 

possibilidade?”, indaga Nacoça Pio, Cassol diz que 
sim e explica as vantagens da regularização da ativi-

dade ilegal. 

Em depoimento à PF após o massacre, o cacique 
João Brabo Cinta-Larga disse que lideranças da tribo 

não permitiram que o Governador instalasse máqui-
nas para extrair diamantes, por isso Cassol teria 

retirado os Policiais Militares responsáveis pela segu-
rança na reserva e incentivado garimpeiros a invadir 
a terra Indígena. A matança aconteceu logo após a 

invasão. 

As primeiras imagens da fita são do Governador 

chegando de helicóptero em uma aldeia. Ele sempre 
negou à imprensa ter ido ao garimpo e nunca obteve 
autorização da FUNAI para isso. Com Cassol está o 

Vereador de Cacoal, Chiquinho da FUNAI [PSDB], 
que também negava ter ido até o local. 

O Governador entra no escritório da FUNAI e 
inicialmente incentiva a garimpagem. “Se não andar 
com as próprias pernas vocês estão enrolado [sic]. 

Se vocês não se organizar [sic], ninguém vai fazer 
nada pra vocês”. 

O Governador afirma que deseja organizar o garimpo 
e faz acusações de corrupção à Polícia de Rondônia. 
“Então vocês poderiam explorar... sem tá precisando 

comprar Policial Civil... Policial Militar”. 

Em seguida conta que no dia anterior estava em Bra-

sília onde discutiu “pesado” com a Ministra do Meio 
Ambiente, Marina Silva, e aconselha os caciques a 
autorizar uma reportagem que mostrasse só aspec-

tos positivos da garimpagem, sugerindo que haveria 
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um preço para isso. “Se vocês fossem pagar, ou se 

eu fosse pagar essa matéria, um milhão não 
pagaria”. 

Citando diversas vezes riqueza e jogo de interesses, 
Cassol fala dos custos que estaria tendo. “Eu tô, com 

uns Polícia [sic] ai, só que tem um custo pra isso 
tudo, eu pago uns 20 mil por mês para esses 
Policiais Militares ficarem aqui... e eu tenho que 

pagar adiantado, senão eles não vêm”, alega. O 
Governador tenta convencer os caciques de que não 

adianta esperar ajuda do Governo Federal “O negócio 
deles não é nós aqui não, nem vocês. O negócio 
deles é fazer a conversa do FMI, do Banco Mundial. 

Quanto mais pobre o Brasil, melhor para os ame-
ricanos”. Cassol explica o que, a seu ver, seria a so-

lução ideal para os Cinta-Larga. “Eu quero ajudar 
vocês. Mas pra mim entrar aqui tem que ter auto-
rização de vocês e do Governo Federal, porque vocês 

são tutores do Governo Federal [sic], da FUNAI... 
então o que podemos dizer é: queremos que o Go-

verno do Estado nos ajuda [sic]”, orienta o Gover-

nador. (JC. N° 207) 

 

Correio Braziliense, n° 15.652 – Brasília, DF 

Terça-feira, 21.03.2006 

 
Governo Finaliza Projeto de lei que Autoriza a 

Extração de Minérios Após Consulta aos 
Povos e Aprovação do Congresso. 

Áreas Serão Licitadas  

 

Aval Para Exploração em Reservas Indígenas  

[André Carravilla ‒ da Equipe do Correio] 
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ois anos após o assassinato de 32 garimpeiros 

na Reserva Roosevelt, em Rondônia, o Governo 

prepara para enviar ao Congresso Nacional em 

abril o Projeto de Lei que permite a mineração em 

Terras Indígenas. A proposta, que passará por ajus-

tes no Ministério da Justiça antes de ser levada à 

Casa Civil, estabelecerá regras completamente dife-

rentes das que estão em vigor para exploração mine-

ral de outras áreas. 

O projeto significa também a abertura oficial de cer-

ca de 12% do território nacional para extração co-

mercial. Um negócio que pode render muito dinheiro, 

já que as reservas estão localizadas regiões com 

grande potencial mineral, especialmente ouro, cobre, 

diamante e ametista. Com pressa em quitar esta dí-

vida com os Indígenas, o Governo admite, inclusive, 

editar uma Medida Provisória sobre o tema, que po-

deria servir especificamente para a Roosevelt. 

Para explorar as terras Indígenas, as empresas inte-

ressadas terão que participar de uma licitação. 

“O projeto vai permitir que a empresa que oferecer 

melhor proposta para os Índios seja a escolhida”, diz 

o Diretor-Geral do Departamento Nacional de Produ-

ção Mineral [DNPM], Miguel Nery. A licitação será 

aprovada pelo Congresso, após a Fundação Nacional 

do Índio [FUNAI] e o DNPM emitirem laudos sobre o 

impacto social e o potencial produtivo da área, res-

pectivamente. 

Nesta fase, os Índios também serão ouvidos. As ter-

ras só serão leiloadas após o aval dos povos. As em-

presas vencedoras terão que pagar aos Índios pela 

ocupação das terras, mesmo antes de retirar qual-

quer minério do solo. A partir do momento que inici-

ar a extração, parte dos recursos conseguidos com a 

venda do produto será revertido a favor dos Índios. 

D 
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O valor que as empresas devem repassar aos Indíge-

nas não será definido pelo projeto, mas por meio de 
um contrato. Este modelo é similar ao adotado nas 

licitações de áreas para exploração de petróleo e gás 
natural no país. 

Fundo 

Os recursos recolhidos serão depositados no Fundo 

de Compartilhamento de Receitas sobre a Mineração 
em Terras Indígenas, que será criado após a apro-
vação do projeto. Nery explica que ainda não foi 

decidido se os valores arrecadados serão destinados 
apenas à comunidade onde a mineradora se instalou 

ou revertidos em benefício de todos os Índios. 

O projeto altera a legislação mineral completamente. 
Pelo atual modelo, em áreas não-Indígenas tem prio-

ridade no uso da terra o autor do pedido de pesquisa 
no DNPM. Após comprovada a viabilidade comercial 
da exploração, o empresário pede o aval para a ex-

tração comercial. “O projeto evita que isso se repita 
nas reservas”, sustenta Nery. “Com o projeto, o 

pedido para pesquisa vai servir apenas para dar iní-
cio ao processo”, explica. O DNPM já recebeu 5.970 
pedidos de alvarás de pesquisas em terras ocupadas 

pelos Índios. Até agora, nada foi liberado porque a 
autorização da atividade mineral nas reservas, pre-

vista desde 1988, precisa de uma Lei Complementar 
que a regulamente para que comece a valer. De 
acordo com levantamento do Instituto Socioam-

biental [ISA], realizado até 1998, pouco mais de 
70% dos pedidos são para pesquisa de ouro. 

Roosevelt Ainda é Alvo de Garimpo 

O assassinato de 32 garimpeiros que atuavam na 

Reserva Roosevelt, em Rondônia, em abril de 2004, 
não intimidou forasteiros, que continuam invadindo a 

área para extração ilegal de diamantes em uma das 
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maiores jazidas do mundo. Segundo informações do 

Ministério da Justiça, aproximadamente 300 garim-
peiros estariam na terra dos Cintas-Largas, alguns 

deles comandados pelos próprios Índios. Mas segun-
do cálculos de quem está instalado nas cidades vizi-

nhas, o número é bem maior, de 700 a 1.000 pes-

soas. 

Caciques proibiram a entrada de Agentes Federais na 
reserva. Atentos, os Policiais evitam ultrapassar as 
seis bases montadas ao redor da Terra Indígena. 

Segundo os caciques, no final de 2005 o Diretor da 
PF para Assuntos de Fronteira, Mauro Spósito, e três 

agentes foram aprisionados na aldeia de João Brabo 

Cinta-Larga. 

Depois de pintar o Diretor da PF com urucu, o que é 
considerado por eles uma humilhação, um dos 

caciques teria segurado uma pena de gavião real e 
simulou cortar o pescoço do delegado: “Aqui, nós 

somos a autoridade”. 

Desde então, o contato com os Índios tem sido feito 

por emissários da Fundação Nacional do Índio 
[FUNAI], que nas últimas semanas intensificaram o 
processo de negociação para remover garimpeiros 

que atuam sob a guarda dos Cintas-Largas, segundo 
o Secretário-Executivo do Ministério da Justiça, Luiz 

Paulo Barreto. A iniciativa é parte de uma grande 
operação que será deflagrada pela PF dentro da Re-

serva nos próximos dias. 

Uma ronda aérea já teria identificado 30 máquinas 

resumidoras ‒ usadas na extração do diamante ‒ em 
atividade na Reserva, neste momento. De acordo 
com Luiz Paulo Barreto, os garimpeiros driblaram a 

fiscalização e, com uma retroescavadeira, abriram 
uma nova estrada de acesso às áreas de concentra-

ção da pedra. (CB, n° 15.652) 
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Imagem 58 – Correio Braziliense, n° 16.017, 26.03.2007 

  

Correio Braziliense, n° 16.017 – Brasília, DF 

Segunda-feira, 26.03.2007 

 

“Nosso Objetivo é que os Índios Utilizem bem 
os Recursos Minerais e que as Comunidades 
Usufruam da Riqueza Extraída do Subsolo” 
[Carlos Nogueira da Costa Júnior, Subsecretário de 
Geologia, Mineração e Transformação Mineral do 

Ministério de Minas e Energia] 
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MINERAÇÃO 

Empresas e etnias terão que participar de leilões pa-
ra explorar o cobiçado subsolo das terras Indígenas. 
Governo quer regulamentar atividade para evitar no-
vos conflitos, como os ocorridos em 2004, em Ron-
dônia. 

ORDEM NO GARIMPO 
[Clarissa lima da Equipe do Correio] 

rês anos após o assassinato de 29 garimpeiros 
na Reserva Roosevelt, em Espigão do Oeste, a 
543 km de Porto Velho [RO], o Governo se pre-

para para enviar ao Congresso Nacional, até o final 
do semestre, um projeto de lei autorizando a mine-
ração em terras Indígenas. O massacre dos garim-
peiros revelou o lado mais sangrento da disputa pela 
riqueza no subsolo das terras indígenas. 

Eles foram torturados e mortos por Índios Cinta-Lar-
ga descontentes com a atuação dos brancos na ex-
ploração de diamante. Hoje, apesar da chacina, cer-
ca de 60 não-Índios continuam trabalhando em 
Roosevelt. 

A demora na liberação da atividade mineral em terra 
Indígena rendeu ao Governo Brasileiro esta semana, 
um “puxão de orelhas” da Organização das Nações 
Unidas [ONU]. O relator especial da ONU para defesa 
dos povos Indígenas, Rodolfo Stavenhagen, disse 
que o Governo não consegue impedir a invasão das 
reservas por garimpeiros. Enquanto a regulamenta-
ção não é aprovada, garimpeiros e Índios trabalham 
na ilegalidade, sem proteção nem segurança. 

Além da proposta a ser enviada ao Congresso, o Go-
verno discute a criação de uma lavra garimpeira 
Indígena. Seria uma saída mais rápida para o proble-
ma, por meio de autorização específica para as pró-
prias etnias explorarem suas reservas. 

T 
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O aval seria dado pelo Departamento Nacional de 

Produção Mineral [DNPM]. “É um Instrumento para 

dar legalidade, enquanto o projeto é discutido no 

Congresso, e para evitar que estas áreas continuem 

sendo terra de ninguém”, justifica Walter Arcoverde, 

Diretor de Fiscalização do DNPM. 

O esboço do Projeto de Lei, a que o Correio teve 

acesso, prevê regras rígidas para quem estiver dis-

posto a explorar os milhões de hectares de reservas 

Indígenas, que correspondem a 12% do território 

nacional. A partir deste documento, o Governo vai 

iniciar debates com as lideranças Indígenas e empre-

sariais para tentar um consenso em torno da pro-

posta, antes de enviá-la ao Congresso. 

O QUE PREVÊ A PROPOSTA 

O Projeto de Lei que será apresentado ao Congresso 

pelo Executivo estabelece regras duras para a 

mineração em terra Indígena. A principal novidade é 

o leilão para exploração da área. Confira como será o 

processo: 

 Qualquer empresa, associação ou o próprio Execu-

tivo pode iniciar o processo para receber a autori-

zação para explorar área Indígena; 

 Após o pedido, o Departamento Nacional de Pro-

dução Mineral [DNPM] elabora um laudo técnico 

com o levantamento das potencialidades do local; 

 Se o parecer for positivo o processo segue para a 

FUNAI, onde é feito laudo antropológico. Se a área 
for de Segurança Nacional, como as fronteiras, é 

preciso ainda a autorização do Conselho de Defesa 
Nacional; 

 A partir deste aval, o Executivo envia o pedido 

para votação do Congresso; 
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 Em seguida, é feito o leilão, o vencedor só poderá 

explorar o minério que foi autorizado. Ou seja, 

quem pedir para retirar calcário não pode explorar 

diamante. Terá ainda que obter as licenças am-

bientais junto ao IBAMA; 

 O mínimo de 3% do rendimento bruto com explo-

ração será repassado aos Índios da localidade, 

além do pagamento pelo uso da área, entre R$ 2 a 

R$ 4 por hectare; 

 É permitido o extrativismo Indígena, ou seja, a 

retirada artesanal de minério pelas comunidades, 

em uma área de, no máximo 100 hectares. Neste 

caso os Índios não precisam de autorização do 

Congresso nem de licitação. 

REGRAS DURAS 

A proposta estabelece um longo trâmite burocrático. 

A disputa pelo terreno será feita por leilão, após o 

aval de Órgãos Federais ligados ao tema, como a 

FUNAI e o Ministério de Minas e Energia [MME], e a 

aprovação do Congresso Nacional. 

Se um dos órgãos vetar, o pedido é engavetado, 

antes mesmo de chegar aos parlamentares. O leilão 

seguirá regras parecidas com as adotadas para a 

exploração de petróleo e gás natural, onde ganha 

quem fizer a melhor oferta. 

Os Índios poderão disputar o leilão, sozinhos ou as-

sociados com empresas privadas. Mesmo que não 

explorem, receberão um percentual mínimo de 3% 

do rendimento bruto arrecadado na exploração uma 

espécie royalties. 

“Nosso objetivo é que os Índios utilizem bem os 

recursos minerais e que as comunidades usufruam 

da riqueza extraída do subsolo”, explica Carlos 
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Nogueira da Costa Júnior, subsecretário de Geologia, 

Mineração e Transformação Mineral do Ministério de 

Minas e Energia [MME]. Estas regras subvertem a 

legislação mineral. Atualmente, a concessão de 

direito para atividade de exploração segue o critério 

da antiguidade. Ganha o direito de explorar quem 

primeiro tiver feito o pedido no DNPM. Com o leilão, 

essa lista de pedidos será extinta e a disputa, 

zerada. 

Quem ganhar o leilão, só poderá explorar o mineral 
estabelecido no edital e por um tempo determinado, 

ao contrário do que ocorre em outras áreas onde a 
autorização não tem prazo para expirar. O Governo 
quer evitar que uma empresa peça licença para ex-

trair um produto de baixo valor e, na prática, passe a 

retirar uma pedra preciosa, por exemplo. 

Para a indústria mineral, o endurecimento das regras 
pode afastar os investidores. Hoje, o intervalo entre 

o início da pesquisa do subsolo e a extração do 
mineral é de 10 anos. “Se dificultar mais, iremos li-

mitar este tipo de atividade a um modelo arcaico, 
que não traz lucro para o país nem para os Índios”, 
pondera Paulo Camillo Penna, Presidente do Instituto 

Brasileiro de Mineração [IBRAM], que reúne as mai-

ores indústrias do País. 

Os empresários, até agora, não tiveram acesso ao 
projeto. E reclamam da falta de diálogo, especial-

mente com o Ministério da Justiça. “Este assunto 

está fechado em copas”, diz Camillo Penna. 

Entre os Índios não há consenso sobre o projeto. 
Apesar de também terem poucas informações sobre 

a proposta, eles defendem que o tema seja incluído 
no Estatuto dos Povos Indígenas, que patina há 13 

anos no Congresso. As comunidades com rico poten-
cial de minério são as que defendem a rápida libera-
ção da exploração. 
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EXTRATIVISMO 

Uma vitória das comunidades Indígenas nestes três 

anos de debates foi a liberação para que possam 
realizar o extrativismo mineral, ou seja, a exploração 
de forma artesanal. Os Índios estarão livres da buro-

cracia da licitação, mas terão que cumprir as mes-
mas regras hoje adotadas para os garimpeiros em 

atividade de baixa escala de produção. 

A justificativa é de que muitas comunidades retiram 

minerais – argila, por exemplo – do seu território 
para o próprio sustento. Mas o projeto também libera 

que os Índios possam retirar diamantes. A área 
máxima permitida é de 100 hectares. Na prática, o 
Governo vai estar legalizando o que já acontece em 

regiões ricas em minerais preciosos, como a reserva 

de Roosevelt e a dos Ianomâmis. 

A autorização para a exploração artesanal será pre-
cedida de uma avaliação do DNPM, que vai verificar o 

potencial da área e determinar o prazo em que os 
Índios poderão manter o trabalho. O minério retirado 

poderá ser vendido, e a renda revertida para os 

Índios. 

UM FORTUNA INCALCULÁVEL 

Os 12% do Território Nacional que pertencem aos 

Índios escondem um tesouro ainda incalculável. Por 
serem reservas, as áreas nunca foram alvo de estu-

dos geológicos que comprovassem quais tipos de 

minérios escondem e em qual quantidade. 

O que se tem hoje são projeções de que existam ri-
quezas a partir do tipo de rochas encontradas em 

áreas vizinhas. “Os conflitos mostram que há um 
grande potencial”, afirma Paulo Camillo Penna, Presi-
dente do Instituto Brasileiro de Mineração [IBRAM]. 
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Na reserva Roosevelt, em uma área de 2,7 milhões 

de hectares, quase o tamanho da Bélgica, pode estar 
uma das maiores minas de diamante do mundo. Uma 

fortuna que alguns arriscam ser da ordem de US$ 
3,5 bilhões. Em 2004, logo após o massacre de 29 

garimpeiros, o Governo Federal autorizou a venda do 
diamante retirado ilegalmente na área. Foi montado 
um posto da Caixa Econômica Federal [CEE] na 

reserva para recolher as pedras. E o resultado sur-
preendeu os técnicos. Os Índios arrecadaram R$ 700 

mil com a venda do minério que tem qualidade com-
parável aos retirados na África, considerados os me-
lhores do mundo. 

Apesar do desconhecimento sobre as potencialidades 
geológicas, o que não faltam são interessados no 

subsolo ocupado pelos Índios. Até os anos 90, o 
Departamento Nacional de Produção Mineral [DNPM] 
já tinha catalogado 5.970 pedidos de empresas para 

explorar as reservas. Pouco mais de 70% são para 
retirar ouro e diamante, minerais ricos no Norte da 

Amazônia. Nesta disputa estão gigantes como a 
Companhia Vale do Rio Doce. 

Além de Roosevelt, outras áreas que atraem grande 

Interesse da iniciativa privada são a Reserva Iano-
mâmi, com mais de 700 pedidos de pesquisa já 

protocolados, e as regiões do Alto Rio Negro [AM], 
Mundurucu [PA, AM e MT] e Baú [PA]. Todas ficam 
na Amazônia Legal. 

Em Roraima, a existência de ouro e de diamante na 
reserva da Raposa e Serra do Sol transforma a 

região em outro foco de conflito entre garimpeiros e 
Índios. A liberação da mineração nas reservas Indí-
genas vai permitir que, pela primeira vez, se façam 

estudos geológicos nestas regiões. Hoje, os técnicos 
do DNPM são proibidos de entrar ou sobrevoar estas 

áreas. [CL] (CB, N° 16.017) 
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Imagem 59 – Painel Político, n° 6, 10.03.2012 

Certamente é mais uma Lei que não será cum-
prida, parece-me que teríamos de começar encarce-

rando as autoridades do Departamento Nacional de 

Produção Mineral (DNPM) que autorizaram este tipo de 
pesquisa e lavra e disponibilizar maiores efetivos e 

recursos materiais à Polícia Federal. 
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24 Horas News – Cuiabá, MT 

Terça-feira, 15.07.2014 

 

Extração de Diamantes em Terra Indígena em 

MT Atrai Conflitos e Mortes, Ladrões, 
Prostitutas e Contrabandistas. 

 

A partir de agora, devem ser cancelados os reque-
rimentos para realização de pesquisa mineral em 

Terras Indígenas da comunidade Cinta-Larga e no 
seu entorno, conforme decisão obtida pelo Ministério 

Público Federal [MPF] junto ao Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região [TRF1]. No dia 01.07.2014, o 

Superior Tribunal de Justiça concedeu liminar para 
retirar efeito suspensivo que impedia a decisão do 
TRF1 de ser cumprida. Desde a ação civil pública em 

primeira instância, o MPF demonstrou que as pesqui-
sas e lavras autorizadas pelo Departamento Nacional 

de Produção Mineral [DNPM] no interior da Terra 
Indígena têm servido para aumentar a criminalidade 
na área. Relatório da Polícia Federal [PF] citado nas 

peças do MPF assinala os conflitos gerados entre 
garimpeiros, mineradores e Indígenas por causa da 

comercialização ilícita de diamantes extraídos nas 
terras ocupadas pelos Índios Cinta-Larga, com 
produção avaliada em torno de US$ 20 milhões 

mensais. 

Segundo apuração da PF em Rondônia, a vida dos 

contrabandistas tem sido facilitada pela concessão de 
licenças de pesquisas minerais próximas às áreas 
Indígenas pelo DNPM e “a presença de mineradoras 

nas áreas circunvizinhas às Terras Indígenas fomenta 
o contrabando e o crime organizado que atua contra-

riamente aos interesses Indígenas”. 
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A Área Indígena dos Cinta-Larga possui um raro 

kimberlito – rocha vulcânica onde é encontrado o 
diamante – que, segundo estudo da Companhia de 

Pesquisa e Recursos Minerais, órgão do Ministério 
das Minas e Energia, é único no País, podendo gerar 

uma mina industrial de diamante de gema com capa-
cidade para produzir, no mínimo, um milhão de 
quilates de pedras preciosas por ano. Além disso, a 

exploração atrai ladrões de pedras, prostitutas e tra-
ficantes para a região. Já provocou a morte de pelo 

menos cem garimpeiros, Índios e contrabandistas 
nos últimos dois anos, e é responsável por sérios 
danos ambientais, tais como o assoreamento do Rio 

Roosevelt. [...] (24HN, 15.07.2014) 
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El Diamante  
(Federico García Lorca) 

 

 

 
 

 
 

El diamante de una estrella 

Ha rayado el hondo cielo, 
Pájaro de luz que quiere 

Escapar del Universo 

Y huye del enorme nido 
Donde estaba prisionero 

Sin saber que lleva atada 
Una cadena en el cuello. 

 

Cazadores extrahumanos 

Están cazando luceros, 
Cisnes de plata maciza 
En el agua del silencio. 

 

Los chopos niños recitan 

Su cartilla; es el maestro 
Un chopo antiguo que mueve 

Tranquilo sus brazos muertos. 
 

Ahora en el monte lejano  
Jugarán todos los muertos  

A la baraja. ¡Es tan triste 
La vida en el cementerio! 

 

¡Rana, empieza tu cantar! 
¡Grillo, sal de tu agujero! 

Haced un bosque sonoro 
Con vuestras flautas. Yo vuelo 

Hacia mi casa intranquilo. 
 

Se agitan en mi cerebro 
Dos palomas campesinas 
Y en el horizonte, ¡lejos!, 

Se hunde el arcaduz del día. 
¡Terrible noria del tiempo! 
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P. Ten Marques, KM 100 ao KM 

252 – Expedição R-R 

A um Gérmen 
(Augusto dos Anjos) 

 

Começaste a existir, geleia crua, 
E hás de crescer, no teu silêncio, tanto 

Que, é natural, ainda algum dia, o pranto 
Das tuas concreções plásmicas flua! 

 

A água, em conjugação com a terra nua, 
Vence o granito, deprimindo-o ... O espanto 

Convulsiona os espíritos, e, entanto, 
Teu desenvolvimento continua! 

 

Antes, geleia humana, não progridas 
E em retrogradações indefinidas, 

Volvas à antiga inexistência calma! 
 

Antes o Nada, oh! gérmen, que ainda haveres 
De atingir, como o gérmen de outros seres, 

Ao supremo infortúnio de ser alma! 

07 a 09.03.1914 

– Relata Rondon – 

07 a 09.03.1914 – A mudança do 7° para o 8° 

acampamento foi feita por terra, seguindo um cami-
nho da extensão de 490 m, aberto na mata, contor-

nando a cachoeira. Esses trabalhos e 03 preliminares 
para a varação das canoas fizeram-se no dia 7. A ca-
choeira constava de 2 saltos principais, distantes um 

do outro 100 m, precedidos e seguidos de corredei-
ras perigosas. Os degraus eram formados por um 

espigão de pórfiro (87) vermelho, que atravessava o 

leito do Rio normalmente à sua direção. 

 
87 Pórfiro: rocha ígnea que contém fenocristais. (Hiram Reis) 
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Reconheci, no dia imediato, que, abaixo do ponto 

escolhido para saída daquele varadouro, era preciso 
abrir um segundo, com o comprimento de 180 m. 

Apesar de nestes trabalhos se empenhar toda a boa 
vontade do Ten Lyra e do Sr. Kermit, não foi possível 

terminá-los antes do dia 10. Estes acontecimentos 
causavam grandes contrariedades ao Sr. Roosevelt, 
que temia resultar de tudo isso maior demora na 

terminação da viagem e portanto algum prejuízo 
para os seus projetos de breve regresso aos EUA. 

Examinava constantemente o desenho que íamos le-
vantando do caminhamento diário, procurando prog-
nosticar o termo desta e de outras contrariedades. 

Mas, apesar de tudo, não se afastava uma linha se-
quer do seu hábito de escrever diariamente o regis-

tro das suas impressões de momento e mais algu-
mas páginas do livro destinado a divulgar o que 
estava vendo e passando nesta travessia dos Sertões 

brasileiros. Além disso, dedicava algum tempo de ca-
da dia para se internar pela floresta, levando a sua 

espingarda. Nestas incursões, ia sempre sozinho; e o 
mais frequente era voltar sem caça alguma, visto 
como, por sofrer de miopia, não conseguia descobrir 

de longe os animais, os quais, por sua vez, se espan-
tavam e fugiam quando, procurando ele aproximar-

se, ouviam o barulho dos seus passos. (RONDON) 

– Relata Roosevelt – 

07 a 09.03.1914 – Passamos os dias 07, 08, 09 a 
transportar as cargas, a arrastar por terra e lançar à 
água as canoas, desviando-nos da série de corre-

deiras em cujo início havíamos parado. No primeiro 
dia (88), transferimos o acampamento para baixo 

daquela série de corredeiras, a 1,5 km Rio abaixo. 

 
88 Primeiro dia: 07.03.1914. (Hiram Reis) 
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Era um local pitoresco e encanta-

dor, à beira d’água, havendo aí 
uma pequena enseada com praia 

de areia compacta. No ponto médio 
da praia, se erguia d’água um gru-

po de três palmeiras buritis, cujos 
grandes troncos se assemelhavam 
a colunas. Em volta da clareira 

onde ficavam as barracas existiam 
várias árvores muito grandes, entre 

as quais duas seringueiras. Kermit 
desceu o Rio pelo trajeto de 05 ou 
06 km e voltou com um jacu, tendo 

verificado que no ponto que atingi-
ra a ave, outras corredeiras ‒ quase uma Cachoeira 

‒, exigiam que de novo arrastássemos as canoas 
para outro transbordo. 

Antônio, o Pareci, matou um grande macaco, o que 
me agradou, pois fazer tais baldeações é serviço pe-

sado, e os homens gostavam de carne. Até então 
Cherrie havia reunido no Rio da Dúvida 60 aves, 

todas novas para a coleção e algumas, provavel-
mente, para a ciência também. Vimos sinais frescos 
de pacas, quatis e caititus, e Kermit, com os cães, 

levantou uma anta que atravessou o Rio mesmo nas 
corredeiras, mas ninguém conseguiu atirar nela. 

Uma canoa bem grande, com carga leve, conseguiria 

provavelmente descer por aquelas corredeiras, exce-
to em um ou talvez dois lugares. Mesmo com tal 

canoa, porém, seria loucura fazer a tentativa, no 
caso de uma Expedição exploradora, em que a perda 
de uma canoa ou de sua carga seria um verdadeiro 

desastre; acresce que semelhante canoa não poderia 
ser utilizada devido à impossibilidade de arrastá-la 

nas baldeações, quando estas se tornassem inevitá-
veis. Quanto às nossas canoas, não flutuariam nem 
meio minuto naquelas águas revoltas. 
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No segundo dia (89), as canoas e cargas foram leva-

das para baixo das primeiras corredeiras. Lyra abria 
a passagem e colocava os roletes de madeira, en-

quanto Kermit, com o cardenal, arrastava as canoas 
da água para cima do barranco, à força de cordas e 

músculos. 

Todos então juntavam as forças, pois, sobre aquele 
terreno desigual, era necessário o esforço de todas 

as pessoas para se arrastarem as canoas. Nesse 
ínterim, o Coronel com um ajudante media as distân-

cias e depois seguiu para uma caçada demorada, 
mas não achou caça. Eu desci, acompanhando o Rio 
por espaço de alguns quilômetros, e também nada 

encontrei. Na densa mataria tropical da Bacia Ama-
zônica é muito difícil caçar, especialmente para quem 

esteja procurando atravessar a região tão depressa 
quanto possível. Em uma viagem como a nossa, 
conseguir caça era, em larga escala, uma questão de 

sorte. 

No dia imediato (90), Lyra e Kermit desceram as ca-

noas e cargas, com trabalho ingente, até à praia das 
três palmeiras, onde estavam as barracas. Nume-
rosas pacovans cresciam em torno e os homens 

utilizavam suas folhas imensas, algumas com quatro 
metros de comprimento por quase um de largura, 

para cobrirem os frágeis abrigos em que armavam 
suas redes. Entrei na mata, mas, no emaranhado do 
cipoal, só por mero acaso poderia enxergar algum 

animal de porte. Em geral, a mata era silenciosa e 
deserta. De vez em quando, passavam pequenos 

bandos de aves de espécies várias – pica-paus, 
papa-formigas, tangarás, tiranos – bem como na 
primavera e no outono passam nas matas do Norte 

os bandos de toutinegras, gaios e pegas. 

 
89 Segundo dia: 08.03.1914. (Hiram Reis) 
90 Dia imediato: 09.03.1914. (Hiram Reis) 
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Sobre as pedras e sobre as fron-

dosas árvores próximas do Rio, 
existiam grandes orquídeas bran-

cas e lilases – a Sobrália (91), de 
perfume delicado e agradável. Na-

quele ensejo, meus livros pareci-
am-me um tanto indigestos e o dia 

talvez se me tornasse enfadonho, se Kermit não me 

tivesse emprestado a seleta de poesias francesas de 
Oxford. Eustáquio Deschamp, Joaquim du Bellay, 

Ronsard, o delicioso La Fontaine, o delicioso, porém 
terrivelmente difícil Villon, a Guitarra de Victor Hugo, 
os versos de Madame Desbordes-Valmore sobre a 

menina e o travesseiro, os versos mais delicados, 
sobre uma criança, que se poderiam escrever – estes 

e muitos outros confortaram-me bastante quando os 
lia, de gaze na cabeça e luvas, sentado em um tron-
co, à beira do Rio desconhecido, na floresta amazô-

nica. (ROOSEVELT) 

10.03.1914 

– Relata Rondon – 

10.03.1914 – Afinal, no dia 10, pudemos prosseguir 
o reconhecimento do Rio da Dúvida, para baixo da-
quelas cachoeiras, cuja maior ficou com a designação 
de “6 de Março” (92). Não chegamos a percorrer 732 
m inteiramente desembaraçados; logo encontramos 
outro rápido. Felizmente, nele existia um Canal por 
onde foi possível varar as canoas, descarregadas; as 
cargas e as pessoas desceram por terra a distância 
de 403 m, ao fim da qual se puderam embarcar de 
novo. Ainda assim, a nossa marcha atrasou-se de 
três horas, que foi o tempo necessário para concluir 
a passagem. 

 
91 Sobrália: seu nome homenageia o botânico espanhol Francisco Martin 

Sobral. (Hiram Reis) 
92 Cachoeiras 6 de março: 11°37’19,9”S/60°26’59,2. (Hiram Reis) 
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Imagem 60 – Cachoeira 6 de Março, (11°37’19.93”S/ 60°26’59.19”O) 
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Ao rápido, demos o nome de 

Jacaré, por ter sido aí que, 
pela primeira vez, avistamos, 

no Dúvida, um desses anfíbi-
os (93). A uns 607 m abaixo 

desse rápido, deparou-se-nos 
outro, que transpusemos 
sem mais trabalho do que o 

de descarregar as canoas e 
fazê-las descer pelos canais, 

tripuladas por um piloto e um 
proeiro. Como já fosse bas-
tante tarde, o Sr. Roosevelt 

opinou que deveríamos fazer 
alto e acampar. O levanta-

mento acusou para esse dia 
o insignificante percurso de 
1.847 m; estávamos, pois, a 

mais de 102 km do ponto 
inicial da Expedição. O Rio 

apresentava-se-nos com a 
largura de 100 m, correndo através de solo em que 
aflorava a diábase (94). 

Ao nosso 9° acampamento, estabelecido neste lugar, 
dei a princípio o nome de “Jacutinga Atirada”, mas, 
no dia seguinte, tive de mudá-lo para o de “Quebra-
Canoas”. O motivo de semelhante substituição, foi o 
ter-se, durante a noite, arrebentado a amarra de 
uma das balsas, que, ficando à mercê da correnteza 
encachoeirada do Rio, se foi despedaçar de encontro 
às pedras. Assim perdemos 2 canoas e, para as 
substituir fizemos abater e escavar uma grande ár-
vore, da família das Euphorbiaceas, cuja madeira, 
denominada Tatajuba, é de cor amarelada. 
(RONDON) 

 
93 Anfíbios: répteis. (Hiram Reis) 
94 Diábase: dolerito. (Hiram Reis) 
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– Relata Cherrie – 

10.03.1914 – As duas últimas das canoas foram 
arrastadas pelo varadouro “Rápidos 06 de março” e 

nossos equipamentos e suprimentos foram carrega-
dos ao meio-dia. Nosso atual Acampamento fica a, 

mais ou menos, um quilômetro abaixo do último, na 
margem direita do Rio. No entanto, fica abaixo de 
outra série de três Rápidos. Nós todos caminhamos. 

As cargas foram desembarcadas e transportadas no 
primeiro e no terceiro rápido, mas foram carregadas 

nas canoas para ultrapassar o segundo rápido. Ver 
os homens descerem a terceira série de Rápidos nas 
canoas vazias foi bastante emocionante. Ao descer a 

menor das duas “balsas”, ela afundou e, para não 
perdê-la, os barqueiros pularam na água e puxaram-

na para a terra. A segunda balsa, formada pelas 
duas velhas canoas, foi conduzida cuidadosamente e 

foi passada próxima das margens e abaixo dos Rápi-
dos. (CHERRIE) 

11.03.1914 

– Relata Roosevelt – 

11.03.1914 – Na manhã seguinte, verificamos que, 

durante a noite, nos acontecera um sério contra-
tempo. Havíamos acampado na base da corredeira e 

as canoas ficaram amarradas às árvores da barran-
ca, já no remanso. As duas canoas velhas, embora 
uma delas fosse a nossa maior canoa para cargas, 

eram remendadas, e uma delas fazia água. Durante 
o dia, o Rio subiu de nível, e essa canoa rachada, 

que mergulhava muito n’água, encheu-se certamen-
te aos poucos com a água que as ondulações lhe 
atiravam sobre a borda, e afundou-se arrastando a 

companheira; rebentaram-se então as amarras e de-

sapareceram rolando pelo fundo. 
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Saiu uma canoa à sua procura e se constatou terem 
aquelas canoas esbarrado nas rochas do fundo pe-
dregoso, despedaçando-se imediatamente; e seus 
grandes fragmentos, que em breve foram encontra-
dos flutuando nos remansos ou lançados na praia, 
indicaram que era inútil procurá-las. Àquela corredei-
ra foi dado o nome de “Canoas Quebradas” (95). Não 
era coisa agradável precisar deter-nos por alguns di-
as; devido às corredeiras, tínhamos avançado com 
lentidão, e era importante apressarmos a viagem, 
pois nosso suprimento de víveres era necessaria-
mente limitado e nada sabíamos do que nos espe-
rava adiante. Mas não havia outro remédio: tínha-
mos de fazer uma canoa grande ou duas pequenas. 
Chovia a cântaros quando os homens se espalharam 
em várias direções à procura de bons paus para 
canoas. Três – que afinal se verificou que não eram 
muito próprios para o caso – foram achados junto ao 
acampamento; eram árvores de magnífico aspecto, 
uma delas com quase 02 m de diâmetro à altura de 
um metro do solo. Os machados atacaram-na sob a 
vigilância do Cel Rondon. Lyra e Kermit partiram a 
caçar, em direções opostas. O primeiro matou um 
jacu, que ficou para nós, e o segundo trouxe dois 
macacos que serviram para os Camaradas. Ao cair 
da noite, o tempo melhorou. A Lua estava quase 
cheia, e a água encachoeirada exibia um brilho pra-
teado. Nossos homens eram “voluntários regionais”, 
isto é, tinham se alistado nos serviços da Comissão 
Telegráfica, especialmente para o trabalho no 
Sertão, com paga elevada, como era justo, em vista 
das privações, das dificuldades do serviço e do risco 
para a saúde e para a vida. Dois deles haviam acom-
panhado o Cel Rondon na sua exploração de oito 
meses em 1909, ocasião em que seus homens eram 
praças do Batalhão de Engenheiros que ele coman-
dava. 

 
95 Corredeiras Canoas Quebradas (11°36’52,03”S/ 60°26’45,41”O). 

(Hiram Reis) 
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Seus quatro auxiliares durante os últimos meses 

daquela excursão foram os Tenentes Lyra, Amarante, 
Alencarliense (96) e Pyrineus. O naturalista Miranda 

Ribeiro também o acompanhou. Foi nesse ano que, 
seguindo a pé, através de zona totalmente desco-

nhecida, o Cel e sua comitiva atingiram afinal o Ji-
Paraná, que figurava nos mapas [e em muitos ainda 
figura] com seu curso inteiramente errado, com mais 

de um grau fora da posição real. Quando chegaram 
aos afluentes do Ji-Paraná, 1/3 dos membros da co-

mitiva estava tão enfraquecido pelas febres, que mal 
podiam se arrastar. Não tinham bagagem e as rou-
pas se achavam em frangalhos, alguns já andavam 

quase nus. Durante meses não tiveram outro alimen-
to além da pouca caça que matavam e de frutas 

silvestres e cocos; se não fora a grande abundância 
de cocos brasileiros, eles todos teriam perecido. 

No primeiro Rio caudaloso que encontraram, fizeram 

uma canoa e Alencarliense nela seguiu para levantar-
lhe o curso. Com ele seguiram Ribeiro, o Dr. Tana-

jura (97), que não podia andar devido a uma ferida 
no pé, 3 homens que a febre inutilizara para cami-
nhar e 6 que ainda se achavam em estado de remar.  

Quando o resto da comitiva atingiu o Rio navegável 

mais próximo, mais 11 homens prostrados de febre 
quase haviam chegado a seu fim. Ali deram eles com 

um pobre diabo que estivera perdido durante meses 
e morria lentamente à fome. Nada havia comido 

além de cocos e crisálidas de insetos (98). Não podia 
mais andar, apenas conseguia ficar em pé e camba-
lear por uma pequena distância. Outra canoa foi feita 

e nela Pyrineus desceu levando os 11 homens 
doentes e o vagabundo quase moribundo. 

 
96 Alencarliense: Alencarliense Fernandes da Costa. (Hiram Reis) 
97 Tanajura: Joaquim Augusto Tanajura. (Hiram Reis) 
98 Crisálidas de insetos: tapurus. (Hiram Reis) 
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O Cel Rondon conservava o moral da turma fazendo 

cumprir a rotina militar. O corneteiro esfarrapado 
tinha sua corneta. O Tenente Pyrineus perdera toda 

a roupa, exceto um chapéu e uma ceroula. O Tenen-
te seminu enfileirou seus 11 febrentos, a corneta 

soou e todos ficaram em posição de atenção para 
ouvirem o macilento Coronel ler a Ordem do dia. A 
canoa partiu então Rio abaixo com sua carga de 

doentes, e os 12 homens restantes continuaram sua 
caminhada estafante. Quando, uma quinzena depois, 

encontraram afinal um barracão de seringueiros, 3 
homens já estavam inteira e literalmente nus. 

Nesse meio tempo, Amílcar tinha subido o Jaci-
Paraná um ou dois meses antes com provisões, a fim 

de encontrá-los, porque nesse tempo os mapas 
indicavam erradamente aquele Rio como maior, em 

vez de menor que o Ji-Paraná, Rio que, na realidade, 
era o que estavam descendo. O Coronel achava-se 
convencido de que descia o Jaci-Paraná. Amílcar 

regressou depois de passar por grandes provações e 
perigos. As 2 comitivas finalmente se encontraram 

na Foz do Ji-Paraná onde este entra no Madeira. 

O extraviado que fora encontrado estava a caminho 
de se restabelecer, tendo ficado numa fazenda do 

Madeira, onde podia receber o tratamento necessário 
[...]. (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie – 

11.03.1914 – Esta manhã verificamos ter ocorrido 

durante a noite nosso primeiro sério infortúnio! As 2 
velhas e grandes canoas, que formavam a maior das 
duas balsas, romperam as amarras, na noite passa-

da, e espatifaram-se nas rochas. Não há nada que 
possamos fazer a não ser aguardar a construção de 

uma ou duas canoas. Isso significa perder tempo e 
consumir nosso limitado suprimento de víveres. 
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Uma árvore adequada foi logo encontrada, e abatida. 

Foram medidos 08 m, a partir da base, para a canoa, 
e o trabalho rendia satisfatoriamente. 

É muito cedo para fazer uma estimativa, mas parece 
que, trabalhando todos os dias até a noite, a cons-

trução poderá ser concluída em quatro dias. A coleta 
não é boa, só consegui uma nova espécie para a 
coleção. Atirei em um tucano novo, mas que foi 

completamente arruinado, como espécime, ao cair 
numa pedra e quebrando o bico. 

O Cel Rondon esteve durante todo o dia orientando o 
trabalho e mantendo os homens ocupados na confec-
ção da canoa. A manhã era chuvosa. Os Rápidos 

daqui foram nomeados pelo Cel Rondon para come-
morar nosso infortúnio. (CHERRIE) 

12.03.1914 

– Relata Roosevelt – 

12.03.1914 – Os homens ainda trabalhavam esfor-
çadamente na escavação da madeira resistente do 
enorme tronco, com machado e enxó, enquanto to-
dos vigiávamos e fiscalizávamos para que os pregui-
çosos não flanassem (99) à custa dos diligentes. 
Kermit e Lyra voltaram a caçar; aquele conseguiu 
um mutum, que foi bem recebido, pois estávamos 
procurando por todos os meios economizar nossas 
provisões. Comíamos palmitos, também. Passei o dia 
todo procurando caçar no mato próximo ao Rio, mas 
nada encontrei. [...] Mesmo assim era agradável 
percorrer a enorme floresta silenciosa. Aqui e acolá, 
erguiam-se árvores gigantescas e, da base de algu-
mas, subiam formidáveis sapopemas. As trepadeiras 
e cipós eram de todos os tamanhos e feitios; alguns 

 
99 Flanassem: ficassem ociosos. (Hiram Reis) 
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retorcidos e outros não; uns caíam diretos de galhos 
delgados a mais de 30 m de altura; outros, quais 
longas serpentes, se enroscavam nos troncos das 
árvores. Outros ainda pareciam cordas cheias de 
nós. 

Pouco ruído se ouvia na sombra, e o vento rara-
mente agitava o ar quente e úmido. Raras flores e 
aves. Os insetos eram muito abundantes e ainda 
quando seguíamos lentamente, era sempre impos-
sível evitá-los – sem falar dos nossos inseparáveis 
companheiros, as abelhas, as muriçocas e, em espe-
cial, os borrachudos ou mosquitos sanguessugas. 

Quando atravessava um emaranhado, despertei uma 
caixa de vespas, que ativamente mostraram sua 
zanga; em seguida, por descuido, pisei no carreiro 
de uma pequena horda de formigas carnívoras; a 
seguir tropecei e, segurando-me a um galho, 
derrubei uma chuva de formigas de fogo (100); e, no 
meio de tudo isto, minha atenção foi particularmente 
alertada pela picada de uma saúva gigante, que 
ardia como a de uma vespa, cuja ferroada senti por 
espaço de três horas. 

Os Camaradas andavam em geral descalços ou só 
usavam sandálias; seus pés e tornozelos estavam 
feridos e inflamados das picadas dos borrachudos e 
formigas, e alguns deles achavam-se incapacitados 
para o trabalho. Todos nós sorríamos menos ou ma-
is, tendo os rostos e mãos ligeiramente inflamados 
das ferroadas dos borrachudos; apesar da roupa, 
estávamos com todo o corpo mordido de formigas e 
de carrapatinhos do mato. Devido à chuva e ao suor, 
nossas roupas estavam úmidas quando as despíamos 
à noite, e igualmente úmidas quando as vestíamos 
pela manhã. (ROOSEVELT) 

 
100 Tocandira: Paraponera clavata. (Hiram Reis) 
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– Relata Cherrie – 

12.03.1914 – Um belo e claro dia. O trabalho na 

canoa continua tão rápido quanto poderíamos espe-

rar. O Cel Rondon nunca desvia o foco de seu traba-

lho. [...] Não fui mais bem sucedido do que ontem e 
só consegui obter um bom e grande tucano. Minhas 

mãos estão consideravelmente doloridas e inchadas. 

O Borrachudo (101) é um inseto que pousa, pica, 

deixa uma pequena mancha preta, e voa. O Cel 

Roosevelt matou um “mutum”. Não há ninguém da 

nossa equipe que não vá ficar muito satisfeito 

quando esta viagem chegar ao fim. Há muitas 
incertezas e obstáculos a enfrentar e a possibilidade 

de abreviar sua conclusão nos serve de estímulo. 

(CHERRIE) 

13.03.1914 

– Relata Roosevelt – 

13.03.1914 – Durante todo o dia, os homens traba-

lharam na canoa, fazendo bom progresso. De quan-

do em quando, todos tinham de ajudar a virar e mu-
dar a posição do enorme e pesado tronco. O trabalho 

continuava até 22h00, quando o tempo estava claro. 

À noite, alguns homens seguravam velas, e os outros 

manejavam o machado e a enxó, em pé ao lado, ou 

dentro do grande tronco meio escavado; e as luzes 

vacilantes das velas iluminavam a floresta tropical 

que se erguia na escuridão circundante. [...] 
(ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie – 

13.03.1914 – [...] Havia rações suficientes para ali-

mentar os Camaradas por 35 dias e as rações prepa-

radas para os membros da Expedição durariam tal-

 
101 Borrachudo: pium. (Hiram Reis) 
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vez 50 dias. Avaliamos que ainda nos faltem cerca 

de 600 km a percorrer. Nestes 15 últimos dias, 

mantivemos uma média de cerca de 07 km! [...]. 

Nesse ritmo, vamos ter somente 35 dias de gêneros! 

Sem sombra de dúvidas, enfrentaremos dias difíceis 

pela frente. (CHERRIE) 

14.03.1914  

– Relata Rondon – 

14.03.1914 – A nova embar-
cação ficou pronta e foi lançada 

ao Rio no dia 14. Recomeçamos 
a navegação às 13h00 
continuamo-la até as 17h00, 

fazendo um percurso de 14.671 
metros. Estabelecemos o nosso 

10° acampamento num ponto 
da margem esquerda, onde 
havia um tucum gigante [Astro-

carum tucuman] cortado a 
machado de pedra, naturalmen-

te por Índios moradores nas 
proximidades deste lugar. [...] 

o Ten Lyra matou [...] um gralhão, ave da família 

dos “Falconídeos”, que nos forneceu a designação do 
acampamento. Desde o “Quebra-Canoas”, viemos 

encontrando o Rio com o aspecto de uma cachoeira 
contínua, sobre leito de diábase. Por esse motivo, 
tivemos de abandonar o processo, anteriormente 

empregado no levantamento das estações fixas, e 
adotamos o das visadas com a canoa da frente em 

movimento. As florestas modificam-se também: 
agora, de ambos os lados, vemos numerosas árvores 

de seringa e de castanhas do Pará, e como o terreno 
é montanhoso, com certeza o caucho será 
abundante. Entre as madeiras de lei características 

da região amazônica, continuam a aparecer muitas 
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das que são peculiares à sub-bacia do Paraguai. Das 

palmeiras, a Buriti, a Açaí e a Patauá são frequentes 
e numerosas; a Inajá, a Bacaba, a Tucuman e 

outras, são mais raras. (RONDON) 

– Relata Cherrie – 

14.03.1914 – A chuva caía sem parar desde manhã 
cedo até por volta das 12h00. [...] Minha coleção vai 
mal. Antes das 12h00, a nova canoa [“a Arapuã”] foi 

lançada às águas, alegrando-nos, ela flutuava muito 
bem. Por volta das 13h30, reiniciamos a descida do 

Rio. A corrente é muito rápida, levando-nos rapida-
mente adiante. Passamos por um grande número de 
Rápidos, o que tornou a descida bastante interes-

sante. Dois destes Rápidos eram definitivamente 
muito perigosos para serem transpostos por uma 

canoa carregada. A canoa encheu d’água e acabou 
submergindo! Trabalhei furiosamente para salvá-la. 

A tarde foi muito satisfatória, rendendo cerca de 15 
km. (CHERRIE) 

15.03.1914  

– Relata Rondon – 

15.03.1914 – Deixamos o acampamento do 
“Gralhão”, às 07h00 de 15, e como o curso do Rio 
daí para baixo se nos apresentasse calmo, retoma-
mos o trabalho do levantamento por estações fixas. 
No entanto, essa calma pouco durou, ao fim de 
4.184 metros, às águas começaram, mais uma vez, 
a correr impetuosas, e iam meter-se por um perigo-
so Canal de nova cachoeira, de onde saiam em 
furiosos borbotões. Reconhecida a importância do 
obstáculo e a impossibilidade de o vencermos de 
frente, mandei aproar a minha canoa para a margem 
esquerda e dei ordem à da frente, portadora da mira, 
que fizesse o mesmo. Apenas em terra, eu, o Ten 
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Lyra e o proeiro Joaquim fomos explorar o traçado 
de um caminho que nos levasse ao fim da cachoeira, 
onde desejávamos acampar. Terminado este traba-
lho, voltamos ao lugar onde estava aproada minha 
canoa, para providenciar sobre o transporte das 
cargas. Ao chegarmos, não encontrei o Sr. Kermit, 
nem vi a sua canoa; perguntei ao piloto Antônio 
Correia o que havia acontecido, e este respondeu-me 
que o Sr. Kermit, desatendendo à minha ordem de 
abicar, havia descido a cachoeira. 

Retrocedemos logo sobre os nossos passos em 
direção à cachoeira. Pouco adiante, vejo que vem 
correndo para nós o nosso cão Trigueiro, que viajava 
na canoa da frente. Maior se tornou o nosso desas-
sossego, porque o cão apresentava sinais evidentes 
de ter estado mergulhado na correnteza. Apertamos 
o passo e quando íamos alcançar uma ladeira, no fim 
do caminho, avistamos o Sr. Kermit, que a vinha 
subindo, todo molhado. O alívio que então sentimos 
expandiu-se, quase sem vontade nossa, num grace-
jo; “Então, magnífico banho! Não foi?” O interpelado 
respondeu-nos que havia escapado de morrer e que 
os outros náufragos, os canoeiros João e Simplício, 
estavam na margem oposta, onde se tinham refu-
giado, nadando. A canoa e toda a carga tinham de-
saparecido na voragem. Já desoprimidos das apre-
ensões relativas à sorte dos náufragos, pudemos 
ouvir a narração do Sr. Kermit. Disse-nos que, ao 
tentar fazer o reconhecimento do Canal, vira a sua 
embarcação bruscamente colhida pela corrente, ser 
arrastada para baixo da cachoeira que ali estava e de 
mais outra que aquela se seguia; correndo, assim, 
ingovernável, de queda em queda, ela se havia 
finalmente alagado e submergido. 
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Imagem 61 – Cachoeira Simplício (11°29’49,40”S/60°26’35,88”O) 
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Havia, pois, uma segunda cachoeira; dirigimo-nos 

para ela, resolvidos a examiná-la atentamente. Lá 
chegados, todas as pesquisas que fizemos na espe-

rança de encontrarmos alguma cousa para salvar, 
foram infrutíferas; sobre as águas e nas margens 

nada vimos, que pudesse sequer lembrar o naufrágio 
ocorrido momentos antes. Eu e o Ten Lyra iniciamos 
o estudo do varadouro que devia ligar a segunda 

cachoeira à primeira; o Sr. Kermit continuou aquelas 
pesquisas, percorrendo a margem, para baixo. 

Depois de algum tempo, no caminho que seguíamos, 
encontramos o canoeiro João que havia, afinal, atra-
vessado o Rio. Contou-nos que o Sr. Kermit depois 

de haver examinado a cachoeira, ordenara a descida 
pelo Canal, e, desprezando a informação que se lhe 

dava, de não ser a passagem praticável, insistiu no 

seu propósito, repetindo a ordem. 

À vista disso, o canoeiro julgou-se na obrigação de 
obedecer, apesar de saber que aquilo era uma teme-
ridade. Metida na correnteza, a canoa não aguentou: 

tomou água e alagou-se. João, que a pilotava, 
querendo salvá-la, saltou para o Rio e procurou 

sustentá-la, por meio do cabo de amarração, preso 
na proa. Todos os esforços, porém, foram baldados: 
a embarcação, arrebatada pelo ímpeto das águas 

emborcou. Depois, ele a tinha visto descendo, com o 
fundo para cima, e sobre ela o Sr. Kermit e o 

Simplício. 

Esta narrativa deixou-nos desconsolados: o pobre 

Simplício não se havia salvo com o João, nem com o 
Sr. Kermit. Só nos restava uma esperança: era o 
resultado das pesquisas que estavam sendo feitas 

para baixo da última cachoeira. Mas essa era tão 
fugitiva! Ainda assim, mandamos o João auxiliar o 

Sr. Kermit. Infelizmente chegou o momento em que 
nos era impossível continuarmos a acalentar as 
nossas ilusões: Simplício tinha se afogado! 
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Esta tristíssima certeza desabou sobre os expe-

dicionários, como dolorosa desgraça, que a todos 
tocava. Ninguém inicia, é certo, uma empresa do 

gênero desta em que nos achávamos empenhados, 
sem antes se ter familiarizado com a ideia dos peri-

gos a que se vai oferecer e das inúmeras ocasiões 
em que se terá de encontrar com a morte. 

Não era, pois, o imprevisto de sua chegada o que 

nos aturdia, mas sim a mágoa de termos perdido um 
companheiro com quem nos sentíamos irmanados 

pela comunhão dos trabalhos passados e das priva-
ções e esperanças provadas na realização de um 
objetivo que já pertencia a todas as vontades e a 

todos os corações. Querendo dar uma expressão a 
esses nossos sentimentos, perpetuamos o nome do 

desditoso Simplício nesta cachoeira, no marco quilo-
métrico erguido no acampamento, colocamos a se-
guinte inscrição: 

 

 

 

 

– Relata Magalhães – 

15.03.1914 – O desastre ocorrido na Cachoeira, 
que tomou o nome de “Simplício”, em homenagem à 
vítima, foi consequência da afoiteza de Kermit 

Roosevelt e de sua inexperiência. Rondon examinara 
pessoalmente o obstáculo e, com a indiscutível 

autoridade de sertanista prático, declarou logo a 
Kermit que seria em vão tentar a passagem por 

água, pelo que, internando-se com o Tenente Lyra, 
foi explorar o terreno para escolha do “varadouro”. 

NESTA CACHOEIRA FALECEU O POBRE SIMPLÍCIO 
 

(RONDON) 
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Kermit, a quem parecera talvez demasiado prudente 

a resolução tomada pelo Chefe da Expedição Brasi-
leira, examinou a Cachoeira e ordenou aos dois 

homens que tripulavam a canoa da mira, os exímios 

canoeiros João e Simplício, a descida pelo Canal. 

À objeção de não ser a passagem praticável, insistiu 
no seu propósito, repetindo a ordem, a que o piloto 

se julgou na obrigação de obedecer, apesar de ter 

consciência do perigo a que se iam expor. 

Realmente, segundo sua própria narrativa e a do 

outro sobrevivente, o piloto João, a canoa tomou 
água e alagou-se logo no começo da temerária desci-

da. O piloto saltara então, para o leito do Rio, pro-
curando sustentá-la pelo cabo de proa, mas o ímpeto 

das águas venceu os esforços que empregara e a 
canoa emborcou. Viu ainda João a embarcação, ar-
rastada pela correnteza, águas abaixo, com o fundo 

para cima, e sobre ela Kermit e Simplício. Precipitada 
assim, em segundo tombo, sumiu-se, entretanto, e 

com ela desapareceu para sempre o corpo do indito-

so Simplício. 

Kermit, felizmente, salvara-se, sem saber como e, de 
roupas encharcadas, veio ao encontro de Rondon, a 
quem referiu o risco que correra, devido a sua im-

prudência de moço. (MAGALHÃES, 1941) 

– Relata Cherrie – 

15.03.1914 – O infortúnio continua perseguindo-
nos, e, ainda nesta manhã, perdemos outra canoa e 

um dos rapazes morreu afogado. Todo infortúnio é 
uma tragédia! Kermit tentou passar para o outro 

lado do Rio muito próximo das Cachoeiras; a canoa 
foi apanhada por um redemoinho e levada para 
baixo, através de duas séries de Rápidos. Ela virou 

na segunda corredeira. 
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Kermit e João conseguiram chegar à margem, mas 

Simplício nunca mais foi visto. Além de uma vida, 
perdemos uma canoa, 10 dias de alimentos e parte 

das ferramentas para a construção de barcos, além 
do rifle de Kermit. A perda de uma vida humana é 

sempre uma tragédia, mas a perda da canoa e de 
sua carga foi uma tragédia ainda maior para os 
membros restantes do nosso grupo (102). (CHERRIE) 

16.03.1914  

– Relata Rondon – 

16.03.1914 – A amargura e as preocupações que 
nos deixara tal acontecimento, não conseguiram, 

todavia, esmorecer os nossos ânimos. Os trabalhos 
de varação das canoas, contornando a cachoeira por 
um caminho de 520 metros de extensão, terminaram 

a tempo de podermos reencetar a viagem às 07h00 
dia seguinte, 16 de março, e perseguir o levanta-

mento topográfico pelo processo das visadas móveis, 
pois já não dispúnhamos de canoa suficientemente 
leve para poder manobrar com a mira. 

Desta maneira, pudemos percorrer apenas 1.612 
metros; nova cachoeira nos fez parar e nos obrigou a 

reconhecer e abrir mais um varadouro, do compri-
mento de 910 metros. Preparado este serviço e 
enquanto os canoeiros transportavam as cargas da 

parte superior para a inferior da cachoeira, onde 
estabelecemos o nosso 12° acampamento, tomei a 

minha espingarda e internei-me na mata, à procura 
de caça e de castanhas tocari (103). Como de costu-

me, fiz-me acompanhar de um dos meus cães. 

 
102 Na preconceituosa visão do naturalista George Kruck Cherrie a vida de 

um simples peão valia menos que uma canoa e sua carga. (Hiram Reis) 
103 Tocari: “Castanha do Pará” ou melhor “Castanha da Amazônia”. (Hiram 

Reis) 



 231 

Segui, a princípio, na direção do Poente, subindo um 

morro existente por detrás do acampamento; volvi 
depois para o Norte, atingi de novo a margem do Rio 

e fui acompanhando o curso deste, para baixo. Anda-
dos, assim, 1.500 m, cheguei ao ponto em que as 

águas se repartem entre o leito principal e um pe-
queno Canal, dando lugar à formação de uma ilha de 
tamanho regular. Estava eu do lado do Canal e o ia 

perlongando, quando ouvi, pouco adiante de mim, os 
sons característicos da voz do coatá, o maior dos 

macacos das florestas de Mato Grosso e da Amazô-
nia. Era uma boa caça; convinha abatê-la. Com mil 
cuidados para a não espantar, agachado entre as 

moitas de verdura, eu avançava na direção dos sons, 
perscrutando (104) a ramaria do arvoredo. 

De repente, o meu cão, o Lobo, que me havia toma-
do a dianteira, enche a solidão de estridentes gani-
dos de dor. Era evidente que acabava de ser atacado 

e ferido; com certeza por alguma onça ou queixada, 
pensei. Mas, logo em seguida, levantaram-se outras 

vozes, muito minhas conhecidas: eram as exclama-
ções curtas, enérgicas e repetidas em coro, com cer-
ta cadência, dos Silvícolas, quando, iniciada a luta, 

começam a carregar contra o inimigo. O Lobo já vi-
nha correndo para o meu lado; os Índios persegui-

am-no e, pela segunda vez, flecharam-no. 

O meu primeiro movimento foi socorrer o cão; 
descarreguei um dos canos da minha espingarda. 

Esperei alguns instantes e, como me parecesse que a 
perseguição continuava, pois só ouvia as vozes, sem 

ver Índios, fiz o outro disparo. Depois, refleti que 
seria imprudência teimar em acudir ao animal; não o 
poderia fazer sem me expor a ser visto pelos 

Silvícolas, e isso talvez desse lugar a alguma luta 
entre mim e eles. 

 
104 Perscrutando: sondando. (Hiram Reis) 
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Resolvi, pois, voltar para o acampamento; mas, an-

tes de lá chegar já estava arrependido de ter aban-
donado o meu pobre Lobo e também de não haver 

tentado aproximar-me dos Índios. No acampamento, 
esperava-me uma notícia má: ao proceder-se à vara-

ção, por água, da “Aripuanã”, nome da canoa que 
havíamos lançado ao Rio dois dias antes, o cabo, que 
servia para a sustentar e dirigir na correnteza, arre-

bentara e ela havia desaparecido no torvelinho das 
águas. O que mais me preocupava, porém eram os 

Índios e o meu pobre cão, ferido e abandonado. 
Narrei ao Sr. Roosevelt e aos demais companheiros o 
que se havia passado, e convidei o Ten Lyra e o Sr. 

Kermit para voltarmos àquele lugar, levando macha-
dos e contas; se não encontrássemos os Silvícolas 

deixaríamos esses brindes em lugar fácil de serem 
descobertos, revelando a intenção de quem os havia 
deixado. 

Seguimos, pois, e conosco foi o Paresí Antônio que 
fazia parte da coluna expedicionária. Chegamos sem 

dificuldade ao lugar em que os Índios tinham estado; 
era à beira do Canal a que já me referi. Ali encontra-
mos uma vara, em cuja ponta estava amarrado um 

“baquité”, ou pequeno balaio, cheio de intestinos de 
caça. Isso era, evidentemente um instrumento de 

pesca e o modo de servir-se dele devia consistir em 
mergulhar na água o “baquité”, para atrair e ajuntar 
os peixes; estes viriam acompanhando a isca, quan-

do o operador erguesse com movimento brando, a 
vara, até poderem ser vistos por outro pescador, 

armado de arco e flechas; com estas eles seriam 
feridos e depois facilmente apanhados. 

Procuramos outros vestígios, mas só vimos os 

rastros dos fugitivos, que seguiam na direção de um 
Igapó existente pouco adiante; nós, porém, não o 

transpusemos e voltamos ao lugar da pescaria, onde 
deixamos os nossos brindes, ao lado daquela vara. 
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Guiados pelas manchas de sangue do Lobo, fomos 

encontrá-lo sem vida, caído no caminho do acampa-
mento, a uns 300 metros de distância do ponto em 

que foi atacado. Duas flechas o haviam atingido; 
uma atravessara-lhe o estômago, abaixo do coração; 

a outra rasgara-lhe os músculos da perna direita. Da 
primeira, encontramos a ponta, um pedaço de taqua-
ra em forma de lança, farpada, e por ela verificamos 

não pertencerem estes Índios à nação Nhambiquara. 
Assim vimos confirmada a suposição sugerida pela 

árvore cortada a machado de pedra, de ser o Rio da 
Dúvida, a partir de certa altura, habitada por nova 
tribo de Índios, a respeito dos quais não possuíamos 

nenhuma informação. 

Regressamos ao acampamento. O naufrágio da 

Aripuanã deixava-nos em sérios embaraços. No lugar 
não havia madeira que se prestasse para construção 
de nova canoa, e as quatro que ainda restavam eram 

insuficientes para o transporte do pessoal e cargas 
da Expedição. O alvitre de se fazer uma jangada foi 

lembrado e rejeitado. Por fim, adotamos o de carre-
gar o material na flotilha, na qual embarcariam, além 
dos homens estritamente necessários para o serviço 

da navegação, o Sr. Roosevelt e o Dr. Cajazeira. 

Nós outros, em número de 13 pessoas, seguiríamos 

por terra, margeando o Rio, e durante a viagem to-
maríamos as precauções necessárias para evitar que 
as duas partes da Expedição se afastassem muito 

uma da outra. Assim avançaríamos até encontrar 
madeira que servisse para nos dar as canoas de que 

precisávamos. (RONDON) 

– Relata Roosevelt – 

16.03.1914 – Enquanto isso, Cherrie ficou postado 
acima, e eu embaixo das corredeiras, como senti-
nelas. Luiz e Antônio Correia desceram com uma 
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canoa sem acidente. A que viria a seguir era a canoa 

nova, muito pesada e grande, feita de uma madeira 
mais pesada que a água. A corda que a sustentava 

arrebentou e a canoa perdeu-se, quase morrendo, 
Antônio, afogado. Perder a canoa foi prejuízo grande, 

porém maior ainda foi a perda do cardenal e das cor-
das. Significava isso que seria materialmente impos-
sível guindar canoas grandes sobre elevações mesmo 

baixas, morrotes ou pedras, tais como os que com 
frequência ladeavam as corredeiras que encontrá-

ramos. 

Não era prudente passarmos os quatro dias neces-
sários à construção de novas canoas no lugar em que 

estávamos, devido ao perigo de ataque pelos Índios. 
Além disso, as corredeiras seguintes podiam estar 

muito próximas, e nesse caso, as novas canoas 
seriam um embaraço. No entanto, as quatro canoas 
restantes não poderiam levar toda a carga e o 

pessoal completo, por mais que reduzíssemos as 
bagagens, pois estávamos resolvidos a tudo reduzir 

imediatamente. 

Tínhamos viajado 18 dias e consumíramos cerca de 
um terço dos víveres e só havíamos percorrido 125 

km, sendo de esperar que tivéssemos ainda de per-
correr pelo menos cinco vezes, ou talvez seis ou sete 

vezes mais, aquela distância. Em 15 dias, descêra-
mos corredeiras que no total representavam menos 
de 70 metros de diferença de nível; poucos metros 

em rampa geram uma corredeira perigosa quando o 
Rio está cheio. Só possuíamos um barômetro ane-

roide para determinar nossa altitude e, desse modo, 
só podíamos ter dela uma aproximação grosseira, 
mas era provável que tivéssemos de descer mais 

dois ou três tantos àquela altura, nas séries de 
quedas à nossa frente. Até então, a região pouco 

rendera em matéria de alimentos, com exceção dos 
palmitos. 
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Tínhamos já perdido quatro canoas e um homem, e 

nos achávamos em domínios de Índios bravios que 
atiravam bem com o arco. Precisávamos, portanto, 

seguir com cautela, porém o mais depressa possível, 
a fim de evitarmos acidentes sérios. O melhor plano 

parecia ser descerem 13 homens pela margem, se-
guindo pelo Rio as 04 canoas restantes, amarradas 
duas a duas, ao lado deles. Se dentro de três ou 

quatro dias não encontrássemos corredeiras muito 
feias, de modo a termos oportunidade razoável de 

viajar um bom trecho com velocidade razoável, po-
deríamos em tal caso construir novas canoas – de 
preferência duas pequenas e uma grande. Aban-

donamos toda a bagagem que pudemos dispensar. 
Já era muito precário nosso conforto, mas, mesmo 

assim, desistimos da maior parte deste. Cherrie, 
Kermit e eu vínhamos dormindo numa pequena 
barraca e havia outra muito leve, para uma pessoa, 

para caso de emergência. Ficou esta para abrigar 
minha cama de campo e os outros cinco penduraram 

suas redes sob a barraca maior. Isto significava que 
deixávamos para trás duas grandes e pesadas 
barracas. 

Também abandonamos uma caixa com instrumentos 
topográficos. Cada um arrumou seus objetos pes-

soais em sacos de viagem ou caixas, embora fosse 
muito pouca a redução de carga assim conseguida, 
pois tão pouca coisa tínhamos, que o único meio de 

conseguir apreciável redução era ficarmos somente 
com as roupas do corpo. (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie – 

16.03.1914 – O Infortúnio persiste! Nestas duas 
últimas jornadas, conseguimos progredir apenas al-

guns quilômetros, passando por outra série de Rápi-
dos. As canoas foram conduzidas pela água à sirga. 
Os Camaradas conseguiram passar quatro delas, 
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mas a quinta e maior, a canoa construída no Acam-

pamento 9 [“Rápidos Canoa Quebrada”], perdeu-se. 
O cabo que a sustinha quando era baixada através 

dos Rápidos, arrebentou e ela afundou. [...] Nossa 
situação é realmente preocupante. As Provisões di-

minuem diariamente. É impossível voltar e o cami-
nho pela frente é, sem dúvida, muito longo. As difi-
culdades a superar só podem ser avaliadas pelo que 

já passamos. 

No final da noite, após uma longa discussão sobre os 

procedimentos a serem adotados doravante, resolve-
mos transformar quatro de nossas maiores canoas 
em duas balsas. Elas foram carregadas com a nossa 

bagagem e suprimentos e equipadas cada uma com 
três remadores e com o Coronel Roosevelt e o médi-

co responsável. Os treze restantes de nós vão cami-
nhar ao longo das margens. É difícil acreditar que 
todos os expedicionários consigam, um dia, chegar a 

Manaus. (CHERRIE) 

17.03.1914 

– Relata Rondon – 

17.03.1914 – Conquanto o Sr. Roosevelt não 

concordasse inteiramente com este plano, que lhe 
parecia arriscado enquanto estivéssemos na zona 
dos Índios desconhecidos, foi assim que marchamos 

no dia 17, tendo antes jungido (105) as duas canoas 
que ainda navegavam isoladas [a do levantamento e 

a do Sr. Roosevelt], de modo a formarem uma balsa, 
análoga à que as outras duas já formavam. Na via-

gem, encontramos uma primeira cachoeira, extensa, 
de 312 m, que mereceu o nome de ‘‘Boa Passagem” 
e em seguida outra, a das “Sete Ilhas”, que exigiu 

um varadouro de 408 m. 

 
105 Jungido: unido. (Hiram Reis) 
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Logo abaixo desta, encontramos, pela margem es-

querda, um Rio, com a largura de 21 m, correndo 
com a velocidade média de 60 cm/seg (106) e 

descarregando suas águas por uma Foz, cuja secção 
transversal deu a área de 339.760 cm2; o volume 

fornecido, por segundo, correspondia a 20.385 litros. 
Dei a este Rio o nome de “Kermit”, em consideração 
à pessoa do Sr. Roosevelt. O levantamento acusou 

6.460 m, em relação ao acampamento anterior e, 
portanto, 123.230 a contar da estaca zero, na Ponte 

da Linha Telegráfica. Até este ponto, era ainda 
possível transigir-se com as dúvidas existentes no 
espírito do Sr. Roosevelt e de alguns outros expedi-

cionários, a respeito da importância do Rio que ví-

nhamos explorando desde o dia 27 de fevereiro. 

Mas agora, já não havia motivo nenhum para subsis-
tirem as hesitações, que por tanto tempo haviam 

trazido suspensos os julgamentos e divididas as opi-
niões ‒ visto como todas elas nasciam da hipótese, 
que estávamos vendo não se poder verificar, de ser 

o Dúvida um simples afluente do Ji-Paraná. E o que, 
de modo peremptório, excluía essa hipótese, era o 

fato do Rio não possuir tributário tão considerável 
como esse que acabávamos de descobrir; o Ji era 
bem conhecido, e todos nós da Comissão das Linhas 

Telegráficas sabíamos que ele não tinha, pela mar-
gem direita, nenhum contribuinte comparável em 

grandeza e volume d’água ao que íamos sulcando. 
Estava assim reconhecido que o Dúvida era o coletor 
principal de uma grande Bacia hidrográfica; para 

mim, desde algum tempo era certo que ele corria 
diretamente para o Madeira; mas, ainda que fosse 

para o Tapajós ou para o Amazonas, em nada isso 
poderia afetar a sua importância, rebaixando-o ao 
nível da de qualquer tributário de segunda ordem. 

Achava-se, pois, satisfeita a condição de que depen- 

 
106 60 cm/seg = 2,16 km/h. (Hiram Reis) 
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Imagem 62 – Marco do Rio Roosevelt (FUNAI) 

Da esquerda para a direita, Naturalista Cherrie, 
Tenente Lyra, Capitão Médico Dr. Cajazeira, Coronel 

Roosevelt, Coronel Rondon e Kermit Roosevelt. 

dia o cumprimento da resolução de nosso Governo, a 

mim comunicada pelo Sr. Ministro do Exterior, de 
perpetuar na Carta do Brasil a memória da viagem 
de descobrimentos geográficos do Sr. Roosevelt me-

diante a adoção do seu nome para designar o Rio 
explorado. (RONDON) 

 

– Relata Roosevelt – 

17.03.1914 – De manhã o Coronel Rondon, Lyra, 

Kermit, Cherrie e nove Camaradas partiram, em fila 
indiana, descendo pela margem, enquanto o Médico 
e eu íamos nas canoas geminadas, com seis remei-

ros, três deles inválidos, por causa dos pés inflama-
dos. Parávamos com frequência, pois descíamos três 

vezes mais depressa que os pedestres, e desenhá-
vamos o curso do Rio. 
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Após 40 min de percurso nas canoas, chegamos a al-

gumas corredeiras; as embarcações, descarregadas, 
venceram-nas sem dificuldade, enquanto as cargas 

eram baldeadas. Dentro de hora e meia, estávamos 
a caminho outra vez, porém, dez minutos depois 

chegávamos à nova série de corredeiras, onde o Rio 
corria por entre ilhas, dando grandes voltas. 

As canoas grosseiras, sobrecarregadas, amarradas 

aos pares, se tornavam de manobra difícil, custando 
a obedecer ao leme. A corredeira surgira exatamente 

ao dobrar de uma curva viva, e fomos apanhados 
pela parte superior da corrente acelerada, sendo 
assim forçados a transpor a primeira corredeira da 

série. No par de canoas da frente, estivemos por um 
triz (107) de nos espatifar de encontro a grandes ro-

chas contra as quais fomos atirados por outra cor-
rente que interferia com a primeira. 

Todos nós remando com toda a força – entre esbar-

ros e pulos das canoas – nos safamos das dificul-
dades por um fio de cabelo, conseguindo alcançar a 

margem e amarrar as canoas. Por pouco que não 
houve grave desastre. O segundo par de canoas 
ligadas, aproveitando nossa experiência, desceu com 

risco, porém menor, e foi ficar junto a nós. Retira-
ram-se então as cargas, e as embarcações vazias 

passaram pelos canais menos perigosos entre as 
ilhas. Foi uma baldeação demorada e acampamos na 
base das corredeiras, tendo percorrido quase 07 km. 

(ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie – 

17.03.1914 – Partimos de nosso Acampamento, 
preocupados ‒ 13 de nós caminhando pela margem. 

Depois de uma caminhada de 05 km, chegamos a 

 
107 Por um triz: por pouco. (Hiram Reis) 
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mais uma série de Rápidos [“Cachoeira da Boa 

Passagem”], onde tivemos de transportar as cargas 
por cerca de 200 metros. As canoas vazias passaram 

facilmente pelos Rápidos. Depois de algumas horas, 
chegamos a uma segunda série de Rápidos que fo-

ram batizadas “Cachoeiras das Sete ilhas”. Esses 
Rápidos obrigaram-nos a carregar as cargas por um 
longo trecho. Ao pé destes Rápidos, na margem 

esquerda, existe a Foz de um Rio estreito e profundo 
que o Cel Rondon batizou de “Rio Kermit”. Montamos 

nosso Acampamento a jusante da Boca deste Rio. 
Ficamos muito ale-
gres esta noite, de-

pois de pescar dois 
excelentes peixes 

de uma espécie co-
nhecida como pacu 
(108). A partir de a-

gora, acho que po-
deremos esperar ter nosso suprimento de alimentos 

suplementados por peixes. Também ficamos muito 
gratos por ter encontrado duas caixas de gêneros 
dados como perdidos na “Cachoeira do Simplício” Fi-

nalmente, parecia que nossa sorte estava mudando. 
(CHERRIE) 

No seu livro “Dark trails: adventures of a natu-

ralist”, Cherrie faz um comentário a respeito das dificul-

dades enfrentadas pelos expedicionários: 

Um efeito curioso do fato de termos rações tão reduzi-

das por um tempo tão longo se revelava nas nossas 

conversas noturnas. Falávamos muito sobre o Rio e 

seus Rápidos, que estavam sempre presentes em nosso 

pensamento; mas também falávamos sem parar sobre 

comida. O Cel Roosevelt sempre queria uma costela de 

carneiro com rabicho! 

 
108 Pacu: Piaractus mesopotamicus. (Hiram Reis) 
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Quando a comida ficou mais escassa e as coisas come-

çaram a parecer mais sombrias, o Cel e eu tivemos 

uma porção de conversas sobre o que iríamos comer 

quando saíssemos dali. Mas acho que nenhum de nós 

esperava realmente sair dali. (CHERRIE) 

18.03.1914 

– Relata Rondon – 

18.03.1914 – [...] na manhã do dia 18, antes de 
partirmos do nosso 13° acampamento, publiquei 

uma Ordem do Dia, cientificando à Comissão Brasi-
leira e comunicando à Americana que, daquela data 

em diante, se chamaria “Roosevelt” o Rio que até 
então, e desde 1909, denominávamos “Dúvida”. 

Esse ato, com que demos execução à vontade do 

Governo da nossa Pátria, de prestar mais uma ho-
menagem aos Estados Unidos da América do Norte, 

na pessoa do seu Ex-Presidente, realizou-se com 
toda a solenidade convinhável (109) ao lugar e às 
condições em que nos encontrávamos. Na mesma 

ocasião, inauguramos na Foz do tributário recém 
descoberto um marco de madeira com a inscrição 

“Rio Kermit”, além das relativas à quilometragem, 
número de ordem do acampamento, iniciais da Expe-
dição, e os valores das Coordenadas Geográficas, 

que achamos ser, para Lat. Austral 11°27’20” e para 
Long. a O do Rio 17°17’02”. 

Depois desta cerimônia, reencetamos a nossa mar-
cha, divididos ainda em duas turmas, uma pelo Rio 
com as duas balsas, e a outra por terra. O solo, que 

desde a cachoeira da “Boa Passagem” se nos vinha 
apresentando formado sobre rocha diábase, passou a 

ser de granito, a partir da Foz do “Kermit”. 

 
109 Convinhável: conveniente. (Hiram Reis) 
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A princípio, foi esse o assunto que mais prendeu a 

nossa atenção; vínhamos, como de costume, apa-
nhando amostras de pedras, destinadas a serem 

posteriormente examinadas e classificadas pelo Dr. 
Euzébio Paulo de Oliveira, geólogo da Comissão 

Brasileira. Mas, pouco depois, começamos a encon-
trar vestígios recentes dos Índios. Primeiro, foi um 
tapiri, feito segundo o tipo usado pelos Urumi e 

Pauatê, tribos do Ji-Paraná; depois, foi um conjunto 
de três ranchos, pequenos e baixos, de forma abau-

lada, inteiramente cobertos e fechados por folhas de 
palmeira. Cada um deles possuía uma só abertura, 
ou porta muito pequena, que se disfarçava por baixo 

das folhas da coberta, deixadas propositalmente 
pendentes sobre ela. Como era de esperar de tal 

modo de construção, no interior das palhoças reinava 

densa obscuridade. 

O mais interessante, porém, era dispositivo do con-
junto: dos três ranchos, dois estavam colocados pa-

ralelamente entre si e escalonados; o terceiro corria 
perpendicularmente a esses, apoiando-se lateral-
mente na extremidade de um e abicando o outro, 

quase no começo da sua parede interna. Desta 
maneira, se eles fossem atacados por certos lados, 

um, pelo menos, ficaria coberto pelos outros dois, e, 
assim, invisível aos assaltantes, poderia servir para 

refúgio das mulheres e crianças. 

Do exame de todas estas coisas, porém, o que mais 

me interessava, era a indicação de se acharem os 
Índios do Rio Roosevelt relacionados com as tribos 
do Ji-Paraná, porque isso me facilitaria, de futuro, o 

trabalho de os atingir, pacificar e proteger. 

Continuamos a marcha e, depois de percorridos 

5.280 m, a contar da Foz do Kermit, encontramos 
segundo Rio, que entra no Roosevelt, do lado direito, 

por uma cachoeira de 2 m de altura e 30 de largura. 
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Não pudemos fazer, deste novo tributário, mais do 

que um pequeno reconhecimento, ao longo da sua 
margem esquerda, por ser de toda a necessidade 

atendermos ao desejo do Chefe da Comissão Ameri-
cana, relativo à aceleração da nossa viagem. No en-

tanto, vendo-o descer de SE, na direção de NO, pre-
sumimos que corresponda à cabeceira por nós desig-

nada no Chapadão, com o nome de “Marciano Ávila”. 

Descemos ainda ao longo do Rio Roosevelt mais 
3.060 m, ao fim dos quais nova cachoeira exigiu o 

transporte das cargas por um varadouro da extensão 
de 640 m. Resolvemos instalar nesse lugar o nosso 

14° acampamento, que recebeu o nome de “Duas 
Canoas”, por termos descoberto duas araputangas 

de bom porte para nos fornecerem as embarcações 

de que necessitávamos. (RONDON) 

– Relata Cherrie – 

18.03.1914 – Esta manhã, antes de partirmos do 
“Acampamento Rio Kermit”, o Coronel Rondon colo-
cou todos os membros da Expedição em forma para 

a leitura da “Ordem do dia”. O marco do Acampa-
mento foi adornado com uma placa oval de madeira 

de lei polida com a legenda “Rio Kermit”. O Cel 
Rondon, através da “Ordem do Dia”, oficializava o 
nome do afluente do Rio da Dúvida, encontrado 

ontem, como Rio Kermit. Dando continuidade ao ce-
rimonial, ele afirmou que, doravante, o curso d’água, 

conhecido como Rio da Dúvida, seria denominado Rio 
Roosevelt. Três vivas foram dados em homenagem a 
Roosevelt e aos EUA, a Rondon e à Comissão Tele-

gráfica. Após a cerimônia, que seguiu a mesma roti-
na de ontem, encontramos uma trilha bem marcada 

ao longo do Rio, a qual facilitou muito o nosso des-
locamento. [...] Concluímos o transporte das cargas 
tarde demais e, por isso, decidimos montar um novo 

Acampamento. 
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A busca na mata próxima ao Acam-

pamento identificou uma considerável 
quantidade de Araputangas (110), ár-

vores adequadas para a construção 
de canoas. Duas destas belas árvores 

foram selecionadas e permanecere-
mos neste local o tempo suficiente 
para a construção de duas canoas. 

(CHERRIE) 

19 a 21.03.1914 

– Relata Rondon – 

19 a 21.03.1914 – Iniciada a construção no dia 19, 

já na tarde de 21 lançávamos à água as novas ca-
noas “Esbelta” e “Chanfrada”, que nos permitiram 
retomar os nossos trabalhos de reconhecimento na 

manhã seguinte. [...] Assim percorremos 9.970 m, 
transpondo primeiro, com pequeno trabalho, uma ca-

choeira formada pelo afloramento do pórfiro quart-
zoso, e chegando depois à outra muito mais impor-
tante, de dois paredões de diábase, que precisava 

ser contornada por um varadouro de 850 m. A esta 
última demos o nome de “Cachoeira da Felicidade”; e 

aí estabelecemos o nosso 15° acampamento. Arma-
das as barracas, pediu-me o Sr. Roosevelt uma con-
ferência, para expor o seu pensamento sobre o modo 

por que deveríamos conduzir os trabalhos da Expedi-
ção. A sua opinião era que os chefes de empreendi-

mentos de certa importância não se deviam ocupar 
com os detalhes da obra a realizar, mas somente 

com a determinação dos pontos principais e na medi-
da necessária para caracterizá-la em seus traços ge-
rais, abrindo e desbravando o caminho para os ope-

radores especiais, que não tardariam a vir preencher 
os claros correspondentes àqueles detalhes. 

 
110 Araputangas: Mogno verdadeiro (Swietenia macrophylla). (Hiram Reis) 
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Imagem 63 – Tenente Lyra – Varadouro (K. Roosevelt) 

Isto posto, ele opinava pela conveniência de ser re-
tomado o levantamento expedito. Respondi que ali 

estávamos para o acompanhar e guiar na travessia 
do Sertão e que, portanto, executaríamos os serviços 
de acordo com os seus desejos; empregaríamos os 

maiores esforços para lhe dar a satisfação de ver 
reduzido ao mínimo possível o tempo que ainda tinha 

de gastar nesta Expedição. Por tal motivo, o levanta-
mento topográfico prosseguiu sem podermos retirar 
todo o proveito dos recursos técnicos de que dispú-

nhamos e com os quais vínhamos realizando um tra-
balho bastante exato e rigoroso. (RONDON) 

 

– Relata Roosevelt – 

19 a 21.03.1914 – Três semanas se tinham passa-

do desde nossa partida descendo o Rio da “Dúvida”. 
Havíamos percorrido seu curso sinuoso pelo trajeto 
de 190 km, com uma queda de nível avizinhando-se 

de 124 m. Fora um avanço moroso. [...] 
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Enquanto eram cons-

truídas as canoas, des-
ci pela manhã com 

Kermit, a pé, a fim de 
examinarmos as corre-

deiras alguns quilôme-
tros abaixo. Achamos 
vestígios antigos de 

Índios. Poucas aves 
havia e estas se con-

servavam no alto do arvoredo. Vimos rastos frescos 
de uma anta e, sob uma cajazeira (111), as pegadas 
de capivaras que estiveram comendo as frutas caí-

das. Essa fruta é deliciosa e constituiria uma valiosa 
contribuição para os nossos pomares. A cajazeira, 

embora tropical, é uma árvore robusta, desenvolve-
se muito quando cultivada fora do mato e facilmente 
pega de galho. 

Nossa secretaria da agricultura devia verificar se ela 
se aclimataria no Sul da Califórnia e na Flórida. O 

nome de família do Médico provinha dessa árvore. 
Seu avô paterno, embora de sangue português, era 
um Brasileiro de vivo patriotismo. Muito moço, quan-

do foi proclamada a independência do Brasil, não 
quis conservar seu apelido português, e por isso o 

substituiu pelo da bela árvore Brasileira em apreço. 
Essas mudanças de nomes são comuns no Brasil. O 
Dr. Vital Brasil, o homem que estuda o veneno das 

cobras, teve o nome escolhido por seu pai, cujo pró-
prio nome de família era inteiramente diferente, sen-

do ainda diverso o nome de seus irmãos. [...] 

O Rio tinha serpeado de tal sorte que, viajando meia 
légua, avançávamos um quarto de légua para o 

Norte. 

 
111 Cajazeira: a fruta é conhecida como cajá ou taperebá – Spondias 

mombin ou Spondias lútea. (Hiram Reis) 
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Nosso progresso tinha sido muito vagaroso; enquan-

to não saíssemos da região das corredeiras, que se 
sucediam, não era provável que pudéssemos adian-

tar-nos com maior rapidez, tais os trabalhos e riscos 
que elas nos traziam. (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie – 

19.03.1914 – Na noite passada, passei muito mal 
com uma indigestão que me acometeu por algumas 

horas. Não acredito que já tenha tido tão terrível dor 
de cabeça, achei que minha cabeça fosse estourar. 

Acho que o Coronel Rondon estava apreensivo em 
relação aos Índios; ele levantou-se antes das 02h00. 
As duas árvores foram derrubadas e progredia bem a 

fabricação das canoas. (CHERRIE) 

20.03.1914 – Há muito pouco para ser reportado 

hoje. São raras as aves nas cercanias do Acampa-
mento e não consegui uma única pele. O trabalho 

nas canoas continua evoluindo bem. Uma canoa está 
pronta e a outra deverá estar concluída até às 12h00 
de amanhã. Com estas 2 novas canoas, espero que 

avancemos um pouco mais rápido. Descobrimos hoje 
que um dos Camaradas tem roubado nossas rações 

de emergência. Quinze caixas tinham desaparecido. 
(CHERRIE) 

21.03.1914 – Esperávamos partir hoje, mas os tra-

balhos nas canoas foi retardado e, finalmente, o Cel 
Rondon confessou que era necessário realizar mais 

algumas observações para Latitude etc. [...] Hoje, 
nós, americanos, ficamos agradavelmente surpresos 
ao tomar conhecimento que o Rio Aripuanã já era 

conhecido até 08°48’ S ‒ um ponto que servia de 
limite entre as fronteiras que entre os estados de 

Mato Grosso e Amazonas. Desta maneira, temos 
uma distância muito menor até nosso destino final 
do que esperávamos. 
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Aripuanã é o nome do curso inferior cuja parte su-

perior é o Rio Roosevelt. O Aripuanã tem suas pró-
prias nascentes a algumas milhas a Oriente das ca-

beceiras do Roosevelt. (CHERRIE) 

– Relata Viveiros – 

21.03.1914 – Andava o Sr. Roosevelt muito 
preocupado. Resolveu-se, finalmente, a ter comigo 
uma Conferência: 

– Roosevelt: Kermit teve a inaudita felicidade de es-

capar com vida do acidente em que pereceu Sim-

plício. Não me conformo em ver a vida de meu filho 

ameaçada a cada momento, pela presença de Índi-

os, mais do que a qualquer membro da Expedição, 

uma vez que sua canoa vai à frente. Não convém 

continuar com tal processo para descobrir a verdade 

sobre o Rio da Dúvida. É preciso limitar-nos ao le-

vantamento expedito, porque os chefes, num grande 

empreendimento, como este, só devem se ocupar 

com a determinação dos pontos principais. 

– Rondon: Isso, pessoalmente, não me será possível. 

Mas estou pronto a orientar a travessia do Sertão 

pelos seus desejos, reduzindo ao mínimo o tempo da 

Expedição. 

– Roosevelt: Os grandes homens não se preocupam 

com minúcias... 

– Rondon: Nem sou um grande homem, nem se trata 

de minúcia. O levantamento do Rio é elemento indis-

pensável, sem o qual a Expedição, no que me toca, 

terá sido inteiramente inútil. 

Afinal propus: 

– Rondon: O Sr. Kermit não irá mais à frente. 

E assim chegamos ambos a um acordo, concluindo o 
Sr. Roosevelt: 
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– Roosevelt: Conheci, em minha vida, dois grandes 

Coronéis: o que resolveu o problema do Canal do 

Panamá e ... Rondon. (Rondon – VIVEIROS) 

22.03.1914 

– Relata Roosevelt – 

22.03.1914 – De manhã, partimos com as nossas 

seis canoas e percorremos 10 km. Vinte minutos 
após a partida, chegáramos às primeiras corredeiras. 

Todos seguiram a pé, exceto os três melhores rema-
dores que levaram as canoas, uma após outra, em 
uma hora de trabalho. Logo depois encontramos uma 

colmeia na copa de uma árvore que pendia sobre o 
Rio; nosso piloto subiu para tirar o mel, mas ah! – 

perdeu tudo ao descer. 

Chegamos a um pequeno salto a prumo, no qual não 

nos atrevemos a descer nas canoas sobrecarregadas, 
toscas e instáveis, como eram. Por fortuna, foi pos-

sível seguirmos por um Braço profundo, que dava 
voltas por espaço de um quilômetro, reentrando no 
Rio a 50 m de distância de onde partira, exatamente 

abaixo do salto. Depois de hora e meia de nave-
gação, a contar da partida, deparou-se-nos uma 

longa série de corredeiras que nos tomou seis horas 
para a descida, e acampamos, por isso, junto ao re-
manso inferior. Tudo foi retirado das canoas e estas 

desciam uma após outra, sustentadas pelas cordas 
e, mesmo assim, quase perdemos uma. Descemos 

pela margem direita. 

Na oposta, havia uma taba de Índios, evidentemente 

só habitada na época da estiagem. Os talhos em 
troncos de árvores indicavam que esses Índios 

possuíam machados, facões e roças antigas em que 
milho, feijão e algodão tinham sido cultivados. [...] 
(ROOSEVELT) 
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Imagem 64 – Braço Profundo (11°24’50”S/60°26’20”O) 
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Imagem 65 – Cachoeiras da Felicidade (11°23’14,3”S/60°27’18,2”O) 
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– Relata Cherrie – 

22.03.1914 – Nós, finalmente, partimos do 
Acampamento 14, por volta das 08h30. Depois de 

vinte minutos de navegação, chegamos a uma 
corredeira que foi ultrapassada com razoável sucesso 

com as canoas carregadas. Executando esta primeira 
série de Rápidos esta manhã, escapamos, por pouco, 
de uma catástrofe. Uma das balsas encheu d’água, 

os homens saltaram ao Mar e, se não fosse a ajuda 
oportuna de um dos tripulantes dos outros barcos, 

algumas de nossas provisões teriam sido perdidas. 
Às 12h00, chegamos às cabeceiras de uma longa 
série de Rápidos [chamados “Cachoeiras da Felicida-

de”] e acampamos, à noite, a jusante deles. Os 
homens conseguiram conduzir as canoas [vazias] pe-

los Rápidos. O transporte do material e equipamento 
foi, porém, quase de um quilômetro e só foi con-

cluído perto do anoitecer. Consegui um novo pás-
saro, provavelmente um parente próximo do 
Sayornis [Tyrannidae]. (CHERRIE) 

23.03.1914 

– Relata Rondon - 

23.03.1914 – Da cachoeira da Felicidade, partimos, 
às 07h00 de 23. Mas, logo adiante, tivemos de 

suspender a marcha, porque o Rio enveredava enca-
choeirado por uma garganta aberta num contraforte 
de quartzito, que passa da margem esquerda para a 

direita, na direção de SE para NE. 

Por toda a parte se viam grandes blocos de pedra 

atirados uns sobre outros, pela força rompente da 
correnteza; e se isso dava ao lugar um aspecto bas-
tante pitoresco, em compensação aumentava a difi-

culdade de se descobrir o Canal por onde as canoas 
descarregadas pudessem ser varadas. 
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Imagem 66 – Garganta de Quartzito, (11°21’57,4”S/60°28’16,7”O) 
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0 primeiro reconhecimento, conduzido pela margem 

esquerda, não deu outro resultado senão o de en-
contrarmos novos vestígios dos Índios. Passamos, 

pois, para o lado direito, e aí encontramos o Canal 
conveniente. As cargas foram transportadas por ter-

ra, com um percurso de 1.096 metros, e o trabalho 
só terminou à tarde, quase às 16h00. Ainda assim, 
prosseguimos a viagem; passamos por um penedo 

de diábase, da altura de 2 m sobre o nível do Rio, e 
fomos estabelecer o nosso 16° acampamento num 

ponto de onde se ouvia o rumor surdo das águas, 
correndo entre pedras. Nesse dia, em que tra-
balhamos desde as 07h00 até depois das 17h00, não 

conseguimos avançar mais do que 12.600 m. Se não 
fossem os obstáculos, poderíamos ter feito mais de 

38 km, só em 8 horas, pois que o levantamento 
marchava à razão de 81 metros por segundo (112). 
(RONDON) 

– Relata Roosevelt–  

23.03.1914 – [...] À nossa frente, o Rio, debruado 
pela mata, corria em duas muralhas verdes esfuma-

das pela neblina. O Sol em seguida atravessou o 
nevoeiro, refulgindo a princípio num rubro esplendor 
que primeiro se transformou em cor de ouro e depois 

numa alvorada de metal em fusão. Naquela luz 
deslumbrante, sob o azul vivo do céu, cada detalhe 

da floresta majestosa se oferecia nítido ao olhar: as 
árvores gigantes, o entrelaçado do cipoal, os reces-
sos escuros sob abóbadas de verdura em que as 

trepadeiras recobriam tudo. Onde havia alguma 
grande rocha mergulhada, a superfície do Rio se 

encrespava em ondulações. Em certo ponto, uma 
rocha piramidal se erguia no meio do caudal, a 02 m 

sobre a água. 

 
112 Na verdade 81 metros por minuto (38,88 km em 8 horas). (Hiram 

Reis) 
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Achamos nas margens sinais 

recentes de Índios. [...] Na-
quela parada, matamos um 

papa-formigas interessante 
(113). Do porte de uma toutine-

gra, preto retinto, com o re-
verso das asas e da cauda 
branco, algum branco entre as 

penas da cauda, tinha uma 
grande pinta branca no dorso, 

comumente quase oculta, por serem as penas ali 
compridas e crespas. Quando atiramos o pássaro, 
que era macho, estava ele fazendo festas a um 

passarinho menor de coloração escura, sem dúvida a 
fêmea; e a nota mais viva de sua plumagem era 

aquela mancha branca das costas. Levantava ele as 
penas brancas, ostentadas de modo que aquele 
ponto brilhava como o “crisântemo” sobre o nosso 

veado aspa-de-garfo, quando alertado por qualquer 
motivo. No sombrio da mata não era fácil ver o pás-

saro, mas o brilhar daquela mancha de penas alvas 
denunciava-o imediatamente, chamando a atenção. 

[...] (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie–  

23.03.1914 – Depois de deixar o Acampamento 15, 
navegamos, por 45 minutos, em um Rio largo e 

tranquilo e pudemos admirar as belas paisagens da 
floresta tropical ao longo das margens. Logo depois 
chegamos a uma longa série de Rápidos onde foi 

necessário carregar as cargas por uma trilha de uns 
1.200 metros. O transporte dos barcos vazios à sirga 

transcorreu sem maiores dificuldades e o transporte 
das cargas, que fora concluído pelas 16h00, recome-

çou novamente por uns sete quilômetros. 

 
113 Papa-formigas: Papa-formiga-de-bando – Microrhopias quixensis. 

(Hiram Reis) 



 256 

Progredimos muito lentamente em decorrência dos 

inúmeros Rápidos perigosos que nos forçaram a 
transportar as cargas frequentemente. Nossa situa-

ção, a cada dia, se agrava com a diminuição da 

oferta de alimentos. (CHERRIE) 

24.03.1914 

– Relata Rondon–  

24.03.1914 – Ao amanhecer de 24, depois de 
termos perseguido, sem resultado, uma anta que nos 

aparecera no Rio [o que deu lugar a denominarmos o 
16° acampamento de “Anta Perdida”], embarcamos 

nas canoas e fomos reconhecer a cachoeira que se 
anunciava pelo fragor da sua queda. Decorridos 33 

minutos, tínhamo-la alcançado e começamos a ex-

plorá-la do lado direito, por terra. 

Andamos, ao longo de seu curso, mais de um 
quilômetro, no fim do qual existe enorme enseada de 
cerca de 400 m de comprimento; acabamos, porém, 

convencendo-nos de que por ali seria impossível des-
cer as canoas, visto como as águas correm impe-

tuosas sobre leito de diábase, cortado de espaço a 
espaço em degraus, que formam uma série de sal-
tos. Passamos para a outra margem, eu, o Ten Lyra, 

o Sr. Kermit e o canoeiro Antônio Correia, a fim de 
vermos se por aí seriamos mais felizes. Pouco havía-

mos avançado no novo reconhecimento, quando 
fomos surpreendemos pela vista de outro Rio, que 
entrava no Roosevelt com a largura de 40 metros e 

volume maior do que o de todos os tributários 
anteriormente assinalados. Conquanto não pudés-

semos levar mais adiante a nossa exploração, demo-
nos por satisfeitos com o nosso trabalho, porque 
descobrimos um Canal por onde poderíamos fazer 

passar as canoas menores; as outras seriam arras-
tadas por terra. 
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No entanto, não me quis afastar do Rio recém des-

coberto antes de ter acertado com o nome que mais 
conviria adotar para designá-lo levando em conside-

ração a grandeza das suas águas, o tom poético e 
encantador das suas margens e da sua Barra e ainda 

a riqueza das suas terras de lavoura, muitíssimo 
apropriadas à cultura da cana de açúcar, do café e 
de todos os cereais. Ao lado de algumas árvores de 

castanha e de numerosíssimos exemplares da hevea 
brasilienses, víamos as palmeiras uacuris, os cipós 

d’água e muitas outras espécies vegetais, que ates-
tam a excelência do solo onde nascem e florescem. 

Este era, inquestionavelmente, de todos os descobri-

mentos geográficos que vínhamos realizando desde 
27 de fevereiro, o mais notável e o mais importante; 

e pois que pertencia ao território de Mato Grosso, só 
o nome de um personagem credor da gratidão mato-
grossense, pelo amor e dedicação com que houvesse 

servido à sua gente e à sua terra mereceria, ser lem-
brado, para receber a homenagem de ficar nele 

memorado. Nestas condições, quem não se recorda-
ria logo da figura eminentemente simpática a todos 
brasileiros e cara ao coração dos filhos de Mato Gros-

so, do soldado que lhes deu o esforço do seu braço, 
no transe dolorosíssimo da invasão paraguaia, do 

engenheiro que prestou o concurso de sua técnica no 
estudo da região dos pantanais dos Rios Negro, Ta-
bouco e Aquidauana; e do escritor que melhor soube 

evocar as fugazes grandezas do recente passado de 
Vila Bela, e pintar, realçando-as carinhosamente, as 

belezas e grandiosidades daquelas terras e daqueles 
céus em que viu, recolheu e amorosamente cultivou 
a flor suavíssima da alma sertaneja, desabrochando 

e expandindo-se nos encantos da Inocência? 

Eu não podia, pois hesitar: fiz lavrar uma árvore, pu-

jante de seiva e de vida, e em seu cerne duradouro 
inscrevemos as palavras: 
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– Relata Roosevelt–  

24.03.1914 – Pela manhã, precisamente ao partir-

mos do lugar do pernoite, uma anta atravessou a 
nado o Rio, um pouco acima do ponto onde estáva-
mos. Infelizmente não conseguimos atirá-la. Um far-

to suprimento de carne de anta seria para nós de 
grande utilidade. Tínhamos partido com víveres para 

50 dias, que não significavam, em absoluto, rações 
completas para cada homem. Fazíamos duas refei-
ções diárias um tanto reduzidas – tanto as nossas 

como as dos Camaradas – exceto quando obtínha-
mos palmitos. Para nossa mesa, tínhamos as latas 

arranjadas por Fiala, cada uma com as rações de 
seis pessoas, o que era o nosso caso. Mas fazíamos 
cada lata durar dia e meio e, além disso, repartíamos 

um tanto de nossos alimentos com os Camaradas. 

Somente nas raras ocasiões em que matávamos 

algum macaco ou mutum, ou quando apanhávamos 
algum peixe, todos comiam a fartar. Aquela anta 
seria um achado. Até então, a caça, o peixe e as 

frutas tinham sido por demais escassos para influí-
rem em nossa reserva de alimentos. Numa Expe-

dição como a nossa, percorrendo zona totalmente 
desconhecida, sobretudo em mataria fechada, pouco 
tempo se pode perder em paradas e não se pode 

ficar na dependência da caça. 

RIO TAUNAY 

HOMENAGEM DA EXPEDIÇÃO ROOSEVELT-

RONDON 

A 156.280 METROS DO PASSO 

DA LINHA TELEGRÁFICA 

24 DE MARÇO DE 1914 

(RONDON) 
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Imagem 67 – Foz do Rio Taunay (11°19’50”S/60°29’37,5”O) 
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Só em regiões como o Norte e Oeste americano há 

30 anos, ou a África do Sul no meio do século passa-
do, ou a África Oriental agora poderia a caça consti-

tuir base de alimentação. Naquela viagem, a única 
contribuição positiva da zona para nosso sustento 

fora o palmito. Dois homens eram diariamente esca-
lados para tirar palmitos destinados à cozinha. 

Quilômetro e meio após deixarmos aquele acampa-

mento, encontramos uma sucessão de grandes en-
cachoeirados. O Rio ali serpeava em voltas e contra-

voltas e, na tarde precedente, ouvíramos o esca-
choar (114) daquelas corredeiras. Depois, deixáramos 
de ouvi-lo, mas Antônio Correia, nosso melhor 

homem para os serviços n’água, insistia sempre em 
que o barulho anunciava encachoeirados piores do 

que todos os que desde alguns dias vínhamos 
encontrando. “Cresci dentro d’água e conheço, como 
o peixe, todos os seus ruídos”, dizia ele. E tinha 

razão. 

Tivemos que baldear as cargas quase pelo trecho de 

01 km naquela tarde, sendo as canoas erguidas para 
a barranca, de modo a estarem prontas para, na 
manhã seguinte, serem arrastadas sobre os paus ro-

liços. Rondon, Lyra, Kermit e Antônio Correia explo-
raram as duas margens do Rio. (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie–  

24.03.1914 – Hoje à noite, faz exatamente três 

meses que deixamos Corumbá! Navegamos veloz-
mente por quase 30 minutos, antes de chegar a 
montante das Cachoeiras. Um longo transporte foi 

necessário, tanto para a carga como para as canoas. 
Já há algum tempo, viemos consumindo pouco mais 

de meia ração. 

 
114 Escachoar: borbotar. (Hiram Reis) 
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Mantendo este ritmo atual, só teremos rações sufi-

cientes para uns 25 dias! Os Camaradas já conso-
mem uma grande quantidade de “palmito”. [...] Ao 

cortar estacas para a barraca, acidentalmente, feri 

seriamente a mão esquerda. (CHERRIE)  

25.03.1914  

– Relata Rondon–  

25.03.1914 – Completavam-se 27 dias de navega-
ção e no entanto não havíamos avançado mais do 
que 157.410 m correspondentes a um percurso diá-

rio inferior a 6 km. Tal velocidade seria realmente ir-
risória, se não fosse, antes disso, atestado eloquen-

tíssimo da enormidade dos trabalhos que nos esta-
vam custando os constantes empeços (115) criados 
pelas cachoeiras. Contudo, a não ser a contrariedade 

resultante da demora, o mais nos ia correndo favora-
velmente. O estado sanitário era bom e a quantidade 

de víveres ainda existente bastava para nos garantir 
a terminação da viagem sem escassez de alimenta-
ção. Se não fossem as condições especialíssimas 

desta Expedição, tais obstáculos constituiriam para 
nós boas ocasiões de estendermos mais demorada-

mente as nossas explorações para o interior das ter-
ras, que deveras nos vinham interessando pela exu-
berância da sua formidável vegetação. 

A seringueira tornava-se cada vez mais profusa e de 
melhor qualidade. As madeiras de lei apresentavam-

se numerosas e variadíssimas. Percorrendo as mar-
gens da nova cachoeira íamos assinalando exempla-

res de aroeira, piúva, angico, peroba, cedro, laranjei-
ra silvestre, cajueiro e muitas outras espécies igual-
mente preciosas as quais formam floresta tão alta e 

espessa que o Rio toma uma feição carregada e 
sombria. 

 
115 Empeços: empecilhos, estorvos. (Hiram Reis) 
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Imagem 68 – Construção da Canoa 

Vimos também alguns vestígios dos Índios, mas não 
recentes. (RONDON) 

 

– Relata Roosevelt–  

25.03.1914 – Pela manhã, as canoas foram arras-
tadas para baixo. Feita a picada e colocados os paus 

roliços, no meio das corredeiras, Lyra e Kermit, que 
dirigiam o serviço e contribuíam no esforço de em-

purrar e puxar, lançaram-nas em um Canal de águas 
mansas, poupando, assim, muito trabalho pesado. À 
proporção que diminuíam nossas provisões, mais nos 

esforçávamos para poupar a força dos homens. 

Mais um dia e arredondaríamos um mês desde nossa 

entrada no Rio da Dúvida – como havíamos partido 
em fevereiro, havia coincidência entre o mês lunar e 
o do calendário. Tínhamos consumido para mais de 

metade dos nossos víveres e só era de pouco mais 
de 160 km nosso avanço, em consequência do nú-

mero e natureza das corredeiras. 
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Supúnhamos que ainda três ou quatro vezes essa 

distância nos separava dos pontos do Rio onde 
poderíamos esperar auxílio, fosse dos seringueiros, 

fosse de Pyrineus, se este realmente estivesse subin-
do o mesmo Rio que descíamos. Se os encachoei-

rados continuassem a ser tão feios como estavam 
sendo, antes de três semanas estaríamos em apuros 
para obter alimento, além dos perigos sempre possí-

veis de acidentes nas corredeiras; e se nosso avanço 
não fosse mais rápido do que estava sendo – tudo 

fazíamos para que o fosse – teríamos, em tal caso, 
várias centenas de quilômetros de um Rio desco-
nhecido à nossa frente. [...] 

Dois de nossos homens estavam prostrados pela fe-
bre. Outro, Júlio, um latagão (116), era por completo 

inútil, mau e preguiçoso de nascença, coração de 
malvado feroz num corpo de touro. Os outros eram 
bons homens, e alguns deles, em verdade, ótimos. 

Aquele novo acampamento era muito ameno, à beira 
de uma enseada, na qual o Rio se alargava abaixo 

das corredeiras (117). Na praia arenosa (118) nos 
banhávamos e lavávamos as roupas. Em todo o 
redor, do lado fronteiro à enseada, margeando a 

avenida aquática que o Rio formava, se erguia a 
mata imponente. [...] (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie–  

25.03.1914 – Os homens trabalharam arduamente 

durante toda a manhã, sob a direção de Kermit e do 
Ten Lyra e, por volta das 13h00, tinham transpor-
tado todos os barcos. Às 15h15, tínhamos todos os 

barcos carregados e continuamos a descida mais 
uma vez. 

 
116 Latagão: homem alto e vigoroso. (Hiram Reis) 
117 Corredeiras: Taunay – 11°19’50” S / 60°29’37” O. (Hiram Reis) 
118 Praia arenosa: Imagem 65. (Hiram Reis) 
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Imagem 69 – Inscrições Rupestres (CPRM) 

Tivemos apenas 15 minutos de boa descida, quando 

avistamos, à frente, mais uma longa série de Rápi-
dos muito difíceis. Felizmente, os barcos puderam 
ser transportados por Canais laterais a maior parte 

do percurso, só sendo necessário um transporte de 
cerca de 100 pés (119). A carga, claro, teve de ser 

carregada por todo comprimento dos Rápidos, cerca 
de 1.000 m. [...] Existe uma pequena cadeia de 
montanhas avante, o que, provavelmente, significa 

que teremos pela frente um número maior de 
Rápidos do que os que deixamos para trás! Minha 

mão está um pouco rígida e dolorida hoje, mas eu 
acho que vai melhorar em breve. (CHERRIE) 

26.03.1914 

– Relata Roosevelt–  

26.03.1914 – Ao meio da tarde, estávamos de novo 

embarcados nas canoas, mas remáramos Rio abaixo 
apenas alguns minutos, percorrendo um quilômetro 

 
119 100 pés: 30,48 m. (Hiram Reis) 
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apenas, quando o roncar de corredeiras (120) à nossa 

frente nos forçou de novo a encostar no barranco. 
[...] Os encachoeirados eram mais extensos e 

inclinados que os precedentes, mas, junto à margem 
oposta, a. Achamos e comemos ananases silvestres. 

O feijão do mato estava florescendo. Ao jantar, 
tivemos um tucano e dois papagaios, que achamos 
excelentes. (ROOSEVELT) 

– Relata Rondon–  

26.03.1914 – No dia seguinte, dividi os nossos ho-

mens em 2 turmas; uma, dirigida pelo Ten Lyra, en-
carregou-se de varar as canoas pelos Canais e outra 
transportou as cargas para o 19° acampamento es-

tabelecido na Barra de um pequeno córrego que en-
tra pela margem direita do Roosevelt. Estes traba-

lhos ocuparam-nos o dia inteiro. À cachoeira demos, 
a princípio, o nome de Tocari, por causa de uma ár-

vore dessas, que nos forneceu grande quantidade de 
castanhas. Mais tarde, porém, passamos a denomi-
ná-la “Das Inscrições”, visto ter sido descoberto pelo 

Sr. Cherrie um lajeado com figuras geométricas, na-
turalmente gravadas pelos indígenas da região. 

Infelizmente o naturalista americano não pode foto-

grafar os interessantes documentos etnográficos e 
nem mesmo copiou os seus desenhos. No entanto, 
disse-nos que eles consistiam em uma série de três 

conjuntos de círculos concêntricos, cada um cons-
tituído por quatro linhas, estando neles assinalada a 

posição do centro comum. Abaixo dessa primeira sé-
rie de figuras, existiam outras três, cada qual forma-
da de cinco “M”, encaixados uns nos outros de modo 

a conservarem-se paralelas as suas pernas.  

 
120 Cachoeiras das Inscrições: 11°18’55,70” S / 60°29’30,92” O a 

11°18’40” S / 60°29’24,3” O. (Hiram Reis) 
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Imagem 70 – Cachoeiras das Inscrições 
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Imagem 71 – Inscrições Rupestres (Diário de Cherrie) 

O quadro era encimado por um traço, que corria da 
direita para a esquerda da laje, a princípio retilíneo, 

em seguida curvando-se para cima, e afinal tornando 
a descer, para acabar prolongando do outro lado a 

direção inicial. Na parte culminante desse traço, es-
tavam gravados três circulozinhos, cada um com o 

centro bem visível. Outros desenhos, existentes na 
face da laje voltada para a correnteza do Rio, não os 
pode o Sr. Cherrie ver distintamente. (RONDON) 

– Relata Cherrie–  

26.03.1914 – O dia inteiro foi gasto no transporte 
da carga e das canoas. Como sempre, tudo está 
pronto, esta noite, para partirmos amanhã cedo! Na 

parte central dos Rápidos, em frente a uma queda de 
cerca de três metros, estão algumas grandes pedras 

de quartzito e granito em que estão gravadas algu-
mas figuras (121). Sinais de uma raça provavelmente 
muito diferente dos Índios que agora habitam a 

região. 

 
121 Figuras: petróglifos. (Hiram Reis) 
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Evidentemente estas gravações eram mais nume-

rosas do que agora, considerando que algumas são 
agora quase imperceptíveis (122). Agora os mais rele-

vantes são um conjunto de três círculos concêntricos, 
lado a lado. Os círculos exteriores têm cerca de meio 

metro de diâmetro, com três círculos internos e um 
ponto no centro. Em seguida, numa face quase 
vertical e um pouco abaixo dos círculos, encontramos 

três figuras mais ou menos semelhantes às da 
Imagem 67. 

O Coronel Rondon diz que não viu inscrições (123) nas 
pedras de quaisquer um dos outros Rios que ele ex-
plorou no Mato Grosso. O Ten Lyra e três barqueiros 

desceram as canoas pela margem oposta do Rio; 
estamos na margem direita, e encontraram um mon-

te de “Tocaris” (124) trazendo cerca de um alqueire 
(125) [sete galões] de castanhas. Esse foi um achado 
muito importante Talvez venhamos a precisar muito 

delas, se acabarem as provisões. 

As castanhas foram divididas igualmente entre os 

homens. Elas eram muito mais saborosas do que as 
nozes secas e rígidas que temos nas nossas casas. 
Os homens também encontraram duas colmeias de 

abelhas selvagens e todos nós fomos contemplados 
com uma porção pequena, mas muito agradável de 

mel. O método de criação da prole dessas abelhas 
selvagens é muito diferente daquela das abelhas ita-
lianas, também a formação dos casulos para a ninha-

da e o mel é muito diferente. 

 
122 Imperceptíveis: devido à ação das águas e sedimentos abrasivos. 

(Hiram Reis) 
123 Inscrições: ou gravações. (Hiram Reis) 
124 Tocari: “Castanha do Pará” ou melhor “castanha da Amazônia”. (Hiram 

Reis) 
125 Alqueire: antiga medida de capacidade, equivalente normalmente a 

13,8 litros. Dependendo da região, pode variar de 10 a 15 litros. 
(Hiram Reis) 
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Imagem 72 – Cherrie’s Diary… 
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Em seguida, para completar as coisas boas que 

aconteceram neste dia, o Souza [um dos Cama-
radas] pescou duas enormes piranhas que pro-

porcionaram uma boa porção para todos. Um dos 
homens procurando lenha descobriu uma enorme 

centopeia. Só consegui um novo pássaro, mas muito 
raro. Certamente começou a estação seca (126). Já 
faz quatro ou cinco dias que não chove, e o Rio está 

baixando. Encontrei uma grande quantidade de 
minúsculos carrapatos no meu corpo, braços e 

pernas. Eles produzem feridas pequenas e terrivel-
mente irritantes. Estamos cercados por todos os 
lados, por cadeias de elevações muito acidentadas. 

(CHERRIE) 

27.03.1914 

– Relata Rondon–  

27.03.1914 – Desse acampamento partimos na 

manhã de 27, descendo mais 5.425 metros, cercados 
ainda pelas montanhas que nos vinham acompa-
nhando desde a cachoeira de quartzito. Por duas ve-

zes nos vimos obrigados a descarregar as embar-
cações, para podermos atravessar as correntezas e 

numa delas quase perdemos as canoas de uma das 
balsas, que virou. (RONDON) 

– Relata Roosevelt–  

27.03.1914 – De manhã, jornadeamos cerca de 03 
km e chegamos a alguns morros íngremes, bonitos 

de serem vistos, vestidos da espessa mata tropical, 
porém tristes presságios de novas corredeiras. E, de 

fato, logo adiante tivemos de fazer alto e de nos 
preparar para uma grande baldeação. 

 
126 Estação seca: período de abril a outubro na região. (Hiram Reis) 
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Imagem 73 – Cotovelo Agudo (11°17’13,07”S/60°29’25,52”O) 



 272 

As canoas foram descidas sem cargas e mesmo as-

sim arriscáramos, por um triz, a perder duas, as ge-
minadas, nas quais eu, de ordinário, viajava. Num 

cotovelo agudo (127) das corredeiras, entre dois gran-
des remoinhos, elas foram arrastadas por entre as 

pedras, sob o emaranhado das galhadas que pendi-
am da margem. Ficaram inundadas e a correnteza 
veloz imobilizou-as, deixando uma quase trepada so-

bre a outra. Todos nós tivemos que ajudar a desem-
baraçá-las. Suas ligações foram cortadas a machado 

e Kermit com seis homens, em pelo, se dirigiram a 
uma ilhota de pedras situada logo acima das canoas, 
e dali atiraram uma corda que nós amarramos à 

canoa mais próxima deles. 

Eu e o resto da turma, metidos n’água até as axilas, 

mal podendo equilibrar-nos, em meio da corrente 
forte, a escorregar e a cair sobre as pedras, erguía-
mos e empurrávamos a canoa, enquanto Kermit com 

seus homens puxavam a corda que iam firmando em 
uma árvore meio submersa. As canoas foram vara-

das na ilhota rochosa, onde lhes despejaram a água, 
seguindo depois Rio abaixo com dois remadores. 
Eram quase 16h00 quando ficamos prontos para se-

guir de novo, pois fôramos atrasados por uma pan-
cada de chuva que não deixava enxergar a outra 

margem do Rio. 

Dez minutos de viagem nos levaram ao começo de 
nova série de corredeiras, e os que seguiram adian-

te, em reconhecimento, regressaram avisando que 
tínhamos à nossa frente serviço para um dia inteiro; 

assim, acampamos sob a chuva, o que não tinha 
grande importância, pois já estávamos encharcados 
até os ossos. Era impossível, com a lenha molhada, 

conseguir uma fogueira boa para secar toda a roupa, 
pois a chuva continuava a cair. 

 
127 Cotovelo agudo: 11°17’11,49”S / 60°29’23,55”O. (Hiram Reis) 
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De nossa canoa, vimos uma anta mas, naquele mo-

mento, estávamos rodando em círculo num remoinho 
e eu, por mim, não a vira com tempo para atirar. 

(ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie–  

27.03.1914 – Nossa progressão, hoje, como de 
costume, foi muito curta, cerca de 5,5 km. Nós mal 

acabávamos de sair de uma série de Rápidos e, ime-
diatamente, entrávamos em outra. Por 2 vezes reali-

zamos transportes curtos para as cargas, mas fomos 
capazes de conduzir as canoas vazias Rio abaixo. No 
entanto, no primeiro transporte, escapamos, por 

pouco, de uma grande perda. Antônio Correia, Luiz 
Corrêa e Macário, ao descerem a balsa grande, 

cometeram um erro de julgamento na tentativa de 
tentar passá-la através de um Canal muito estreito 
em uma curva fechada e muito próxima da margem 

rochosa. Ao tentar fazer a curva, o barco de dentro 
da balsa chocou-se contra as pedras e também 

contra algumas galhadas e troncos. Num piscar de 
olhos, a correnteza soltou com seu ímpeto o barco de 
fora, lançando-o sob a proa do barco de dentro, que 

estava de lado, e ambos se encheram d’água e 

afundaram. 

Graças à força da corrente, eles foram mantidos fir-
memente presos contra as rochas e outros obstá-

culos próximos à margem e não foram arrastados 
velozmente abaixo onde seriam esmagados pelas pe-
dras. Ouvi os gritos dos homens e saí correndo de 

onde estava para descobrir o que estava aconte-
cendo. Ao constatar o naufrágio, conclamei, imedia-

tamente, a todos e, graças a um esforço combinado 
de todos os expedicionários, inclusive o do próprio 

Cel Roosevelt, trabalhando na água com água pelas 
axilas, fomos capazes de retirar as canoas, uma de 
cada vez, e esvaziá-las. 
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Estávamos muitos ansiosos, foram momentos muito 

intensos durante uma operação em que cada um 
estava dando tudo de si. Com as provisões acabando 

e a perda das duas canoas, teria sido uma grande 
catástrofe. Tivemos sorte esta noite de encontrar 

entre 20 ou 30 ouriços de Tocari sob uma castanhei-
ra próxima ao Acampamento. Elas reforçarão enor-
memente nossas provisões. Choveu fortemente das 

15h00 às 17h00. Praticamente tudo o que tínhamos 
estava encharcado e o nosso Acampamento apresen-

tava um cenário lúgubre. [...] 

A quantidade de moscas pretas, piuns e borrachudos 
vêm diminuindo progressivamente, mas as abelhi-

nhas de vários tipos que as substituíram são quase 
tão irritantes quanto eles. Ao descer por um dos 

Rápidos, os remadores de nosso barco avistou uma 
anta. Mas nem eu, nem o Coronel Roosevelt a vimos. 
[...] (CHERRIE)) 

28.03.1914 

– Relata Rondon– 

28.03.1914 – Instalamos o nosso 20° acampa-
mento debaixo de enorme aguaceiro, e daí seguimos 

na manhã seguinte [28], fazendo o insignificante 
percurso de 1.550 m. Dispensando-me de maior 
referência a 3 corredeiras, que nos deram os traba-

lhos de costume, direi que, pouco antes, havíamos 
encontrado pela margem esquerda, um Riacho a que 

dei o nome do naturalista americano Cherrie, e que o 
lugar da parada foi ao lado de uma grande cachoeira. 

Considerada em conjunto, ela sujeitava o leito do Rio 
a um desnivelamento total de 33 m; mas, em deta-
lhe, reconhecia-se ser constituída por seis degraus 

sucessivos, cujas alturas iam rapidamente aumen-
tando do quarto para o sexto, onde as águas acabam 

dando um salto de 10 m. 



 275 

 

Imagem 74 – Rápidos e Cachoeira da Pedra de Cal 
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De ambos os lados dos 3 últimos degraus, erguiam-

se grandes penhascos como testemunhas de ter sido 
ali o ponto em que a montanha se deixou romper 

pelo ímpeto da correnteza, quando esta ainda 
procurava passagem através da sua massa compacta 

e ininterrupta. Depois da última queda, o Rio 
continua em leito profundo e estreito, encaixado 
entre montanhas, correndo velozmente, e só no fim 

de dois estirões, retoma o seu aspecto habitual. 

Quanto à natureza da rocha predominante pareceu-

me no momento que se tratava de uma formação 
calcária; por esse motivo, dei ao lugar a designação 
de “Cachoeira da Pedra de Cal”. Mais tarde, porém, o 

geólogo Dr. Eusébio de Oliveira constatou, pelas 
amostras que lhe forneci, haver engano naquela 

classificação e que o mineral ali existente é o cha-
mado Hornfels (128) no qual o cálcio só se manifesta 
por leves traços. Deixo consignada a retificação na 

esperança de que sirva para evitar possíveis equívo-
cos, sugeridos por aquela designação. 

O embaraço criado por esta cachoeira ao prossegui-
mento de nossa marcha era muitíssimo sério; não o 
venceríamos senão ao cabo de enormes esforços, 

empregados durante alguns dias. Precisávamos abrir 
um caminho por cima do morro da margem esquer-

da, demandando o primeiro ponto navegável na par-
te inferior do Rio e por ele deveríamos fazer o trans-
porte de todos os volumes e cargas da Expedição. 

Quanto às canoas íamos tentar passá-las pelos 
canais menos perigosos, guiando-as e sustentando-

as por meio de cabos; nos trechos em que essa 
manobra fosse absolutamente impraticável, nós as 
arrastaríamos no seco, até podermos recolocá-las, 

adiante, em condições análogas às precedentes. 

 
128 Hornfels: corneana ou cornubianito, rocha de metamorfismo de 

contato. (Hiram Reis) 
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Admitíamos a possibilidade das 5 embarcações me-
nores não resistirem aos embates a que teriam de 
ser submetidas; e caso as perdêssemos, seria forço-
so entregarmo-nos à construção das que as deveri-
am substituir. (RONDON) 

– Relata Cherrie–  

28.03.1914 – Estamos a apenas cerca de 1,5 km do 
último Acampamento! Os Rápidos continuam e, ago-
ra, encontramo-nos acima de uma série de Rápidos e 
Cachoeiras [6 delas] (129), formadas pelo Rio que 
corre através de um profundo desfiladeiro entre as 
montanhas! É possível que tenhamos de abandonar 
as canoas. Somos obrigados a reduzir as bagagens a 
praticamente o que puder ser carregado nas mochi-
las. Não sabemos o que nos aguarda amanhã. A 
coleta de espécimes adicionais de aves será, de 
agora em diante, quase impossível, apesar de todos 
os meus esforços. Hoje consegui vários tangarás de 
bicos muito vermelhos. Estou desistindo de minhas 
coleções. [...] 

O Coronel Rondon deu o nome “Rio Cherrie” a um 
pequeno afluente da margem esquerda cuja Foz fica 
próxima ao início do desfiladeiro. As cargas foram 
transportadas sobre o Rio Cherrie, através de uma 
ponte improvisada com a derrubada de uma grande 
árvore próxima d’água, na margem direita. Tirei uma 
foto de Macário, que havia derrubado a árvore, no 
meio da ponte de circunstância. Avistei dois ou três 
urubus voando alto sobre floresta. Como eles não 
são aves de ambiente florestal, acho que podemos 
estar nos aproximando de uma região mais aberta, 
possivelmente um Chapadão. Atualmente estamos 
cortando nosso caminho através de uma Cadeia de 
montanhas. (CHERRIE) 

 
129 Início: 11°16’37,4”S / 60°30’37,6”O – Término: 11°16’0,4”S / 

60°31’7,2”O. (Hiram Reis) 
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29 a 31.03.1914 

– Relata Rondon- 

29.03.1914 ‒ Na manhã de 29 dividimo-nos em 
três turmas: a primeira, com o Sr. Roosevelt, Cherrie 
e Dr. Cajazeira, ficou no acampamento [o 21°]; a, 

segunda, dirigida pelo Ten Lyra e Sr. Kermit, encar-
regou-se do trabalho de descer as canoas; e a outra 

acompanhou-me, para o reconhecimento do caminho 
terrestre. Segui no rumo de NNO, cortando pequenos 
espigões que se lançam para o Rio; atravessei o Vale 

de uma cabeceira de pouca importância e em segui-
da comecei a subir pela encosta do monte. 

Chegando ao alto, às 10h30, verifiquei que o 
barômetro acusava a pressão de 742,5 milímetros, 
correspondente à altura de 104 metros em relação 

ao nível do 21° acampamento. Por esta avaliação, o 
cume do morro, onde nos achávamos e o Salto Na-

vaité distante dali mais de cem quilômetros, estavam 
situados por tal forma, que a reta imaginária traçada 
de um para o outro seria horizontal; portanto, ao 

longo de todo o percurso feito desde aquele Salto até 
a Foz do Ribeirão Cherrie, havíamos descido, de 

cachoeira em cachoeira, tanto como desceríamos em 
poucos, minutos do alto deste morro ao nosso 21° 
acampamento. 

Desejoso de ver o panorama que se podia descor-
tinar deste alto, mandei derrubar algumas árvores do 

lado do Norte, no lugar em que a encosta desce 
abruptamente, formando despenhadeiro. Terminada 

a derrubada, puderam as nossas vistas alongar-se 
até o longínquo horizonte, abrangendo belíssimo 
quadro em que se destacava o dorso escuro da serra 

e embaixo, coleando entre montanhas, até desapa-
recer por detrás delas, na direção do Norte, o Rio 

que vínhamos descobrindo com tantas fadigas e que 
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agora se nos afigurava reduzido às insignificantes 

proporções de pequeno ribeiro. Prosseguindo no 
serviço de abertura do caminho, alcançamos, às 

14h30, a margem do Rio, abaixo do último salto da 
cachoeira, onde deveríamos estabelecer o nosso 22° 

acampamento, distante 2.250 m do anterior. Por 
esse caminho fizeram os nossos valentes caboclos o 
transporte de toda a bagagem da Expedição, 

trabalhando para isso, durante os dias 30 e 31; no 
último estávamos instalados no novo acampamento. 

(RONDON) 

– Relata Cherrie – 

29.03.1914 ‒ O Cel Rondon passou o dia com um 
Grupo de homens abrindo uma trilha que contornava 

a garganta pedregosa, subindo e descendo os mor-

ros até um local a jusante da série de seis Quedas.  

Era preciso manter uma distância razoável do Rio, 
tendo em vista que consideramos impraticável e 
muito perigoso abrir uma trilha ao longo das mar-

gens íngremes. No ponto mais alto da trilha, alcança-
se uma ponta rochosa de onde se tem uma ampla 

vista da cadeia de montanhas e vales vestidos com 
luxuriante mata tropical com o Roosevelt partindo 
como uma flecha de luz sobre as montanhas dis-

tantes... 

Desta posição, é absolutamente impossível determi-

nar se o Rio volve para a direita ou para a esquerda, 
cortando sua passagem através das montanhas até a 

planície logo adiante, não pairam dúvidas sobre isso. 
Kermit e o Ten Lyra com alguns homens tentavam 
levar as canoas à sirga para jusante das Cachoeiras. 

Eles conseguiram, até agora, passar apenas uma 
canoa além da terceira Queda. [...] Mais importante 

de tudo, porém, é que o Coronel Roosevelt não saiu 
do Acampamento hoje. (CHERRIE) 
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Imagem 75 – Balsa Roosevelt – “Estabilizadores” de Buriti 

– Relata Viveiros - 

29 a 31.03.1914 – E passaram-se os últimos dias 
de março transpondo, penosamente essas quedas. 

Mas que vista maravilhosa! Montanhas a se estender 
em cadeia, vestidas com luxuriante vegetação tropi-
cal. Na base da garganta – onde seria o próximo 

pouso – o Rio, depois de um remanso, corria quase 
em linha reta formando uma fita branca. [...] Os ho-

mens estavam cada vez mais fracos: Kermit com 
febre, Lyra e Cherrie com disenteria. Tentando 
Roosevelt pôr em posição uma canoa, machucou 

gravemente uma perna. E não foi só; sobreveio-lhe 
tremendo acesso de febre e foi preciso interromper a 

viagem. Roosevelt chamou-me e disse: 

– Roosevelt: A Expedição não se pode deter. Por ou-

tro lado, não me é possível prosseguir. Partam e dei-

xem-me! 

Agitava-se, irritado com a resistência que eu lhe 
opunha. Encontrei, afinal, um argumento: 
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– Rondon: Permita-me que pondere que a Expedição 

se chama Roosevelt-Rondon e que não é, por isso, 

possível separarmo-nos. 

Venceu ele a crise graças aos cuidados do Dr. 

Cajazeira que se desdobrava no sentido de manter o 
equilíbrio sanitário da Expedição Científica Roosevelt-

Rondon. (Rondon – VIVEIROS) 

– Relata Roosevelt - 

29 a 31.03.1914 – Os últimos três dias de março 

foram empregados em atingirmos a base daquele 
desfiladeiro encachoeirado. Lyra e Kermit, com qua-

tro dos melhores remadores, manobraram as canoas 
descarregadas. O serviço, além de pesado e difícil ao 

extremo, era arriscado. As paredes da garganta 
eram tão empinadas que, em certos lugares, tinham 
eles que se equilibrar sobre estreitas beiradas da 

pedreira, para dali irem afrouxando a corda que 
sustinha as canoas. Ao mesmo tempo, Rondon esco-

lhia o traçado para a picada a ser aberta para os car-
regadores e dirigia a baldeação das cargas. As mar-
gens pedregosas da garganta eram excessivamente 

inclinadas para que homens com cargas tentassem 
passar por ali. Em consequência, a picada teria que 

transpor a crista da morraria, subindo e descendo as 
vertentes íngremes de solo pedregoso e coberto de 
mata. Era tarefa penosa carregar pesadas cargas em 

semelhante percurso. [...] 

Não havia nas matas muitos seres vivos pequenos 

nem grandes. Os pássaros eram raros, embora de 
vez em quando os esforços incansáveis de Cherrie 
fossem recompensados por alguma espécie nova pa-

ra a coleção. Descobrimos rastos de antas, veados e 
cotias; e, se dedicássemos alguns dias só a caçar, 

poderíamos talvez matar alguma coisa; mas as pro-
babilidades eram muito incertas, a tarefa que de-
sempenhávamos, por demais árdua e cansativa, 
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muito grande o empenho de ganhar terreno, e 

pesando isso tudo não nos conformávamos em per-
der qualquer parcela de tempo dessa forma. As caça-

das haviam de ser feitas incidentemente. Semelhan-
te selva quase impenetrável era da espécie que mais 

difícil se torna apanhar ainda mesmo as pequenas 
caças, que passam. Um casal de mutuns e um gran-
de macaco foram mortos por Kermit e pelo Coronel. 

No dia em que o macaco foi trazido, Lyra, Kermit e 
seus quatro ajudantes tinham estado desde a ma-

drugada até o pôr do Sol na aspérrima e por vezes 
perigosa lida entre as pedras, dentro d’água, enca-
choeirada, e por isso a carne fresca foi de grande 

oportunidade. A cabeça, os pés, a cauda e o couro 
foram cozidos para os cães famintos. A cada um de 

nós tocaram alguns bocados de carne, e como foram 
eles apreciados! [...] 

Durante aquela baldeação, o tempo nos favorecera. 
A época das chuvas já chegava ao seu termo. No 

último dia do mês [31], quando mudamos o acampa-
mento para o extremo do desfiladeiro, tivemos um 

temporal com trovões e raios; mas depois não fomos 
importunados pela chuva até a última noite ali, oca-
sião em que choveu pesadamente, entrando água 

pelo toldo a ponto de molhar minha cama e as 
cobertas. [...] 

No terceiro dia, Lyra e Kermit, com seus valentes e 
operosos remadores, depois de árduo labor, conse-

guiram descer cinco canoas pela pior das corredeiras 
até à queda alta. A sexta canoa, esguia e fraca, 

tivera o fundo arrombado nas pedras denteadas do 
encachoeirado. Nessa noite, embora eu julgasse ter 
pendurado as roupas a salvo, os cupins e as formigas 

saúvas foram a elas e furaram um sapato, comeram 
uma perna da ceroula e rendilharam o meu lenço; 

agora eu nada tinha para substituir tudo o que fora 
destruído. (ROOSEVELT) 
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– Relata Cherrie - 

30.03.1914 ‒ Nossos gêneros e bagagem estão 
sendo transportados pela trilha até o Acampamento 

que fica a jusante das Quedas e Rápidos. O carre-
gamento deverá, provavelmente, estar concluído até 

amanhã à noite. A passagem das canoas avançou 
até o início das últimas quedas, onde um longo 
transporte por terra é necessário. Uma das canoas 

menores naufragou hoje, e teremos de realizar um 
esforço considerável para construir uma grande 

canoa. 

Encontrei poucos 
bandos de pássaros 

esta manhã e, apesar 
disso, consegui para 

minha coleção uma 
dúzia de aves. A mai-

oria delas é dupli-
cada, mas, no entan-
to, preparei sete pe-

les. Vários Gaviões-
tesoura (130) sobrevoavam o topo dos morros. O Cel 

Rondon caçou diversos macacos e me deu 2 deles. 
Eram conhecidos como macacos-barrigudos e tinham 
um excelente sabor. Até os cães receberam uma 

generosa porção de cabeça, cauda, pés e vísceras. A 
altitude da passagem acima deste campo é de 106 

m. (CHERRIE) 

01.04.1914 

– Relata Roosevelt - 

01.04.1914 – Neste dia, Lyra, Kermit e seus ho-
mens trouxeram as 5 canoas até o acampamento. 

 
130 Gaviões-tesoura: Elanoides forficatus. (Hiram Reis) 
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Tinham efetuado em quatro dias um trabalho de 

incrível dificuldade e da máxima importância; à 
primeira vista, parecia absolutamente impossível 

evitarmos abandonar as canoas, quando vimos que o 
Rio se precipitava, encachoeirado, no fundo de um 

grotão entre paredões a pique. (ROOSEVELT) 

02.04.1914 

– Relata Cherrie - 

02.04.1914 – [...] O Cel Roosevelt falou-nos, mais 
tarde, depois da mudança do Acampamento 21 para 

o Acampamento 22. A travessia pelas montanhas foi 
extremamente penosa para ele, ele tinha problemas 

de coração, e quando chegou ao destino, estava 
totalmente fatigado. Quando chegamos ao novo 
Acampamento, ele deitou-se no chão por algum 

tempo para se recuperar. A alimentação deficiente, 
também, estava começando a afetá-lo. 

Esta manhã, as novas canoas foram unidas para for-
mar uma balsa. As demais canoas foram carregadas 
separadamente. O Cel Roosevelt, os pilotos e rema-

dores foram os únicos que embarcaram nas canoas. 
O restante de nós caminhou ao longo da margem. 

Uma hora depois de deixarmos o Acampamento e ter 
percorrido somente 2,70 km, chegamos a uma nova 
série de Rápidos que vão exigir o transporte de 

nossa carga por um longo trajeto. 

Em vez de deixarmos as montanhas para trás, de 

uma vez, como esperávamos, estamos profunda-
mente encravados no meio delas. O curso do Rio 

passa por um desfiladeiro rochoso e muito estreito, 
onde suas águas ganham velocidade e, ao encontrar 
qualquer obstáculo, tornam-se violentas e perigosas. 

As margens são muito íngremes e precipitam-se 
verticalmente até a beira d’água. 



 285 

Às vezes, tínhamos dificuldade de encontrar um 

caminho entre as paredes de rocha e o Rio. O trans-
porte da bagagem foi complicado e nossa progressão 

muito lenta. As canoas individuais passaram des-
carregadas através dos Rápidos até este ponto, e a 

balsa permaneceu com mais da metade de sua car-
ga. Rondon, Lyra e Kermit foram adiante, reconhecer 
o terreno. Eles relataram a existência de vários 

Rápidos e pequenas quedas à nossa frente. [...] 

(CHERRIE) 

– Relata Rondon - 

02.04.1914 – O Rio continuou a correr com impe-
tuosa velocidade, encaixado entre morros pedre-

gosos, obrigando-nos a transportar as cargas por 
caminhos penosos, verdadeiros trilhos de cabras, a 
fim de possibilitar a descida das canoas pelas 

corredeiras. 

Assim percorremos 2.850 m, ao fim dos quais acam-
pamos, próximo a alto penhasco, através do qual as 
águas haviam aberto profundo canal de paredões 

quase verticais, como se a rocha houvesse sido 
lavrada por operários canteiros. A exploração do 

caminho para contornar, pela esquerda, o enorme 
obstáculo criado por esse acidente foi realizada no 
mesmo dia e teve de prolongar-se até alcançar, a 

mais de 2.200 m, a raiz de um penhasco, onde 

terminavam as cachoeiras. 

Foi esse o lugar escolhido para instalarmos o nosso 
24° acampamento, o qual esperávamos que seria 

conhecido como o da “Queixada de Anta”, visto 
termos encontrado ali um maxilar do conhecido 

paquiderme brasileiro. Infelizmente, uma grande 
desgraça nos obrigou, poucas horas depois a trocar 

essa denominação por outra. (RONDON) 
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– Relata Roosevelt - 

02.04.1914 – Mais uma vez arrancamos, pergun-

tando-nos a nós mesmos se não iríamos encontrar 
novas corredeiras junto aos morros em frente, e se 
num lapso razoável de tempo estaríamos, como indi-

cava o barômetro, em nível tão baixo que forço-
samente jornadearíamos, ao menos por alguns dias, 

sem encontrar obstáculos. Passáramos justamente 
um mês a vencer uma série ininterrupta de corre-
deiras e saltos. Durante esse mês, avançáramos 

apenas cerca de 110 km, descendo perto de 150 m – 
os números são aproximados, mas quase exatos. 

Os primeiros quatro dias, antes de encontrarmos as 

primeiras corredeiras, e durante os quais percorremos 

cerca de 70 km, é claro que não estão incluídos, pois só 

me refiro à descida pelas corredeiras. 

Perdêramos quatro canoas com que partimos, mais 

uma que havíamos construído, a vida de um homem, 
morrera um cão, cuja vida, com toda a probabi-
lidade, salvara a do Coronel Rondon. Numa linha reta 

para o Norte, colimando nosso presumível objetivo, 
não havíamos percorrido mais de uns dois quilô-

metros por dia, à custa de esforços ingentes de toda 
a comitiva, de muito risco para alguns de seus mem-
bros, e de uma parcela de riscos e provações para 

todos. Muitos dos Camaradas estavam desanimados, 
o que era natural; e, em certas ocasiões, pergun-

tavam a alguns de nós se esperávamos, realmente, 
sair daquela situação com vida; e precisávamos ani-
má-los o melhor que podíamos. 

Nossa rotina continuou a ser a mesma no correr de 
alguns dias. Não nos adiantávamos mais de três 

quilômetros diários. A maior parte da comitiva seguia 
a pé quase sempre; as canoas levavam as cargas até 
encontrarmos o alto de uma série de encachoeira-

dos, que absorviam os dois ou três dias seguintes. 
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O Rio corria precípite por uma garganta selvagem, 

um grotão ou abismo entre duas montanhas. Suas 
vertentes eram muito íngremes, simples paredões de 

rochas, embora em muitos pontos tão recobertos de 
vegetação luxuriante de árvores e arbustos que 

saíam das fendas e de musgo verde que dificilmente 
se via a rocha nua. 

Rondon, Lyra e Kermit, que abriam a marcha, deram 

com uma pequena região plana, com uma praia de 
areias, e mandaram aviso para ali acamparmos, en-

quanto seguiam por várias horas a explorar o terreno 
à frente. As canoas foram descidas sem cargas, 
sendo estas transportadas com enorme sacrifício 

pelas rampas da pedraria; esse caminho era tão difí-
cil que achei duro percorrê-lo carregando somente 

minha carabina e o saco de cartuchos. 

Os exploradores 
voltaram dizendo 

que as serras con-
tinuavam à nossa 

frente, havendo 
corredeiras até 
onde tinham che-

gado. Nossa única 
esperança era que 

se o aneroide não 
estivesse desar-
ranjado, em breve 

nos acharíamos 
em terreno com-

parativamente 
plano. O pesadís-

simo trabalho, sob regime de alimentação incom-

pleta, estava influindo no físico e no moral dos 
Camaradas; Lyra e Kermit, além de seus outros 

serviços, trabalhavam braçalmente tanto quanto 
eles. (ROOSEVELT) 



 288 

03.04.1914 

– Relata Rondon - 

03.04.1914 – Na manhã de 3 começamos os nossos 
trabalhos: o Ten Lyra e o Sr. Kermit foram descer as 
canoas pela cachoeira, e eu fui abrir o caminho do 

varadouro. Este trabalho estava quase terminado e 
já uma terceira turma, dirigida pelo Sargento Paixão, 

havia iniciado o transporte das cargas, quando o 
canoeiro Luiz Correia veio avisar-me, de parte do 
Ten Lyra, que o Soldado Júlio, do 38° Batalhão de 

Infantaria, acabava de assassinar aquele Sargento. 
Deixei os homens da minha turma continuando o 

serviço que estávamos fazendo e acudi ao lugar da 
tristíssima ocorrência. Fui encontrar o corpo do meu 
inditoso camarada caído junto a uma grande árvore, 

pouco distante do ponto em que estavam acumu-
lados os volumes da Expedição. 

Ele havia sido atingido na axila direita, por bala de 
Winchester 44, que lhe causara morte imediata. Diri-
gi-me para o acampamento, onde se achavam o Sr. 

Roosevelt e o Dr. Cajazeira, que haviam tomado as 
primeiras providências, infelizmente infrutíferas, para 

socorrer o ferido e prender o assassino. Este, depois 
de praticado o crime, havia corrido para o interior da 
mata, onde desaparecera, levando a arma homicida. 

O criminoso era um indivíduo de organismo forte e 
sadio; nós o havíamos incluído na Expedição, porque 

a essas qualidades verificadas pelo Dr. Cajazeira na 
inspeção médica, feita em Tapirapuã, para a escolha 

do nosso pessoal, se reunira a de ter ele manifestado 
o desejo de nos acompanhar. Desgraçadamente, tão 
favoráveis aparências só serviam para esconder uma 

natureza moral das mais infelizes e que, para se 
revelar, nada mais esperava do que os obstáculos 

das primeiras cachoeiras. 
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Mas, quando pudemos descobrir as suas más quali-

dades de caráter, a sua cobardia e completa inapti-
dão para secundar os contínuos esforços dos seus 

companheiros de viagem, já estávamos tão adianta-
dos no Rio, que impossível nos era desembaraçarmo-

nos da sua presença e forçoso foi que nos resig-
nássemos a tê-lo conosco até o fim dos nossos 
trabalhos. No entanto, nenhum de nós suspeitava 

que teríamos de lamentar as consequências de um 
ato tão perverso como aquele que acabou pratican-

do, porque o traço mais acentuado da sua triste alma 
era a pusilanimidade, tanto para enfrentar os 
perigos, como para sustentar alguma ação seguida e 

enérgica. 

Na Expedição, ninguém contava com o auxílio da sua 

força e muito menos da sua vontade. No entanto, 
não nos era lícito deixar de lhe dar alguma ocupação. 
Ele estava, pois, empregado no transporte dos 

volumes e mais do que de costume, requintava no 
desânimo e desleixo com que fazia o serviço. O Sgt 

Paixão repreendeu-o por isso. Ele, sem dizer uma 
palavra, foi ao acampamento, apoderou-se de um 
dos quatro clavinotes (131) da Expedição, voltou ao 

lugar em que se achava o Sargento e, traiçoeira-
mente, praticou o assassinato. Já dissemos que o 

criminoso se refugiara na mata, levando consigo 
aquele clavinote. Havia, pois, motivo para recearmos 
que ele viesse a praticar novos crimes, e para isso 

impedir era forçoso seguir-lhe a pista, desarmá-lo e, 
se fosse possível, prendê-lo. Neste sentido, dei as 

necessárias ordens ao canoeiro Antônio Correia e ao 
índio Antônio Pareci, os quais, seguindo pelos rastros 
do fugitivo, não tardaram a descobrir a arma, aban-

donada ao primeiro embaraço que ele encontrou à 
rapidez da sua fuga por entre a cerrada vegetação 

da floresta. 

 
131 Clavinotes: pequenas carabinas. (Hiram Reis) 
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Tranquilizados a esse respeito, desistimos do quase 

impraticável propósito de perseguir o assassino, para 
aprisioná-lo, e voltamos todas as atenções para os 

funerais do nosso pobre companheiro de trabalho. O 
Sgt Paixão, do 5° Batalhão de Engenharia, era um 

veterano das campanhas travadas pela Comissão das 
Linhas Telegráficas contra as asperezas do Sertão do 
planalto dos Pareci. Havia comandado um posto mili-

tar por mim instalado no Juína, para servir de ponto 
de apoio à marcha das nossas tropas que se inter-

navam para além do Juruena, em demanda da Serra 
do Norte. Aí, teve ele a feliz oportunidade de receber 
em 1911, a primeira visita amistosa dos represen-

tantes do grupo de Nambiquara do Vale daquele Rio, 
e soube conduzir-se tão bem nessa ocasião que, 

dentro de pouco tempo, conseguiu conquistar a 
confiança dos silvícolas, adquirindo grande prestígio 
sobre eles. Do posto do Juína, passou Paixão a servir 

no Acampamento Geral da Construção, onde prestou 
relevantes serviços, que lhe mereceram a graduação 

de Sargento, porque no quadro efetivo ocupava o 
lugar de Cabo. Alguns anos atrás havia terminado o 
tempo da sua primeira praça nas fileiras do Exército 

e logo em seguida se reengajara; era nesta quali-
dade que ele continuava a prestar ao 5° Batalhão de 

Engenharia, à Comissão das Linhas Telegráficas e 
agora à Expedição Roosevelt-Rondon, o concurso do 
seu trabalho e da sua inexcedível boa vontade, 

servindo de exemplo aos seus Camaradas, pelo 
espírito de disciplina que imprimia a todos os seus 

atos e sobretudo pela moralidade da sua vida de 
Soldado e de Homem. 

A sepultura foi aberta no mesmo lugar em que ele 

caíra, ao lado da estrada, com a cabeceira para a 
montanha e os pés para o Rio. Depois, o Sr. Roo-

sevelt, eu, o Ten Lyra e o Dr. Cajazeira carregamos o 
corpo do nosso inditoso companheiro e depositamo-

lo no fundo do modesto jazigo, assinalado pela cruz 
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simbólica da sua crença religiosa. Completamos 

estes piedosos deveres com as salvas do funeral 
militar, nas quais também tomou parte o Sr. Roo-

sevelt, secundado por mim, pelo Sr. Cherrie e dois 
soldados. 

Foi este doloroso acontecimento que nos fez adotar 
nova denominação para assinalar a serra e a 
cachoeira que tiveram o mau destino de lhe servirem 

de causa indireta e de teatro: ambas receberam o 
nome de Paixão, como última homenagem por nós 

devida ao companheiro, cuja dedicação à causa 
comum, devotamento aos seus chefes e bondade 
para com os seus companheiros e subalternos, 

conquistou, não só a estima, mas também a gratidão 
dos descobridores do Rio Roosevelt. 

Apesar dos trabalhos de mudança do acampamento 
terem prosseguido com grande atividade, não foi 
possível terminá-los nesse dia. Por isso, no extremo 

do varadouro, abaixo das cachoeiras, só pudemos 
armar um ligeiro bivaque, com parte das nossas 

bagagens. Às 17h30, ali chegava o Sr. Roosevelt 
com muito esforço e afrontado o caminho, que subia 
a pique a encosta de montanhas pedregosas; aquele 

violento exercício havia sido excessivo para o seu 
estado de saúde e fazia-o sofrer horrivelmente. 

(RONDON) 

– Relata Roosevelt - 

03.04.1914 – [...] Muitos desastres têm sido fre-
quentes em Expedições na América do Sul. A primei-

ra tentativa recente para descer um dos Rios desco-
nhecidos que vão ao Amazonas, partindo do altiplano 

Brasileiro, resultou em um desses desastres. Foi 
empreendida em 1889 por uma comitiva tão grande 
como a nossa, sob a direção de um oficial brasileiro, 

o Cel Engenheiro Teles Pires. 
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Ao descer uma corredeira, perderam tudo: canoas, 

víveres, remédios, ferramentas – perda completa. As 
febres prostraram-nos e depois veio a fome. Pere-

ceram todos, exceto um oficial e dois homens que, 
meses depois, foram socorridos. Recentemente, na 

Guiana, um veterano dos Sertões, André, perdeu 
dois terços de sua gente, vitimados pela fome. A 
verdadeira exploração do Sertão bruto é tão perigosa 

quanto a guerra. A conquista da natureza selvagem 
exige vigor excepcional, audácia e intrepidez, e custa 

ao conquistador preço elevado em saúde e vida. [...] 

Sob a influência de tais fatores, a maldade que existe 
no íntimo de alguém vem à tona. Nesse dia, ocorreu 

uma tragédia singular e terrível. Um dos Camaradas, 
por nome Júlio, de puro sangue branco e a cujo res-

peito já falei, era um robusto indivíduo que insistira 
de modo importuno em ir com a Expedição, gozando 
bom nome como trabalhador. Mas, como tantos ou-

tros de classe mais elevada que a sua, não fazia 
ideia do quanto importava essa Expedição em sacri-

fícios e, sob a pressão da fadiga, provações e peri-
gos, sua natureza se revelou em seu fundo real de 
egoísmo, ferocidade e covardia. Ele se esquivava a 

qualquer serviço, alegando estar doente, ninguém 
conseguindo que realizasse seu quinhão de trabalho; 

apesar disso, diferente de seus parceiros briosos, 
estava sempre com descaramento, a pedir favores. 
Kermit era o único dentre nós que fumava, e sempre 

dava um pouco de fumo a alguns dos Camaradas 
que especialmente trabalhavam com ele. Os bons 

rapazes nunca o pediam, porém Júlio, que se negava 
a qualquer serviço, pedia sempre e sempre em vão. 
O Cel Rondon, Lyra, Kermit, cada um por sua vez, 

tentaram fazê-lo trabalhar, e, para dele conseguirem 
alguma coisa, era preciso ameaçá-lo de o deixarem 

no Sertão. Deixava sua tarefa para ser feita pelos 
companheiros, ainda por cima furtando-lhes os ali-

mentos assim como o nosso. 
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Numa Expedição daquelas, o furto de alimentos é 

crime somente inferior ao assassínio, e, pelo direito, 
deveria como tal ser punido. Não podíamos confiar 

nele para tirar palmitos ou juntar cocos, pois ficaria 
ausente a comer, quando deveria trazer para o ran-

cho comum. Finalmente, em várias ocasiões, os pró-
prios Camaradas apanharam-no a furtar-lhes a comi-
da. Só ele, de toda a comitiva, graças ao alimento 

que furtava, tinha conseguido manter-se gordo e 
vigoroso. Um de nossos melhores homens era um 

negro reforçado, de nome Paixão – pronuncia-se 
“Paishon”, Cabo de Esquadra que servia como 
Sargento no Batalhão de Engenheiros. 

Tinha ele, por sinal, a calça reduzida a frangalhos, 
andando só com um par de ceroulas velhas, até que 

eu lhe dei as minhas de sobressalente, quando redu-
zimos as bagagens. Era severo observador da disci-
plina, e, tendo apanhado, uma tarde, Júlio a furtar 

comida, esmurrou-o na boca. Júlio foi ter conosco, 
queixando-se, contraídas as feições, de medo e ódio 

perverso; mas, investigado o caso, foi-lhe declarado 
que ele recebeu castigo muito brando. Os Camaradas 
tinham 03 ou 04 carabinas, que nem sempre anda-

vam com seus donos. 

Naquela manhã, ao começo da baldeação, Pedrinho 

surpreendeu Júlio furtando um pedaço de carne seca 
do pessoal. Pouco depois, Paixão censurou-o pelo 
fato de, como sempre, ficar para trás. Nessa ocasião, 

havíamos chegado ao lugar onde as canoas estavam 
amarradas ao barranco e em seguida foram sendo 

descidas. Pedrinho estava ainda no acampamento 
que havíamos deixado, Paixão tinha acabado de 
trazer um volume que arriou ao chão com sua cara-

bina ao lado, voltando após pela picada em busca de 
outro volume. Júlio chegou, arriou sua carga, apa-

nhou a carabina e voltou para a picada resmun-
gando, mas sem mostrar exaltação. 
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O fato não nos causou estranheza, pois estava 

sempre a resmungar; e por vezes algum dos homens 

via um macaco ou uma ave grande e procurava ma-

tá-los, de modo que não era surpresa ver um ho-

mem armado. Um minuto depois, ouvimos um tiro, e 

logo em seguida três ou quatro Camaradas chega-

ram a correr pela picada, contando que Paixão esta-

va morto, atirado por Júlio. O Cel Rondon e Lyra 

achavam-se à frente; mandei avisá-los, deixei 

Cherrie e Kermit onde estavam, vigiando as canoas e 

provisões, e segui pela picada com o Médico – ho-

mem calmo em absoluto, armado de revólver, mas 

sem carabina – e dois Camaradas. 

Logo passamos pelo cadáver de Paixão. Jazia embor-

cado num charco de sangue no lugar onde caíra 

trespassado no coração. Eu temia que Júlio houvesse 

enlouquecido e pretendesse fazer mais vítimas, antes 

de morrer, começando por Pedrinho, que estava só e 

desarmado no acampamento. 

Assim, prossegui com os meus companheiros, olhan-

do atento para todos os lados; mas, quando chega-

mos ao acampamento, o Médico, tranquilo, dirigiu-se 

a mim, dizendo: 

Minha vista é melhor que a sua, Coronel; se ele 

aparecer eu lho mostrarei, pois o senhor está com 

carabina. 

Todavia, não o achamos, e os outros logo nos alcan-

çaram com a boa notícia de haverem encontrado a 

arma homicida. O assassino ficara de tocaia, na 

picada, e matara sua vítima quando esta chegara a 

alguns passos de distância, com premeditação deli-

berada e maligna. Seu ódio mortal, então evidente, 

cedeu o passo à covardia inata e, ouvindo talvez 

alguém vir pela picada, tomou-se de terror e afun-

dou na selva. 
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Uma árvore lhe havia arrancado das mãos a cara-

bina. Suas pegadas indicaram que, após poucas de-
zenas de metros, voltara, sem dúvida, à procura da 

arma, mas fugira de novo, certamente porque então 
o corpo da vítima já fora encontrado. Era um proble-

ma saber se ele conseguiria ou não atingir vivo as 
Aldeias dos Índios, seu objetivo provável. 

Não era ele indivíduo acessível ao remorso, que 

nunca é sentimento vulgar, mas, era indubitável que 
o matador estaria num inferno vivo, com a fome e a 

febre a espreitar-lhe os passos, enquanto ele abria 
caminho pela vasta desolação do matagal. 

França (132), o cozinheiro, citando um provérbio que 

provém da triste filosofia do povo, dizia: “Ninguém 
conhece o coração dos outros”; e em seguida afirma-

va, com profunda convicção, com uma crença entra-
nhada no supranatural, que até então eu nunca 
encontrara: 

‒ França: O Paixão está seguindo Júlio agora, e o 

seguirá sempre, até Júlio morrer; Paixão caiu de 

bruços, sobre as mãos e os joelhos, e, quando um 

morto cai assim, sua alma acompanha o assassino 

enquanto este viver. 

Não tentamos perseguir o criminoso. Não podíamos 

legalmente matá-lo, embora fosse ele um Soldado 
que a sangue-frio e premeditadamente assassinara 
um colega. Se estivéssemos próximos de algum 

centro civilizado, faríamos tudo para prendê-lo e 
entregá-lo à justiça. Mas estávamos no Sertão ermo 

e não podíamos calcular quantas semanas de jorna-
da ainda nos aguardavam. Os víveres escasseavam, 
as doenças começavam a atacar o pessoal do traba-

lho, cuja coragem e resistência física estavam gra-
dualmente cedendo. 

 
132 França: gaúcho Pedro de França Filho. (Hiram Reis) 
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Nosso primeiro dever era salvar a saúde e as vidas 

dos membros da Expedição que honestamente esta-
vam realizando e tinham ainda de realizar tanto tra-

balho penoso e cheio de perigos. Se prendêssemos o 
delinquente, precisaríamos vigiá-lo dia e noite. Numa 

Expedição em que sempre havia armas carregadas à 
mão, continuamente haveria oportunidade e tenta-
ção para ele, de se apoderar de víveres e armas para 

fugir, talvez fazendo antes outras vítimas. 

Não poderia, algemado, subir e descer as ladeiras 

pedregosas; nem ficar algemado nas canoas, onde 
os riscos de afogamento, pelo fato de alguma canoa 
virar, estavam sempre presentes. 

A vigilância a um preso seria um severo castigo 
adicional para os pobres homens fiéis já tão fatiga-

dos pelo excesso de trabalho. A Expedição corria 
perigo e seria prudente aproveitar todas as circuns-
tâncias que pudessem garantir-lhe o bom êxito. Que 

o criminoso morresse ou vivesse no deserto, era 
coisa que não tinha importância em face do nosso 

dever de tudo fazermos para a segurança do resto 
da comitiva. 

Nos dois dias seguintes (133), estivemos sempre pre-

cavidos contra sua volta, pois poderia com facilidade 
matar mais alguém rolando grandes pedras sobre 

qualquer dos homens que trabalhavam nas faldas 
pedregosas ou no fundo da garganta. Não o vimos 
até a manhã do terceiro dia. Tínhamos passado a 

última das corredeiras do grotão e as quatro canoas 
seguiam Rio abaixo, quando apareceu ele atrás das 

árvores da margem, bradando que desejava entre-
gar-se e ser levado para bordo – pois aquele facínora 
era no fundo um consumado poltrão, um curioso 

misto de ferocidade e covardia. 

 
133 Dois dias seguintes: 05 e 06.04.2014. (Hiram Reis) 
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A canoa do Coronel Rondon seguia muito à frente: 

ele não parou nem respondeu. Eu procedi do mesmo 

modo com as canoas da retaguarda, pois não tinha a 

menor intenção de recolher o assassino a bordo, a 

menos que o Coronel Rondon me declarasse que 

deveria fazer isso no cumprimento de seu dever de 

Oficial do Exército e servidor do governo do Brasil. 

Na primeira parada, o Coronel Rondon veio a mim e 

declarou-me que essa era sua própria noção do 

dever, mas que não se detivera a fim de consultar-

me primeiro, como Chefe da Expedição. Respondi 

que, pelas razões enumeradas acima, acreditava que 

não seria justo para os homens corretos da comitiva, 

que nós puséssemos em risco sua segurança levando 

o assassino conosco, e que, se me coubesse a res-

ponsabilidade, eu me recusaria a recebê-lo; porém 

que ele, Cel Rondon, era o oficial Comandante tanto 

do assassino como de todos os Praças e Oficiais do 

Exército da Expedição, sendo, por sua vez, respon-

sável perante seus próprios chefes e perante as leis 

do Brasil; e que, em face dessa responsabilidade, 

devia ele proceder como lhe ditasse o sentimento do 

dever. De acordo com isto, do primeiro ponto de 

pernoite, ele mandou voltarem dois homens, peritos 

batedores de mata, a fim de o encontrarem e traze-

rem preso. Mas não o acharam. 

A narração acima, de todos os fatos ligados ao assas-

sínio, foi lida e aprovada como exata pelos seis mem-

bros da Expedição. 

[...] Quando verificamos ter fugido o criminoso, 

regressamos ao local do delito. O morto estava com 

um lenço a cobrir-lhe o rosto. Foi sepultado junto ao 

lugar em que caiu. Os Camaradas cavaram a ma-

chado e facões uma cova rasa e, com todo o respeito 

e carinho, ali depositamos o corpo que, apenas meia 

hora antes, estava tão cheio de vida. 
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Imagem 76 – Kermit Roosevelt 

Eu e o Cel Rondon o levantamos, depositando-o no 
túmulo. Uma cruz ficou assinalando esse lugar, e 
demos uma salva de tiros em honra ao bravo e leal 

Soldado que caíra no cumprimento do dever. Dei-
xamo-lo em seguida, para sempre, sob a abóbada 

das grandes árvores, junto ao Rio solitário. Naquele 
dia só percorremos metade da extensão das corre-
deiras. Não havia lugar bom para acamparmos e 

somente nas abas de um morro achamos uma 
estreita faixa pedregosa, onde era possível armar as 

redes e cozinhar. Minha cama de campo ficou num 
plano inclinado; tinha sido tão sacudida, que parecia 
uma centopeia desconjuntada. [...] (ROOSEVELT) 

 

04.04.1914 

– Relata Roosevelt - 

04.04.1914 – Neste dia, Lyra, Kermit e Cherrie 
concluíram sua tarefa, trazendo as quatro canoas 

que nos restavam ao acampamento, uma delas 
rachada pelos esbarros nas pedras. 
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Descemos então o Rio por algumas centenas de 

metros, acampando na margem oposta; não era 
ótimo local para o caso, porém muito melhor que o 

precedente. Os homens se tornavam progressiva-
mente mais fracos, com o incessante esforço em 

trabalho exaustivo. Kermit estava com febre e Lyra e 
Cherrie tinham sintomas de disenteria, mas todos os 
três continuavam a trabalhar. Certo momento, meti-

do n’água, procurando ajudar no salvamento de uma 
canoa virada, eu tinha, por minha falta de jeito, con-

tundido a perna contra uma pedra, e a inflamação 
que sobreveio era de certo modo incômoda. Tive um 
acesso agudo de febre, porém, graças ao excelente 

tratamento do Médico, fiquei livre dela em quarenta 
e oito horas; mas a febre de Kermit piorou e o impe-

diu de trabalhar por uns dois dias. 

[...] Um bom Médico é de absoluta necessidade 
numa Expedição exploradora em zona como a que 

percorríamos, sob pena de pavorosa mortandade em 
seus componentes; os riscos e acasos inevitáveis são 

tão numerosos, e as possibilidades de desastres tão 
frequentes, que não há justificação em aumentá-los, 
pela omissão de quaisquer possíveis precauções. 

(ROOSEVELT) 

– Relata Rondon - 

04.04.1914 – Na manhã seguinte, 4 de abril, reco-
meçamos os exaustivos trabalhos da véspera, para 

terminar o transporte das cargas e a passagem das 
canoas. Pelas 16h00, já esses trabalhos se achavam 
bastante adiantados, e era possível irmos instalar, 

finalmente, o nosso 24° acampamento. No momento 
em que saíamos do bivaque, o Sr. Roosevelt sentiu-

se subitamente atacado de forte acesso febril, cuja 
temperatura subiu logo a mais de 39°C. No caminho, 
fomos colhidos por pesado aguaceiro que nos alagou 

e muito aumentou os sofrimentos do nosso doente. 
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O Dr. Cajazeira deu-lhe uma injeção de meio gramo 

de quinino e à noite fizemos-lhe quarto: o Sr. Kermit 
e o Dr. Cajazeira revezaram-se até as 02h00 e dessa 

hora em diante eu os substitui. (RONDON) 

– Relata Cherrie - 

04.04.1914 – Graças ao trabalho diligente e cuida-
doso que tivemos, as 2 últimas canoas foram trans-
portadas para baixo sem acidentes e, em seguida, 

concluímos todo o transporte para baixo desde o 
Bivaque. Eu alternava, montando guarda armado, 

ajudando com as cordas ou empurrando e puxando 
os barcos através da trilha. Os homens levaram toda 
a carga para baixo. No final da tarde, estávamos 

prontos para descer o Rio por cerca de um quilô-
metro até a cabeça de outra série de Rápidos. Pouco 

antes de deixar o Bivaque, veio um aguaceiro en-
charcando a maioria de nós. O Cel Roosevelt, Ron-

don e o Médico desceram na maior das nossas cano-
as. Com exceção dos remadores, o restante de nós 
desceu à pé até o Acampamento. O Cel Roosevelt 

estava doente e febril durante todo o dia. Na curta 
viagem até o Acampamento, ele ficou muito doente. 

Eu senti alguns calafrios durante curtos períodos. 
Nosso Acampamento está situado na margem direita. 
Tomamos as precauções necessárias, caso o crimi-

noso Júlio ainda esteja à espreita querendo aprontar 
alguma surpresa. (CHERRIE) 

05.04.1914 

– Relata Rondon - 

05.04.1914 – Conquanto ao amanhecer do dia 5, o 
Sr. Roosevelt acusasse melhoras, resolvi transferir o 
acampamento para outro lugar que não tivesse o 

inconveniente da grande umidade deste em que pas-
sáramos a noite. 
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Imagem 77 – Enseada Boa Esperança (11°13’17,2”S/60°31’56,6”O) 
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Para isso conseguir, transportei-me para a margem 

direita que percorri, explorando-a, numa distância de 
1.600 m, até o ponto em que se nos deparou grande 

enseada, a qual demos o nome de ‘‘Boa Esperança” 
por vermos o Rio daí para baixo correr com o aspec-

to de não ter outros embaraços a opor à nossa mar-
cha. Não levei, porém, o acampamento para aí, em 
atenção ao mau estado de saúde do Sr. Roosevelt; 

limitei-me a instalá-lo a 950 m do ponto de onde 
queríamos sair. Nesse dia terminaram os trabalhos 

de varar as cachoeiras, nos quais os nossos canoei-
ros, dirigidos pelo Ten Lyra e pelo Sr. Kermit, e 
animados pelo exemplo de tenacidade que estes lhes 

davam, desenvolveram esforços que pareciam exce-
der a capacidade de resistência do organismo huma-

no. O Sr. Roosevelt ficou maravilhado diante daquela 
prova inequívoca da excepcional energia física e 
moral dos nossos oficiais e dos nossos homens e, 

falando comigo, fez esta consideração: 

Dizem que os brasileiros são indolentes! Pois, meu caro 

Coronel, um País que possui filhos como estes, tem 

assegurado um grande futuro e certamente realizará as 

maiores empresas do mundo. 

Passamos a noite com relativo sossego; a febre não 

se manifestou no Sr. Roosevelt, mas atacou o Sr. 
Kermit. (RONDON) 

– Relata Roosevelt - 

05.04.1914 – Neste dia, tivemos uma longa baldea-
ção para desviar-nos de algumas corredeiras, e 

acampamos à noite ainda na úmida e quente atmos-
fera do grotão sombrio. (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie - 

05.04.1914 – Ontem à noite, Kermit e o Dr. Caja-

zeira passaram toda a noite com o Cel Roosevelt. Ele 
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passou uma noite muito ruim e sua temperatura 

chegou aos 39,8° C. Hoje, no entanto, ele se sente 
muito melhor e esta tarde foi capaz de caminhar 

pelas trilhas mais fáceis ao longo dos Rápidos até o 
nosso Acampamento. Kermit teve febre esta noite. 

Meu estômago ainda está muito desarranjado. Antô-
nio e Luís foram capazes de trazer as canoas para 
baixo, vazias, sem grandes dificuldades. No final da 

tarde, Antônio Pareci apressou-se em pegar sua 
arma, avisando que os macacos estavam próximos. 

[...] Havia um grande bando de macacos-barrigudos. 
Mas eles moviam-se com uma velocidade ex-
traordinária através das copas mais altas das 

árvores. Eu, no entanto, cacei dois e Kermit, um. 
Vínhamos sonhando com carne fresca e ela 

recompôs nossas forças e energias. O fato de o Rio 
parecer estar se afastando das montanhas, que por 
tanto tempo tinham nos cercado, trouxe-nos um 

novo alento. Eu não posso afirmar que todos nós, 
americanos, chegaremos a Manaus e em casa. [...] 

(CHERRIE) 

06.04.1914 

– Relata Rondon - 

06.04.1914 – Na manhã do dia 6, partimos do 25° 
acampamento, levando as canoas ainda aliviadas de 

cargas para a enseada da Boa Esperança, onde reto-
mamos a navegação, que prossegue levemente por 

longos estirões do Rio, até se completarem 28.325 
m. Na descida da cachoeira do Paixão havíamos 

perdido uma canoa. Com a flotilha reduzida a quatro 
embarcações, não podíamos continuar a empregar 
no levantamento topográfico, os processos anterio-

res, e foi forçoso contentarmo-nos com os elementos 
fornecidos pelas medidas do tempo e da velocidade 

média, deduzida das avaliações feitas nos trechos 
retilíneos do Rio com o auxílio do telêmetro. 



 304 

O lugar a que chegamos e 

onde instalamos o nosso 26° 
acampamento, a 201.950 m 

do passo da Linha Telegráfica, 
era a Foz de um novo 

tributário que entra no Rio 
Roosevelt pela margem 
direita, com o azimute de 263 

graus ESE, vindo quase de 
Leste. A sua largura era de 95 

m e as suas águas corriam 
com grande velocidade, sobre 
rocha de pórfiro quartzoso. Na 

barra existem duas ilhas; e o 
Rio Roosevelt, depois de o receber, toma a largura 

de 120 metros e continua com o azimute de 13° NO, 
que já trazia. 

A floresta, cuja constituição começara a modificar-se 

um pouco antes desse ponto, pelo aparecimento de 
palmeiras uáuássú (134), torna-se aqui muito abun-

dante dessa ataléa, associada com a hevea brasi-
lienses. Desde a cachoeira da Pedra de Cal, porém, 
não mais avistamos a Bertholletia excelsa (135); tal-

vez exista para o interior das terras. 

Ao novo Rio assim descoberto na Lat. Austral de 
10°59’00,3’’ e na Long. O do Rio de 17°05’54”, dei o 

nome de Capitão Cardoso, modesta homenagem da 
gratidão e da saudade que devo a um antigo e cons-

tante companheiro dos meus trabalhos de Sertão, 
desde os temidos da construção da Linha Telegráfica 
de Goiás a Cuiabá até o dia 8 de janeiro de 1914, em 

que ele tombou morto na estação de Barão de Mel-
gaço, onde viera reorganizar e prosseguir os serviços 

 
134 Uáuássú (Manicaria saccifera): Ubuçu ou Buçu, o cacho é protegido por 

um invólucro semelhante a um saco fibroso e resistente chamado de 
tururi. (Hiram Reis) 

135 Bertholletia excelsa: castanha da Amazônia. (Hiram Reis) 
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que os Tenentes Nicolau Bueno Horta Barboza e 

Paulo Vasconcellos tinham sido, meses antes, força-
dos a suspender, para salvarem as suas vidas amea-

çadas pelo impaludismo. Infelizmente o meu velho e 
dedicado companheiro de lutas não teve tempo de se 

defender contra o violentíssimo ataque de um acesso 
pernicioso dessas febres; e ao fim de dois dias de 
doença, pela primeira vez o seu braço descansou da 

longa faina de servir à causa pública e o seu grande 
coração deixou de amar a terra que lhe fora berço e 

os amigos conquistados pela formosura do seu 
caráter varonil e bondoso. 

A possibilidade que as Expedições de descobrimento 
de terras incultas nos dá de perpetuarmos nos novos 

acidentes geográficos a memória de esforçados 
servidores da nação, verdadeiros heróis, não de uma 

façanha brilhante executada num instante de 
exaltação, na presença de milhares de espectadores, 
mas sim de uma série ininterrupta de sacrifícios e de 

privações inauditas e obscuras, não chega a ser um 
consolo para quem a encontra e realiza; é uma 

simples mitigação da dor, que nos ficou, de saber-
mos estar perdido para a Pátria um dos seus filhos, 
que a soube honrar e servir, e para a nossa amizade 

o objeto de uma afeição que se vê frustrada na es-
perança de acrescentar novos dons aos dons já 

recebidos, e se tem de resignar à fatalidade de só se 
alimentar da rememoração do passado e das 

emoções da saudade. 

Quantas vezes desejaríamos que o destino nos pou-
passe esse doloroso dever de pedirmos a um canto 

do solo grandioso de nossa Pátria, que recolha e con-
serve a memória dos nossos companheiros de lutas, 

para a transmitir às gerações futuras, nas quais 
depositamos a fé serena e inabalável de que saberão 

retribuir com muito amor a devoção daqueles que 

antecipadamente tanto a amaram e serviram?! 
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Imagem 78 – Foz do Rio Capitão Cardoso (10°59’20,9"S/60°27’32,5"O) 
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Imagem 79 – Acampamento no Rio Cardoso (Cherrie) 

Diante do Rio “Capitão Cardoso”, naquela tarde de 6 
de abril de 1914, estávamos bem longe de imaginar 
que, passado pouco mais de um ano, um dos seus 

afluentes, cuja existência então nem suspeitávamos 
nos daria ocasião de renovarmos estas melancólicas 

reflexões. 

Havíamos deixado no Chapadão as cabeceiras do 

Ananás, a que já nos referimos, dizendo que o Sr. 
Roosevelt por participar das dúvidas relativas ao 
curso do Rio que acabou recebendo o seu nome, o 

escolhera para explorar, no caso de se verificar a 
hipótese deste ser um simples tributário do Ji-

Paraná. 

 

O reconhecimento que estávamos fazendo, desvane-

ceu todas as opiniões contrarias à de ser o antigo 
Dúvida a parte superior do maior de todos os contri-
buintes da margem direita do Madeira; e disso 

resultou continuar o Ananás envolvido no seu manto 
de mistério, dando lugar a novas suposições a 

respeito do sistema potamográfico a que pertence-
riam as suas águas. 
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Parecia-nos muito provável que elas fossem para o 

galho oriental do Aripuanã; mas também não se 
podia em absoluto rejeitar a suposição de que cor-

ressem para o Tapajós ou entrassem diretamente no 
Amazonas pela Foz já conhecida sob o nome de 

Canumã. Para resolver de uma vez todas estas 
dificuldades, organizou-se, no presente ano, nova 
Expedição que, descendo o Ananás, reconheceu ser 

ele um dos dois formadores de outro Rio, cuja iden-
tidade os expedicionários só puderam descobrir 

quando lhe atingiram a Foz, porque aí encontraram o 
marco de 1914 com a indicação por nós deixada: 
“Rio Capitão Cardoso”. Infelizmente, porém, o intré-

pido Chefe dessa Expedição, o Ten Marques de Sou-
za, e um de seus canoeiros dias antes haviam per-

dido a vida, num assalto que sofreram dos Índios 
habitantes daqueles Sertões. (RONDON) 

– Relata Roosevelt - 

06.04.1914 – Neste dia, baldeamos ainda, passan-
do corredeiras que eram as últimas do grotão. Por 

espaço de alguns quilômetros, continuamos a passar 
junto a morros, e temíamos que a qualquer momen-

to nos defrontássemos, outra vez, com um novo 
desfiladeiro entre serras. Nesse caso, teríamos dias 

mais de penoso labor e mais perigos pela frente, 
com os homens desanimados, fracos e doentes. 
Muitos já começavam a ter febre. Esse seu estado 

era inevitável, após um mês de trabalho ininterrupto, 
da pior espécie, para vencer longa série de enca-

choeirados que acabávamos de passar. 

Uma grande demora a mais, acompanhada de esfor-

ço estafante teria, quase por certo, significado que 
os mais fracos da comitiva começariam a perecer. Já 
tínhamos dois Camaradas por demais enfraquecidos 

para auxiliarem os outros, sendo tal seu estado que 

nos causava sérias apreensões. 
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No entanto, os morros gradativamente se foram 

transformando em planície nivelada e o Rio nos 
conduziu através dela com uma velocidade que nos 

permitiu registrar 36 km no resto do dia. Por duas 
vezes, antas atravessaram o Rio à nossa passagem, 

porém longe da minha canoa. Além disso, na tarde 
antecedente, Cherrie matara dois macacos e Kermit, 
outro, de modo que tivemos todos um bocado de 

carne fresca; e já tivéramos uma boa sopa de tarta-

ruga, de uma que Kermit tinha apanhado. 

Tivemos que baldear em uma curta série de corre-
deiras, descendo as canoas descarregadas sem 

dificuldade. Afinal, às 16h00, chegamos à Foz de um 
grande Rio que entrava pela direita. Pensávamos que 
fosse o Ananás, porém não tínhamos certeza, é cla-

ro. Era menos volumoso que o nosso, porém quase 
da mesma largura; a sua era de 82 m naquele lugar, 

e de 110 m, a do Rio maior. Havia corredeiras logo 
abaixo da junção, que ficava a 10°58’ S (136). 
Tínhamos percorrido 216 km quilômetros ao todo, e 

nos encontrávamos em situação quase ao Norte do 
ponto de partida. Acampamos na ponta de terras 

entre os dois Rios. 

Era extraordinário verificar que, na Latitude de 11°, 
corria um grande Rio inteiramente desconhecido dos 

cartógrafos, que não vinha indicado nem por sombra 
em qualquer mapa. Chamamos a esse grande aflu-

ente Rio Cardoso, em homenagem a um bravo oficial 
da Comissão que falecera exatamente ao iniciarmos 
a Expedição. Ficamos um dia nesse local, determi-

nando a posição certa pelo Sol e depois pelas estre-
las; dois homens foram mandados examinar as cor-

redeiras à frente. Voltaram dizendo que havia entre 
elas grandes quedas d’água, que criavam sério obs-
táculo ao nosso avanço. 

 
136 10°58’ S: 10°59’20,9”S. (Hiram Reis) 
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Tinham apanhado um grande peixe silurídeo (137), 
que forneceu uma excelente refeição a toda a turma. 
Naquela tarde, ao pôr do Sol, a vista do grande cau-
dal, de nosso acampamento onde se juntavam os 
Rios, era de grande beleza. Pela primeira vez, tínha-
mos espaço aberto à nossa frente e por sobre nossas 
cabeças, de modo que ao cair da noite, as estrelas e 
a Lua crescente se ostentavam soberbas nas alturas, 
ao mesmo tempo que a claridade lunar lançava um 
rastilho de prata no meio da corrente arrepiada pelos 
rochedos. O enorme silurídeo que os homens tinham 
apanhado media metro e tanto de comprido, com a 
enorme cabeça característica fora de toda a propor-
ção com o corpo e com a boca enorme, não propor-
cionada à cabeça. Esses peixes, embora tenham pe-
quenos dentes, devoram presas muito grandes. 

Aquele peixe continha os restos meio digeridos de 
um macaco. Provavelmente, o macaco fora apanha-
do quando bebia água da ponta de um galho e, uma 
vez abocanhado por aquela caverna hiante, não 
havia salvação. Nós, americanos, ficamos assombra-
dos à ideia do tal silurídeo matar um macaco, mas 
nossos amigos brasileiros nos informaram que, no 
Baixo Madeira e no trecho do Amazonas, adjacente à 
sua Foz, existe um silurídeo ainda mais gigantesco 
que, de modo semelhante, faz vítimas humanas. É 
um peixe de cor cinzenta esbranquiçada, medindo 
cerca de três metros, com a cabeça enorme, usual-
mente desproporcionada e uma boca rasgada, rode-
ada de dentes miúdos. Seu nome é piraíba (138) ‒ 
pronunciado com quatro sílabas. Quando estacionava 
em Itacoatiara, pequena cidade à beira do Amazo-
nas, na Foz do Madeira, nosso médico vira um da-
queles monstros, que fora morto por dois homens 
que havia atacado. 

 
137 Silurídeo: bagre. (Hiram Reis) 
138 Piraíba: Brachyplathystoma filamentosum, maior peixe de couro da 

Bacia Amazônica – pode chegar a 03 m e 150 Kg de peso. (Hiram Reis) 
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Estavam eles a pescar numa canoa quando o animal 
surgiu do fundo – pois é um peixe da lama e, er-
guendo-se meio fora d’água, se atirou contra eles de 
goela escancarada, por sobre a borda da canoa. Ma-
taram-no a facão. Foi levado em triunfo pela cidade 
num carro de bois, tendo-o visto o Doutor que afir-
mou que media 03 m. Segundo nos disse, os nada-
dores temem-no mais do que ao jacaré, pois a este 
podem ver, e não à piraíba, que fica oculta nas pro-
fundezas das águas. O Cel Rondon nos contou que, 
nas cidades do Baixo Madeira, o povo construiu esta-
cadas nas águas em que se banhavam, não se 
aventurando a nadar nas águas livres, de medo à 
piraíba e ao jacaré. (ROOSEVELT) 

07.04.1914 

– Relata Rondon - 

07.04.1914 – Dois acontecimentos igualmente ines-
perados, nos obrigaram a passar aí o dia 7 de abril: 
foi, um deles, o aparecimento do assassino do Sar-
gento Paixão, e o outro, a descoberta de nova 
cachoeira, surgindo em terreno tão baixo [o aneroide 
acusava a pressão correspondente a 754,9 mm], que 
nos causou admiração encontrá-la. A canoa em que 
eu e o Ten Lyra viajávamos, vinha na vanguarda da 
esquadra, correndo com bastante velocidade. 

Estávamos ainda a duas léguas de distância do ponto 
em que depois descobrimos a Foz do “Capitão Cardo-
so”, quando de repente ouvimos a voz de alguém, 
que de terra exclamava: Tenente! Surpreendidos, 
não atinamos logo com a pessoa que nos chamava; 
nem pensávamos no criminoso, porque todos 
aceitávamos a hipótese de que ele tivesse tomado a 
resolução de voltar Rio acima, caminhando pela 
margem até encontrar os trilhos dos Navaité, pelos 
quais facilmente sairia na Estação Telegráfica de José 
Bonifácio. 
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Imagem 80 – Canoa de Roosevelt 

No entanto, era ele que ali estava, trepado nos ga-
lhos de uma árvore pendente sobre a correnteza do 

Rio, implorando misericórdia e pedindo que o rece-
bêssemos a bordo. Não lhe atendemos imediatamen-
te; precisávamos antes comunicar ao Sr. Roosevelt 

ser de nosso dever tomar nas canoas aquele homem, 
para entregá-lo aos tribunais do País. E foi o que 

fizemos, apenas nos achamos todos reunidos no 
lugar do novo acampamento. O Sr. Roosevelt disse-
nos que também ele e os seus companheiros de 

canoa tinham passado por surpresa igual à nossa. 

Quanto a conduzirmos o criminoso, respondeu que 

nada mais lhe restava senão conformar-se com ver-
me cumprir o que eu dizia ser de meu dever de 

oficial brasileiro e de homem; mas que, a não ser 
esta consideração, nenhuma outra o decidiria, caso 
estivesse em seu poder, a reincorporar na Expedição 

um indivíduo que se havia dela excluído pelos seus 
maus instintos, acrescendo a isso a clamorosa 
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injustiça que seria expor os demais expedicionários a 

terem aumento de trabalho e de riscos de virem a 
sofrer fome, por intenção de salvar a existência de 

alguém que se revelara tão antipático e insociável. 

Esperamos o resto da tarde e a noite de 7, que o 

desgraçado foragido viesse ao nosso encontro, no 
acampamento. Mas, não tendo isto acontecido, na 

manhã seguinte mandei o canoeiro Luiz Correia e 
Antônio Pareci irem por terra, Rio acima, procurá-lo. 
Nessa diligência os dois homens gastaram o dia 

inteiro, regressando à noite com a notícia de o não 
terem encontrado. No entanto, os gritos de chama-

do, os disparos das armas de fogo e a fumaça do 
acampamento eram indícios mais do que suficientes 
para orientar os passos de qualquer pessoa que 

estivesse perdida na mata, dentro de um círculo de 
muitos quilômetros de raio. 

Para tirarmos o maior proveito possível da parada a 
que éramos forçados, eu e o Ten Lyra ocupamo-nos 
nas medições dos Rios e nas observações astronômi-

cas necessárias ao cálculo das coordenadas geográ-
ficas da nossa posição, enquanto o Antônio Correia e 

outro canoeiro iam explorar a cachoeira, com o 
intuito de descobrirem os Canais por onde pudessem 
descer as canoas no dia seguinte. Este último serviço 

fez-se, primeiro, pela margem direita, com resultado 
negativo, porque o Rio, depois de se subdividir por 

múltiplos Canais de rocha, acaba dando um salto 
maior do que os até agora encontrados. Transporta-
ram-se, pois, os dois canoeiros para a margem es-

querda, onde foram mais felizes; um Canal permitia 
a passagem das canoas vazias, mas o trecho enca-

choeirado prolongava-se por grande extensão, toda 
ela semeada de ilhas, que forçaram o Rio a alargar o 
seu leito, e ao mesmo tempo a tomar o rumo de 

Poente e de Sudoeste, desviando-o de um morro 
existente do lado Norte. (RONDON) 
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– Relata Cherrie - 

07.04.1914 – Nós, americanos, acreditávamos que 
estaríamos partindo, logo cedo, seguindo nossa jor-
nada Rio abaixo. Qual foi o nosso espanto ao ouvir o 

Cel Rondon anunciar que pretendia permanecer nes-
te Acampamento por mais um dia e que tinha a in-

tenção de enviar dois Camaradas à retaguarda, para 
tentar achar o assassino Júlio, capturá-lo e levá-lo 
conosco para entregá-lo às autoridades militares! A 

decisão do Cel Rondon é quase inexplicável, tendo 
em vista nossa situação. Nosso estoque de supri-

mentos está diminuindo de forma alarmante e só te-
mos, a partir de agora, consumindo meias rações, o 
suficiente para duas ou três semanas; além disso, as 

nossas quatro canoas já estão abarrotadas. O Cel 
Roosevelt tem tido febre constante, Kermit agora 

mesmo apresenta febre muito alta e eu continuo 
muito doente, padecendo com a diarreia. Não temos 
ideia das dificuldades que nos aguardam ou quanto 

tempo levaremos antes de chegar a um ponto em 
que possamos conseguir ajuda. Do nosso ponto de 

vista, este atraso e a tentativa de levar um prisio-
neiro conosco colocaria em risco a vida de todos os 
membros da Expedição, o transporte de um preso é 

um compromisso muito arriscado. 

O Cel Rondon nem se-
quer aventara ser ne-

cessário realizar um 
reconhecimento à frente 
para verificar os rápidos 

cujo ruído ouvíamos! Só 
depois de Kermit e o Cel Roosevelt terem protestado, 

Antônio Correia foi enviado a jusante para analisar o 
que estava à nossa frente. Antônio Correia voltou e 
relatou a existência de fortes rápidos e quedas! 

Vamos ter, novamente, um trabalho duro pela 
frente. 
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Antônio Correia e Henrique trouxeram um enorme 

peixe conhecido como pirarara (139) com pouco de 
mais de metro e com uma aparência do nosso peixe 

gato, mas com umas placas que lhe cobrem o terço 
anterior do corpo. Na limpeza da Pirarara, os homens 

descobriram a cabeça e um braço de alguma espécie 
de macaco! Infelizmente essas relíquias foram atira-
das fora sem que eu pudesse vê-las, e só por acaso 

tomei conhecimento do fato. (CHERRIE) 

08.04.1914 

– Relata Rondon - 

08.04.1914 – No dia imediato, lutando corajosa-

mente contra as dificuldades opostas por esta cacho-
eira, que recebeu a designação de “Sete de Abril”, e 
mais com as que se lhe seguiram, não conseguimos 

avançar mais do que 3.655 metros, apesar de ter-
mos trabalhado desde as 08h00 até próximo das 

16h00. Paramos à beira de outra cachoeira, e ao 
acampamento aí instalado demos o nome de “Pira-
nhas”, em lembrança de alguns desses peixes pesca-

dos pelo Ten Lyra. (RONDON) 

– Relata Roosevelt - 

08.04.1914 – Neste dia, só descemos cinco quilô-
metros (?), pois encontramos muitas corredeiras. Ti-

vemos de baldear as cargas de duas canoas, mas as 
vazias passaram sem dificuldade, pois, na margem 
Ocidental, havia longos Canais e de correnteza rápi-

da dentro da mata. O Rio estivera mais cheio, mas 
ainda se conservava muito alto, e a corrente tumul-

tuava em volta das muitas ilhas que naquele ponto 
dividiam o Canal. 

 
139 Pirarara (Phractocephalus hemioliopterus): peixe liso, encontrado nas 

Bacias dos Rio Araguaia, Tocantins e Amazonas, que pode chegar a 
pesar 60 kg e alcançar 1,5 m de comprimento. (Hiram Reis) 
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Imagem 81 – Cachoeira das Piranhas (10°57’41,3”S/ 60°27’03,8”O) 
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Às 16h00, acampamos ao alto de outra série de en-

cachoeirados, nos quais as canoas canadenses 
teriam passado oscilando e sem embarcar uma gota 

d’água, mas que nossas canoas só podiam vencer 
descarregadas. Cherrie matou três macacos e Lyra 

pescou duas grandes piranhas, de modo que mais 
uma vez tivemos um jantar e um almoço muito bons. 
Quando um grupo de homens, em trabalho puxado, 

fica a meia ração a maior parte do tempo, passa a 
tomar vivo interesse em qualquer refeição razoavel-

mente satisfatória que possam conseguir. 
(ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie - 

08.04.1914 – De nosso Acampamento, como tem 
sido rotina já há algum tempo, ouvimos o barulho 

dos Rápidos tanto a montante como a jusante! Ainda 
não atravessamos os Rápidos a jusante da Foz do 

Rio Cardoso. Nossa marcha é curta. Por duas vezes, 
os barcos passaram carregados, mas somente com 
os remadores a bordo. Por duas vezes, transporta-

mos a carga por terra, por uns 400 e 100 metros, 
respectivamente, e os barcos conduzidos à sirga 

vazios. A primeira travessia de 400 metros mostrou-
nos como estava fraco o Coronel Roosevelt. Ele esta-
va completamente exausto, no limite de suas forças, 

mas, mesmo assim, mantinha sua postura. Kermit 
está cada vez mais preocupado com o seu pai, em-

bora ele próprio ainda esteja com febre. 

A falta de alimentos em quantidade suficiente é um 
dos motivos de estarmos todos fisicamente debilita-

dos, e a falta de força e energia é extremamente evi-
dente nos Camaradas. Parece, finalmente, que estou 

recuperando-me completamente da doença que tem 
me atormentado, embora, é claro, ainda esteja enfra-
quecido. Logo que chegamos ao novo Acampamento, 

ouvi um alarido de macacos na floresta. 
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Imagem 82 ‒ Camaradas (Cherrie) 

Peguei minha arma, entrei na mata, achei um bando 
de mais de doze símios alimentando-se e consegui 
abater três. Um deles, no entanto, permaneceu 

preso, pela cauda preênsil, em um galho. Nós não 
teríamos conseguido alcançá-lo, mas Antônio Pareci 

subiu por uma pequena árvore, ascendendo pelos 
seus galhos até as proximidades de onde o macaco 
estava pendurado e, agitando os ramos, conseguiu 

derrubá-lo. Todos acharam a carne fresca muito 
agradável. Usando pedaços de carne de macaco 

como isca, Lyra pegou bons pacus para o nosso 
jantar. 

Minha ceia [a segunda refeição] consistia de refrige-

rante, um biscoito e uma pequena porção de peixe 
com uma xícara de café. Não é uma refeição muito 

saudável para homens adultos! Os macacos ficaram 
para o café da manhã. O Coronel Rondon relatou ter 

visto um urubu. Estamos novamente cercados por 
colinas baixas e rochosas, mas acho que prova-
velmente as deixemos para trás depois de amanhã. 

Quando atravessávamos o Rio, acima dos Rápidos, 
Antônio Pareci quebrou o remo! 
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Se eu não tivesse alertado e Cel Roosevelt insistido, 

não teríamos um remo reserva! Ficaríamos à mercê 
das águas considerando que o tamanho e o peso da 

canoa não poderiam ser controlados pela pequena pá 
do timoneiro. Podemos afirmar que o Cel Rondon 

demonstrou, em diversas ocasiões, despreocupação 
com detalhes importantes, dando provas de ser um 
chefe de uma Expedição incompetente! (133) Dr. Ca-

jazeira contou-nos, esta noite, uma história extraor-
dinária de um homem comendo peixes encontrados 

no Baixo Madeira, Amazonas e Negro etc. (CHERRIE) 

09.04.1914 

– Relata Rondon - 

09.04.1914 – Desse acam-

pamento descemos, no dia 
imediato, 9 de abril, mais 

4.575 m, transpondo duas 
cachoeiras, que obrigaram 
os nossos valentes trabalha-

dores a transportar as car-
gas por caminhos martiri-

zantes, o primeiro com a 
extensão de 700 m e o segundo com a de 400. Estes 
homens já apresentavam o aspecto de organismos 

esgotados pelo excesso dos esforços que vinham 
desenvolvendo havia 42 dias seguidos, numa luta 

sem tréguas contra as formidáveis resistências da 
natureza selvagem do Sertão e do Rio, que se 
apresenta eriçado de todos os obstáculos próprios a 

levarem até o infinito as dificuldades da navegação; 
no entanto, nenhum sinal de abatimento moral se 

manifestava neles, e nada pressagiava a possibi-
lidade de virem a perder o ânimo necessário para 
enfrentar e vencer novos obstáculos e resistir aos 

embates de maiores desventuras e de mais pesados 

sofrimentos. (RONDON) 
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– Relata Cherrie - 

09.04.1914 – Nós ainda estamos cercados por 

montanhas e o rugido dos Rápidos ecoa em nossos 
ouvidos! Fizemos apenas uma marcha relativamente 
curta. A primeira coisa que fizemos, na parte da ma-

nhã, foi um transporte por mais de 600 m, contor-
nando os Rápidos, partindo as canoas vazias. Passa-

mos quase toda a manhã neste transportar e carre-
gar as canoas. Era quase meio-dia quando finalmen-
te embarcamos por apenas 15 ou 20 minutos até de-

sembarcarmos novamente para explorar a região à 
frente e avaliar as características e extensão de ou-

tra longa série de Rápidos. Felizmente foi encontra-
do, numa das margens, um Canal que permitiu que 
as canoas passassem carregadas, com êxito. Em se-

guida, depois de mais 15 min, alcançamos a cabeça 
de outros Rápidos onde realizamos um transporte de 

200 m para a carga e de onde as canoas passaram 
vazias com êxito. Carregamos e embarcamos nova-
mente, tivemos de picar a voga durante uns 15 mi-

nutos para impedir a alagação das canoas e, final-
mente, conseguimos trazê-las até a margem direita 

a montante de outra longa série de Rápidos. 
Chegamos cedo o bastante para realizar um reco-

nhecimento e descobrir que amanhã há a neces-
sidade de executar um transporte de 700 m à nossa 
frente e onde será possível executar a travessia das 

canoas vazias. Esta longa série de Rápidos a jusante 
da Foz do Rio Cardoso ia de encontro ao que afir-

mara Rondon que, durante o desnecessário atraso no 
Rio Cardoso, insistiu que não existiam Rápidos à 
frente! Ele [Rondon] está desanimado e triste, mas é 

do tipo que nunca aprende. (140) 

 
140 Mais uma vez o cansaço, a fome e a dificuldade de entender o idioma 

nacional confundem a razão do naturalista Cherrie. O tratamento até 
então respeitoso de Coronel, a partir de agora, foi suprimido intencio-
nalmente pelo arrogante e pusilânime naturalista. (Hiram Reis) 
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Kermit continua muito doente com febre e mal 

consegue ficar de pé. O Médico aplicou-lhe quinino. 
No final da noite, a temperatura que tinha chegado 

até 39,8° C, caiu. No caminho ao longo do primeiro 
transporte da manhã, atirei em um grande e belo 

tucano, mas de uma espécie que já tenho; ele vai 
para a panela. Lyra pescou uma piranha de bom 
tamanho. Falei das colinas baixas que nos cercam na 

última noite. Hoje à noite, avistamos uma crista à 
nossa frente na margem oposta que se eleva a uma 

altura considerável. Esta cadeia de montanhas, atra-
vés da qual o Rio Roosevelt cortou o seu caminho, é, 
sem dúvida, a continuação da faixa que forma o 

curso do Rio Cardoso a Oeste do Roosevelt. Senti-me 
muito bem hoje ‒ mas estou com fome! Desde a 

confluência com o Rio Roosevelt (141), navegamos 
em um Rio muito grande, e nossas canoas parecem 
demasiadamente pequenas perante ele. (CHERRIE) 

10.04.1914 

– Relata Roosevelt - 

10.04.1914 – Neste dia, repetimos essas tarefas: 
uma curta e rápida descida; baldeação por algumas 

centenas de metros, e que nos tomou, apesar disso, 
umas duas horas; outra descida de alguns minutos e 
novas corredeiras. Viajamos outra vez menos de 05 

km; nesses 2 dias, vínhamos descendo à razão de 
um metro de altitude por quilômetro de avanço e pa-

recia quase impossível que tal estado de coisas pu-
desse durar, pois o aneroide indicava que estávamos 

ficando em nível muito baixo. Como suspirava eu por 
uma grande canoa de casca de bétula, lá do Maine, 
como aquela em que uma vez desci o Mattawankeag 

em plena enchente! 

 
141 Rio Roosevelt: Rio Cardoso. (Hiram Reis) 
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Teria ela deslizado por aquelas corredeiras, como 

uma jovem desliza numa contradança. As nossas 
sobrecarregadas canoas de troncos teriam mergulha-

do a proa embaixo de cada onda. A região era bela. 
O Rio, alargado, serpeava entre colinas, ora num só 

Canal, ora em vários. 

A mata orvalhada da chuva cintilava ao Sol. As 
várias espécies de frondes, as folhas de palmeira e 

as folhas enormes das pacoveiras imprimiam sua 
feição peculiar e tropical em toda a paisagem – era 

como se alguém, por água, atravessasse um gigan-
tesco jardim botânico. 

À tarde, apanhamos um velho tucano, uma piranha e 

uma tartaruga fluvial, de pescoço torto (142), 
razoavelmente comestível, e assim tivemos outra vez 

carne fresca. Dormimos como de costume ao rumor 
das corredeiras. Estávamos havia seis semanas a 
caminho, e durante quase todo esse tempo estiverá-

mos no fatigante esforço de transpor corredeiras 
após corredeiras. Estas são os mais perigosos inimi-

gas dos exploradores e viajantes que percorrem 
aqueles Rios. (ROOSEVELT) 

 
142 Seria a matamatá (Chelus fimbriata)? Espécie de cágado de água doce 

pertencente à família Chelidae. (Hiram Reis) 
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– Relata Cherrie - 

10.04.1914 – As colinas que tínhamos avistado na 
tarde de ontem causaram todo o transtorno que po-

deria se esperar delas. Não ficavam longe da trilha, 
acima da qual acampamos até às 12h00. Fizemos 

uma pequena parada na margem esquerda, depois 
de contornar os Rápidos, enquanto as canoas eram 
transpostas carregadas. 

Aguardamos enquanto Rondon, Lyra e Antônio 
Correia faziam um reconhecimento mais a jusante 

para investigar outra série de Rápidos, cujos 
primórdios avistávamos e cujo rugido era muito 
sinistro. Não foi encontrado um local através do qual 

as canoas vazias pudessem passar, tendo em vista 
ser uma série muito longa [cerca de 1.500 m] de 

Rápidos furiosos. 

O reconhecimento não identificou nenhuma passa-

gem, a partir da margem esquerda; a direita, porém, 
parecia apresentar mais possibilidades. Assim que 
cruzamos para a margem direita, para melhor ainda 

reconhecer a região, verificamos que foi uma opção 
feliz. Pareceu-nos possível passar as canoas vazias 

para baixo. Mais adiante, elas vão ser descidas por 
uma curta distância à sirga, e depois, passar vazias 
novamente. Uma trilha foi aberta e nossa bagagem e 

carga transportada até o Acampamento. 

Kermit ainda está bastante doente e com febre, o Cel 

Roosevelt melhorou e eu estou me sentindo melhor 
do que nas duas últimas semanas. 

O cão de Kermit ‒ “Trigueiro” ‒ foi inadvertidamente 

deixado para trás, esta manhã. Ele tinha subido a 
bordo da balsa com Kermit, mas deve ter saído de 

novo, Kermit estava doente demais para se dar 
conta do que sucedeu. 
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Gastei meu último cartucho de calibre pesado com o 

tiro desta manhã, minha arma tem agora pouco va-
lor para a obtenção de carne para a nossa Expedi-

ção. Atirei em um grande macaco-aranha, ferindo-o, 
mas não conseguimos pegá-lo. Alguns dos camara-

das, talvez achando que minhas latas contivessem 
carne, extraviaram minhas coleções mais importan-
tes. Foi, sem dúvida, para mim, uma perda muito 

grave. [...] (CHERRIE) 

11 a 12.04.1914 

– Relata Roosevelt - 

11 a 12.04.1914 – Repetiram-se os mesmos traba-

lhos. Passamos a manhã toda a baldear as cargas 
para baixo das corredeiras em cujo início havíamos 
pernoitado, descendo as canoas vazias. Em seguida, 

por 30 ou 40 minutos, corremos pelas águas céleres 
do Rio serpenteante, quase acontecendo um desas-

tre às canoas geminadas, que foram atiradas por um 
redemoinho contra as árvores de uma ilhota meio 
submersa. 

E chegamos a outra série de encachoeirados, onde 
baldeamos as bagagens e abarracamos muito depois 

de anoitecer, debaixo de chuva – um bom exercício 
de paciência para aqueles de entre nós que ainda 
sofriam um tanto de febre. Ninguém gozava saúde 

perfeita. Havia algumas semanas que distribuíramos 
parte do conteúdo de nossas latas com os Camara-

das, porém os nossos alimentos não eram para eles 
muito satisfatórios. 

Precisavam de mais volume, e o prato de resistência 
em suas refeições eram os palmitos; mas, naquele 
dia, não tiveram tempo para tirá-los. Afinal resolve-

mos passar aquelas corredeiras com as canoas 
vazias, o que foi feito sem que sofressem acidentes. 



 325 

Em tais viagens é altamente indesejável correr ou-

tros riscos além dos inevitáveis, porque as conse-
quências de um desastre são muitíssimo sérias; mas 

também, caso não se arrisque nada, o avanço será 
tão lento que constituirá por si um desastre; é 

necessário variar constantemente os métodos do 
trabalho, indo-se desde o excesso de cautela até à 
temeridade. 

À noite, tivemos um magnífico peixe ao jantar, gran-
de e prateado, chamado pescada, espécie que ainda 

não apanháramos antes. Certo dia, o cão Trigueiro 
deixou de embarcar conosco e tivemos de passar es-
se dia no mesmo acampamento a fim de o encon-

trarmos. No Domingo de Páscoa, tudo correu do 
modo para nós já por demais familiar. Só deslizamos 

em águas livres durante dez minutos ao todo, 
levando oito horas a baldear cargas, desviando-nos 
de outra corredeira a que as canoas vazias trans-

punham; a balsa quase ficou inundada. Nesse dia, 
pescamos 28 peixes grandes, na maior parte pira-

nhas, e todos comeram à farta ao jantar e ao almoço 
da manhã seguinte. (ROOSEVELT) 

– Relata Cherrie - 

11.04.1914 – Esta manhã, dois homens foram 
mandados de volta, por terra, ao Acampamento 28, 

na tentativa de trazer o “Trigueiro”. Pessoalmente, 
acho que foi um grande erro da parte do Cel 

Roosevelt e Kermit, quando estamos tão ansiosos 
para chegar ao nosso destino. De manhã, verifica-
mos que os Rápidos poderiam ser transpostos com 

as canoas vazias. A consequência [“Trigueiro”] foi de 
que a partida da Expedição, que poderia ter acon-

tecido às 09h00, foi adiada. Um precedente foi criado 
e nossos companheiros, sem dúvida, poderão valer-
se dele, no futuro, para parar por um dia ou parte 

dele! 
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Um dia inteiro foi gasto neste Acampamento, as 

canoas estavam carregadas e prontas para partir 
antes do meio-dia, mas Antônio Pareci e Henrique só 

retornaram lá pelas 17h00, no entanto, tinham 
encontrado “Trigueiro”. 

As tralhas da cozinha e a bagagem pessoal foram 
retiradas das canoas, pouco depois das 16h00, e 
ultimaram-se os preparativos para o pernoite. 

Preparei duas pequenas peles de aves, elas são as 
primeiras depois de vários dias. Um grande pássaro 

“Anni” (143) foi visto. [...] A balsa transportava a 
maior parte de nossos víveres, ficamos naturalmente 
alarmados. Antônio e Henrique, além de trazerem o 

cão “Trigueiro”, trouxeram um courasow (144). 
(CHERRIE) 

– Relata Cherrie - 

12.04.1914 – Estávamos todos muito animados 
com a notícia que Luiz Corrêa trouxe ontem à noite. 
Ele tinha ido até a outra margem para pescar e, 
navegando ao longo dela, encontrou um lugar onde 
alguns galhos haviam sido cortados com uma faca ou 
um machado! Neste lugar, o corte só poderia ter sido 
feito embarcado em uma canoa e os Índios desta 
região não são “Índios Canoeiros”. Consequentemen-
te, alguns seringueiros devem ter se aventurado por 
estas plagas do Roosevelt! 

Nossas chances de encontrá-los podem vir a 
acontecer brevemente. Fizemos um pobre progresso 
hoje, apenas cerca de 2,5 km. 

 
143 Anni: provavelmente, trata-se da Anhinga anhinga, conhecida como 

carará, biguatinga, anhinga, arará, meuá, miuá e muiá. Ave ciconi-
forme anhingídea que habita os Rios e Lagoas desde o Sul dos EUA até 
ao Norte do Chile e da Argentina, muito comum no Rio Roosevelt. 
(Hiram Reis) 

144 Courasow: mutum. (Hiram Reis) 
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Partimos do Acampamento cedo; alguns minutos, 
depois das 07h00 e, no final, de uma descida de 5 
min, estávamos a montante de mais uma longa série 
de Rápidos. A carga teve primeiro de ser trans-
portada por cerca de ½ Km até um local onde os 
barcos poderiam atravessar vazios e, em seguida, 
descer por uma queda de cerca de um metro à sirga. 
Ao aproximarem-se das quedas, os canoeiros perde-
ram o controle de nossa canoa mais antiga, que foi 
arremessada contra as rochas. Felizmente, aonde ela 
foi jogada, a água não era profunda, embora fosse 
muito rápida e, após quase 3 horas de intensa 
labuta, orientados por Rondon e Lyra, ela foi resga-
tada. [...] 

Abaixo das Quedas, embarcamos para uma descida 
de cerca de 500 m. Depois tivemos de transportar as 
cargas entre 200 e 300 m até o Acampamento. As 
canoas passaram vazias. Nosso Acampamento está 
novamente na margem direita em um emaranhado 
quase inextricável de bambus, pequenas árvores e 
arbustos, o pior emaranhado que encontramos até 
agora! Hoje avistamos um urubu-de-cabeça-ver-
melha (145), uma grande Garça Azul (146), a primeiro 
do Rio. 

O Cel Rondon relatou que na Boca do Rio Cardoso 

um Black Skimmer (147). Os Paroarias e os Kingfisher 
(148) são muito comuns. Este foi um dia ruim para os 
peixes! Entre 25 e 30 peixes grandes foram pesca-

dos! Hoje à noite todo mundo poderá comer a quan-
tidade de peixe que desejar. Mas o nosso jantar foi 

só peixe com direito a um biscoito. Amanhã espera-
mos pescar mais peixes e assim não precisaremos 
abrir mais uma lata de ração. [...] (CHERRIE) 

 
145 Urubu-de-cabeça-vermelha: Cathartes aura. (Hiram Reis) 
146 Garça Azul: Garça-moura ‒ Ardea cocoi. (Hiram Reis) 
147 Black Skimmer: Talha-mar ‒ Rynchops niger. (Hiram Reis) 
148 Kingfisher: aves da família Alcedinidae ‒ martim-pescadores, ariramba. 

(Hiram Reis) 
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13.04.1914 

– Relata Roosevelt - 

13.04.1914 – A primeira parte da manhã foi uma 
repetição daquela cansativa rotina; porém, ao fim da 
tarde, o Rio começou a correr em longos estirões 

remansosos. Percorremos 15 km e, pela primeira vez 
em tantas semanas, acampamos sem o escachôo 

(149) das águas nos ouvidos. [...] (ROOSEVELT) 

– Relata Rondon - 

13.04.1914 – Na jornada seguinte, 13 de abril, de-
pois de atravessarmos um rápido perigoso, onde per-
demos dois remos da balsa, entramos num trecho 

favorável à navegação, por ter o Rio começado a 
manifestar a tendência de encaixar em leito regular 

as águas que, desde a cachoeira “Sete de Abril”, 
vinham, dispersadas por inúmeros canais, rasos e 
pedregosos. Assim conseguimos avançar 13.400 m, 

vendo a vegetação marginal recobrar o aspecto da 
floresta amazônica, interrompida no terreno rochoso 

e alagadiço da cachoeira das Piranhas. (RONDON) 

– Relata Cherrie - 

13.04.1914 – [...] depois de enfrentar Rápidos por 
mais de um mês, acampamos onde seu rugido não é 
ouvido. Anteriormente, quando saíamos dos acampa-

mentos, tínhamos uma única perspectiva que era de 
mais um dia lutando contra os Rápidos à frente de 

nós. Tivemos um bom início, mas depois de uma 
descida de 5 min, tivemos de parar a montante de 
uns Rápidos, onde todos, exceto os remadores, tive-

ram que marchar por terra, mas onde se achava que 
as canoas carregadas passariam de forma segura. 

 
149 Escachôo: rebentar a água nas quedas. (Hiram Reis) 
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Era necessário parar por aqui e fabricar remos, uma 

tarefa demorada quando é necessário fazê-los a par-
tir de toras. Ao final de 3 horas, tínhamos 5 pás no-

vas, regularmente lavradas. Pouco depois do meio-
dia, partimos pela segunda vez. Apenas alguns minu-

tos se passaram e estávamos, novamente, à frente 
de outros Rápidos. A carga teve de ser transportado 
por uma distância de cerca de 400 m, e as canoas 

vazias desceram sem acidente. Carregamos as baga-
gens pela trilha por 02h30, sem muita esperança de 

poder embarcar novamente nas canoas. 

A cada curva do Rio, uma nova expectativa ‒ o que 
ele nos reservava logo adiante ‒ até que, finalmente, 

verificamos que o nosso caminho estava desim-
pedido. Apenas uns pequenos Rápidos que foram 

facilmente ultrapassados! Progredimos bem durante 
2 horas! Ocasionalmente, um morro ou uma colina 
baixa apareciam diante de nós provocando-nos 

apreensão, mas tudo correu bem. Esta noite, no 
Acampamento, consegui uma nova espécie ‒ um 

Heteropelna (150). O Cel Roosevelt quase não 
consegue andar, ele está com erisipela (151) em uma 
perna e um pouco de febre. [...] (CHERRIE) 

14.04.1914 

– Relata Rondon - 

14.04.1914 – Partimos do nosso 31° acampamento 
na manhã de 14 de abril, data que nos serviu para 

designar um novo tributário da margem esquerda do 
Roosevelt, distante 252.475 m do Passo da Linha, e 

 
150 Heteropelna: nome desconhecido, provavelmente trata-se do 

Heterocercus linteatus; o tangará também conhecido como coroa-de-

fogo e dançarino-coroa-de-fogo e, nos países de língua inglesa, Flame-
crowned Manakin. (Hiram Reis) 

151 Eripsela: processo infeccioso da pele, que pode atingir a gordura do 
tecido celular, causado por uma bactéria que se propaga pelos vasos 
linfáticos. (bvsms.saude.gov.br) 
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prosseguimos a marcha até completarmos nesse dia 

o percurso de 31.350 metros, ao fim do qual acam-
pamos. (RONDON) 

– Relata Roosevelt - 

14.04.1914 – Fizemos um bom percurso de 32 km, 

aproximadamente. Passamos pela Foz de um peque-
no Rio que entrava pela direita. Passamos por três 
corredeiras de pouca importância, e noutra, mais 

forte, baldeamos as canoas. O Rio se estendia agora 
em compridos estirões geralmente tranquilos. Pela 

manhã, quando largamos, a vista era linda. 

O Rio, largo e sereno, por 
uns 800 m, era recoberto 

por leve nevoeiro, emol-
durado em altas paredes 

de floresta tropical, em 
que a copa das árvores 

gigantescas apenas se 
distinguia através de seu 
branco véu. Vários mem-

bros da comitiva pesca-
ram muito, mataram um macaco e um casal de 

jacutingas (152) – aves aparentadas com o peru, mas 
do porte de um galo – de modo que tivemos um 
acampamento bem abastecido outra vez. 

A época da seca estava começando, mas ainda caíam 
chuvas pesadas. Naquele dia, o pessoal conseguiu 

cocos de uma nova espécie, cujo sabor muito lhes 
agradou, porém esses cocos eram prejudiciais à saú-
de, e a metade dos homens foi intoxicada e incapa-

citada para o trabalho do dia seguinte. Na balsa, só 
dois podiam fazer alguma coisa, e Kermit labutou no 

remo durante o dia todo. (ROOSEVELT) 

 
152 Jacutingas: Pipile jacutinga. (Hiram Reis) 
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– Relata Cherrie - 

14.04.1914 – Tivemos um excelente dia, embora 
não tenhamos podido manter-nos embarcados du-

rante todo o tempo. Fizemos duas paradas – a pri-
meira, somente os remadores desceram com as ca-

noas pelos Rápidos por uma distância de cerca de 
500 m, levando mais de uma hora. Na segunda, 
houve um transporte da carga por uma distância si-

milar, que consumiu mais de três horas. Em seguida, 
surgiram vários Rápidos pelos quais passamos sem 

transtornos, embora isso não tenha servido para 
melhorar nossa opinião sobre a habilidade dos nos-
sos canoeiros. 

O dia correu bem, percor-
remos 32 km. Cerca de 20 

km no rumo Norte, e 05 no 
rumo Oeste. Uma nova 

andorinha apareceu hoje, 
com a cauda preta e uma 
faixa branca no peito. Ou-

tras duas espécies ainda vo-
am sobre nós, mas, aquela 

com o peitoral branco (153) é mais rara. Nesta noite, 
no Acampamento, ouvimos um formicarius. Pouco 
antes de chegarmos ao Acampamento, um pequeno 

jacaré ‒ o primeiro neste Rio. (CHERRIE) 

 

 
153 Peitoril (Atticora fasciata): ave da família Hirundinidae, também 

conhecida como Andorinha-de-faixa-branca. (Hiram Reis) 
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La Barca 
(Roberto Cantoral) 

Dizem que a distância é o esquecimento 

Mas eu não aceito essa razão 
Porque eu continuarei sendo prisioneiro 

Desses caprichos de teu coração. 
 

Soubeste esclarecer meus pensamentos. 

Me deste essa verdade que eu sonhei. 
Afastaste de mim os sofrimentos 

Na primeira noite em que te amei. 
 

Hoje minha praia é só amargura, 
Pois a tua barca tem que partir 

Pra cruzar outros mares de loucura 

Só não deixe a tua vida naufragar. 
 

Quando a luz do Sol se apagar 
E tu sintas o cansaço em velejar, 

Pense que estarei por ti esperando 
Até que tu decidas regressar. 

 

Soubeste esclarecer meus pensamentos, 
Me deste essa verdade que eu sonhei. 

Afastaste de mim os sofrimentos 
Na primeira noite em que te amei. 

 

Hoje minha praia é só amargura, 
Pois a tua barca tem que se afastar. 

Pra cruzar outros mares de loucura 
Só não deixe a tua vida naufragar. 

 

Quando vir a luz do Sol se apagando 

E tu sintas o cansaço em velejar, 
Pense que estarei por ti esperando 

Até que tu decidas regressar. 
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Retorno em 2019 – P. Ten Marques, 

KM 100 ao KM 252 

Vamos alterar a cronologia da Expedição Cente-
nária seguindo a sequência da Expedição Científica 

Roosevelt-Rondon repercutindo, a navegação pelo 
trecho que os Cinta-Larga nos tinham impedido de na-

vegar desde a Ponte Ten Marques (KM 100) até o KM 
252, em 2014. Em 2019, de 12 a 29 de agosto, eu 

havia navegado solitariamente, durante 18 dias, sendo 

13 de remo, pelos Rios Branco e Negro, em pleno pico 
da cheia, desde Boa Vista (RR) até Manaus (AM) numa 

extensão total de 860 km. 

Pela primeira vez desde que iniciei minhas 
amazônicas jornadas, em 2008, tive, apoio das três 

Forças Armadas, em uma única jornada, o Exército, em 
Boa Vista (RR), a Marinha, em Caracaraí (RR), e a 

Força Aérea, em Moura (AM), além de contar, pela 1ª 
vez, com o apoio irrestrito da Polícia Militar do Estado 

de Roraima, em Santa Maria do Boiaçu (RR) e, 

novamente, do Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), no Parque Nacional do Jau 

(AM). 

Depois de uma curta permanência em Manaus 
onde contei novamente com o apoio irrestrito do 

Comando do 2° Grupamento de Engenharia (2° Gpt E) 
parti para Vilhena (RO) para cumprir mais esta etapa a 

convite do Dr. Marc André Meyers. 

Nossas embarcações, agora, eram dobráveis e 

desmontáveis. A canoa de carga, que tinha sido usada 
em 2014, seria pilotada por dois Cinta-Larga (Magno e 

Estevão) e os dois caiaques duplos, um tripulado pelo 
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Dr. Marc e o Cel Angonese e o outro por mim e o Coro-

nel de Cavalaria Marco Antonio Diel, subcomandante do 
Colégio Militar de Porto Alegre (CMPA). A fragilidade e a 

péssima manobrabilidade dos caiaques ficou patente 
durante todo o percurso e em mais de uma oportuni-

dade colocou em risco a integridade física dos canoeiros 

e o cumprimento da missão. 

Novamente, não sendo o protagonista do even-

to, tive de me submeter a realizar apenas uma “des-
cida” de Rio e não de participar de uma Expedição 

Científica com o intuito de conhecer as gentes e coisas 

da região percorrida. 

A equipe reuniu-se primeiramente em Vilhena 
(RO) onde tinham ficado armazenados os caiaques e 

dias depois partimos, de Van, para Cacoal (RO), onde 
ficamos hospedados no excelente Cacoal Palace Hotel 

do Sr. Luiz Carlos Bordignon, um formidável empreen-
dedor que se tornou, em poucos dias, um grande amigo 

e entusiasta de nossa saga. 

Outros fatos notáveis, dignos de nota, em 
Cacoal foram a grata oportunidade de conhecer o Sr. 

Oita Motina Cinta-Larga Filho Semani, Presidente da 
PATJAMAAJ – Coordenação das Organizações Indígenas 

do Povo Cinta Larga, sua esposa Sr.ª Sara Gonzaga 
Semani Cinta-Larga, seus filhos e a fantástica história 

de vida destes notáveis guerreiros. O contato da família 

do Oita com os membros da Expedição Centenária 
Roosevelt-Rondon foi fascinante, a visão holística e o 

empreendedorismo e do casal é um modelo a ser per-
seguido e um exemplo para evolução de qualquer soci-

edade que vise alcançar um cenário ideal, que tenha 
como foco fomentar um impacto positivo no bem-estar 

dos membros do grupo social a que pertencem. 
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Imagem 83 ‒ Sara Gonzaga Semani (G1) 
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Imagem 84 ‒ Oita Motina e Sara Semani (ROLNEWS) 
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07 a 08.09.2019 

– Relata Marc A. Meyers – 

07 a 08.09.2019 – Acompanhados de Oita, Presi-
dente da Fundação Cinta Larga, saímos da cidade por 
15 minutos para encontrar João Brabo. Ao chegar em 

Riozinho, saímos da rodovia e entramos em um 
bairro pobre com estradas de terra e cachorros cor-

rendo soltos. Atravessamos um portão e encon-
tramos duas famílias Indígenas sentadas sob um 
pátio coberto. O lugar estava cheio de lixo e nos 

sentamos depois de deixar cair nossas sacolas com 
pão e esperar. Disseram-nos que João Brabo andava 

a fazer compras. Aos poucos, outros membros mas-
culinos dos Cinta Larga chegaram em seus carros, 
alguns com suas famílias. Depois de uma boa hora, 

João Brabo chegou conduzido por seu filho preferido, 
Marcelo. As expressões eram sérias e sabíamos o 

que estava por vir, pois tínhamos ouvido falar da 
longa ladainha de reclamações sobre comentários 
negativos escritos por nós sobre os Cinta Larga. 

Eles falaram em turnos, sem interrupção. João Brabo 
falou no final, em língua Cinta Larga misturada com 

o português. Chegou a minha vez, e expus meus 
comentários no livro, lendo em voz alta a tradução 
do capítulo Cinta Larga. Sua expressão continuou 

séria, e ele mudou novamente para um longo 
discurso na língua Cinta Larga. No final, Oita 

interveio e afirmou que havia um acordo, co-
assinado pelo próprio João Brabo. Ele mostrou a ele 

a cópia do acordo e os outros caciques também 
olharam o documento. Este foi o ponto de viragem 
da nossa discussão. Nosso acordo no ano anterior foi 

pagar R$5.000 a cada aldeia. Depois de algumas 
pechinchas, João Brabo disse que os R$5.000 para a 

aldeia Tenente Marques tinham de ser entregues 
diretamente a ele. 
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Nós concordamos com isso. Os demais pagamentos 

iriam diretamente para Oita, que os distribuiria aos 
caciques das respectivas aldeias. 

As mulheres e crianças passaram a comer o pão que 
havíamos trazido, enquanto os homens preparavam 

o peixe assado. Uma das esposas nos ofereceu café, 
mas tivemos que sair. Há rumores de que João 
Brabo tem 37 filhos. Esta é uma grande família que 

ele tem que sustentar e os dias dourados da 
mineração de diamantes acabaram. Não havia sinal 

de grande riqueza, e ele ganha a vida com vários 
meios possibilitados agora pelos filhos Paulo e 
Raimundo. O primeiro é cacique da aldeia Tenente 

Marques. 

Um dos aspectos que sempre me impressionou nos 

Índios é a harmonia da vida em comunidade. Asse-
gurada por uma hierarquia aliada a uma grande 
liberdade para os filhos. As mulheres são quietas e 

discretas e nas reuniões importantes só os homens 
falam. As crianças circulam e de vez em quando apa-

rece um cachorro para ser acariciado. A transfor-
mação social gradual da aldeia para a vida urbana 
está ocorrendo em toda a Amazônia e é uma 

evolução natural e orgânica. 

Grandes planos de Governo, que flutuam de acordo 

com os caprichos dos partidos políticos, devem ser 
evitados. Oita nos convidou para almoçar em sua 
casa, onde também moram sua mãe e sua irmã. Os 

filhos dele estavam lá e prepararam-nos uma bela 
refeição de arroz e caldeirada de peixe. 

Comprei um par de colares para agradar a mãe, ao 
preço de R$4 cada. Ela ficou feliz e explicou as 
sementes e madeiras que usava, todas extraídas da 

floresta. A casa de Oita é indistinguível das outras do 
bairro. É espaçosa e espartana. (MEYERS) 
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09.09.2019 

– Relata Marc A. Meyers – 

09.09.2019 – Às 07h00, a Polícia Militar de Rondô-
nia chegou com uniforme militar completo, incluindo 
rifles de assalto pendurados no peito. As duas pica-

pes foram carregadas com nossos equipamentos e 
seguimos viagem com nossa tripulação, comandada 

pelo Sargento Pratti, um branco, musculoso e bem 
apessoado descendente de italianos. No banco, 
fizemos um saque e eles se posicionaram estrategi-

camente nas esquinas, para surpresa e medo dos 
locais, já alinhados a um quarteirão para fazer suas 

movimentações financeiras. Seguimos para a casa do 
João Brabo e fizemos o pagamento. Seu filho, que 
ele havia recomendado para vir conosco como rema-

dor, desistiu, dizendo que não tinha experiência em 
remo. Fiquei aliviado porque ele tinha uma aparência 

levemente delicada, o que não era uma boa prepa-
ração para a árdua tarefa que tinha pela frente. 

Dirigimos por várias horas em uma estrada que 

piorava gradualmente. O cenário é melancólico. A 
maior parte da floresta foi eliminada para criar 

pastagens. De vez em quando uma palmeira alta 
quebrava a monotonia. O gado branco pontuava a 
paisagem. 

Ao meio-dia estávamos na Estação Diamante onde 
paramos um pouco. O posto ainda era ocupado pela 

Polícia Federal. Comprei alguns biscoitos em uma 
loja local e observei um casal de loiros de olhos azuis 

bebendo seus copos de cachaça, seus drinques do 
meio-dia. Eles eram magros e seus olhos tinham a 
aparência desamparada dos perdedores. É triste ver 

o desespero dessas almas jovens. Vinte minutos de-
pois, chegamos à ponte e caminhamos até a aldeia, 

deixando para trás nossa escolta e armas. 
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Passamos por uma dúzia de casas com crianças 

andando de um lado para o outro e fomos para um 
lugar aberto coberto onde dois homens estavam 

deitados em redes. Foi uma recepção nada entusi-
ástica e eles não se levantaram para nos cumpri-

mentar. 

Um deles, vestindo uma camisa verde com uma 
cicatriz no rosto, não parecia feliz e imediatamente 

mencionou nossos escritos. Parte da culpa deve ser 
compartilhada com o Coronel Hiram, pois ele escre-

veu artigos publicados na imprensa descrevendo Cin-
ta Larga dirigindo caminhonetes. 

De fato, muitos brasileiros não respeitam os Índios 

devido ao sentimento de superioridade oriundo da 
sociedade de origem europeia. Pouco depois apare-

ceu o cacique local, usando cocar de penas e a cor 
vermelha no rosto. Ele foi igualmente desagradável, 
dizendo que não sabia nada sobre nosso negócio 

com João Brabo e que a fundação não lhe deu nada. 
Paulinho, o chefe oficial e filho de João Brabo, não 

estava presente e era a autoridade autonomeada. 

A colina atrás da aldeia estava completamente quei-
mada e havia sinais visíveis de incêndio na margem 

do Rio. A margem direita é um rancho, e a mata foi 
retirada, substituída por cercas, capim seco e gado 

nelore. A região serrana não é boa para a agricultura 
nem para a pecuária e nunca deveria ter sido 
desmatada. Mas esse é o destino do Brasil. 

Por fim, um dos filhos de João Brabo, Rogério, confir-
mou que a autorização dele havia sido concedida por 

telefone. De fato, os telefones celulares estão na 
moda entre os Índios, especialmente as crianças. Tal 
é o processo de globalização, e o futuro pertence a 

essas engenhocas que regulam as paixões e a vida 
de todos. 
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O Sargento Pratti contou histórias dos Cinta Larga 

que já conhecíamos, mas dando mais detalhes Um 
dos muitos garimpeiros que operavam na reserva, 

Baiano, também era um ex-assassino de aluguel e 
um homem de grande ambição. 

Em algum momento, em 2004, no auge da corrida 
do diamante, em uma região a cerca de 60 km a 
Leste da aldeia Tenente Marques, ele decidiu que 

despejaria os Cinta Larga, a quem todos os garim-
peiros pagavam uma comissão em diamantes mais 

uma taxa de entrada de R$ 2.000, e criaria um 
império, seu império. 

A notícia chegou a João Brabo através de um mineiro 

doente de malária que chegou à aldeia. Disse-lhe 
que Baiano e os garimpeiros planejavam um ataque 

à aldeia. João Brabo reagiu com determinação, mos-
trando a sua liderança. Seus guerreiros foram envia-
dos para o acampamento de mineração e uma bata-

lha feroz se seguiu, ao final da qual cerca de 200 a 
300 foram mortos, Índios e mineiros (?). Os prisi-

oneiros foram amarrados, levados até os limites do 
território e soltos. Muitos mineiros correram para a 
floresta e nunca mais se ouviu falar deles. Dois 

amigos íntimos do Sargento de Cacoal, que haviam 
se juntado aos garimpeiros, desapareceram. Os 

Índios acabaram com a maioria dos corpos, mas 29 
foram recuperados. Este é o número oficial. 

O Sargento Pratti trabalhava na época em uma 

oficina, produzindo equipamentos para mineração. A 
demanda era grande e Cacoal e cidades vizinhas 

viveram um breve período de riqueza alimentada 
pela produção de diamantes. Os mineiros são 
perdulários e seus ganhos foram prontamente gastos 

em bebida e mulheres. O Sargento era contratado 
por Paulinho e Raimundo, que formavam um time de 

futebol semiprofissional que atuava na região. 
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Os dois filhos de João Brabo estavam, claro, no time. 

Nesses tempos dourados, seus bolsos cheios com a 
comissão de diamantes sustentavam o time e até a 

compra de um pequeno clube. Os jogadores come-
moravam as vitórias com cerveja, churrasco e, claro, 

mulheres. “Eles gostam das gordinhas”, acrescentou. 
Muitas senhoras compraram casas em Cacoal com a 
renda de garimpeiros e Índios. A PM nos deixou a 

jusante do conjunto de corredeiras e cachoeiras, a 
poucos quilômetros da vila. No local havia uma tur-

bina, gerando eletricidade para a aldeia. O lugar era 
idílico, com uma maravilhosa poça d’água formada 
pelo rápido fluxo da cachoeira, e o zumbido ensur-

decedor das cigarras nos embalava no sono precoce. 
Cansados demais para cozinhar, comemos pão com 

queijo e contemplamos a Lua cheia enquanto o Céu 
ficava vermelho e depois azul escuro. Contrastando 
com a beleza majestosa da paisagem, havia um mor-

ro que havia sido queimado recentemente. A fumaça 
ainda subia em alguns lugares. Isso ficava a Leste de 

nós, e claramente em território Cinta Larga. Isso 
mostra que os Índios fazem parte, voluntária ou 
acidentalmente, da paisagem incendiária da Amazô-

nia, essa imensa extensão que está sendo inexo-
ravelmente queimada para produzir pastos e, em 

alguns lugares, plantações de soja e milho. Pegamos 
um cachara de oito quilos, um siluriano de corpo 
comprido coberto de listras pretas, e o deixamos vivo 

para churrasco. (MEYERS) 

10.09.2019 – 1° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

10.09.2019 – Às 08h00, os dois Índios entraram em 

nosso acampamento, como prometido de antemão. 
Tínhamos montado os caiaques e o barco Pak no dia 

anterior e pudemos iniciar a descida prontamente. 
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Um quilômetro abaixo, deparamos com a primeira 

queda d’água que exigiu transporte pela rala mata 
ciliar. Carregamos, cruzamos algumas corredeiras e 

nos deparamos novamente com um desafio consi-
derável. O caiaque que levava eu e Angonese seguiu 

um caminho diferente do outro, conduzido por Hiram 
e Diel. Tivemos que descer com uma corda por um 
canal estreito. 

Ao nos aproximarmos das corredeiras pelo outro la-
do, vimos uma cena de desordem na água. O caia-

que do Coronel Hiram capotou, mas ninguém se feriu 
e eles resgataram a maior parte da carga. A canoa 
teve que ser descarregada e amarrada, e nós fize-

mos o mesmo. Alguns quilômetros rio abaixo, nos 
deparamos novamente com corredeiras perigosas. 

Fizemos um pequeno transporte, nosso segundo no 
dia, depois enfrentamos corredeiras. O último trecho 
foi tranquilo. Avançamos 5 km neste primeiro dia. O 

Rio tem a mesma beleza primorosa da região de 
Navaité. Só perde o seu encanto misterioso quando 

recebe água dos afluentes, ainda muitos quilómetros 
a jusante. 

Os nossos dois índios provaram o seu valor e são 

prudentes, qualidade preciosa neste Rio. O Cel Hiram 
foi muito ousado e quase desceu correndo a primeira 

cachoeira, o que com certeza teria sido uma tragé-
dia. Mal conseguimos desviar para a margem, pa-
rando a poucos metros da queda. 

Ele pagou o preço na corredeira, quando seu caiaque 
virou em uma pedra e ficou perpendicular ao riacho, 

enchendo de água e virando. O jantar foi peixe e 
arroz e encontramos um lugar na floresta de árvores 
finas. Passei uma noite miserável, com ataques de 

cãibra devido à combinação de desidratação e 
exaustão. (MEYERS) 
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11.09.2019 – 2° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

11.09.2019 – Lançamos às 07h30 e fizemos uma 
boa corrida antes de chegar a algumas corredeiras. 
Estamos ficando mais ousados e Hiram caiu uma 

pequena queda d’água quase por acidente, tendo 
chegado muito perto e não conseguindo evitar. 

Tivemos dois pequenos transportes sobre as rochas, 
um caso muito arriscado. Meus pés estão doendo e 
estamos exaustos. O Rio continua belo na sua 

pequenez, não recebendo hoje afluentes. 

Passamos por outros trechos queimados e entramos 

em pleno terreno Cinta Larga. Em vez de fazer lon-
gos transportes, amarramos os caiaques o máximo 
que pudemos e depois descarregamos a canoa carre-

gando seu conteúdo. Estamos perto de chegar à 
Aldeia Roosevelt, mas paramos antes da última 

cachoeira, em sua entrada. Preferimos acampar sozi-
nhos em paz e sossego. Felizmente, encontramos 
uma boa praia, deixando a última cachoeira para 

amanhã de manhã. 

Recebemos a visita de Roberto, que participou, junto 

com Tataré, da Expedição de 1992 organizada por 
Tweed Roosevelt, a jovem esposa de Roberto e dois 
filhos estavam com ele. As crianças estavam nuas e 

nadavam no riacho. Pela manhã paramos em uma 
casa grande, habitada pela avó de Magnus, que mora 

ali com sua família extensa. Uma surpresa para nós 
foi um menino ruivo com uma pele muito clara, e as 

meninas brincavam na água com o menino. Existe 
uma estrada ao longo da margem esquerda do Rio. 
O transporte de moto parece ser o meio preferido, 

além de ser prático e econômico. A casa estava 
desarrumada, com penas de mutum recém colhidas 

espalhadas. 
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Esta foi provavelmente a refeição do dia. É interes-

sante que os papéis sejam bem definidos para ho-
mens e mulheres, criando uma boa harmonia. À tar-

de, passamos por cinco mulheres da aldeia Tenente 
Marques caminhando por um campo queimado. De 

fato, os Cinta Larga são tão adeptos da queimada 
quanto os brancos. (MEYERS) 

– Relata Hiram R. Silva – 

11.09.2019 – Numa transposição à sirga, nosso 
caiaque virou e minha velha caixinha à prova d’água, 

que carrego no convés dos caiaques Argos I e II, 
com a borracha de vedação ressecada pelo Sol, dei-
xou entrar água avariando parte de meu material 

eletrônico ‒ a Câmara Fotográfica Nikon Coolpix 
P600 e o GPS Garmin GPSmap 62sc. Mais do que o 

considerável prejuízo material, o que mais me afetou 
foi a impossibilidade de documentar nossa passagem 

pelas belas corredeiras e saltos deste trecho tumul-
tuário do Rio Roosevelt, de colher imagens daquela 
natureza pujante e fotografar os nativos Cinta-Larga. 

Complementando minha desdita, no 2° Acampa-
mento (11°29’26” S \ 60°27’30” O), pouco mais de 1 

km à montante da Aldeia Roosevelt alguém acionou, 
o pedido de socorro de meu rastreador que estava 
dentro do meu chapéu tropical pendurado na minha 

barraca. Curiosamente, pouco antes de me afastar 
do acampamento para carregar o material na cami-

onete do Professor da Aldeia Roosevelt, tinha mos-
trado a este Mestre e a alguns visitantes este impor-
tante e emergencial equipamento. 

A ativação do alarme colocou imediatamente os ser-
viços de busca e resgate através do Centro Inter-

nacional de Coordenação de Resposta de Emergência 
(IERCC), baseado em Houston no Texas em situação 
de alerta. 
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A Rosângela, em Bagé, RS, através de um tradutor, 

respondeu a uma série de perguntas da Central 
GEOS e logo em seguida a Polícia Militar (PM) e os 

Bombeiros Militares (BM) de Cacoal foram acionados. 

Na Aldeia, o tal Professor, contou-nos que uma 

“amiga” sua lhe telefonara informando que os BM 
tinham recebido um alerta à respeito de um tal de 
“Irani”, integrante da Expedição Centenária, que se 

afogara e cujo o corpo não tinha sido encontrado. 
Uma novela cujos autores acobertados pelo anoni-

mato permanecerão impunes. (Hiram R. Silva) 

12.09.2019 – 3° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

12.09.2019 – Depois de um café da manhã rela-
xante, interrompido pelos gritos de Hiram nos cha-

mando para a ação, superamos mais uma pequena 
cachoeira, o equipamento sendo transportado por 

Geraldo, o professor local, em sua picape. Sou mais 
purista e teria preferido enfrentar as dificuldades, 
mas concordei com meus oficiais superiores. Fiz par-

te da descida remando de costas, tendo Angonese 
descido para verificar a última etapa. O caiaque ha-

via girado com a força da água e eu tive que soltá-lo. 

Felizmente, uma tragédia foi evitada por nossa boa 
sorte. A aldeia fica logo a seguir à ponte e fomos 

recebidos pelas lideranças locais, uma delas em traje 
tradicional com arco e flechas. O pai de Oita, tam-

bém chamado de Oita, nos contou a triste história de 
sua família. Seu pai e outros membros de sua família 

foram assassinados por brancos. 

Ao que tudo indica, Roberto também esteve presente 
na matança do Paralelo 11, onde até 2.500 Índios 

perderam a vida, segundo a versão Cinta Larga. 
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Houve pedidos de ajuda não só para o Rio, mas tam-

bém para as aldeias feitos por Rondonzinho, o caci-
que anterior, e outras lideranças. A advertência con-

tra comentários negativos foi reiterada e será respei-
tada. Os Índios deveriam ser os guardiões desta re-

gião. Oita, o pai, nos disse que eles não querem 
plantar e ter fazendas de gado como os brancos e 
querem continuar seu modo de vida. Roberto é um 

sujeito baixo e vivaz na casa dos cinquenta anos e 
sua esposa, que é simpática e tem uma deformidade 

no rosto, aparenta ter vinte e poucos anos. Ela é 
filha do Fernando, um dos nossos remadores. 

São 17h00 e várias crianças se aproximam de nós 

brincando no riacho rápido. Estamos abaixo de uma 
cachoeira que atravessamos carregando nossos caia-

ques por cerca de 20 metros. Fernando tem muita 
dificuldade em falar português e responde apenas 
por monossílabos. Conhecemos um americano, Alex 

Cuadros (154), que está convivendo com os Cinta 

 
154 Quando a “Bloomberg News” convidou o jovem jornalista americano 

Alex Cuadros para fazer uma reportagem sobre a emergente classe de 

bilionários do Brasil no auge do histórico boom brasileiro, ele estava 
pronto para cobrir duas das maiores empresas histórias do nosso tem-
po: como os gigantes do mundo em desenvolvimento estavam triun-

fantemente a ocupar o seu lugar no centro do capitalismo global e 
como a desigualdade de riqueza estava a mudar as sociedades em 
todo o mundo. 

 Os bilionários do Brasil e as suas enormes fortunas residiam no topo da 
pirâmide econômica do seu país, e quer acumulassem silenciosamente 
um poder excepcional ou exibissem extravagantemente a sua 
decadência, formavam um potente microcosmo dos 0,001 por cento 
mais ricos do mundo. 

 Eike Batista, um evangelista extravagante e carismático do novo 
evangelho da riqueza do país, resumiu grande parte desta esfera 

rarefeita. Em 2012, Batista foi classificado como a oitava pessoa mais 
rica do mundo, era famoso por seu casamento com uma rainha da 
beleza e era presença constante na imprensa brasileira. Sua ambição 
constantemente repetida era tornar-se o homem mais rico do mundo e 
levar o Brasil com ele ao topo. 
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Larga e escrevendo sua história. Ele me disse que 

trabalhou para a Bloomberg e tem um livro publicado 
sobre bilionários brasileiros. 

Esta noite, a Lua está cheia, mas não há uma única 
estrela no céu. Sua vermelhidão é um presságio das 

coisas ruins que virão para a Amazônia, talvez um 
pedido de ajuda. A árvore queimada lança uma 
sombra escura nesse processo que continuará até 

que toda a floresta seja consumida. 

O homem branco tem formas complexas de realizar 

os grandes planos econômicos, e sua visão de uma 
Amazônia entrecruzada por rodovias modernas, Rios 
povoados por usinas de geração de energia, grandes 

empresas do agronegócio e centros populacionais 
entremeados por florestas protegidas provavelmente 

será a realidade do futuro. No entanto, nesta hora, 
posso ouvir apenas o pedido de ajuda de Roberto, 
companheiro de Tweed em 1992. 

 
 Mas em 2015, Batista estava falido, o seu filho Thor tinha sido indicia-

do por homicídio culposo e o Brasil – o seu presidente enfrentava um 

impeachment, as suas províncias combatiam uma epidemia e a sua 
classe empresarial e política dilacerada por um escândalo – tornou-se 
num conto de advertência de um país encalhado pelas suas elites. 

 Ao longo dos quatro anos em que Cuadros esteve na rota dos 
bilionários, ele fez reportagens sobre magnatas da mídia e 
televangelistas, barões da energia e figuras obscuras dos anos da 

ditadura militar, barões da soja que viviam nos arredores da Amazônia 
e bilionários da nova economia girando dinheiro de especulação. Ele 
aprendeu o quão profundamente todos eles penetraram na vida 
brasileira. Eles dominavam a economia, o governo, a mídia e a gestão 
do meio ambiente; determinaram os destinos espirituais e povoaram a 
imaginação dos seus compatriotas. As reportagens zelosas de Cuadros 
nos levam das coberturas aos tribunais, das favelas às extravagantes 

feiras de arte, das cenas de riqueza inimaginável aos desesperados e 
massivos protestos de rua. Dentro de uma narrativa empresarial que 
explica e dramatiza habilmente a volatilidade da economia global, 
Cuadros oferece-nos um jornalismo literário de grande alcance. 
(books.google.com.br) 
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Imagem 85 ‒ Brazillionaires (Alex Cuadros) 
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O encontro com a liderança Cinta Larga foi signifi-

cativo, com Oita pai antecedendo-o. Ele me conta 
que quando nasceu o Cinta Larga não tinha contato 

com os brancos e que seu pai lhe dissera que um 
branco e um índio teriam que viver lado a lado. Ele 

não sabia, na época, que os brancos eram traidores. 
Ele teve que aprender isso sozinho. Agora, o Rio está 
sendo envenenado e eles estão com medo dos avan-

ços dos brancos. 

Continuamos Rio abaixo sem necessidade de trans-

porte. Atravessamos vários trechos de corredeiras e 
pequenas cachoeiras. O Rio foi se alargando grada-
tivamente, em trechos, numa sequência de corre-

deiras e áreas onde a água corre lentamente. Entra-
mos em uma área totalmente controlada pelos Cinta 

Larga, e a majestosa mata agora cobre as duas mar-
gens do Rio. Não tivemos nenhum incidente grave 
além da canoa ficar presa em uma corredeira. Isso 

exigia homens fortes para desalojar. Lembro-me 
bem do acidente de Roosevelt quando ajudou a 

soltar uma canoa. 

Temos uma mudança nos nossos remadores com o 
Fernando sendo substituído por Estevão, um Cinta 

Larga da aldeia Roosevelt. Fernando está deprimido 
com a esposa que o deixou com o filho. A perda de 

uma das esposas não deveria ser um evento tão 
trágico, mas ele definitivamente carecia de energia. 
Angonese avaliou logo a situação e despediu-o. Uma 

boa mudança. Ele parecia desamparado quando sua 
carteira com seus papéis molhou. Ele também estava 

usando botas de couro novinhas em folha, um luxo 
que não o ajudou no Rio. Ele está a caminho de se 
tornar um vigarista da cidade com seus óculos 

escuros. Uma boa mudança. Expliquei à liderança 
nossa missão e as várias etapas de nossa Expedição, 

sendo esta a última. Hiram então falou e Angonese o 
seguiu. 
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O ex-cacique Rondonzinho, que é tudo menos peque-

no, quis saber dos acertos financeiros e o Angonese 
respondeu com transparência. A aldeia é bastante 

grande, com aproximadamente 400 pessoas dividi-
das em 92 famílias. Além do lixo jogado ao acaso, é 

um lugar confortável, com escolas de ensino fun-
damental e médio. Hiram perdeu (?) seu rastreador, 
o que criou confusão entre nós. Depois de várias 

ligações, conseguimos acalmar as esposas, que rece-
beram a mensagem de que um deles havia se afoga-

do. A pequena engenhoca é mais problema do que 
ajuda. 

Geraldo, o professor do Ensino Médio, descreveu a 

guerra de 2004. Mais de 2.000 garimpeiros extraíam 
diamantes e seu líder, o “Louco” Baiano, decidiu que 

não precisaria mais dos Índios e não lhes pagaria a 
comissão. Depois de vários pedidos para sair, um 
grupo principal recusou e permaneceu na mina. Ín-

dios de várias tribos se uniram e foram até a mina 
em oito camionetes. Baiano foi o primeiro a morrer, 

sendo prontamente cortado em pedaços. No caos 
que se seguiu, muitos mineiros correram para a flo-
resta, foram perseguidos e mortos. Apenas os que 

ficaram sobreviveram. O número considerável de 
vítimas foi enterrado pelos índios e nunca mais se 

ouviu falar deles. (MEYERS) 

– Relata Hiram R. Silva – 

12.09.2019 – Depois de visitarmos a Aldeia 
Rooseevelt, retornamos aos nossos caiaques e mais 
uma vez uma ação facinorosa e covarde fora come-

tida. Meu remo flutuava nas águas ao lado do caia-
que e não fixado pelos extensores como eu o dei-

xara. Com mais de 60.000 km de caiaque pelos 
mananciais brasileiros tenho uma conduta prussiana 
em relação ao equipamento e jamais, repito, jamais 

permito que meu remo permaneça n’água sujeito a 
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seguir à torrente, um erro de principiante desatento 

o que nunca foi meu caso. Imediatamente busquei 
meu rastreador infrutiferamente. Voltei à Aldeia com 

o Angonese para alertar os familiares e autoridades 
locais para não considerarem qualquer alerta emitido 

pelo nosso rastreador. Novamente o tal Professor 
disse que sua “amiga” lhe informara que o rastreador 
fora acionado novamente, fato que desmentimos 

junto às autoridades locais e ao GEOS. (Hiram R. 

Silva) 

13.09.2019 – 4° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

13.09.2019 – Este foi um dia exaustivo cheio de 
emoção e perigo. Deixamos nosso acampamento 
idílico e andamos de caiaque pacificamente por uma 

hora. Uma lancha com três homens de camiseta 
vermelha subiu o Rio e Magno nos informou que 

eram lenhadores. Este era o uniforme da empresa 

deles. 

Mais abaixo, encontramos uma ponte improvisada 
projetada para cargas extremamente pesadas, con-

sistia em dois troncos serrados ao meio longitu-
dinalmente, a superfície plana servindo de trilho. Por 
baixo, reforço pesado. Os caras de camiseta verme-

lha em motocicletas apareceram quando estávamos 
contornando a ponte e nos informaram que eram 

mineiros. 

Esta parece ser uma grande operação e os três 

companheiros, todos loiros e com feições do Norte da 
Europa, pareciam estar à vontade com seu trabalho. 

Mais abaixo, algo que parecia ser uma pequena 
barcaça de dragagem de ouro, com um longo cano e 
bomba e uma engenhoca de aço em forma de escada 

no topo. É claro que esta atividade é realizada com 
autorização dos Cinta Larga. 
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Corredeiras e pequenas cachoeiras se sucediam com 

regularidade e nossos caiaques levavam uma boa 
surra quando roçavam nas rochas subaquáticas. O 

caiaque de Hiram tinha uma nervura de alumínio 
quebrada que precisava de reparos e o fundo de seu 

caiaque mostrava cicatrizes de pedras afiadas e, 
portanto, estava vazando. Tivemos que parar para 
consertar. Ao meio-dia encontramos uma cachoeira 

onde nossa canoa, guiada por nosso hábil Cinta 
Larga, desceu bem. Angonese pediu a Diel que se 

posicionasse em uma rocha estratégica para filmar 
nossa descida, contrariando o conselho de Hiram de 
que a manobra seria muito complicada. 

Aceitei o desafio e lá fomos nós. Tivemos que descer, 
depois mudar de direção no meio em um ponto mais 

lento para virar à esquerda, depois uma curva 
fechada à direita para evitar uma pedra. A última 
manobra, tão bem executada pelos Índios com 

economia de movimento e ausência de gritos 
frenéticos, não funcionou tão bem para nós. 

Remamos ambos com força do lado esquerdo, mas 
ao mesmo tempo cavamos os nossos remos, de 
forma a virar o caiaque para a direita e para a 

corrente. 

As ondas nos atingiram de lado e inundaram o barco, 

que se inclinou com o nosso esforço. Levou uma 
grande quantidade de água e em uma fração de 
segundo, eu me encontrei debaixo d’água com a 

cabeça no buraco do assento. Levei alguns segundos 
para me orientar e colocar minha cabeça para fora. 

Agarrei a borda do caiaque quando ele disparou 
pelas corredeiras. Instintivamente, nunca soltei o re-
mo e escorreguei de volta para o assento depois que 

ele voltou à posição normal. Angonese fez o mesmo 
depois de descer agarrado ao caiaque por um tempo. 

Assim, fomos capazes de remar o caiaque com água 
até uma ilha. 
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Tivemos a sorte de escapar sem nenhum impacto 

das muitas pedras pontiagudas. Senti uma roçando 
minha perna, mas nenhum dano foi causado. Esva-

ziamos e prosseguimos, desta vez com mais cuidado. 
Diel disse com orgulho que havia filmado toda a 

cena. Será uma adição espetacular ao nosso vídeo 
planejado do YouTube. Enquanto deslizávamos Rio 
abaixo, Hiram e Diel tiveram momentos perigosos 

adicionais e o remo foi perdido em um deles. Descer 
uma corredeira de caiaque me lembra um rodeio. 

Tudo está quieto enquanto o cavalo está imobilizado 
no estábulo, mas o inferno começa quando o portão 
é aberto. No nosso caso, a água calma acima das 

corredeiras dá origem a um riacho tumultuado a 
poucos metros. É preciso um plano de ação claro 

para evitar paredes e pedras perigosas logo abaixo 
da linha d’água. Pode-se perceber, sem vê-los, pela 
subida da água. Nossos caiaques possuem exce-

lentes flutuadores laterais e não afundam. Seguimos 
por um longo trecho em uma paz quase lacustre, sa-

bendo bem que estas se devem às águas acumu-
ladas por uma cascata. Já passava das 15h00. 
Quando chegamos à famigerada cachoeira do Pare-

dão. Paramos, amarramos os caiaques e inspeci-
onamos a área. De fato, seria impossível percorrê-lo 

ou mesmo cortá-lo, tal é a força da água, trajetória 
sinuosa e inúmeras aflorações rochosas. 

Foi uma caminhada bastante dolorosa nas rochas 

que têm uma estrutura lamelar interessante, clara-
mente remanescente de algum processo de com-

pressão geológica. As propriedades mecânicas são 
bastante anisotrópicas e as fraturas deixam esti-
lhaços pontiagudos. Ironicamente, no meio deste 

magnífico cenário natural havia outra ponte impro-
visada feita de troncos partidos. Conforme obser-

vávamos de longe, um caminhão carregando enor-
mes toras atravessou-a. 
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A carga é tão grande que embaixo da ponte há outra 
sustentando a primeira com blocos de madeira. 
Muitas das toras têm diâmetros superiores a dois 
metros. Embora a primeira esteja preservada, ela 
está bastante danificada porque cada árvore 
derrubada deve ser arrancada da floresta por um 
trator. Nossas quedas e viradas de caiaque 
resultaram na perda da câmera de Hiram cheia de 
água. 

Infelizmente, nossas sacolas à prova d’água estavam 
velhas e o fundo emborrachado preto estava racha-
do, o que não sabíamos. Assim, perdemos metade 
do nosso arroz, dez quilos. Nossas rações, que eram 
fartas, agora são muito mais limitadas. Completamos 
60 km em seis dias e temos arroz por mais dois dias. 
A pesca vai nos ajudar e pegamos hoje um belo pacu 
que está sendo devorado neste exato momento, pois 
acampamos acima do próximo trecho desafiador. 
(MEYERS) 

14.09.2019 – 5° Dia 

– Relata Marc A. Meyers - 

14.09.2019 – Ontem o cansaço aumentou nosso 
humor sombrio quando descobrimos que os caiaques 
haviam levado uma surra e metade do nosso arroz 
havia sido estragado pela água. A água tem um jeito 
insidioso de penetrar em cada fissura, de penetrar 
nas mínimas falhas. 

Os pacotes de arroz estavam inchados e exalavam 
um cheiro azedo ao serem abertos. Depois de con-
sertar os caiaques, pegamos a estrada dos madei-
reiros e descemos por um desfiladeiro estreito com 
paredes paralelas, retas como uma flecha. O Rio se 
estreitou para aproximadamente oito metros. No 
final, corredeiras. Passamos o dia transportando, 
laçando e avançando talvez 10 km. 
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Tivemos a sorte de encontrar petróglifos, que 
supomos serem os mesmos descritos por Roosevelt. 
Três ou quatro conjuntos de círculos concêntricos, 
um círculo com uma cruz no centro e algo parecido 
com uma tartaruga. Estamos desenvolvendo uma 
rotina de travessia de corredeiras e cachoeiras, e 
foram muitas hoje. Dois transportes e inúmeras 
cordas obrigaram-nos a passar boa parte do dia 
atuando na água. Felizmente, a prudência identificou 
o novo lema e não tivemos nenhum acidente. No 
entanto, andar no riacho é muito arriscado e meus 
pés estão doloridos porque minhas botas de surf têm 
fundo fino que está sendo rasgado. 

As abelhas, pequenas e grandes, são uma parada e 
buscam o sal de nossos corpos. Elas imediatamente 
enchem as costas dos assentos nos caiaques e nos 
picam quando são pressionadas ou entram em nos-
sas camisas. Os minúsculos piuns adicionados à dor 
e mordida duram o dia todo. Eles são praticamente 
invisíveis e não são dissuadidos pelo nosso repelente 
de mosquitos. 

O Rio agora está virgem e desabitado e tivemos 
vislumbres de duas antas na mata e uma 
atravessando o córrego. O Índio Estevão pegou oito 
pacus usando como isca uma frutinha amarela, a 
mesma que me deu uma crise de diarreia. Estamos 
cruzando a parte mais desafiadora da descida e 
encontramos uma cachoeira que exigirá um longo 

transporte. 

Acampamos sob plantas ribeirinhas que ficam de-
baixo d’água durante a estação chuvosa, ouvindo o 
zumbido suave das cachoeiras. As cigarras criam 
uma sinfonia ao anoitecer e as abelhas se retiram 
para suas colmeias assim que a luz se apaga. O céu 
está nublado, talvez por causa das queimadas na 
Amazônia, mas agora atravessamos uma região que 
não mudou em 100 anos. 
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Tenho uma perna inchada por picadas de abelha e 

braços doloridos por causa do remo. Os Índios têm 
uma forma suave e sem esforço de descer o Rio que 

contrasta com os gritos e ordens de comando do An-
gonese. Mas ele é incrivelmente enérgico à sua ma-

neira e recebo ordens dos três Coronéis. Depois que 
eu desapareci sob o caiaque por um período prolon-
gado ontem, eles estão me tratando com muito 

cuidado. Temos um majestoso rápido/cascata pela 
frente amanhã, mas esta noite nos alegramos co-

mendo uma caldeirada de peixe e arroz do Ango-
nese. Espero conseguir uma dose de boa cachaça 
para me ajudar a dormir. A noite passada foi inquieta 

com um sonho estranho com Cristina. Ela havia 
pintado o cabelo de roxo e usava um vestido rosa-

púrpura. Quando cheguei, ela estava saindo e, de 
alguma forma, acabei com um menino das Índias 
Orientais que teve um toque de crueldade, matando 

o pássaro engaiolado de uma senhora. Nem mesmo 
Freud poderia explicar esse sonho! (MEYERS) 

15.09.2019 – 6° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

15.09.2019 – Este foi um dia difícil, talvez o mais 
difícil até agora. Cachoeiras seguiram corredeiras e 
apesar do nosso esforço avançamos apenas 5 km. 

Estou acampado em um local agradável, mas as abe-
lhas são um flagelo e a temperatura dentro da bar-

raca é insuportável. Piuns, mosquitos microscópicos, 
nos assaltavam o dia inteiro. O Rio mantém sua 

beleza e majestade, mas estamos cansados demais 
para aproveitá-lo. Era um trabalho árduo de manhã 
até a noite. Angonese matou um mutum e nós come-

mos no jantar. Eu mantive as penas da asa e da 
cauda. Vimos duas antas. Tivemos a sorte de en-

contrar um lugar para acampar perto de um pequeno 
riacho, ou melhor, um braço do Rio. 
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Exaustos, nos deleitamos com o mutum, duro, mas 

gostoso. Foi preparado, claro, com, arroz. Passei boa 
parte do dia transportando na margem ou cami-

nhando na floresta enquanto Angonese amarrava o 
caiaque. Ele não quer uma segunda pessoa e apenas 

deixa o caiaque flutuar à frente, segurando-o por 
trás. Os Índios são mais cuidadosos e usam duas 
cordas, uma na frente e outra atrás. Estamos muito 

mais cuidadosos agora porque os fundos dos caia-
ques estão mostrando os danos causados pelas pe-

dras subaquáticas os remendos colocados por Ango-
nese, com material trazido de Porto Alegre não fun-
cionaram, mas temos nossos kits de conserto de 

barcos Pak que estamos guardando para emergên-
cias. O Rio é muito baixo e temos que ter muito cui-

dado nas corredeiras. (MEYERS) 

16.09.2019 – 7° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

16.09.2019 – Mais um dia difícil, mas fomos recom-
pensados à tarde com longos trechos de água tran-

quila. Isso nos permitiu avançar 10 km, chegando à 
metade de nossos 165 km de descida; 82 km! Come-

çamos amarrando nossos caiaques no pequeno braço 
do Rio, apenas um fio de água, mas o suficiente para 
os caiaques flutuarem. A carga tinha que ser trans-

portada separadamente. 

Depois, remamos por cerca de 300 metros até atin-

girmos uma grande cachoeira. O Rio estreita-se a 
cerca de 10 metros entre duas montanhas e existem 

rochas verticais em alguns locais. Parece que o Rio 
esculpiu um desfiladeiro e lembro-me de uma des-
crição no livro de Candice Millard sobre um dramático 

transporte pelas montanhas. Conseguimos fazer um 
pequeno transporte e sirga na parte superior deste 

cânion. 
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Depois veio um segundo e um terceiro, exigindo 
descarregamento, carregando nosso equipamento 
pela mata rala, voltando para a canoa e os caiaques, 
e avançando um pouco a cada vez. Ao meio-dia 
havíamos avançado talvez 2 km O Rio está bem mais 
largo agora. Fomos agradavelmente surpreendidos 
por um casal de antas e uma família de ariranhas 
que foram vistos por Hiram. Agora estamos desen-
volvendo uma rotina de derrotar corredeiras e que-
das. Caminhar no Rio e nas margens é extrema-
mente perigoso e um único escorregão pode signi-
ficar o fim da Expedição. Eu caí algumas vezes, as-
sim como meus companheiros, mas só temos hema-
tomas. Percebo que não tenho mais 50 anos e que 
não posso submeter meu corpo a abusos constantes. 
Pela primeira vez usei minhas botinas para caminhar 
na floresta e sobre pedras e os resultados são muito 
positivos. As botas de surf estavam bem dentro do 
caiaque, mas não aguentaram a surra. Meus pés 
estão precisando de ajuda. Tenho pena do Hiram, 
que só trouxe chinelos, um grande erro (155). Seus 
pés precisam de substituição. Enquanto caminho pela 
floresta e me afasto da tagarelice dos meus compa-
nheiros, cenas da minha infância vêm à minha men-
te, vívidas como se fossem de ontem. Meu amado 
pai que me apresentou a caça e a pesca, meus ir-
mãos que compartilharam comigo essas experiên-
cias. No trabalho e em casa, estou excessivamente 
preocupado com o presente e muitas vezes esqueço 
a infância feliz. E a beleza está aí, nesses momentos 
vividos. Infelizmente, irritei Linda com esta e outras 
viagens. Os dois Cinta Larga estão fazendo um exce-
lente trabalho e nos mostrando como correr as cor-
redeiras com o mínimo de esforço. Passamos por 
uma ponte destruída construída por madeireiros. Ela 
provavelmente foi desmontada pelas fortes correntes 
durante a estação chuvosa. 

 
155 Minhas botas de neoprene se desmancharam na descida dos Rios 

Branco e Negro e não tinha recursos para adquirir outras. (Hiram Reis) 
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Parece que toda aldeia tem ou teve uma ponte ma-

deireira. Eu finalmente vi um peixe voador correndo 

acima da água por cerca de 10 metros enquanto seu 

rabo dentro da água o impulsionava. Este peixe é 

descrito por Roosevelt que o apresenta como uma 

estratégia eficaz para escapar dos predadores. 

(MEYERS) 

17.09.2019 – 8° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

17.09.2019 – Superadas as principais cachoeiras, 

avançamos rapidamente e atravessamos emocionan-

tes corredeiras remando. Nossa técnica, que no início 

era frenética e aleatória, agora é um exemplo de 

perfeição. O fundo do Rio continuou coberto por pe-

dras pontiagudas que podem facilmente cortar caia-

ques de lona emborrachada. Um corte profundo será 

suficiente para pôr em perigo a nossa descida. 

O método que desenvolvemos requer sangue frio e 

um olhar aguçado. Assim que ouvimos o barulho ca-

racterístico da corredeira e o avistamos, paramos pa-

ra avaliar a situação. Na remontagem, entro primei-

ro, com Angonese imobilizando o caiaque da corren-

te. Assim que saltamos para dentro, o barco é levado 

Rio abaixo e temos de guia-lo até aos poucos pontos 

suficientemente profundos para a passagem e des-

providos de rochas e troncos. 

O barulho estridente das pedras contra o fundo é um 

sinal de que cometemos um erro. Na pior das hipó-

teses, o caiaque fica preso e pode virar de lado e 

entrar na água, uma situação desastrosa. O ágil 

Angonese então pula e desaloja o caiaque. Apren-

demos a seguir a canoa guiada pelos Cinta Larga. A 

escolha deles provou repetidamente ser a mais 

sábia. 
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O caiaque de Hiram e Diel apresenta cicatrizes 
profundas que demonstram sua ousadia excessiva 
nos primeiros dias (156). Esta manhã percebemos que 
havíamos atravessado a parte mais traiçoeira. O Rio 
foi-se alargando gradualmente até aos 50 metros e 
havia longos trechos de águas calmas com bancos de 
areia bastante altos, cerca de 2 metros. De vez em 
quando encontramos sinais de presença humana e 
passamos por um terceiro barco partido e encalhado 
na margem, espremido por grandes rochas. 

A vegetação continua a mesma e a ausência de caça 
e aves a que estamos habituados. Nada da grande 
concentração de capivaras e jacarés do Pantanal; a 
natureza encontra um equilíbrio com a fauna em 
uma concentração muito menor, provavelmente dita-
da pela fonte de alimento. Encontramos um jacu que 
escapa da pistola de Angonese para viver mais um 
dia. O fundo agora está coberto com pedras menores 
carregadas rio abaixo durante a estação chuvosa. Às 
13h00, após cinco horas de remada, encontramos o 
primeiro afluente digno de nota, o Rio Cardoso, vindo 
da margem direita. Isso marca um local onde a Ex-
pedição RR acampou. Em sua homenagem e após o 
meu apelo, fizemos o mesmo, tendo percorrido hoje 
mais de 20 km. 

Hiram está ansioso para terminar esta Expedição e 
está visivelmente abalado, provavelmente por sua 
Expedição anterior no Rio Branco e pela dor nos pés, 
que aumenta o desconforto da estranha infecção que 
cobre o meio do corpo. Faltam 60 km que podemos 
fazer facilmente em três dias. Caiaque pode ser di-
vertido, mas esses longos trechos são extremamente 
chatos e conversamos para matar o tempo. Não te-
nho a resistência de Hiram; ele rema voluntaria-
mente doze horas por dia. 

 
156 Na verdade a total inexperiência de meu parceiro é que compro-

metia a passagem pelas corredeiras. (Hiram Reis) 
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Gosto de manter minhas corridas em cinco horas, o 

que já é cansativo. Sob a barraca, protegida do 
ataque dos maruins, milimétrico se tanto, a tempe-

ratura torna-se insuportável e minha camisa está 
encharcada. Tive que parar de escrever porque o 

suor escorria pela minha mão. Mas o flagelo das 
abelhas fica para trás nos paredões rochosos da 
Queda do Paredão que se estendem por vários qui-

lômetros. Parece que as paredes são boas colmeias. 
Não posso dizer que seja uma grande melhoria, mas 

as abelhas levam à loucura, cobrindo as costas das 
nossas camisas, o dorso dos caiaques na sua 
inexorável procura de sal. Elas entram nas fendas da 

nossa camisa e mordem, quando espremidas. Se o 
ferrão não for removido, haverá inflamação e mais 

dor. 

Já percorremos mais de 100 km e faltam 60 km para 
a barcaça e remo fácil de três dias se o Rio estiver 

calmo. Não temos mais medo das corredeiras e que-
das e até agora as conquistamos com coragem, 

determinação e habilidade crescente. Essa é a beleza 
e o desafio da exploração. Encontramos sinais mais 
frequentes de acampamentos porque esta parte do 

Rio é acessível por barcos a motor. No entanto, 
percorremos quilômetros de Rio escondidos e prote-

gidos pelas cachoeiras e quase livres da presença 
humana. 

Seis urubus circulam acima talvez atraídos pelo chei-

ro intenso do cascudo em decomposição talvez indi-
cando a ausência de árvores para produzir pasta-

gens. Eles são pássaros de campo aberto e a floresta 
densa não é seu habitat. Há alguns minutos, eu 
estava na água, nu como uma criança, rodeado de 

peixinhos na água fresca, contemplando a mesma 
paisagem em que Roosevelt se banhava, ainda pura 

e intocada pelo homem moderno. Sou infinitamente 
afortunado por isso. 
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Este momento que compartilho com eles, cem anos 

passados, me aproxima deles porque 
compartilhamos as mesmas dificuldades e desafios. 

Sentar-se aqui na água e contemplar a mesma 
floresta que eles me traz um pouco da nobreza de 

sua alma em meu espírito. Sou imensamente sortudo 
e agradecido. Deus nos une como une o universo e 
dá a cada ser uma força e um tempo únicos. 

(MEYERS) 

18.09.2019 – 9° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

18.09.2019 – Assim que saímos do nosso acampa-
mento histórico, encontramos um impressionante 
conjunto de corredeiras entremeadas por quedas 
d’água de dois metros. Sempre buscando as mar-
gens, nós amarramos e transportamos nossa carga 
para baixo. As pedras são extremamente pontia-
gudas, tornando a caminhada difícil e dolorosa. 

Encorajados pela perspectiva de terminar nossa des-
cida rapidamente, Angonese desenvolveu uma nova 
técnica de amarração. Pedindo para eu segurar a 
parte de trás do caiaque pela corda, ele avançou e 
em determinado momento eu não tive força para 
segurá-la. O caiaque ganhou velocidade rapida-
mente, pois correu livremente e superou um ponto 
crítico. Isso funcionou bem duas vezes no início da 
manhã e evitamos portagens em cachoeiras. 

Como eu o soltei, o caiaque seguiu em frente, liber-
tando-se de comando. No entanto, não contornou a 
rocha e avançou para o turbilhão da cachoeira princi-
pal. O caiaque pegou água, balançou e desceu a cor-
rente. Angonese tirou a roupa e pulou na água sem 
dar ouvidos a minhas advertências. Então ele perce-
beu que os redemoinhos de água o trouxeram de 
volta. 
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Eu podia ver o caiaque ao longe, avançando silencio-
samente na grande poça de água. Mas inexoravel-
mente aproximou-se da próxima cachoeira. Angone-
se correu freneticamente ao longo da margem, 
nadou até uma ilha e continuou sua perseguição. 
Infelizmente, antes que ele pudesse alcançar o caia-
que, ele desapareceu. Caminhei ao longo da margem 
atravessando corredeiras entre as ilhas, por uma boa 
hora até alcançá-las. O caiaque tinha sofrido danos 
significativos e Angonese já o estava a reparar. Per-
deu-se um remo e só por causa das boias laterais é 
que o caiaque não afundou. A frente e o fundo foram 
amassados, com duas vigas de alumínio quebradas. 
Havia uma dobra profunda na lateral e toda a es-
trutura estava torcida. 

Ele consertou um pouco o caiaque maltratado e nós 
continuamos, tomando água toda vez que a menor 
onda batia na lateral. O resto do dia foi gasto avan-
çando muito lentamente pela água rápida; na maio-
ria das vezes caminhávamos e tentávamos encontrar 
canais onde a corrente fosse mais lenta e onde pu-
déssemos amarrar nossos caiaques. Por volta das 
15h00, chegamos ao final das corredeiras e acampa-
mos em uma praia. 

Os maruís, que haviam sido cruéis o dia todo, nos 
deram um pouco de descanso e tivemos alguns mo-
mentos agradáveis. Meus parceiros estão ansiosos 
para terminar a descida, principalmente Hiram, cujos 
pés e mãos inchados mostram o efeito do terreno di-
fícil. Todo o meio do corpo está coberto de pequenas 
manchas vermelhas que estão ficando inflamadas. 
Temos 47 milhas pela frente, tendo percorrido 12 
milhas hoje. E devemos conseguir chegar à balsa em 
alguns dias. Estevão pegou outro pacu, mas não 
aproveitei porque já estava na cama quando ficou 
pronto. Felizmente, nosso remo foi recuperado Rio 
abaixo. Uma grande operação de reparo deixa nosso 
caiaque quase perfeito! (MEYERS) 
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19.09.2019 – 10° Dia 

– Relata Marc A. Meyers - 

19.09.2019 – Ações mundanas como defecar po-
dem se tornar desafiadoras em uma Expedição. É 
importante ter movimentos intestinais regulares e 

isso pode se tornar um problema. Tenho a sorte de 
evacuar todas as manhãs, mas esse não é o caso de 

um de meus parceiros que não evacua há cinco dias. 
Ficar sentado no caiaque o dia todo não ajuda. Outra 
grande preocupação são os mosquitos que atacam 

imediatamente as áreas expostas, brancas e virgens. 
Em alguns minutos, nossas partes íntimas podem 

ficar pontuadas de mordidas. Isso aconteceu comigo 
no auge dos ataques maruins. Enquanto me aga-
chava para me aliviar, fui selvagemente atacado, 

contando mais de vinte mordidas apenas em meu 
pênis. O mesmo deve ter acontecido com meu tra-

seiro, já que a picada é intensa. Essas vinte regiões 
vermelhas se transformarão em vinte manchas pre-
tas quando a inflamação acabar. 

Hoje conseguimos decolar às 07h15 e imediatamente 
entramos em uma área de corredeiras entre canais, 

formando um labirinto com ilhas no meio. Essa bata-
lha durou uma hora até chegarmos a um trecho reto 
seguido por outro conjunto de corredeiras. Depois 

disso veio outro trecho reto no qual remamos com 
vigor. Nosso caiaque consertado é muito lento e de-

vemos cavar fundo para fazê-lo se mover. A depres-
são profunda na lateral destruiu a dinâmica fluida 

suave e o perfil elegante. 

Mesmo assim, Angonese e eu avançamos bem e 
quando paramos, seis horas após a largada, já 

havíamos avançado 15 quilômetros. O Rio é agora, 
na sua maior parte, muito mais largo, com margens 

arenosas. 



 366 

Em alguns lugares, ele se estreita devido a forma-

ções rochosas. Essas rochas têm uma característica 
peculiar que as faz manter sua nitidez. Elas fraturam 

ao longo de planos específicos e muitas vezes vemos 
várias rachaduras paralelas. Há mais de um plano de 

fratura e vi a formação de paralelepípedos. Essas 
fraturas sequenciais garantem a nitidez e arestas no 
fundo do Rio, um perigo para os nossos barcos. 

Ontem Angonese remendou a canoa com o material 
de fábrica que apresenta excelente aderência após 

secagem de doze horas. Hoje acampamos Rio abaixo 
de uma ilha em forma de coração em um raro aflo-
ramento arenoso. Estamos quase alcançando a balsa 

que fica 11 km Rio abaixo. (MEYERS) 

20.09.2019 – 11° Dia 

– Relata Marc A. Meyers – 

20.09.2019 – Ligamos para a sede em Cacoal e 

marcamos um encontro na balsa por volta do meio-
dia. À medida que remamos os últimos quilômetros, 
vimos mais evidências de acampamentos de pesca e 

cruzamos algumas lanchas. Podem ser Índios ou 
pescadores esportivos. Hiram está cheio de energia 

novamente e mostrando sua resistência. Na verdade, 
este é o seu domínio favorito, longos trechos de 
águas tranquilas. Eu tenho que sentar de lado para 

equilibrar o casco torcido do caiaque e isso me causa 
dores nas costas consideráveis. Mas o fim está próxi-

mo e estamos cheios de otimismo. 

Chegamos à balsa por volta das 11h00 e passamos 

uma hora lavando os caiaques, desmontando-os, 
secando-os ao Sol e empacotando nossas mercado-
rias. Então, esperamos pacientemente sob o Sol es-

caldante, cercados de lixo. Por volta das 13h00, duas 
caminhonetes chegaram com uma tripulação de 4 

Soldados e Sargentos da Polícia Militar bem armados. 
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Ficamos aliviados, embora eu tivesse preferido des-
cer os últimos 10 km que nos levariam ao ponto exa-
to onde embarcamos da última vez. Evitamos um 
trecho com corredeira, que teria atrapalhado nosso 
caiaque danificado, e teria chegado no meio da tar-
de, complicando um pouco nossa extração. Chega-
mos ao hotel em Cacoal pouco depois do anoitecer 
[...]. Enfrentamos muitos riscos e tivemos a sorte de 
sair ilesos dessa região perigosa. Amanhã entrevis-
taremos João Brabo. Isso foi gentilmente providen-
ciado por Oita, que nos trouxe o rastreador GPS de 
Hiram que foi encontrado pelos Índios na praia onde 
pernoitamos. Assim, parece que as suspeitas de 
roubo (?) eram infundadas. (MEYERS) 

– Relata Hiram R. Silva - 

20.09.2019 – Aportamos, finalmente, na Ponte da 
Aprovale, por volta das 10h00 do dia 20 de setem-
bro, uma data muito especial para nós gaúchos. Os 
165 km que percorremos em 11 dias permitiram-nos 
avaliar a grandeza da Expedição original que enfren-
taram, o então, Rio da Dúvida no pico da cheia, com 
pesadas canoas de troncos e uma carga conside-
rável. Curiosamente o rastreador nos foi restituído, 
nove dias depois, no Cacoal Palace Hotel ligado... Eu 
não o deixei no acampamento mas fui com ele até a 
Aldeia Roosevelt e lá sumiu. O jogo de baterias não 
dura mais de um dia e meio, curioso não? Infeliz-
mente meus ingênuos companheiros de jornada 
acharam, na oportunidade, que eu estava maqui-
nando uma teoria da conspiração. (Hiram R. Silva) 

Hino Rio-Grandense 
(Francisco P. da Fontoura e Joaquim J. Mendanha) 

Como a aurora precursora 

Do farol da divindade 

Foi o Vinte de Setembro 

O precursor da liberdade. 
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21.09.2019 

– Relata Marc A. Meyers - 

21.09.2019 – [...] João Brabo nos esperava e seu 
filho Marcelo fazia o papel de tradutor. Hiram marcou 
o encontro e gravou a conversa. (MEYERS) 

No início da jornada procurei ir à frente estudan-

do os melhores locais de passagem, mas, com o passar 
do tempo verifiquei que a nossa formidável equipe de 

nativos (Magno e Estevão) tinha mais experiência na-
quele trajeto, muita competência e entusiasmo e, por-

tanto, resolvi segui-los. 

A alimentação foi outro ponto fraco da nossa 
empreitada, comer diariamente arroz com linguiça, em 

um Rio em que a fartura de peixe era mais do que 
suficiente para nosso consumo era um atentado ao bom 

senso e à saúde. Embora chegássemos cedo, logo no 
início da tarde, aos locais de acampamento, a refeição 

só era servida à noite. Dormir de barriga cheia para 

quem tem problema de refluxo não é nada salutar. 

A cada manhã, antes de iniciar a jornada, tinha 
de aguardar os sonolentos camaradas prepararem o 

fogo para aquecer o café e a lenta desmontagem do 
acampamento. Esta Expedição só não foi um pesadelo 

total em virtude da ação impecável de nossos versáteis 

nativos Cinta-Larga Magno e Estevão. 
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Imagem 86 ‒ Portagem 

Imagem 87 ‒ Portagem 
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Imagem 88 ‒ Petróglifos ‒ Corredeiras: Taunay 

 

Imagem 89 ‒ Petróglifos ‒ Corredeiras: Taunay 
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Imagem 90 ‒ Petróglifos ‒ Corredeiras: Taunay 

 

Imagem 91 ‒ Sirga 
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Imagem 92 ‒ Ponte dos Madeireiros na Reserva Roosevelt 

Imagem 93 ‒ Resgate (PM) na Balsa da Aprovale 
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A Tarde 
(Castro Alves) 

 

Era a hora em que a tarde se debruça 
Lá da crista das serras mais remotas... 

E da araponga o canto, que soluça, 

Acorda os ecos nas sombrias grotas; 
Quando sobre a Lagoa, que se embuça, 

Passa o bando selvagem das gaivotas ... 
E a onça sobre as lapas salta urrando, 

Da cordilheira os visos abalando. 

 
Era a hora em que os cardos rumorejam 

Como um abrir de bocas inspiradas, 
E os angicos as comas espanejam 

Pelos dedos das auras perfumadas ... 

A hora em que as gardênias, que se beijam, 
São tímidas, medrosas desposadas; 

E a pedra... a flor... as selvas... os condores 
Gaguejam... falam... cantam seus amores! 

 

Hora meiga da Tarde! Como és bela 
Quando surges do azul da zona ardente! 

Tu és do Céu a pálida donzela, 
Que se banha nas termas do Oriente... 
Quando é gota do banho cada estrela. 

Que te rola da espádua refulgente... 
E, prendendo-te a trança a meia Lua, 

Te enrolas em neblinas seminua!... 
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Eu amo-te, ó mimosa do infinito! 

Tu me lembras o tempo em que era infante. 
Inda adora-te o peito do precito (157) 

No meio do martírio excruciante; 
E, se não te dá mais da infância o grito 

Que menino elevava-te arrogante, 
É que agora os martírios foram tantos, 

Que mesmo para o riso só tem prantos!... 

 
Mas não me esqueço nunca dos fraguedos (158) 

Onde infante selvagem me guiavas, 
E os ninhos do sofrer que entre os silvedos 

Da embaíba nos ramos me apontavas; 

Nem, mais tarde, dos lânguidos segredos 
De amor do nenufar que enamoravas... 

E as tranças mulheris da granadilha!. . . 
E os abraços fogosos da baunilha! ... 

 

E te amei tanto – cheia de harmonias 
A murmurar os cantos da – serrana, –  

A lustrar o broquel das serranias, 
A doirar dos rendeiros a cabana... 

E te amei tanto – à flor das águas frias 

Da Lagoa agitando a verde cana, 
Que sonhava morrer entre os palmares, 

Fitando o céu ao tom dos teus cantares!... 
 

Mas hoje, da procela aos estridores, 

Sublime, desgrenhada sobre o monte, 
Eu quisera fitar-te entre os condores 

Das nuvens arruivadas do horizonte... 
...Para então, – do relâmpago aos livores, 

Que descobrem do espaço a larga fronte, -- 

Contemplando o infinito. . ., na floresta 
Rolar ao som da funeral orquestra!!! 

 
157 Precito: aquele que foi objeto de maldição; réprobo, condenado, 

maldito. (Hiram Reis) 
158 Fraguedos: quantidade de rochas escarpadas. (Hiram Reis) 
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Dali, Paixão passou a servir no 

Acampamento Geral da 

Construção onde, foi 

promovido a graduação de 

Sargento, graças aos seus 

relevantes serviços. 

Concluindo seu tempo de 

serviço nas fileiras do 

Exército, reengajou no 5° 

Batalhão de Engenharia, 

continuando a contribuir com 

sua invulgar capacidade de 

trabalho e liderança à 

Comissão de Linhas 

Telegráficas e, mais tarde, à 

Expedição Científica 

Roosevelt‒Rondon. O 

Sargento Paixão sempre 

demonstrou aos seus 

superiores, pares e 

subordinados uma inexcedível 

boa vontade no desempenho 

de suas funções e, como disse 

Rondon: “servindo de exemplo 

aos seus Camaradas, pelo 

espírito de disciplina que 

imprimia a todos os seus atos, 

e sobretudo pela moralidade 

de sua vida de Soldado e de 

Homem”. 

O Sargento Paixão foi 

covardemente assassinado por 

um dos Camaradas que vinha 

furtando, sistematicamente, 

os escassos víveres destinados 

a suprir a todos os membros 

da Expedição. 

Coronel Hiram Reis e Silva 

(Pesquisador Militar) 
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